
 

 

Luíza Monteiro de Castro Silva Dutra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DO GENERAL, DE ONASSANDRO: 

Tradução e estudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Belo Horizonte 

2010 



 

 

Luíza Monteiro de Castro Silva Dutra 

 

 

 

 

 

 

 

 

DO GENERAL, DE ONASSANDRO: 

Tradução e estudo 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Letras: Estudos Literários da 

Faculdade de Letras da Universidade Federal de 

Minas Gerais, como requisito parcial à obtenção 

do título de Mestre em Letras: Estudos Literários 

Área de concentração: Estudos Clássicos 

Orientador: Prof. Dr. Teodoro Rennó Assunção 

 

 

 

Belo Horizonte 

Faculdade de Letras da UFMG 

2010



 

 

 

Dissertação intitulada Do general, de Onassandro: tradução e estudo, de autoria da 

Mestranda LUÍZA MONTEIRO DE CASTRO SILVA DUTRA, aprovada pela banca 

examinadora constituída pelos seguintes professores: 

 

 

 

 

Prof. Dr. Teodoro Rennó Assunção – FALE/UFMG – Orientador 

 

 

Prof. Dr. Jacyntho José Lins Brandão – FALE/UFMG 

 

 

Prof. Dr. José Antônio Dabdab Trabulsi – FAFICH/UFMG 

 

 

 

 

 

Prof. Dra. Leda Maria Martins 

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da UFMG 

 

Belo Horizonte, 26 de agosto de 2010.



 

 

 

Resumo 

 

 

Este trabalho apresenta a primeira tradução para língua portuguesa do manual militar 

Stratēgikós, escrito por Onassandro no primeiro século depois de Cristo. Busca ainda 

investigar a tradição das obras de re militari da Antiguidade por meio de uma análise dos 

conteúdos e da linguagem neles empregada e, por fim, tenta compreender a figura do general 

ideal conforme Onassandro, com ela comparando demais perspectivas de autores gregos e 

romanos da Antiguidade. 

 

 

 

Abstract 

 

 

This work presents the first portuguese translation of Stratēgikós, a military manual written by 

Onasander in the first century A.D. It also investigates the ancient tradition of de re militari 

treatises through an analysis of their contents and language. In addition, it tries to understand 

the ideal general‟s picture according to Onasander by means of comparing it to the other 

ancient – greek and roman – authors‟ perspectives on the subject.  
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Prefácio 

 

 

Este trabalho apresenta a primeira tradução para língua portuguesa do manual 

militar Strathgiko/j (“Do general”), escrito por Onassandro, homem de biografia pouco 

conhecida, mas que se sabe ter vivido sob o Império Romano e escrito esse texto entre 49 e 59 

d.C. Nele, delineia a figura do general ideal, englobando noções técnicas de combate e dando 

especial cuidado a algumas virtudes que julga indispensáveis ao exercício da liderança militar. 

Dentre tantas e tão diferentes obras da literatura em língua grega antiga, tão 

aclamada por seus grandiosos poemas épicos, tragédias e comédias, belíssimos poemas 

líricos, romances, densas obras de historiografia e filosofia, optei por concentrar este estudo 

num manual militar privado de beleza literária, um texto árido, estilisticamente pobre, que 

recebeu escassa atenção principalmente nos últimos três séculos. Seu estudo, entretanto, deve 

ser empreendido: a obra é uma fonte autêntica para o estudo dos costumes e práticas militares 

na Antiguidade e reflete situações e problemas importantes que não teríamos como conhecer 

por outros meios. Proporciona ainda certo deleite ao leitor moderno – Onassandro não mente 

ao chamá-la de a)na/qhma – ao dar a conhecer lados menos atestados do ofício do general, 

estratagemas inusitados e precauções no mínimo estranhas, como aquela com que principia o 

nono capítulo de sua obra. 

O texto utilizado como base para a tradução foi o da edição de William A. 

Oldfather em colaboração com John B. Titchener e Arthur Stanley Pease, publicado na 

coleção LOEB Classical Library pela Harvard University Press em 1923; utilizamos a última 

reedição do livro, de 1986. A edição baseia-se na leitura dos quatro manuscritos mais antigos 

de Onassandro, com destaque para o menos corrompido deles, o Laurentianus (ou 

Florentinus) LV-4, sem deixar de considerar algumas das famílias menores e posteriores. 

Segue até certo ponto as lições da edição mais valiosa do texto até o séc. XIX, a de Hermann 

Köchly, publicada em 1860, da qual também nos utilizamos para o esclarecimento de alguns 

problemas textuais. Quando opto por outras lições que não as de Oldfather, está indicado em 

nota de rodapé.  

A tradução foi feita tão literalmente quanto possível. Contudo, por limitações da 

própria estrutura da língua portuguesa e visando a uma melhor inteligibilidade do texto, 

fizeram-se necessárias algumas adaptações estruturais ou mesmo vocabulares. Algumas 
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passagens mostraram-se de muito difícil tradução, seja pela sintaxe, seja pela quase 

intraduzibilidade de alguns termos, seja por problemas na transmissão do texto, de forma que 

por vezes o desafio que o original grego apresentou ao tradutor pode-se estender também ao 

entendimento do leitor do texto traduzido. Nos casos de estratagemas não claramente 

descritos por Onassandro, coube buscar explicações ou expôr as possibilidades de 

interpretação; essas especulações encontram-se também detalhadas em notas à tradução. 

Outras notas apontam passagens de diversos autores em que questões semelhantes foram 

tratadas.  

Mantenho algumas das convenções editoriais usadas nas edições da LOEB e na 

tradução italiana de Corrado Petrocelli, como o uso de colchetes ([  ]) para as interpolações, 

lacunas e passagens corrompidas. Os títulos e subtítulos também aparecem entre colchetes, já 

que não foram criados por Onassandro. É mais provável que tenham sido acrescentados 

posteriormente por outrem, passando a servir de manchete, como ocorreu a muitos tratados da 

Antiguidade, inclusive ao mais antigo manual militar que a tradição nos deixou, a 

Poliorcética de Enéias, o tático.  

Como se trata de uma obra muito desconhecida e até então não traduzida para o 

português, concentrei os esforços na própria tradução e na busca por outras fontes gregas e 

latinas que discutissem aqueles mesmos pontos abordados por Onassandro, vendo ainda a 

necessidade em escrever uma introdução para apresentá-la àqueles que jamais ouviram falar 

do autor ou que o conhecem apenas por breves citações em livros de história da literatura 

grega ou por textos sobre guerra no mundo antigo. Por esse motivo, também faz parte do 

trabalho um ensaio introdutório, em que busco apresentar o autor e sua obra, a história do 

texto, a tradição dos manuais militares da Antiguidade e algo da escrita peculiar desses 

manuais. Encerro a dissertação com uma exposição não rigorosa sobre a concepção do 

general ideal presente no Strathgiko/j, confrontada com concepções mais ou menos claras 

da literatura precedente, em especial as de Homero, Xenofonte e Enéias, o tático. Essa última 

seção merecia um trabalho à parte, mais detido e cuidadoso, que, entretanto, a dedicação à 

tradução deste texto nada fácil não permitiu que se fizesse. 
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1 ESTUDO INTRODUTÓRIO 

 

 

1.1 Quem é Onassandro? 

 

 

João Lídio
1
, em De Magistratibus reipublicae Romanae I.47 (Peri\ a)rxw½n th½j  

¸Rwmai/wn politei/aj), inclui numa lista de escritores militares gregos, entre Eliano, Arriano, 

Enéias, Apolodoro, Juliano, Frontino e Claudiano, um Onassandro sobre quem se abstém de 

dizer qualquer outra coisa. Leão VI, imperador bizantino de 886 a 912 d.C., também 

menciona um homem de nome Onassandro que organizara uns escritos sobre estratégia 

militar.
2
 Por fim, uma nota na Suda

3
 informa-nos da existência de certo Onassandro, “filósofo 

platônico”, que teria escrito Táticas sobre estratagemas (Taktika/ peri\ strathghma/twn) e 

Comentários à República de Platão.
4
 Esse Onassandro tão brevemente referido nas três fontes 

não poderia ser senão o autor de um texto voltado especialmente para a formação moral do 

líder militar, que aparece numa série de manuscritos sob os títulos Strathgiko/j, 

Strathgika/ e Strathgikh/. 

                                                           
1
  Historiador bizantino nascido na Lídia em 490 d.C. Dedicou-se à recompilação de obras sobre a história de 

Roma. Em De Magistratibus reipublicae Romanae, fornece detalhes sobre o governo de Justiniano. 
2
  LEÃO VI, Táticas, XIV, 112: 'Onh/sandroj de\ kai\ au)to\j strathgiko\n sunta/caj lo/gon; XVI.16. 

3
  A Suda (ou Suidas) é uma compilação bizantina do século X de caráter enciclopédico e lexicográfico. Tem 

cerca de 30.000 entradas sobre literatura, história, geografia, etimologia, gramática, biografias, filosofia, 

teologia e ciências naturais da Antiguidade greco-romana. Ainda que seus artigos sejam, por vezes, 

imprecisos ou demasiado breves – como é o caso do verbete  ¹Ono/sandroj – , ela é de enorme importância, já 

que seus autores basearam-se numa série de fontes a que hoje não temos acesso. Contém muitas citações de 

autores antigos (principalmente Diógenes Laércio, Ateneu, Filóstrato, Constantino Porfirogênito e Hesíquio 

de Mileto) e de escoliastas de Homero, Sófocles, Aristófanes, Tucídides, etc.  

A edição crítica da Suda feita por Ada Adler (Leipzig, 1928-1938) vem sendo digitalizada e disponibilizada 

gratuitamente na internet pelo projeto Suda Online (http://www.stoa.org/sol) que atualmente conta com mais 

de 90% dos artigos traduzidos para o inglês. Além disso, fornece o texto grego original dos artigos, 

comentários, referências bibliográficas e palavras-chave. 
4  Discute-se a existência de uma vírgula entre Táticas (Taktika/) e sobre estratagemas (peri\ 

strathghma/twn), que converteria em três o número de obras de Onassandro.
4
 Seja uma, sejam duas as obras 

de conteúdo militar de Onassandro, certo é que o pequeno verbete da Suda tem suas imprecisões. O melhor 

dos manuscritos da tradição do texto, o Florentinus, i.e. Laurentianus, LV.4, traz Strathgiko/j como título 

enquanto outros manuscritos inferiores apresentam as variantes Strathgika/ e Strathgikh/ ; em parte 

alguma consta algo como a versão da Suda. Dada a superior qualidade do Laurentianus, é a lição dele que 

tomamos como base neste trabalho. 

http://www.stoa.org/sol
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E não só o título do livro é atestado de diversas formas, como também o próprio 

nome do autor o é. Encontram-se nos manuscritos e testemunhos 'Ono/sandroj, 

'Onh/sandroj, 'Ona/sandroj e até 'Ana/sandroj. No codex Caseolinus Parisinus, onde está 

a já referida citação de João Lídio, o nome do autor do Strathgiko/j aparece com um corte, o( 

nh/sandroj, o que indica que o nome devia ser tão pouco comum durante os séculos X e XI 

d.C. que o escriba bizantino não o pôde reconhecer. Em 1812, o primeiro editor do texto de 

João Lídio, J.-D. Fuss
5
, corrigiu o erro do copista e recompôs a forma 'Onh/sandroj, 

igualmente atestada nas Táticas de Leão VI. Já na Suda, o nome é grafado com vocalismo em 

o, assim como nos manuscritos Vaticanus V, Neapolitanus N, Parisinus P e, portanto, na 

maior parte dos manuscritos do texto (que descende desse tronco bizantino) e inclusive nas 

traduções latinas, que tiveram o Neapolitanus N como base.  

Entretanto, apesar de forma mais corrente, Alphonse Dain – o filólogo que se sabe 

ter feito o estudo mais detido e completo de todos os manuscritos do texto – afirma 

categoricamente que 'Ono/sandroj, “nome pelo qual o autor foi conhecido depois de dez 

séculos, (...) deve ser definitivamente proscrito” (DAIN, 1930, p.137), única coisa – diz – que 

teríamos como absolutamente certa quanto à grafia do nome. Dain tem bem claro que, por si 

só, a grande quantidade de manuscritos atestando essa forma não indica necessariamente que 

ela é a correta; um erro cometido por um copista num dado momento da história da 

transmissão do texto pode perfeitamente ter se multiplicado em cópias e cópias de cópias, as 

quais, por motivos quaisquer, vieram a constituir a família mais numerosa de manuscritos de 

que se tem notícia.  

Acrescentam-se a isso outros argumentos que fundamentam a eliminação dessa 

hipótese de grafia. Em primeiro lugar, supõe-se que Leão VI deveria ter acesso a fontes 

melhores do que aqueles que escreveram o brevíssimo verbete da Suda, não somente porque 

fosse imperador, mas também porque era do seu maior interesse ter ao menos uma boa cópia 

do texto que parafrasearia. Além disso, uma pesquisa de onomásticos em inscrições 

epigráficas gregas leva a apenas uma ocorrência do nome 'Ono/sandroj – que possivelmente 

se deu por erro de quem o gravou – enquanto abundam as ocorrências de 'Ona/sandroj e 

'Onh/sandroj em inscrições de Creta, Rodes, Erétria, Atenas, Lacônia, Jônia e Chipre, que 

                                                           
5
  LYDI, De magistratibus. Paris, Eberhardt, 1812. 
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datam desde o séc. III a.C. ao séc. III d.C.
6
 Uma busca não exaustiva de Oldfather em 

inscrições principalmente nas regiões de Rodes e Creta levou a 35 ocorrências dessas formas. 

Alphonse Dain, por sua vez, ao apreciar em particular inscrições cipriotas, registrou 26 nomes 

próprios formados sobre o tema ona-: 21 com vocalismo em a e 5 com vocalismo em h.
7
  

Foram propostas algumas justificativas etimológicas para a forma 'Ono/sandroj: 

composição com oÓnoj (“asno”), conforme proposto por A. Coray (1822, p.155), com o verbo 

oÓnomai (“desprezar, escarnecer”) ou com um aoristo de  o)ni/nhmi (“ser útil, proveitoso”), mas 

todas elas são tidas como improváveis nos trabalhos mais recentes,
8
 e tem-se assegurado que 

essa forma é completamente estranha à onomástica grega. 

Restando, portanto, tão somente as formas  ¹Onh/sandroj e  ¹Ona/sandroj, tendo – 

como os estudiosos modernos
9
 – a concordar com a opção pela segunda, pelo mesmo motivo 

que fez com que preferisse o título Strathgiko/j: é essa a forma que consta no tão apreciado 

Laurentianus L e em duas cópias dele (Bernensis B, cópia direta, e Parisinus W, cópia de B). 

Essa forma explicaria ainda a ocorrência das outras duas nos manuscritos: 'Ono/sandroj é 

facilmente uma corrupção de  ¹Ona/sandroj (forma dórica) e  ¹Onh/sandroj é simplesmente 

sua forma em grego ático e na koiné. 

Encerrando a questão da grafia do nome, de relevância menor, seria conveniente 

dar a conhecer a biografia do autor; ou ao menos alguns dados que auxiliassem na 

contextualização e compreensão de sua obra, muito especialmente a data de composição. 

Contudo, parece que não muitos compartilharam desse interesse. Nos únicos três testemunhos 

com que contamos, só há uma informação mais ou menos biográfica, na Suda: Onassandro é 

chamado “filósofo platônico” e teria escrito um comentário à República de Platão. O 

comentário, se de fato existiu, não nos chegou nem em um fragmento sequer.  

                                                           
6
  PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.6; OLDFATHER, 1986, p.347. 

7
  OLDFATHER, loc. cit., nota 1; DAIN, 1930, p.140, nota 3. 

8
  DAIN, 1930, p.138-139; OLDFATHER, 1986, p.347, nota 2, etc. 

9
  AMBAGLIO, 1981, p.353; OLDFATHER, 1986, p.345; SMITH, 1998; PETROCELLI in ONASANDRO, 

2007, p.6-7. Ainda que não deixem claro, alguns desses estudiosos parecem ter optado por essa lição, dadas 

as traduções do nome (Onasander, Onasandro, etc.) Por identificar o autor do manual com um  ¹Onh/sandroj 

que figura numa inscrição cipriota, Alphonse Dain achou por bem tomar como certa essa variante. A forma 

dórica com vocalismo em alfa do Laurentianus L seria uma correção ou mudança mais ou menos voluntária 

da forma com vocalismo em ômicron, que, segundo ele, parece ter sido introduzida na renascença bizantina 

(DAIN, 1930, p.143). 
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Alessandro Corneli arrisca uma aproximação entre o manual militar e a filosofia 

platônica. Ele vê na obra uma racionalidade intrínseca da estratégia que teria origem platônica 

e estaria fundamentada na preparação psicológica e teórica dos chefes: 

 

A recusa em atribuir os graus elevados aos nobres de nascença por sua origem – e a 

atribuição desses graus àqueles que demonstram ter adquirido as sabedorias e 

competências necessárias – reproduz o esquema platônico dos sábios que são 

chamados a reger o Estado. [...] A nobreza de estirpe não deve, per se, constituir um 

privilégio. (CORNELI, 1992, p.121) 

 

O general de Onassandro lembra em muitos pontos a figura do rei filósofo da 

República e muito do que Onassandro exige do general é o que se exige do guardião na 

República. A prudência, a moderação e a temperança que o autor prescreve como necessárias 

ao bom general estão todas elas muito bem tratadas na República, especialmente no livro IV. 

E não seria absurdo pensar que a idéia da mentira justa defendida várias vezes no manual, 

principalmente no capítulo XXIII, tem matriz platônica, se tomarmos a seguinte fala de 

Sócrates na República: “se a alguém é lícito faltar com a verdade será unicamente aos que 

governam a cidade, autorizados a fazê-lo a seus inimigos e concidadãos, ninguém mais 

podendo fazê-lo.” (República, livro III, 389a –b ) Onassandro segue de perto essa idéia, dando 

exemplos precisos de casos em que é justificável mentir ou falsear algo aos do exército 

inimigo e quando é justificável fazê-lo aos do próprio exército (cf. Do general, X.14, XXIII.1-

2). 

No Strathgiko/j encontram-se ainda outros pontos de convergência com os 

escritos platônicos. Destaca-se, dentre eles, a alusão homoerótica do capítulo 24, em que se 

aconselha ao general pôr irmão ao lado de irmão, amigo ao lado de amigo, amante ao lado de 

amado, considerando que lutarão mais arduamente se em defesa uns dos outros: 

 

Também cabe ao general prudente dispor irmãos junto de irmãos, amigos junto de 

amigos, amantes junto de amados, pois quando aquele que lhe é vizinho e representa 

o que lhe é mais caro encontra-se em perigo, o que ama necessariamente combate de 

modo muito mais corajoso em prol do que está próximo. E é certo que quem se 

entrega ao escrúpulo de não retribuir a graça recebida, envergonha-se de dar ele 

próprio início à fuga, abandonando seu benfeitor. (ONASSANDRO, Do general, 

XXIV) 

 

De fato, o trecho guarda grande semelhança com a alocução de Fedro no 

Banquete:  

 

Da mesma maneira, também vemos que o amado sente vergonha quando é 

surpreendido em alguma ação indigna, sobretudo ante seus amantes. Por 

conseguinte, se houvesse uma cidade ou um exército composto de amantes e 



11 

 

amados, de modo algum poderiam administrar melhor sua pátria do que se abstendo, 

como fariam, de toda ação desonrosa e emulando-se mutuamente na honra. E se tais 

homens combatessem uns acompanhados dos outros, por poucos que fossem, 

venceriam todos os inimigos, já que o amante suportaria com mais dificuldade ser 

visto pelo amado a abandonar seu posto ou a lançar fora as armas do que sê-lo por 

todos os demais; preferiria mil vez a morte. Quanto a abandonar o amado ou não lhe 

socorrer quando em perigo, ninguém é tão covarde que o Amor não lhe inspire um 

valor divino, de modo que se iguale ao valente por natureza. Em uma palavra, esse 

ímpeto – que, como disse Homero, inspira a divindade em alguns heróis – o Amor o 

dá aos amantes como algo que brota de si mesmo. Ademais, somente os amantes 

estão dispostos a dar a vida pelos outros. (PLATÃO, Banquete, 178d et. seq.) 

 

Mas, bem se vê, tornou-se um tópos literário: colocar amante e amado lado a lado 

no campo de batalha faz lembrar, para citar um exemplo mais óbvio, o “Batalhão Sagrado” de 

Tebas que, assevera Plutarco, teria buscado inspiração para sua organização no Banquete de 

Platão (Pelópidas, 18). O tema reaparece no Banquete de Xenofonte (VIII, 32-35), ainda que 

visto sob outra perspectiva, e é repetido à exaustão por Plutarco, companheiro de século de 

Onassandro. No Diálogo sobre o amor, conta como Pâmenes acusou Homero de ser pouco 

versado no amor 

 

pois [Homero] distribuía os Aqueus por tribos e clãs
10

 e não colocava o amado junto 

do seu amante, para que daí resultasse que „um escudo suportasse outro escudo, um 

elmo outro elmo‟, na lógica de que [Eros] é o único estratego invencível. Na 

verdade, os homens abandonam os companheiros de tribo, os familiares e mesmo, 

por Zeus, os pais e os filhos; mas entre um amante inspirado pelo deus e o seu 

amado jamais algum inimigo se imiscuiu ou interpôs. Casos há em que, mesmo sem 

necessidade, se sentem coagidos a demonstrar o seu apego ao perigo e o desprezo 

pela vida. Esse é o caso de Téron da Tessália que, apoiando a mão esquerda sobre 

um muro e desembainhando a espada, cortou o polegar e desafiou um seu rival 

amoroso a fazer o mesmo. (PLUTARCO, Diálogo sobre o amor, 761B, tradução de 

Carlos A. Martins de Jesus) 

 

E em No Banquete faz outra referência à acusação de Pâmenes: 

 

É que me parece que também o tebano Pâmenes acusou Homero, não injustamente, 

de ser inexperiente em questões amorosas, porque juntou tribos com tribos e 

misturou fratrias com fratrias, quando era preciso juntar o amante com o amado, 

para que a falange, com um vínculo vivo, seja um único espírito. Também o mesmo 

eu quero fazer no nosso banquete: não vou recostar o rico com o rico, nem o jovem 

com o jovem, nem o magistrado com o magistrado, nem o amigo com o amigo, já 

que esta disposição é estática e incapaz de aumentar ou criar afeto; mas, adequando 

o que é apropriado ao que tem falta dele, peço que se recoste o que gosta de saber 

com o que sabe, o moderado com o quezilento, o jovem que gosta de ouvir com o 

velho tagarela, o dissimulado com o gabarola e o reservado com o irascível. E, se 

vejo nalgum lado um rico magnânimo, levarei para junto dele um pobre honesto que 

arrancarei de um canto qualquer, de modo a haver uma trasfega, como de uma taça 

cheia para uma vazia. Evito também que um sofista se recoste junto de um sofista e 

um poeta junto de um poeta: „é que o pobre inveja o pobre e o aedo inveja o aedo.‟ 

(PLUTARCO, No Banquete, 618D et. seq., tradução de Rofolfo Lopes) 

                                                           
10

  HOMERO, Il. II, 362-366. 
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A passagem de Plutarco faz notar que a essência dessa prática – colocar lado a 

lado em campo de batalha não somente amante e amado, mas companheiros e conhecidos 

com vínculos de outra sorte – já existia desde o conselho de Nestor a Agamêmnon, em Ilíada 

II, 362 et. seq. Viveram-na os gregos de uma maneira geral, mas foi na Grécia Clássica, com a 

consolidação da falange hoplítica – unidade que exigia um forte entrosamento e 

companheirismo da parte dos soldados –, que se tornou ainda mais necessário que os 

companheiros de formação tivessem algum vínculo ou afinidade, donde as recomendações 

dos oradores áticos em colocar juntos na falange homens de mesma tribo.
11

 A organização dos 

exércitos baseada nesse critério garantia, mais do que um companheirismo e uma luta mais 

ardorosa como vemos nos trechos de Homero e Plutarco, que os soldados se vigiassem uns 

aos outros.  

Portanto, embora seja clara a relação entre o capítulo 24 do Strathgiko/j e a 

alocução do Banquete e seja bastante improvável que o escritor desconhecesse de todo o 

diálogo de Platão, não é evidente que ele o tenha utilizado como fonte imediata. E seria 

precipitado tomar a presença de um tema tão recorrente na literatura grega como indício certo 

de que Onassandro fosse filósofo platônico. Além disso, é estranho que num estudo sobre as 

virtudes morais do general, um filósofo que se supõe ser comentador da República 

simplesmente negligencie as não infreqüentes referências platônicas à necessidade de 

constante exercício militar, ao estilo de vida do soldado, ao aspecto profissional de uma 

preparação militar bem sucedida, à matemática como um elemento necessário à educação do 

chefe do exército, etc. (OLDFATHER, 1930, p.344-345). É também notável a falta de outras 

considerações da República como, por exemplo, quanto à importância da justiça no exército 

(351e) e de levar os filhos ao combate para que possam aprender, como acontece nas 

atividades artesanais (466e); sobre destinar os soldados que derem prova de vileza a 

desenvolver atividades mais modestas (468a); tampouco se aborda a questão dos alojamentos 

comuns (543b). Esse silêncio da parte de Onassandro, ainda que não seja suficiente para por 

em dúvida a identificação de nosso autor com aquele mencionado na Suda, “pode facilmente 

sugerir que em Do general temos um estudo anterior ao período de preocupação com Platão” 

(OLDFATHER, 1930, p. 345). 

                                                           
11

  LÍSIAS, XVI.15; XIII.79; XX.23; ISEU, II.42. 
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Pelo conteúdo do manual, talvez fosse conveniente uma aproximação com 

Aristóteles, se bem que os testemunhos antigos não a façam. Num ponto muito mais relevante 

do manual do que aquele que quiseram fosse referência direta a Platão, Onassandro apresenta 

uma reflexão de caráter moral de matriz aristotélica. Trata-se do desfecho do manual, último 

sub-item do último capítulo: 

 
A inveja (fqo/noj) é, pois, a dor suscitada pelos bons em seus próximos, enquanto a 

emulação (zh½loj) é a imitação do que há de belo nos outros. E elas diferem de tal 

modo entre si que enquanto o invejar é um voto de que não haja nada de bom junto 

do outro, o emular é um desejo de adquirir posses de igual monta. (ONASSANDRO, 

Do general, XLII.10) 

 

Ele conclui a obra com a oposição fqo/noj X zh½½loj, já delineada na Retórica:  

a emulação (zh½½loj) é um sentimento honesto e próprio de homens honestos; a inveja 
(fqo/noj) é um sentimento abjeto e próprio de homens abjetos. E enquanto com o 

primeiro, através da emulação, prepara-se para obter os bens; com o segundo, 

através da inveja, para impedir que o vizinho os obtenha. (ARISTÓTELES, Retórica 

1388a) 

 

Conforme discutiremos mais à frente, as qualidades que Onassandro põe como 

necessárias para o bom general assemelham-se muito àquelas virtudes da Ética a Nicômaco, 

em especial a prudência, a coragem, a capacidade de prever os acontecimentos e a sabedoria 

para agir no momento oportuno (kairo/j)
12

. Essa última se vê muito bem figurada no símile 

do piloto
13

: como reino da instabilidade e da surpresa, o mar requer uma extraordinária 

capacidade de previsão e muito cuidado para discernir a hora mais adequada para tomar uma 

determinada atitude. Entretanto, essa discussão não tem como chegar a algum ponto 

conclusivo. Se houve de fato alguma influência do pensamento aristotélico, não há como ter 

certeza, pois faltam informações precisas e ainda porque as questões e figurações do manual 

que soam aristotélicas, em sua maioria, aparecem igualmente em outros autores como 

Xenofonte e Tucídides, ou mesmo em Platão.
14

  

Quanto ao período em que Onassandro viveu e em que escreveu a obra, na 

ausência de qualquer dado na Suda, em João Lídio e nas menções de Leão VI, é preciso 

contar com o que o próprio manual tem a oferecer como indício cronológico. Há, contudo, um 

único indício sólido: a dedicatória a Quíntio Verânio. Por sorte, esse homem gozou de 

                                                           
12

  ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco, 1112b; Ética a Eudemo 1247a. 
13  ONASSANDRO, Do general, IV.5; XXXII.10; XXXIII.2. 
14

  A própria oposição fqo/noj/zh½loj, conforme citado em nota à tradução, aparece também em Tucídides 

(II.64.4-5), Tácito (Anais, II.22.1) e Xenofonte (Memoráveis, III.9.8). 
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bastante prestígio e tornou-se uma figura importante. Foi enviado à Lícia como propraetor em 

43 d.C. pelo imperador Cláudio, para conformar a área como província
15

. Por seu sucesso no 

cargo, foi elevado à condição de cônsul em 49 d.C
16

. De 54 a 58 foi legatus Augusti pro 

praetore da Britânia
17

, onde morreu em combate em 59, data que constitui, portanto, o 

terminus ante quem da composição da obra. Os estudiosos estão de acordo em fixar a data de 

composição entre 49 (data em que foi tornado cônsul) e 59 d.C.
18

 Mas houve quem arriscasse 

uma data exata para sua composição, tomando a forma como o próprio autor caracteriza o 

período em que o livro foi escrito. No Proêmio, chama-o pax augusta (th\n sebasth\n 

ei)rh/nhn)
19

, expressão que provavelmente alude a um período extenso e de paz relativa, em 

que não se travou nenhum conflito mais proeminente no Império Romano, como algo entre o 

fim das guerras civis, em fins do séc. I a.C., e a morte de Marco Aurélio, em 180 d.C. 

(OLDFATHER, 1986, p.348). 

Por fim, cito uma hipótese bastante ousada, que identifica nosso autor com um 

personagem de nome 'Onh/sandroj, aludido em duas inscrições epigráficas cipriotas. Desse 

Onessandro, diz-se que enviou umas estátuas juntamente com seu filho Zenão a um Servius 

Sulpicius Pancles Veranianus. O nome Veraniano levou alguns
20

 à conexão com Quíntio 

Verânio, de quem conjecturaram pudesse ser filho. A influência do cônsul sobre o Chipre, 

ainda que não seja impossível, é-nos desconhecida; e a hipótese como um todo é demasiado 

frágil.  

Mas é, afinal, essa série de hipóteses, levantadas sobre um conjunto de 

informações vagas, o que se ousa chamar, neste caso, de biografia do autor.  

 

 

 

 

 

                                                           
15

  DIO, LX.17.3-4. 
16

  TÁCITO, Anais, XII.5. 
17

  TÁCITO, Agrícola, XIV.3; Anais, XIV.29.1. 
18

  OLDFATHER, 1986, p. 347; CAMPBELL, 1987, p. 13; AMBAGLIO, 1981, p.354. Para mais informações 

sobre a biografia de Quíntio Verânio, cf. ROGERS, Samuel. Quintii Veranii, pater et filius. Classical 

Philology, v.26, n.2, 1931, p.172-177. 
19

  ONASSANDRO, Proêmio, 4. 
20  DAIN, 1930, p.140-144; SMITH, 1998, p.154-155. 
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1.2 A tradição do texto 

 

 

Embora faltem informações mais precisas sobre Onassandro, sabe-se que poucos 

autores da Antiguidade gozaram de uma tradição manuscrita tão rica e representada por 

manuscritos tão antigos.
21

 São ao todo vinte e quatro manuscritos, dentre os quais os mais 

antigos datam do séc. X d.C.
22

 Essa particularidade certamente se deve à retomada do 

interesse por esse tipo de literatura no séc. X, especialmente sob a impulsão de Leão VI que, 

com suas Táticas, estimulou o retorno ao estudo dos tratados de tática, estratégia e 

poliorcética. Assim foi que “os especialistas, sob a ordem do imperador Leão e de seus 

sucessores (...) recolheram da tradição manuscrita em uncial aquilo que havia então escapado 

às injúrias do tempo” (DAIN, 1930, p.15). 

Depois de três séculos durante os quais parece ter desaparecido a maior parte da 

tradição literária antiga, seguiu-se um “verdadeiro renascimento”, quando se buscou fazer 

cópias de tudo quanto havia sobrevivido da Antiguidade grega.  

 

A maior parte dos nossos textos derivam dos achados que foram então realizados. É 

conhecido o papel que tiveram a esse respeito Fócio, Aretas
23

 e seus discípulos. Os 

textos assim encontrados foram transcritos de uncial para a minúscula. Foi nessa 

data que foram transcritos os textos dos estrategistas da Antiguidade grega e do alto 

bizantinismo. (DAIN, 1930, p.15) 

 

Isso permitiu a Dain dividir a lista de manuscritos do Strathgiko/j em duas 

zonas bastante distintas da história da tradição: de um lado os cinco mais antigos, copiados no 

Oriente nos séculos X e XI, de outro os copiados por volta do século XVI. Um estudo mais 

detido da história da tradição dos escritos de tática e estratégia antigos indica que o gosto por 

                                                           
21  Alphonse Dain foi o primeiro a fazer um estudo minucioso de vinte e dois desses manuscritos, tendo acesso 

aos originais da maioria deles e a fotocópias do restante. Nossas considerações a respeito da história do texto 

devem-se, em grande parte, ao precioso trabalho desse filólogo (DAIN, Les manuscrits d’Onésandros, Paris: 

Belles Lettres, 1930). 
22  Ao texto de Onassandro sucedeu o mesmo que aos demais manuais e compilações de preceitos militares da 

Antiguidade: a tradição manuscrita desenvolvida ao longo do séc. VI d.C. desapareceu por completo.  
23  Com a morte de Aretas, um novo período começou, em que estudiosos eminentes e bibliófilos eram muito 

mais difíceis de identificar. Mas algum estímulo à aprendizagem foi dado pela atividade do imperador erudito 

Constantino VII Porfirogênito (913-959 d.C.). Ele compilou vários manuais de política que sobreviveram 

parcialmente. Eles tomaram a forma de compilações enciclopédicas baseadas num campo muito amplo de 

fontes históricas, e são de enorme importância para os Estudos Clássicos, uma vez que muitos desses textos 

não sobreviveram de outra forma. Foi pouco tempo depois, talvez no reino de João Tzimisces (969-976), que 

foi criada a Suda (REYNOLDS & WILSON, 1991, p.65-66). 
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essa disciplina, seu estudo, a compilação das obras antigas relativas a essa técnica e a própria 

multiplicação das cópias manuscritas desses textos pode ser repartida em três épocas bem 

distintas: (1) os arredores do governo de Justiniano (séc. VI), pois ainda que não contemos 

com manuscritos anteriores ao séc. X, há referências claras ao texto de Onassandro no 

Strathgiko/n falsamente atribuído ao imperador Maurício
24

, escrito em torno de 600 d.C., na 

ambição de constituir um tipo de regulamento de serviço para os oficiais
25

; (2) a época de 

Leão VI, de Constantino VII Porfirogênito e de seus sucessores (fins do séc. IX até o séc. XI); 

e, por fim, (3) o Renascimento (DAIN, 1930, p.14). 

A tradição do texto de Onassandro é representada unicamente por manuscritos em 

pergaminho e papel; não há sinal de qualquer fragmento de papiro. A tradição indireta 

também inexiste, visto que nas já citadas obras de Leão VI, João Lídio e na Suda somente 

foram feitas menções ao nome do autor, ao título do manual e a informações sumárias sobre o 

conteúdo do texto. O manuscrito mais antigo e também o que se tem tomado como mais 

confiável e menos corrompido é o Laurentianus LV-4, em velino, composto atualmente de 

405 fólios. Cada página porta trinta e duas linhas de uma escritura minúscula muito bonita, 

isenta de qualquer mistura com uncial. Infelizmente, está gravemente mutilado. O volume 

comporta dois corpora de tática e estratégia e um de compilações bizantinas. O Strathgiko/j 

é a última obra do segundo corpus de tática (DAIN, 1930, p.42-43). 

A seguir serão apresentados uma tabela com os vinte e dois manuscritos a que 

Alphonse Dain teve acesso e um stemma baseado naquele proposto também por ele.  

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
24

 DENNIS, George (tradutor). Maurice's Strategikon. Handbook of Byzantine Military Strategy. 

Philadelphia,: University of Pennsylvania Press, 1984. 
25

  Entre essas referências estão a necessidade de um conhecimento prévio do inimigo (no capítulo VII), a 

recomendação para que o general não se envolva pessoalmente no confronto (VII, 1a) e o uso dos discursos 

para encorajar as tropas (em VII, 5 e VIII, 2, 64). 
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TABELA 1 

Lista de manuscritos do Strathgiko/j 

Manuscrito Data da cópia Copista(s) Suporte 

L Laurentianus LV-4  séc. X d.C. - velino 

A Ambrosianus gr. 139 

(B 119 sup.) 
séc. X d.C. - pergaminho 

N Neapolitanus 284     

(C-III-26)  
X – XI d.C. - pergaminho 

V Vaticanus gr. 1164  séc. XI d.C. - velino 

P Parisinus gr. 2442 séc. XI d.C. - pergaminho 

Q Parisinus gr. 2522 séc. XV d.C. - papel 

R Parisinus gr. 1774 séc. XVI d.C. - papel 

S Parisinus gr. 2445 séc. XVI d.C. - papel 

B Bernensis 97 séc. XVI d.C. - papel 

O Oxoniensis MS Auct. 

T-1-21 
séc. XVI d.C. - papel 

X Vaticanus gr. 220 1548  Emanuel Graecus papel 

T Parisinus gr. 2443 1549  Ângelo Vergécio papel 

F Taurinensis B-III-19 em torno de 1550 
Constantino 

Palaeocappa 
papel 

G Londinensis add. 

23895  
1560 ou 1561  

Constantino 

Palaeocappa 
papel 

U Parisinus 2523 1564  Ângelo Vergécio papel 

J Ambrosianus gr. 905  

(C 265 inf.) 
1564  Camille de Venise papel 

E Scorialensis Y.IV.5 depois de 1570 
oficina de André 

Darmarios 
papel 

C Cantabringiensis 1038 

(O-I-14) 
1573 André Darmarios papel 

D Monacensis gr. 268  entre 1573 e 1575 
oficina de André 

Darmarios 
papel 

H Ambrosianus gr. 563 

(N 196 sup.) 
1575  André Darmarios papel 

Z Palatinus vat. gr. 414 1582 André Darmarios papel 

W Parisinus gr. 2446 séc. XVII d.C. - papel 
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FIGURA 1 -  Stemma dos manuscritos do Strathgiko/j  

(adaptado de DAIN, 1930, p.117) 

 

 

É importante não separar o Strathgiko/j das outras obras de tema militar e 

gênero afim, pois  

 

os textos da antiguidade grega ou bizantina foram transmitidos não 

independentemente uns dos outros, mas sob a forma de corpus deliberadamente 

compostos, e mesmo sob a forma de grupos ou sistemas de corpus. Paralelamente 

aos grupos concernentes às obras de técnica militar, há sistemas inteiramente 

comparáveis para as escritas de ascética, direito, medicina, matemática, etc. De uma 

maneira geral, cada disciplina particular ou mesmo cada especialidade de tal 

disciplina nos foi igualmente transmitida. (DAIN, 1930, p. 133-134) 
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Com efeito, as obras que não ofereciam – seja por sua matéria, seja por seu 

alcance – uma importância excepcional não eram transcritas isoladamente. O texto de 

Onassandro, por exemplo, raras vezes foi transcrito sozinho
26

, estando na maioria dos 

manuscritos acompanhado de outros textos que por sua vez não têm um conteúdo qualquer: 

são em sua maioria textos militares de caráter instrutivo, o que sugere que Do general de 

Onassandro poderia ser melhor compreendido se pensado numa tradição maior de textos  

militares. 

Alphonse Dain (1930) afirma que ao longo da época bizantina constituíram-se 

sete corpora distintos em que foram alojados os manuscritos gregos, romanos e bizantinos 

desse gênero, organizados ora por época de composição, ora pela matéria tratada. Àquela 

época não havia uma distinção capital entre tática e estratégia, como os modernos se viram 

tão impelidos a fazer, de modo que textos de tática que abordam unicamente detalhes muito 

técnicos sobre formações e manobras militares foram colocados ao lado de textos mais 

visivelmente estratégicos, voltados para a formação moral e intelectual dos oficiais militares.  

O texto que serve de objeto a este trabalho, uma boa fortuna permitiu-lhe que 

figurasse em dois dentre esses sete corpora. O primeiro é chamado por Dain Recueil de 

tactique A (“Compêndio de tática A”) e aparece na família de manuscritos de Neapolitanus N, 

Vaticanus V, Parisinus P e em Ambrosianus A. Ele comporta os seguintes textos: (1) As 

Táticas de Eliano (Taktika\ Ai)lianou½); (2) um curto fragmento anônimo acompanhado de 

um desenho bastante curioso representando uma ordem de batalha em quadrado, com a 

indicação para/tacij tetragw/nou; (3) Do general, de Onassandro ('Onhsa/ndrou 

strathgiko/j); (4) Do general, de Pseudo-Maurício (Mauriki/ou strathgiko/n); e (5) A 

prática da guerra, de Urbício (Ou)rbiki/ou e)pith/deuma). O segundo, chamado Recueil de 

tacticque C (“Compêndio de tática C”), é um dos três corpora que constituem o Laurentianus 

LV-4 e é composto dos textos a seguir: (1) Capítulos de tática, de Asclepiodoto 

('Asklhpiodo/tou Taktika\ kefalai½½a); (2) Teoria tática, de Eliano (Ai)lianou½½ taktikh\ 

qewri/a); (3) Comentários de tática, de Enéias (Ai)nei/ou taktiko\n u(po/mnhma); (4) Tratado 

de tática ('Arrianou½ texnh\ taktikh/) e A expedição contra os Alanos ( ÓEktacij kat' 

'Alanw½½n), de Arriano; e (5) Do general, de Onassandro ( 'Onhsa/ndrou strathgiko/j).   

                                                           
26

  Os únicos manuscritos que contêm exclusivamente o texto de Onassandro são Taurinensis F e sua cópia fiel 

Londinensis G.  
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Também sob a forma de compêndios foi-se perpetuando a transmissão do texto. 

Nos séculos que se seguiram ao período bizantino – de que datam as primeiras cópias hoje 

disponíveis –, o texto de Onassandro foi compilado com textos de Enéias, o tático, 

Asclepiodoto, Frontino, Arriano, Eliano, Poliano, Xenofonte, etc. Esse costume manteve-se 

mesmo nas traduções da obra. A primeira tradução, para o latim, publicada em 1494 por 

Nicolaus Secundinus, é também um compêndio de obras de Vegécio, Frontino e Eliano; a 

tradução francesa de 1546, de Jehan Charrier, une ao texto de Onassandro uma tradução de A 

arte da guerra, de Maquiavel; numa outra tradução francesa, de 1757, sob o nome Mémoires 

militaires sur les Grecs et les Romains, estão reunidos uma dissertação sobre ataque e defesa 

entre os antigos, uma tradução de Do general e uma da Tática de Arriano, uma Análise da 

campanha de Júlio César na África e uma tradução do tratado de Urbício, por Charles 

Théophile Guischardt; o terceiro tomo de uma compilação francesa de François Charles 

Liskenne e Jean Baptiste Balthazard Sauvan, de 1854, reúne traduções de Júlio César, 

Onassandro, Poliano, Vegécio, Frontino e Leão VI; e a tradução inglesa de William Oldfather, 

de 1928, também junta ao texto de Onassandro a Arte tática de Asclepiodoto e a Poliorcética 

de Enéias, o tático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

 

1.3 O Strathgiko/j e a literatura de re militari 

 

 

Se a história da transmissão do texto mostra que raríssimas vezes o Strathgiko/j 

foi transcrito isoladamente, estando acompanhado de outras obras militares de caráter 

semelhante na quase totalidade dos manuscritos, não se deve pensar que fosse um corpo 

estranho da literatura de sua época, um caso excepcional e quase anedótico no panorama 

histórico da literatura clássica. Ainda que tão poucos estudiosos modernos sequer saibam de 

sua existência, está inserido numa tradição bem definida, a dos textos de argumento militar da 

Antiguidade e é preciso, portanto, investigar o que ele tem em comum, se não com todas, ao 

menos com algumas das obras que a compõem. Tratarei disso nesta seção, numa exposição 

sobre os manuais militares greco-romanos.  

É certo que a prosa despontara já no séc. IV a.C. a cumprir a função didática 

outrora desempenhada pela poesia, despertando pela primeira vez entre os gregos um ideal 

consciente de educação e cultura. Como lembra Jaeger (2001, p.488-491), com a virada do 

quinto século, já o conteúdo filosófico da poesia privara-se do metro, modelando no discurso 

uma nova forma, mais adequada às suas necessidades e que se podia mirar até mesmo como 

um novo tipo de poesia. No séc. IV foi tão significativa “a supremacia espiritual da prosa 

sobre a poesia”, que a tradição acabou por sepultar a imensa produção poética dessa época, 

deixando-nos apenas as dos prosadores: Platão, Xenofonte, Isócrates, Demóstenes e 

Aristóteles e uma série de outros autores. Contudo, a disposição de preceitos militares em 

manuais insere-se numa tradição que se formou posteriormente e ganhou formas definidas no 

período helenístico, no qual a prosa grega com fins didáticos tomou feitio ainda mais afastado 

da poesia. A partir de então, passou-se a produzir massivamente textos que – a despeito de 

deverem muito em conteúdo e forma a Xenofonte, Aristóteles, aos sofistas também 

incentivadores do desenvolvimento de uma prosa que abordava tópicos práticos, e a outros 

filósofos e prosadores do quarto século – tinham um modo de ensinar e uma linguagem 

diferenciados, despojados de uma argumentação mais sólida. Firmavam-se muitos deles na 

listagem de exemplos e preceitos educativos, a miúdo associados a virtudes e a uma sabedoria 

prática.  
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Essa tradição mais ampla, Paniagua Aguilar (2006) chama-a literatura técnico-

científica, mas não entendendo a técnica e a ciência implicadas no termo como exatos 

correspondentes de te/xnh (termo traduzido geralmente por técnica, arte ou aptidão) e 

e)pisth/mh (comumente entendida como conhecimento teorético ou científico, mas que não 

deve ser confundida com o nosso entendimento contemporâneo de ciência), as duas virtudes 

da parte racional da alma que Aristóteles distingue de forma precisa em Ética a Nicômaco VI. 

O estagirita diferencia uma da outra pelos seus objetos: enquanto o objeto da técnica (te/xnh) 

pode variar, o objeto do conhecimento científico (e)pisth/mh) existe necessariamente, é eterno, 

invariável e passível de ser demonstrado. Um homem possui conhecimento científico quando 

tem uma convicção a que chegou de certa maneira e conhece seus pontos de partida, não 

tendo um conhecimento meramente acidental (ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco, 1139b-

1140a). Apesar disso, mesmo em Aristóteles, te/xnh e e)pisth/mh estão tão próximas que 

chegam a confundir-se, talvez porque o autor não use sempre os termos em sentido estrito. A 

medicina, por exemplo, aparece ora como uma, ora como outra coisa: é tanto uma e)pisth/mh 

que estuda a saúde, quanto uma te/xnh que produz saúde. A razão para essa “mistura” é 

provavelmente que, enquanto a pessoa que cultiva uma te/xnh não tenha e)pisth/mh no sentido 

estrito, tem algo muito próximo a ela: conhece a causa (ai)ti/a) e o porquê (dio/ti) do que faz 

(Metafísica A, 981a30-981b5), é capaz de fazer um juízo universal e de ensinar a técnica
27

, 

assim como “tudo o que é cientificamente conhecido pode ser apreendido” (Ética a Nicômaco, 

1139b). 

Já em Xenofonte, a distinção entre te/xnh e e)pisth/mh é bem menos nítida. Em 

Econômico e Memoráveis, o autor põe Sócrates explicitamente a identificar te/xnai com 

atividades tais como a medicina, a culinária, a carpintaria, a administração da cidade, o 

comando do exército e a navegação; e, sem marcar qualquer diferença, também chama várias 

delas de e)pisth/mai. Em Xenofonte, muitas das ocorrências da palavra e)pisth/mh mostram 

uma conexão muito forte com uma sabedoria prática e com a te/xnh: Critóbolo diz que quer 

adquirir o conhecimento (e)pisth/mh) que lhe permitirá ganhar daqueles com boas almas e 

belos corpos (Memoráveis, II, 6); Sócrates diz que algumas das habilidades do comando de 

um exército – que em outra parte chama de te/xnh – vêm por natureza e outras através do 

conhecimento (e)pisth/mh) (Memoráveis, III, 1). Já no Econômico, 
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  PARRY, Richard. Episteme and Techne. In: Stanford Encyclopedia of Philosophy, 2007. Disponível em: 

<plato.stanford.edu/entries/episteme-techne>. 
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Sócrates intercambia epist mē e téchnē para referir-se aos empreendimentos práticos 

do homem grego chamado kalós k’agathós. Ele abre a obra questionando se a 

administração da casa ou do estado (oikonomía) é um tipo de conhecimento 

(epist mē) como a medicina e a carpintaria. Então ele pergunta se ele e seu 

interlocutor podem dizer qual a função (érgon) da oikonomía, da mesma forma que 

podemos dizer quais são as funções dessas outras téchnai (Econômico, I, 1). Quando 

ele usa epist mē, o foco da discussão é algum aspecto da administração do estado ou 

da casa. Ele se refere indiferenciadamente a epist mē e téchnē da administração e da 

agricultura.
28

  

 

Portanto, se até entre os antigos variavam os posicionamentos quanto à relação 

entre uma e outra, qual não seria nossa dificuldade para traçar uma linha precisa entre 

conhecimento teorético (ou científico) e técnica na Antiguidade. Falar de literatura técnica e 

de literatura científica separadamente, ainda que as tomando num sentido mais genérico e 

mais próximo do moderno, também apresentaria o inconveniente de ter que determinar qual 

era a fronteira entre uma e outra parcela, se é que realmente se pode falar na existência dessa 

barreira. Teríamos ainda de fixar   

 

que subgêneros se inserem em uma e quais em outra, que obra e que seção de 

conteúdo corresponde a uma e qual a outra. E isso é algo que escapa à capacidade do 

estudioso do mundo antigo, sobretudo porque os limites são difusos e quase 

imperceptíveis. [...] Por isso é oportuno o emprego da denominação “literatura 

técnico-científica” para nos referirmos ao conjunto de obras de conteúdo suscetível 

de ser considerado técnico ou científico, em termos modernos, embora prescindindo 

de utilizar os conceitos de técnico e científico como elementos de discriminação 

interna, já que tal distinção deve ser evitada. Nos últimos anos e sobretudo no 

domínio da filologia clássica italiana apareceram uma série de obras e estudos 

importantes sobre a literatura técnico-científica latina nos quais se utiliza com 

desenvoltura esse conceito. (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.31) 

 

Essa tradição de textos técnico-científicos circunscreve um conjunto de escritos – 

dos mais variados assuntos – em que linguagem e estilo desempenham um papel subserviente, 

subordinado ao propósito informativo e didático e que a princípio têm como traço distintivo a 

clareza. Esses textos compartilham entre si uma linguagem peculiar cujo fim é cumprir esse 

propósito; ela costuma ser objetiva e precisa, com preferência pelo uso da terceira pessoa – 

mas não excluindo o emprego da primeira e da segunda pessoas. Da tradição grega fariam 

parte textos como o Hipárquico, o Econômico, o Cinegético e o Da equitação de Xenofonte, a 

Poliorcética de Enéias, o tático, a Arte tática de Asclepiodoto, os textos médicos de 

Hipócrates e de Alcmeão de Crótona, o tratado de mecânica de Fílon de Bizâncio, o tratado 

sobre maquinaria de guerra de Ateneu, o mecânico, a obra de geografia de Hecateu de Mileto, 
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textos de Arquimedes, dentre outros.  Passou dos gregos aos romanos, que por muitos séculos 

foram culturalmente dependentes deles. E compôs assim uma importante área da literatura 

romana, porquanto os romanos tivessem um gosto especial pelos fatos e pela sabedoria prática 

e muitos deles se sentissem menos atraídos por investigações profundas e detalhadas do que 

por apresentações mais gerais e informativas (ALBRECHT & SCHMELING, 1997, p.564-

567). Esses escritos desempenhavam o fundamental papel de formar os homens que 

ocupavam ou ocupariam os cargos mais altos do Império Romano, para os quais se acreditava 

que fossem extremamente úteis e necessários conhecimentos gerais de agricultura, tática, 

estratégia, história, ciências da natureza e de outras matérias. Não se esperava dos dirigentes 

que fossem experts, mas que tivessem um conhecimento mais geral de certas disciplinas. O 

fim dessa literatura era, pois, fomentar o desenvolvimento de algumas virtudes e traços 

indispensáveis para formar bons líderes. “Esses autores escreviam para grandes proprietários 

de terras, governadores, oficiais e líderes militares, homens que poderiam consultar seus 

livros para se aperfeiçoar durante as folgas de suas atividades de comando militar ou de 

governo” (LONG, 2001, p.35). Um dos tópicos cujo conhecimento era considerado 

importante para os membros das elites romanas era a agricultura. Dedicou-se a esse assunto 

Catão, renomado líder político e militar, num tratado intitulado De agricultura, em que expôs 

tradicionais virtudes romanas como a simplicidade, a frugalidade, a austeridade e o 

patriotismo. Como Xenofonte no Econômico, ele viu na agricultura uma atividade que molda 

o homem para que se torne um bom líder militar.
29

  

Do panorama literário técnico-científico de Roma dos séculos I a II d.C. delineado 

por Paniagua Aguilar (2006) constam os seguintes autores: Frontino, Agênio Úrbico, Higino, 

Balbo, Gaio, Pompônio Mela, Tácito, Apício, Columela, Germânico, Manílio, Cornélio 

Celso, Escribônio Largo, Sêneca, Plínio, o velho e Pseudo-Higino. 

Assim como o Strathgiko/j, essas obras tendem a ser consideradas ilhotas 

temáticas. Fazem parte de uma região periférica das literaturas grega e latina a que os 

estudiosos têm dedicado mínima ou nenhuma atenção, talvez por sua aridez e carência de 

beleza literária – ainda que isso não se aplique de maneira igual a todas elas. Mesmo nos 

volumes dedicados à história das literaturas grega e latina, pouquíssimo se lê sobre elas
30

. O 
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o Econômico por sua utilidade. (CÍCERO, Cato maior De senectute, 59) 
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  Foram consultados os seguintes volumes para os gregos: ROSE, Herbert Jennings. A handbook of Greek 

literature: from Homer to the age of Lucian. London: Methuen, 1950, 454p.; LESKY, Albin. História da 

literatura grega. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1995, 933p.; BOWRA, Cecil Maurice. Ancient greek 
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mais das vezes, é-lhes concedida meia dúzia de páginas, para que não se pense que foram 

completamente ignoradas. Tomando os entendimentos mais modernos de literatura, 

geralmente não são consideradas obras literárias; quando muito, são chamadas paraliterárias, 

pois que “dificilmente podemos, hoje, considerar como literária uma obra científica ou 

puramente informativa. O caráter pragmático nelas se evidencia, a preocupação estética é 

mínima, a escritura chega a seu grau zero” (CARDOSO, 2003, p.185). Há, inclusive, uma 

tendência forte a não tê-las nem na conta de literatura: 

 

Na atualidade, literatura e literário eliminaram de seus multiformes objetos de 

estudo todas aquelas criações que não incorporam elementos estéticos e incluíram, a 

despeito do oxímoro que o enunciado representa etimologicamente, a chamada 

literatura oral. Unicamente expressões aceitas mecanicamente, como literatura 

científica e literatura jurídica, remetem a um mundo anterior, todavia vigente no 

séc. XVIII. Essa é a situação no século XXI. (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.14) 

 

Deixando de lado as definições modernas de literatura, consideremos que entre os 

romanos ela não se restringia aos “poetas e prosadores que os cânones escolásticos 

escolheram e impuseram”, mas que se estendia a um grande grupo de textos, do maior ao 

mais modesto, do público ao privado.
31

 Essa literatura de cunho técnico-científico 

desenvolveu-se sob circunstâncias muito particulares em Roma durante o período imperial. 

Em especial nos séculos I e II d.C., a literatura latina contou com um enorme número de obras 

de caráter técnico-científico das mais diversas áreas do conhecimento (agrimensura, 

geografia, agricultura, técnica militar, jurisprudência, astronomia, mitografia, medicina, 

ciências da natureza, culinária, engenharia civil, etc.), muitas delas conhecidas também como 

pilares básicos da história da literatura latina, como as de Plínio, o velho, de Sêneca e de 

Tácito.   

A aparição de uma literatura desse tipo provavelmente dependeu fortemente das 

novas condições sócio-políticas que se deram em Roma no período imperial e do modo como 

elas influíram diretamente no âmbito cultural. A fixação do sistema de governo imperial, a 

expansão da política romana para além das fronteiras e o consequente período de relativas 

tranquilidade e paz na sociedade romana, em contraste com os tumultuados e belicosos 
                                                                                                                                                                                     

literature. London: Oxford, 1933, 250p.; e para os romanos: ROSE, H. J. A handbook of latin literature: 

from the earliest times to the death of Saint Augustine. London: Methuen, 1954; PICHON, René. Histoire de 

la literature latine. Paris: Hachette, 1947; BIANCHI, Raffaello. Storia della letteratura romana. Firenze: 

Marzocco, 1955; ALBRECHT, Michael Von & SCHMELING, Gareth L., A history of Roman literature: 

from Livius Andronicus to Boethius. Brill, 1997; CARDOSO, Zélia de Almeida. A literatura latina. São 

Paulo: Martins Fontes, 2003. 
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tempos da República, decerto contribuíram para uma mudança de perspectiva daqueles que se  

dedicaram à composição das obras técnico-científicas. Onassandro lembra-nos no proêmio de 

seu Strathgiko/j que escrevia durante a pax augusta: a calmaria do período seria um dos 

motivos que lhe teriam permitido destinar o manual também ao deleite dos já experientes 

líderes militares. 

Sem uma tradição própria em língua latina, as primeiras obras técnico-científicas 

latinas dependeram diretamente de um trabalho de documentação que combinava a tradição 

literária grega a outros meios de documentação, como a observação pessoal, a experiência 

profissional, as tradições populares, etc. Foi preciso, portanto, um esforço de assimilação de 

uma disciplina e de conteúdos, a apropriação de uma tradição já existente na literatura grega e 

sua adequação à realidade romana, fazendo as adaptações necessárias aos princípios que 

regiam a concepção romana de obra literária escrita e instaurando uma linha de tradição 

própria (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.25). 

Encontramo-nos, portanto, diante de uma literatura que modela protótipos 

literários com uma personalidade própria e diferenciada, mas emulando a tradição grega em 

alguns de seus aspectos essenciais. É uma literatura referencial, uma vez que abarca fontes 

básicas de informação do momento de sua formalização em diante. E a literatura técnico-

científica dos séculos seguintes dependeu de maneira sensível dela, tanto na dimensão formal 

quanto na conceitual.  

Como aponta Paniagua Aguilar na introdução de seu panorama da literatura 

técnico-científica em Roma nos séculos I e II d.C., a desatenção com relação a esse tipo de 

literatura é um fenômeno característico e exclusivo da modernidade. Em toda a época 

medieval e durante o Renascimento europeu, essas obras eram tidas em alta conta, 

principalmente por seu valor pragmático, por oferecerem uma série de técnicas e 

conhecimentos de grande utilidade; mas no caso de algumas obras em específico, também por 

proporcionarem aos leitores “um desfrute formal da composição literária de acordo com os 

parâmetros clássicos da retórica do discurso escrito.” Nessa época, a leitura de Celso, Mela ou 

Vegécio cumpriam perfeitamente o ideal ciceroniano da obra oratória: docere et delectare
32
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  CÍCERO, Brutus, 185-200; De Oratore, I, 130. Também à história o autor atribuía tanto o deleite quanto 
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na história há, além de deleite, utilidade; mas não sentimos deleite também em ler fábulas fingidas, das quais 
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seus pais e sua pátria, e muitas outras coisas de todo desnecessárias? E por que o homem de condição 

inferior, e que não tem nenhuma esperança de intervir jamais nos negócios públicos, se compraz com a 
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Uma vez passado o fervor humanístico da época medieval e do Renascimento, perdeu-se a 

vigência da aplicabilidade direta dos conteúdos destas obras, o que levou à desaparição de um 

dos motivos fundamentais que garantiam a transmissão e conservação da literatura técnico-

científica. “Nessas condições, o gozo estético da obra a nível formal não foi motivo suficiente 

para garantir a preservação dessas obras na primeira linha, lugar de que gozavam até esse 

momento” (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.16-17). 

Dentro desse amplo panorama dos textos técnico-científicos gregos e romanos, 

detenhamo-nos, agora, na literatura de argumento militar que aqui com freqüência designarei 

como literatura de re militari ou literatura polemológica. Fazem parte desse gênero a 

codificação sistemática da jurisprudência da disciplina militar e o ius militare; a literatura 

preceptiva e manualística da ars militaris, por vezes fundamentada com exempla retirados das 

historiografias grega e romana; e ainda parte da literatura mecânica voltada para a engenharia 

militar. É de notar que na tradição romana não constam tratados sobre planejamento e 

construção de máquinas de artilharia e contra-artilharia e que não existe na literatura latina de 

re militari um corpus específico de obras de mecânica militar, ao contrário do que acontecia 

na literatura grega. Enquanto as obras de re militari da literatura grega estão repartidas entre 

estratégia e tática, por um lado, e mecânica militar e procedimentos de engenharia para a 

construção de máquinas de combate, por outro, na literatura latina unicamente se cultivaram a 

estratégia e a tática. As únicas obras romanas que podem ser associadas em alguma medida a 

esse tipo de literatura são o livro X do De Architectura, de Vitrúvio, (...) e o tratado De rebus 

bellicis nos capítulos dedicados à descrição das máquinas de guerra que o autor propõe para 

modernizar e fortalecer o exército romano (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.85). 

Brian Campbell (1987, p.13), por sua vez, divide essa literatura preceptiva e 

manualística – na qual se insere a obra de Onassandro – em duas categorias: (1) preceitos de 

estratégia e tática, em que são freqüentes os exemplos e ilustrações históricos; (2) textos 

técnicos sobre treinamento militar, formações, armamento e mecânica.  

Campbell faz ainda uma importante consideração quanto à classificação desses 

textos: 

 

                                                                                                                                                                                     
história? E não vemos também que os que mais gostam de escutá-la e de lê-la são os velhos, que já não têm 

esperança de administrar a República? Por isso, forçosamente temos de conceder que nas próprias coisas que 

são objeto de conhecimento há certo estímulo que nos leva a aprender e conhecer.” (Cícero, Do sumo bem e 

do sumo mal, V, 19, trad. Carlos Nougué). 
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Os escritores gregos e romanos de manuais militares não se encaixam facilmente 

numa só categoria. Essas obras eram em parte históricas (as de Frontino e Poliano, 

especilamente), ofereciam uma orientação de caráter moral e algumas informações 

técnicas e práticas possivelmente úteis, mas também pretendiam entreter e deleitar 

as classes mais altas. [...] Os manuais militares ainda serviam de plataforma sobre a 

qual os autores poderiam mostrar suas habilidades literárias, erudição e maestria 

num assunto técnico. Esses escritores eram desde homens de guerra consumados a 

diletantes interessados nas artes militares; e os escritores gregos do período romano 

talvez ainda esperassem demonstrar que os gregos também não eram guerreiros 

insignificantes. O importante é, talvez, não que os generais leiam de fato manuais 

militares tanto quanto pratiquem em combate, mas que o gênero como um todo é 

típico de uma mentalidade na sociedade sobre o papel do comandante, suas 

responsabilidades em combate e talvez também os traços do caráter essenciais para 

lidar com assuntos de vida ou morte. (CAMPBELL, 2004, p.17) 

 

Dessa tradição de textos polemológicos, a primeira menção histórica digna de 

certa confiança remonta ao pré-socrático Demócrito de Abdera. Segundo Diógenes Laércio
33

, 

Trasilo teria feito um catálogo das obras do filósofo do qual constaria um tratado de tática 

militar (Taktiko/n) que, no entanto, não chegou até nós nem em fragmentos.  

Mas a obra mais antiga que sobreviveu integralmente foi a Poliorcética 

(Poliorketika/) de Enéias, o tático, escrita entre 360 e 356 a.C. O livro poderia ser 

classificado como literatura estratégica, pois apresenta uma série de cuidados a tomar para a 

defesa de uma cidade assediada e de seus territórios adjacentes. Os detalhes puramente 

técnicos são poucos, mas abundam observações e prescrições de cunho estratégico, não sendo 

incomuns os estratagemas inusitados. A preocupação com a defesa e a segurança das cidades, 

ali, vai muito além da construção de muralhas, pois, bem lembra Platão, as fortificações 

urbanas inspiravam excesso de confiança aos cidadãos, que afrouxavam a guarda das cidades 

e mesmo seu empenho na educação militar (Leis, 778d). Contra tal enternecimento, Enéias 

apela para a necessidade de desconfiança quanto à segurança da cidade. E não atenta apenas 

para o risco de um inimigo invadir a cidade à força de máquinas de assédio: apesar do notável 

desenvolvimento da arte do cerco à sua época, a qual derrubara a intransponibilidade das 

muralhas que reinara poucos anos antes, e de já se empregar uma enormidade de máquinas de 

assédio, a tomada de uma cidade não se restringia ao rompimento de suas defesas pelo 

emprego de força física. Ataques massivos e diretos eram muito demorados e desgastantes e 

poderiam levar os sitiantes à derrota muito cedo. Além disso, o equipamento para os soldados, 

a maquinaria de assédio e as provisões para um longo período de guerra representavam um 

custo muito elevado, principalmente para uma cidade pequena e dependente. Os atacantes 

preferiam, antes, provocar o desgaste dos sitiados, realizando ataques intervalados e mais bem 
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planejados, na intenção de levar os oponentes à rendição. E era ainda mais em conta, rápido e 

comum – a julgar pela quantidade de exemplos citados por Enéias e outros autores dos 

séculos V e IV a.C. – que se tentasse derrotar a cidade por meios menos nobres, como 

introduzindo espiões, subornando porteiros para abrirem os portões durante a noite, ou 

aproveitando-se de conflitos internos da cidade, da pressão psicológica e do medo dos 

cidadãos (comuns às vésperas e durante um cerco), para conseguirem, daí, traidores em 

potencial, dispostos a cooperar com o inimigo. Portanto, se por um lado não encontramos na 

Poliorcética descrições pormenorizadas da contra-artilharia, por outro abundam alertas sobre 

o perigo de traições e deserções e sobre a ameaça representada pelos mercenários, métodos de 

transmitir mensagens secretamente, formas de evitar a traição dentro do exército e coisas do 

gênero.  

Outros foram os autores gregos que se dedicaram à mecânica e à engenharia 

militar: Ctesíbio de Alexandria, que viveu à época de Ptolomeu II Filadelfo, foi um dos 

primeiros, tendo fabricado em torno do ano 270 a.C. projéteis impulsionados a ar comprimido 

e um aparato mecânico que permitia subir muros sem necessidade do uso de escadas. Nada de 

sua obra foi conservado; mas escritores posteriores mencionaram várias de suas invenções
34

; 

Fílon de Bizâncio, do séc. III a.C., autor de um Tratado de Mecânica (Mhxanikh\ su/ntacij) 

em nove livros, dos quais somente nos restaram integralmente o quarto, Belopoiika/, em 

língua grega, sobre a construção de projéteis, e o quinto, em árabe, sobre pneumática e física; 

Bíton, que escreveu entre 240 e 230 a.C. uma pequena obra conservada sob o título 

Construções de instrumentos de guerra e catapultas (Kataskeuai\ polemikw½½n o)rga/nwn 

kai\ katapaltikw½n); Ateneu, o mecânico, do séc. I a.C., compositor de um opúsculo sobre a 

construção e uso de máquinas de guerra (Peri\ mhxanhma/twn); Herão de Alexandria, 

também ele autor de um tratado de mecânica militar de nome Belopoiika/, composto já na 

segunda metade do séc. I d.C. Além desses, um papiro do século II a.C. cita os nomes de 

outros mecânicos famosos por seus feitos na engenharia militar: Epícrates de Heracléia, 

Polieido da Tessália, Díades, Estípax e Dórion.
35

 

No campo da tática, há que citar alguns escritores ilustres gregos que destinaram 

parte de suas obras a esse ramo da literatura de re militari. Dentre as obras menores do 

historiador Políbio a que não tivemos acesso, por exemplo, cita-se um tratado de tática de 
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  FÍLON DE ALEXANDRIA, Belopoeica, 56, 67-73, 77-78; ATENEU, O MECÂNICO, 29.9 et seq. 
35

  DIELS, H., Antike Technik, Osnabrück, Otto Zeller, 1965, quadro IV. 
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nome Comentários sobre as formações (Peri\ ta\j ta/ceij u(pomnh/mata).
36

 E diz-se que o 

filósofo estóico Posidônio de Apaméia escreveu também uma Arte tática (Te/xnh taktikh/).37 

Uma obra de mesmo nome foi escrita por Asclepiodoto, provavelmente no século I a.C., em 

relação à qual a coincidência dos nomes, a falta de informações biográficas sobre o autor e a 

menção de Sêneca de um discípulo de Posidônio chamado Asclepiodoto
38

 levou à imediata 

identificação entre ambos. Ao contrário da primeira obra, entretanto, a Arte tática de 

Asclepiodoto foi mantida praticamente completa pela tradição manuscrita. Aliás, das obras 

que tratam mais detidamente de tática militar, ela é a mais antiga de que dispomos. Consta de 

doze capítulos sobre fundamentos militares básicos: as diferentes organizações das falanges 

no exército, a composição da falange hoplítica, a disposição dos soldados na falange, os 

intervalos entre eles, as armas mais apropriadas, as marchas, as manobras, o uso da infantaria 

pesada, dos peltastes, da cavalaria, dos elefantes, dos carros de guerra, etc. 

No panorama literário romano, a literatura polemológica encontrou lugar 

inicialmente nos amplos tratados enciclopédicos que se concebiam como manuais de 

educação e cultura geral, pois a formação militar era concebida como uma das competências 

necessárias àqueles que haveriam de seguir carreira política e que, portanto, muito 

provavelmente precisariam desempenhar atividade militar ou ter um mínimo conhecimento 

sobre como ela se dá (PANIAGUA AGUILAR, 2006, p. 89). É plausível que preceitos de 

tática e estratégia constassem do Libri ad filium, obra que Catão compôs por volta de 180 a.C. 

e dedicou à formação de seu filho nos mais diversos campos (jurisprudência, agricultura, 

retórica, medicina, etc.) a fim de torná-lo um optimus ciuis romanus: João Lídio o inclui num 

cânone de escritores latinos de re militari
39

 e Vegécio menciona o nome do autor  junto ao de 

escritores militares romanos como Frontino e Cornélio Celso
40

. 

É também pelo testemunho de Vegécio que se confirma a dedicação de Cornélio 

Celso ao tema. Especula-se que sua obra enciclopédica, da qual só foi conservada a seção 

dedicada à medicina, tivesse, originalmente, dentre outros blocos sobre assuntos variados, um 

dedicado à arte militar. Mas a primeira obra a tratar exclusivamente de questões militares e 

que se pode considerar sem dúvida um manual militar romano é o Stratēgēmata de Frontino, 
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  POLÍBIO, Histórias, IX, 20; ELIANO, Tática. I. 
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  ARRIANO, Tática, I.1-2. 
38

  Nas Naturales Quaestiones, Sêneca faz cinco menções a Asclepiodoto: em duas delas, descreve-o como 

pupilo de Posidônio (auditor Posidonii)  (Nat. Quaest., II, 26, 6; VI, 17, 3). 
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  JOÃO LÍDIO, De magistratibus, I, 47. 
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  VEGÉCIO, Epitoma rei militaris, I, 8. 
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escrito entre 84 e 96 d.C. A obra em quatro livros sugere que o comando militar fosse uma 

atividade comum para a qual um homem poderia se preparar através da mera imitação de 

exempla e da leitura de manuais. Frontino via a estratégia em parte como uma imitação de 

séries de estratagemas dantes praticados; quando muito, uma emulação de generais ilustres. 

Defendia a tese de que as técnicas de combate pouco mudavam e que, em geral, os exércitos 

possuíam um mesmo tipo de tática, de forma que repetir contra-ataques e medidas defensivas 

poderia surtir efeito (CAMPBELL, 1987, p.14). 

Frontino ilustra os primeiros três livros do Stratēgēmata com exemplos históricos 

dos preceitos estratégicos que expõe. Os exemplos provêm de fontes muito variadas e revelam 

que o autor, como Onassandro, tinha um conhecimento no mínimo razoável de história grega 

e romana e que certamente consultava obras historiográficas, comentários e outras 

compilações de estratagemas. Enéias, o tático, utilizara o mesmo recurso, mas, como a 

preocupação maior da Poliorcética fosse com a defesa das cidades, há na obra uma 

preferência pelos exemplos negativos de generais e administradores de cidades que não 

tomaram as precauções que Enéias considerava essenciais e, por conseqüência, vieram à 

ruína. Assim é que no décimo sétimo capítulo, para ilustrar a necessidade de o responsável 

pela cidade preocupar-se com a entrada e saída de pessoas, conta o seguinte episódio, que 

muitos associaram à revolta oligárquica em Argos, em 417 a.C.
41

: 

 

Numa cidade em que não há consenso e uns suspeitam dos outros, é preciso 

precaver-se e tomar cuidado com as multidões que saem para assistir a corridas de 

tocha, a corridas de cavalo e a outras competições – tantos quantos partirem 

massivamente para fora da cidade em rituais sagrados e procissões, levando armas, e 

ainda nas ocasiões de aportamentos públicos de navios e de funerais públicos. Pois 

mesmo num caso dessa proporção, as facções podem provocar a ruína. A título de 

exemplo, exporei um acontecimento recente.  

Enquanto um festival público ocorria fora da cidade dos Argivos e eles enviavam 

uma procissão de homens armados e em idade militar, um grande número de 

conspiradores também se preparava e, armados, acompanhavam-nos na procissão. 

Quando ela chegou ao templo e ao altar, enquanto a maioria depositou as armas bem 

longe do templo e precipitou-se em direção aos votos e ao altar, alguns dos 

conspiradores permaneceram com as armas e outros, portando adagas, puseram-se, 

homem trás homem, perto dos magistrados e chefes dos cidadãos, enquanto esses 

faziam votos. Alguns dos conspiradores abateram os magistrados e chefes dos 

cidadãos; outros, com as armas, precipitaram-se em direção à cidade. E houve ainda 

outros conspiradores que permaneceram na cidade com as armas que haviam 

previamente reunido e ocuparam primeiro os lugares da cidade que lhes convinham 

de modo a permitirem a entrada de fora somente aos que eles quisessem.  
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  WHITEHEAD, David. Aineias the tactician. How to survive under siege. A historical commentary, with 

translation and introduction, Londres: Bristol, 2001, p. 146; DAIN, A., BON, A.-M., Énée le Tacticien. 

Poliorcétique, Paris: Budé, 1967, p.34; OLDFATHER, W. et at., Aeneas tacticus, Asclepiodotus, Onasander, 
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Por causa de conspirações como esta é preciso não estar em momento algum 

desprotegido. (ENÉIAS O TÁTICO, Poliorcética, XVII.1-4) 

 

Em alguns casos, para os exemplos usados tanto por Frontino quanto por Enéias 

encontram-se com facilidade uma ou mais passagens historiográficas que possivelmente lhes 

tenham servido de fonte. No segundo capítulo da Poliorcética, por exemplo, quando Enéias 

conta como os Lacedemônios retardaram a invasão dos Tebanos bloqueando antecipadamente 

as entradas e áreas desocupadas da cidade com terra, destroços, pedras e tripés de bronze 

(Poliorc., II.2), é possível reconhecer que se trata do episódio em que se deu a morte de 

Epaminondas, em aproximadamente 362 a.C., pouco antes da batalha de Mantinéia, o qual foi 

narrado por Xenofonte nas Helênicas (VII.5.12) e por Diodoro Sículo (XV.83.3).  

Ainda no segundo capítulo da Poliorcética (II.3-6), Enéias cita o episódio do 

ataque a Platéia em 431 a.C., que aparece pela primeira vez em Tucídides (História da guerra 

do Peloponeso, I.2-6). O historiador decerto foi sua fonte para elaborar o paradigma. 

Contudo, alguns trechos mencionados pelo escritor militar não aparecem na descrição de 

Tucídides – como o trecho II.4, em que relata as práticas por parte dos magistrados –, o que 

nos permite pensar que o historiador não foi sua fonte direta, mas indireta, ou que Enéias 

extraiu o exemplo de mais de uma fonte, ou ainda que ele mesmo acrescentou alguns detalhes 

por conta própria ao episódio narrado por Tucídides.  

Recorreu ainda mais às ilustrações históricas o macedônio Poliano, que compôs os 

oito livros de uma obra intitulada Strathgika/ – posteriormente conhecida como 

Strathgh/mata (“Estratagemas”) – por ocasião da guerra contra os partos e os persas, no ano 

de 162 d.C. e dedicou-a aos imperadores Marco Aurélio e Lúcio Vero. A maior parte da obra 

presta-se à exposição de estratagemas empregados por gregos ilustres principalmente durante 

o período helenístico e por alguns generais romanos à época da república, aí incluídas as 

façanhas de Júlio César, Augusto (VIII.1-25) e Aníbal (VI.38.1 et seq.), a maioria delas 

nitidamente colhida de Apiano e Suetônio.  

Como Onassandro e Frontino, Poliano reclama uma utilidade prática para seu 

manual, uma vez que um bom general deveria aprender com as técnicas e manobras dos 

comandantes que o antecederam, emulando-as; é o que diz em defesa de sua obra aos 

imperadores: 

 

Gloriosíssimos imperadores Antonino e Vero, vós haveis de conquistar a vitória 

sobre os Persas e os Partos com a ajuda dos deuses, de suas próprias façanhas e do 

valor tradicional dos Romanos. Vós sempre fostes vitoriosos no passado e continuais 
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a ser agora nas guerras e batalhas. [...] Eu ofereço esses elementos de ciência militar, 

estratagemas usados no passado, que hão de proporcionar-vos um considerável 

conhecimento das proezas veneráveis e também hão de dar àqueles sob o vosso 

comando [...] a oportunidade de instruir-se nas habilidades e na coragem que 

acompanhou as batalhas bem sucedidas do passado.  

[...] Vós considerais que é uma parte da arte de conseguir vitórias estudar como os 

comandantes no passado triunfaram. [...] O conhecimento das proezas é o melhor 

professor dos generais, os quais deverão emular os generais bem sucedidos do 

passado. O Strategemata irá mostrar-vos como emular as habilidades e o sucesso 

dos antigos. (POLIANO, Estratagemas, Proêmio, 5-6) 

 

Onassandro não faz uso das ilustrações históricas do mesmo modo; ainda que 

assuma no proêmio o recurso aos exempla, é muito mais contido. À diferença de Frontino, 

Enéias e Poliano, não cita o nome de nenhum general e de nenhum povo; prefere expor os 

estratagemas mais teoricamente, isentando-se de dar como exemplos episódios em que foram 

bem aplicados alguns preceitos ou em que, esses negligenciados, levaram à derrocada de um 

povo ou de um exército. Isso decerto faz com que a busca por suas possíveis fontes torne-se 

um trabalho especialmente complicado.  

Encerramos a listagem dos escritos de re militari da Antiguidade greco-romana 

com Eliano, Arriano e Vegécio. Eliano compôs entre 106 e 113 d.C. uma obra que levou por 

título Taktikh/ qewri/a (“Teoria tática”). Ele é “o grande teórico da arte militar do mundo 

antigo, ainda que sua maior deficiência radique em sua falta de experiência militar em 

campo”. Sua perspectiva parece divergir das demais, uma vez que expõe de forma abstrata um 

paradigma de exército ideal, sem recorrer concretamente a exemplos anteriores. Seu livro não 

poderia ser descrito como um manual de instruções sobre o exército e seu funcionamento. É 

antes um “guia de referência para quem quer que deseje formar um exército competente”, 

“uma exposição genérica de caráter teórico aplicável a todas as situações” (PANIAGUA 

AGUILAR, 2006, p.91). A ausência de exempla e o tratamento mais genérico da tática militar 

permite, contudo, a aproximação com a abordagem também genérica que Onassandro faz da 

estratégia militar. 

Arriano, célebre historiador da Nicomédia, senador da Bitínia e legatus Augustus  

na Capadócia em 132 d.C., escreveu em 136 d.C. Te/xnh taktikh/ (“Arte tática”), toda ela 

dedicada à tática e suas minúcias técnicas. Parece ter seguido de perto a Teoria tática de 

Eliano (ou recorrido a uma fonte comum). No entanto, difere dele por sua experiência militar 

e por usar abundantemente das ilustrações históricas, não só de episódios do passado, como 

de eventos contemporâneos muitos dos quais ele mesmo teve a oportunidade de presenciar. 
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Mostra ainda um profundo conhecimento dos escritores que o precederam em sua 

retrospectiva dos escritos técnicos gregos de tática.  

Vegécio, por fim, foi talvez o mais famoso dos escritores militares da 

Antiguidade. Compilou, por volta de 383 d.C., em Epitoma rei militaris, a maioria dos 

preceitos e ilustrações de estratagemas e táticas dos historiadores e escritores militares 

precedentes; a popularidade da obra pode ter obscurecido as demais. Acreditava que os 

princípios da guerra, quando negligenciados, poderiam ser aprendidos pelos livros e 

estabelecidos pela autoridade dos comandantes, de modo que afirma claramente a relevância 

de sua abordagem firmada naquilo que, “testado em diferentes épocas e provado pela 

experiência constante, foi legado por distintos escritores” (Epitoma rei militaris, III.26). Cita, 

então, o exemplo de Catão:  

 

Catão, o velho, muitas vezes comandou um exército como cônsul e era 

invariavelmente vitorioso. Mas ele acreditava que poderia ajudar seu país mais 

efetivamente escrevendo sobre tópicos militares, pois os resultados de ações 

corajosas não duram muito, enquanto obras escritas para o bem comum são um 

constante benefício. (VEGÉCIO, Ep. rei mil., II.3) 

 

Além dessas obras mais nomeadamente voltadas para as questões militares, certa 

parte da historiografia e de outros gêneros fronteiriços, como, por exemplo, os Comentários 

de César e as observações sobre o exército do período imperial por Flávio Josefo também 

serviram como uma espécie de guia para a compreensão da organização dos exércitos, das 

táticas e das habilidades consideradas necessárias aos que com a guerra se envolviam. Essa 

proximidade explicaria o fato de algumas delas terem sido copiadas em manuscritos junto de 

alguns manuais militares. É fato que, nas obras de historiadores gregos, como Heródoto e 

Tucídides, o processo bélico já ocupava lugar central, sendo amplamente tratado. Entretanto, 

parece que foi somente com autores como César e Amiano Marcelino – e, entre os gregos, 

Xenofonte
42

 – que “a dimensão das informações concernentes à ars militaris adquiriu tal 

protagonismo que supôs uma aproximação fundamental dessa disciplina; em certas passagens, 

podem chegar a ser considerados textos de conteúdo técnico por sua própria natureza.” 

(PANIAGUA AGUILAR, 2006, p.90) 
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35 

 

O próprio discurso historiográfico em Roma protagonizava uma nova etapa desde 

os fins da República. A mudança dos métodos de ensino na escola antiga conduzira a um 

estudo da história extremamente fragmentário, organizado em exempla, em temas éticos ou 

em modelos de conduta
43

, de forma que não seria absurdo pensar que a essa época a 

historiografia tivesse também um caráter preceptivo e moralizante. “Fruto dessa 

especialização educativa, explica-se o surgimento e a difusão de seleções de discursos e 

arengas militares, extraídos das obras de historiografia e com finalidade retórica.” (ZOIDO, 

2007, p.227) 

 Ademais, foi somente depois de Cícero que a história em Roma converteu-se em 

gênero literário, essa que antes se via cristalizada na analística, nos comentários e nas 

epopéias de Ênio e Névio. Cícero tinha claro que os romanos eram mais sensíveis aos 

exempla vividos que às palavras resultantes do pensamento especulativo. Mas, para ele, a 

história não deveria se resumir jamais à mera compilação de exempla. Para cumprir 

plenamente sua missão, que seria discernir a tradição, haveria de “seguir a marcha dos 

sucessos, pois nem tudo é útil na antiquitas. [...] É necessário, pois, efetuar uma eleição na 

função das missões assinaladas à história.” (ANDRÉ & HUS, 2005, p.27) Além disso, a história 

precisaria tratar da verdade (veritas) e não descuidar da ornamentação literária, de forma que 

pensava que escrever a história era tarefa para oradores, era ela opus oratorium maxime.
44

 Por 

conseguinte, critica os analistas por escreverem uma história sem graça, em cuja leitura não 

há prazer algum e que, além disso, se afastava da verdade. Os analistas, membros ou clientes 

das grandes famílias, muitas vezes deturpavam a verdade e exageravam os méritos de seus 

patronos, pretendendo glorificá-los. Quanto à forma, os anais também deixavam muito a 

desejar, pois simplesmente relatavam fatos e os organizavam cronologicamente, sem cuidar 

dos recursos retóricos. (ANDRÉ & HUS, 2005, p.28) 
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Mais tarde, Quintiliano reafirmou a importância dos exempla e da emulação dos 

antigos, ao expor a necessidade de recorrer a eles ao invés de restringir-se aos praecepta 

(preceitos, instruções teoréticas); firmou ainda a maior sensibilidade dos Romanos na 

exposição de exempla em comparação com os Gregos: 

 

É ainda mais importante que saibamos e reflitamos continuamente sobre todos os 

ditos e feitos nobres que nos foram legados pelos antigos. E certamente não 

acharíamos maior ou mais notável depositário deles do que as crônicas de nosso 

próprio país. Quem ensinará coragem, justiça, lealdade, auto-controle, simplicidade 

e desprezo da tristeza e da dor melhor do que homens como Fabrício, Cúrio, Régulo, 

Décio, Múcio e incontáveis outros? Pois se os gregos levavam a palma dos 

praecepta, Roma é capaz de produzir exempla mais admiráveis de proezas morais, o 

que é algo maior. (QUINTILIANO, De Institutione Oratoria, XII.2.29-30) 

 

Dentro da tradição maior dos textos técnico-científicos da Antiguidade greco-

romana, os escritos de re militari vêm sendo especialmente tratados com desinteresse. 

“Divertido, mas insignificante” é um comentário que geralmente se ouve.
45

 Mas o 

desinteresse pelos manuais militares tem seus fundamentos. Para além da já mencionada 

aridez, sua utilidade é também questionável. Como uma sorte de “literatura didática da 

Antigüidade (...), [os manuais] levantam questões sobre seu escopo e propósito e sobre que 

utilidade podem ter ou tiveram” (CAMPBELL, 1987, p. 13). Assim, é plausível questionar se 

não seria melhor para um general ou soldado aprender com as próprias experiências do que a 

partir da leitura de manuais, indagação que não é exclusividade dos modernos, mas já fora 

erigida pelos antigos, haja vista as enormes apologias que os autores de manuais fizeram de 

suas próprias obras, atestando sua utilidade. Cícero levantou a questão em algumas de suas 

Orações
46

. Sua crítica sugere que senadores de convencional mediocridade julgavam aprender 

a comandar a partir de exempla coletados em manuais militares, vindo a destacar, por fim, a 

inequívoca primazia da experiência sobre a mera leitura de manuais. Cita uma série de 

honrados e virtuosos homens da guerra como Públio Rutílio, Pompeu Magno, Caio Mário, 

Lúcio Cornélio Sula, que “não aprenderam a ciência militar (militaris scientia) através de 

livros”, mas fizeram-se vitoriosos e famosos por suas façanhas em batalhas. (CÍCERO, Pro 

Fonteio, XLIII) 

Certamente há que se dar o merecido valor didático à prática militar. Na aquisição 

de conhecimento técnico (da tática, principalmente), a experiência é insubstituível. E o 

desenvolvimento da excelência moral – que se diz também ser de extrema importância na 
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formação de um bom general
47

 – precisa, a exemplo da técnica militar, mais do hábito do que 

da instrução. Assim, estender-se-iam também ao general os dizeres de Aristóteles:  

 

as coisas que temos de aprender antes de fazer, aprendemo-las fazendo-as – por 

exemplo, os homens se tornam construtores construindo, e se tornam citaristas 

tocando cítara; da mesma forma, tornamo-nos justos praticando atos justos, 

moderados agindo moderadamente e corajosos agindo corajosamente. 
(ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco, 1103 b (trad. de Mário da Gama Kury) 

 

Um general decerto só chegará ao ápice do exercício militar ao praticá-lo no 

campo de batalha, assim como um soldado também só poderá aprender completamente seu 

ofício praticando-o. Para Aristóteles, toda te/xnh – e, assim, a estratégia militar – deriva 

diretamente da experiência, mas aí não fica estagnada; vai do conhecimento do particular, que 

lhe é conferido pela experiência, ao conhecimento do universal. O uso de manuais, portanto, 

poderia ser pensado, sob essa ótica, como um modo de adiantar ao leitor um pouco do 

conhecimento do universal antes mesmo de ele se arriscar no campo da experiência, 

possibilitando-lhe pular uma etapa.  

Apesar de não substituir a experiência, não podemos negar que os manuais 

militares tivessem sua serventia. Políbio admite que houvesse três modos para formar um bom 

general: (1) através do estudo de comentários ou memórias de guerra (u(pomnh/mata) e do 

“treinamento” que eles proporcionam; (2) ou metodicamente através dos ensinamentos de 

homens experientes; (3) ou pelo treinamento ou mera prática militar. (POLÍBIO, Histórias, 

XI.8.1-2) O próprio Cícero aprovava o uso de manuais contanto que não constituíssem a única 

forma de preparar generais, conforme está sugerido em seu elogio ao método que Licínio 

Lúculo usou para preparar seu exército para a Terceira Guerra Mitridática.
48

  

Tomando algumas obras romanas cujo tema era a prática agrícola, vemos que sua 

utilidade também foi bastante questionada. Muitos se perguntaram a que tipo de público eles 

se dirigiam, pois que, se os escritores desses manuais estavam preocupados com certos tipos 

de cultivo e propriedade, suas obras não tinham caráter universal e não poderiam ser aplicadas 

em qualquer caso, já que não abrangiam os princípios mais amplos da produção agrícola. 

(CAMPBELL, 1987, p.19) Por outro lado, os escritores de textos sobre agricultura ofereciam 

                                                           
47

  A excelência moral como importante qualidade de um líder militar é apontada não só pelos autores de 

manuais militares como Onassandro e Frontino, mas também por aqueles que se dedicaram à retórica e à 

filosofia, como Cícero (Ad Familiares, 15.1). 
48

 CÍCERO, Lucullus, I.1-2. 
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conselhos específicos, baseados não em mera teoria, mas em experiências passadas –

Onassandro também o afirma a respeito de seus escritos – e na observação pessoal. E 

Columela, embora reconhecesse as limitações dos manuais, que poderiam estar ultrapassados 

ou ser inaplicáveis, aceitava a importância deles na educação dos agricultores: 

 

Por conseguinte, um pai de família prudente que deseje sinceramente seguir um 

plano preciso para aumentar sua fortuna cultivando seus campos deve ter o cuidado 

especial de se aconselhar sobre todas as matérias com os agricultores mais prudentes 

de sua época; deve também investigar os comentários escritos no passado e avaliar 

as perspectivas e ensinamentos de seus autores para ver se são relevantes para a 

agricultura contemporânea ou se são ultrapassados. (COLUMELA, De re rustica, 

I.1.3) 

 

A comparação com os manuais militares é tentadora e leva-nos a pensar que, 

ainda que o uso de manuais pudesse ser fortemente reprovado quando feito de forma 

medíocre e excluindo outras formas de preparação – conforme vimos na censura de Cícero –, 

eles certamente complementavam o papel instrutivo da prática militar quando essa não 

calhava de ser suficiente; e no caso de Roma era comum que não fosse, pois  

 

os romanos não tinham (...) um processo formal para educar oficiais em tática e 

estratégia, nem meios sistemáticos para testar a qualidade de aspirantes a postos 

altos de comando. Além disso, o tempo gasto no comando de um exército de várias 

legiões e auxilia era normalmente limitado demais para permitir o desenvolvimento 

de uma hierarquia militar ou de um alto comando especializado (os quais poderiam 

constituir fonte de experiência militar). (CAMPBELL, 1987, p. 22) 

 

Dentre os soldados, muitos deles precisavam fiar-se nesse tipo de leitura (em 

especial os manuais de tática) enquanto não estivessem ainda em campo e não pudessem se 

aconselhar com os oficiais ou inspirar-se nos exemplos deles. E para os comandantes de 

exército, em especial, é fato que tratados desse gênero conservavam uma utilidade própria 

pela simplificação que operavam com relação aos livros de história (como as obras mais 

densas de Tucídides ou de Políbio), os quais deveriam ser estudados por eles, uma vez que 

constituíam uma riquíssima fonte de exempla (AMBAGLIO, 1981, p.367) Como lembra 

Cícero, “desconhecer o que ocorreu antes do nosso nascimento é ser sempre uma criança. 

Com efeito, o que é a vida de um homem se ela não se une à de seus antepassados mediante a 

recordação dos feitos de outrora?” (CÍCERO, Orator, XXXIV.120)  

Ainda que a ligação entre poder militar e poder político tenha oscilado bastante na 

Antiguidade, tanto entre os Gregos quanto entre os Romanos, há que assumir que muito 

frequentemente a ligação era estreita e que em várias épocas os comandantes de exército 
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ocupavam cargos políticos ou magistraturas. Na República Romana, o comando de exércitos 

não era exercido por profissionais no campo militar, mas por magistrados que ocupavam seus 

cargos o mais das vezes por deterem certos privilégios sociais e políticos, como nobre 

nascença, riquezas e relacionamento estreito com senadores. Os quadros superiores, qualquer 

que fosse o modo de recrutamento e sua origem social, provinham de berços aristocráticos, e 

seus membros muitas vezes viam no exército não um fim em si, mas um meio de ascensão e 

um instrumento de promoção política.  

No Império, Augusto buscou assegurar a formação técnica dos oficiais superiores 

e, a partir do séc. I a.C., o centurionato tornou-se uma profissão, fixando uma hierarquia 

interna no corpo de centuriões e exigindo dos oficiais uma melhor formação. Entretanto, os 

senadores eram ainda encarregados da direção de legiões e muitos deles deixavam a desejar 

quanto à formação militar.  (GARLAN, 1972, p.179-180)  

É possível ainda que muitos dos imperadores romanos do período imperial 

tenham recorrido à leitura de manuais militares, visto que poucos deles contavam já com 

experiência militar suficiente antes de ocuparem seus cargos. Pois sendo comum a 

participação ativa dos imperadores no direcionamento das campanhas, há que pensar que os 

menos versados na arte da guerra tivessem de recorrer a algum tipo de aconselhamento. 

Segundo Suetônio, Augusto costumava tomar nota de preceitos e exemplos salutares à vida 

pública e privada, que depois de “transcritos fielmente de suas fontes, ordinariamente 

mandava aos de casa, aos comandantes de exércitos e províncias e aos magistrados da Cidade, 

conforme a advertência de que cada qual estivesse precisando.” (SUETÔNIO, Vida do Divino 

Augusto, LXXXIX.2, tradução de Matheus Trevizam e Paulo Sérgio Vasconcellos) 

Tais exemplos eram freqüentemente retirados de fontes literárias, não partindo 

necessariamente de uma experiência prévia do autor. No campo dos manuais militares é 

preciso citar o exemplo de Enéias, o tático, que fazia claras menções a episódios relatados 

dantes por Heródoto e Xenofonte. A carência de dados biográficos de Enéias, no entanto, 

impede-nos de saber se seu manual constitui obra de um homem de formação militar ou não. 

No caso de Onassandro, ao contrário, é patente a inexperiência técnica. Mesmo que aborde a 

formação de um bom general, o próprio autor assume sua falta de prática no campo da 

estratégia. Por conseguinte, vê necessidade de redigir uma longa argumentação que justifique 

sua iniciativa: 
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Já que, por natureza, todos os homens só confiam verdadeiramente nos que 

parecem ter escrito a partir das experiências – mesmo que relatando de forma 

ineficaz – e não se fiam nos inexperientes, em vista da ausência de comprovação – 

ainda que os escritos sejam viáveis para se por em prática – julgo necessário 

antecipar o seguinte sobre os estratagemas reunidos neste livro: todos eles vêm da 

experiência de labores e à custa de tais homens, dos quais descende toda a primazia 

dos Romanos, em raça e virtude, até então. De fato, este manual não compreende 

nenhuma improvisação da parte de uma mente não-bélica e juvenil. Tudo o que 

segue é conseqüência de práticas e conflitos autênticos, principalmente dos 

Romanos. Pois as coisas que fizeram e que cuidaram de não padecer e os meios 

pelos quais engenharam fazê-lo, tudo foi reunido por mim. E não ignorei 

sobremaneira que quem quer que seja prefere, antes, que os estratagemas pareçam 

ser todos seus e de sua própria perspicácia a procederem da inventividade de 

outrem – buscando uma maior aprovação da parte dos crédulos. Mas eu não penso 

que um seja inferior ao outro. Por conseguinte, se alguém que haja prestado ele 

mesmo serviço militar durante a guerra tiver composto um tal livro, não seria digno 

de menor louvor, já que não introduziu apenas as próprias descobertas de 

estratagemas, originários de sua perspicácia natural, como também práticas eficazes 

de outros trouxe da memória, mencionando-as em seu manual. Do mesmo modo, 

não penso que o meu manual obterá menor aceitação, porque concordo que nem 

tudo pertence à minha compreensão. Principiei, pois, pelo contrário: por haver de 

ter tanto a aceitação sem censura quanto a confiança sem calúnia. 
(ONASSANDRO, Do general, Proêmio, 7-10) 

 

Ainda que nem todos os manuais militares tenham sido compostos por homens 

sem experiência tática ou estratégica, a validade do dito de Onassandro estende-se ao gênero 

como um todo: a e)mpeiri/a pode ser requisito para quem quer sair-se bem numa certa te/xnh, 

mas o escritor de manuais não é obrigado a vivê-la ele mesmo. Pode tomá-la de outras fontes 

e então relatá-la. Portanto, é comum que autores de literatura de re militari não tenham sido 

homens da guerra, como fora Xenofonte. 

Conforme já foi exposto, Onassandro difere dos demais autores de obras de rebus 

belici – excetuando-se Eliano – porque não é afeito ao costume de ilustrar com exempla os 

preceitos dados, embora deixe claro no proêmio que os estratagemas de que é composta a 

obra foram tirados da experiência, não dele mesmo, mas de certos homens “dos quais 

descende toda a primazia dos Romanos, em raça e virtude, até então”. Tudo o que reúne no 

livro “é conseqüência de práticas e conflitos autênticos, principalmente dos Romanos” 

(ONASSANDRO, Do general, Proêmio, 8). A ausência de experiência do autor talvez possa 

explicar o caráter aparentemente vago da descrição dos preceitos generalícios dados por 

Onassandro. Mas se assim nos parece, é porque a liderança de um exército não pode ser 

ensinada por um rígido conjunto de normas: ela não depende exclusivamente da experiência 

tática do general, mas está sujeita principalmente aos meios que ele emprega para persuadir, 

exaltar ou reprimir seus soldados, meios esses que principalmente entre os Romanos 

estiveram muito ligados ao temperamento e às inclinações individuais do general. Quando se 
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questiona, pois, se um general depende de suas habilidades militares para evoluir na carreira e 

levar seus exércitos à vitória, fica patente que “o grau de conhecimento militar a ser ganho em 

serviço, particularmente como tribuno, dependia enormemente das inclinações individuais. 

Não havia nenhum sistema formal de treinamento de soldados, nenhuma escola militar em 

tempo algum da história romana, de forma que, nesse sentido, todos os comandantes romanos 

foram amadores.” (GOLDSWORTHY, 1998, p.122) Portanto, é sempre difícil dizer quanto 

um tratado teórico reflete práticas militares contemporâneas à sua composição, a não ser que 

ele confirme práticas descritas nos relatos historiográficos de campanhas à sua época 

(GOLDSWORTHY, 1998, p.119-121).  

E apesar das divergências nas concepções da arte generalícia, algo de constante e 

imutável há no exercício do comando. Algumas precauções e princípios devem ser 

observados em qualquer circunstância. Lembra Oldfather que a causa de uma falha na prática 

militar geralmente pode ser apontada como negligência de algum princípio importante, de 

modo que “se um manual expressa os princípios da arte clara e marcadamente, ninguém pode 

exigir – com justiça – algo mais dele” (OLDFATHER, 1986, p.350). Também há que convir 

que algo de constante há nesses princípios, já que até generais modernos admitiram ter-se 

valido – com mérito – dos mesmos preceitos que guiaram Alexandre, Aníbal ou César. 

Spaulding Jr. recorda que Napoleão, quando em Santa Helena, ainda que não fale 

propriamente de princípios militares, relembrou “sete grandes líderes militares” que lhe 

serviram de modelo (OLDFATHER, 1986, p.350). Do mesmo modo, a grande quantidade de 

manuscritos de manuais militares greco-romanos e o considerável número de paráfrases e 

menções a eles são, por si sós, provas do grande interesse que as obras despertaram ao longo 

dos tempos, como também do fato de que, apesar das mudanças nos meios de guerrear, há 

algo na arte da guerra que deve ter permanecido constante da Antiguidade à Modernidade.  

Onassandro tem especial mérito nesse campo: os manuscritos de seu Do general 

são de longe os mais numerosos da tradição de manuais militares em língua grega. Além 

disso, o autor gozou de popularidade no meio militar até meados do séc. XIX, o que confirma 

que o tom trivial de sua obra não deve ser tomado como uma deficiência. Foi parafraseado por 

homens ilustres, como Leão VI, que ampliou em sua paráfrase o escopo das questões da 

responsabilidade e da ética, que em Onassandro concerniam fundamentalmente ao general,  

estendendo-as a cargos de liderança nas diversas esferas do governo.  
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Durante o Renascimento, traduções de sua obra para o latim, francês, alemão, 

espanhol, italiano e inglês foram produzidas em larga escala – a começar pela de Sagundinus, 

de 1494. E grandes líderes militares revelaram suas dívidas para com ele. Maurício da 

Saxônia, um dos mais notáveis comandantes do século XVIII, testemunhou que devia a ele 

suas primeiras concepções de liderança militar
49

, e o conspícuo Charles Guischardt, membro 

da comitiva militar de Frederico, o Grande, demonstrou seu apreço pela obra de Onassandro 

traduzindo-a para o francês e incluindo sua tradução no volume Mémoires militaires sur les 

Grecs et les Romains (1760)
50

.  

Como adverte Luvaas (1988, p.64), “problemas de comando e controle não 

mudaram muito entre o tempo de Onassandro e o de Frederico, o que pode ajudar a explicar 

porque o culto dos antigos era comum entre os soldados à época do Iluminismo”. Entretanto, 

com a chegada do século XIX, Onassandro caiu em desprestígio entre os homens da guerra. 

Isso se deu, seguramente, porque os elementos da guerra a que ele dedicava mais atenção, em 

especial o moral, perderam importância desde que, em fins do séc. XVIII, o modo de guerrear 

ocidental foi sendo dominado pelo elemento tecnológico.  

Pouco se escreveu sobre Do general desde então. E menor ainda foi o número de 

traduções nos últimos três séculos. Desde o século XVIII, foram realizadas apenas quatro 

traduções integrais: duas para o grego moderno, uma para o italiano e uma para o inglês. 

Excetuando-se a tradução apresentada neste trabalho, não há nenhuma outra para a língua 

portuguesa, nem mesmo de excertos, assim como não se tem notícia de qualquer estudo sobre 

o autor no Brasil ou em outro país cuja língua oficial seja a portuguesa. 

Os comentários e estudos críticos da obra são escassos. Segundo a lista que consta 

na edição de W. A. Oldfather (a qual “não omite nenhum título de valor substancial para a 

crítica de Onassandro”
51

) até a data da primeira publicação do livro (1928) os títulos 

restringiam-se a quinze. Em grande parte, remontam ao séc. XVIII e princípio do XIX e 

limitam-se, o mais das vezes, a discussões estritamente filológicas e observações gerais sobre 

os manuscritos onde se encontram os corpora dos escritores militares antigos.  

Dino Ambaglio resume bem a situação do texto: 
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  OLDFATHER, 1986, p. 351. 
50

  A tradução de Guischardt foi republicada mais tarde por Liskenne e Sauvan, na coleção Bibliothèque 

historique et militaire (1854) e é ainda hoje uma das mais populares em língua francesa.  
51

  OLDFATHER, 1986, p. 353. 
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Pela temática, pela época em que foi composto, por ser um texto de um grego 

dedicado a um romano, o Stratēgikós aparece como um documento de singular 

importância – qualquer que seja o valor objetivo do seu conteúdo – na história das 

relações culturais e políticas entre Grécia e Roma. A atenção reservada pelos 

estudiosos modernos a essa obra é, na verdade, muito modesta. (AMBAGLIO, 1981, 

p.374) 

 

Mais recentemente, o interesse pelos manuais militares gregos e latinos parece ter 

ressurgido entre os acadêmicos: 

 

Um número excelente de textos, traduções e comentários de quase todos esses 

teóricos militares antigos parecem agora substituir as edições mais antigas e 

inexatas. O recente interesse nessas obras não é meramente o resultado de um 

avanço contínuo dos estudos clássicos, mas antes reflete uma renovada apreciação 

do valor desses que são mais observadores e empíricos do que escritores pedantes e 

secos. Freqüentemente, mesmo os escritores mais abstratos como Asclepiodoto e 

Onassandro, contêm inestimáveis informações numa variedade de tópicos estreitos e 

quase óbvios, desde a nomenclatura antiga das manobras militares a considerações 

sobre o que propriamente constituiriam razoáveis causas da guerra.
52

  

 

Mas pouco se produziu especificamente sobre Onassandro, além da tradução 

italiana de 2008 de Corrado Petrocelli, muito rica em comentários, e de alguns breves artigos: 

o de Delfino Ambaglio (1981), em que faz comentários gerais sobre a obra; o comentário de 

Christopher Smith (1998), que investiga a biografia de Quíntio Verânio, discute a possível 

origem oriental do autor do manual e tece também uma comparação entre ele e Plutarco; os 

recentes, mas genéricos apontamentos de Alessandro Galimberti; o trabalho de Lucia Ercolani 

sobre a ocorrência de hápax legómena na obra
53

; a leitura de Le Bohec, centrada nos valores 

político-sociais da obra;
54

 e mais um curto artigo por Pierre Mesplé.
55

 Aos três últimos títulos, 

contudo, não tive acesso. 

Diante da negligência a que tem sido condenada a obra de Onassandro, apresento 

este trabalho, com o que pretendo colaborar com a retomada do estudo desse gênero que – a 

tradição manuscrita nos mostra – não deve ser injustamente considerado irrelevante, 

antiquado ou meramente anedótico, uma vez que essas obras ofereciam “orientações práticas 
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e morais aos homens de vida pública” (CAMPBELL, 1987, p.27) e decerto servem de fontes 

autênticas para o estudo da guerra em seus vários aspectos no contexto das sociedades grega e 

romana. 
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2 A LINGUAGEM DOS MANUAIS MILITARES 

 

 

Feitas essas considerações no primeiro capítulo, estendo-as agora neste segundo, 

com um último e não menos importante ponto: um breve exame da linguagem dos manuais 

militares, em que busco encontrar o que têm em comum (e no que divergem) os recursos 

lingüísticos de que lançam mão Onassandro, Enéias, o tático, Asclepiodoto e outros que se 

dedicaram ao gênero. A inspiração para essa seção surgiu durante a tradução de trechos de 

alguns desses autores e do texto integral da Poliorcética, de Enéias, o tático – realizada há 

alguns anos para a apresentação de minha monografia de final de curso – e de Do general, de 

Onassandro – para o presente trabalho. A maioria dos apontamentos aqui feitos, portanto, terá 

base o mais das vezes nesses dois textos.  

Os estilos dos autores são nitidamente diferentes, uns escreveram durante o 

período helenístico, outros sob o Império Romano, uns em grego, outros em latim, e mesmo 

dentre os que escreveram em língua grega, claro é que, enquanto Enéias, o tático o fazia numa 

época em que a koiné estava ainda surgindo, o dialeto já era muito mais familiar a Onassandro 

– embora ele faça certo esforço para escrever em bom ático, e não exclusivamente no dialeto 

popular
56

 –, além de o recurso ao aticismo ou ao asianismo ter variado bastante entre os 

autores. Apesar das diferenças, o contato com os textos permitiu-nos notar o uso recorrente de 

determinadas construções sintáticas, dos processos de prefixação e sufixação com fins 

particulares, e de um vocabulário próprio, dentre outras coisas que aqui tentatei apontar. 

Nessa análise, serão considerados fatores extra-linguísticos, como a relação entre 

o enunciador (autor) e seu interlocutor (leitor) e a situação de comunicação que ambos 

compartilham, pois que nos manuais militares – e nos textos técnico-científicos em geral – os 

autores criam uma linguagem apropriada para uma determinada situação de comunicação, que 

normalmente é a de instruir e transmitir de forma direta e objetiva conhecimentos e exemplos, 

muitos dos quais pretendem “que sejam exatos, rigorosamente formulados e imperecíveis”. 

(LÓPEZ EIRE, 1999, p.3)
57
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  SMITH, 1998, p.151. 
57  Grande parte das considerações aqui feitas foram fundamentadas pelo artigo Quince rasgos de los lenguajes 

científico-técnicos del griego antiguo, publicado em 1999 na revista Humanitas por Antonio López Eire.  
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Segundo López Eire (1999), a linguagem técnico-científica está marcada por uma 

extraordinária precisão, por uma grande exatidão e rigor na expressão, pelo afastamento de 

todo subjetivismo, personalismo e conotação, pelo predomínio da expressão do que é 

substancial, essencial e fundamental (o que se realiza, na gramática, na categoria dos 

substantivos) e, finalmente, por uma grande sobriedade, economia e concisão; mas, para o 

autor, é o vocabulário o elemento mais caracterizador das linguagens técnico-científicas. 

Decerto, a maioria dessas características pode ser verificada nos manuais militares greco-

romanos em maior ou menor grau, assim como o uso de uma função referencial, designativa 

ou denotativa da linguagem. Em seu estudo, López Eire aponta quinze traços fundamentais da 

linguagem técnico-científica, os quais listo aqui, com pequenas adaptações. Da exatidão, 

concisão, economia e precisão dos textos técnico-científicos derivam, pois, alguns traços 

específicos, a saber, (1) a relação biunívoca do signo, (2) o caráter monossêmico e 

intraduzível do signo, (3) o caráter monossêmico, por metáfora ou metonímia, do signo, (4) o 

caráter extra-linguístico, anterior ao uso da linguagem e não radicalmente arbitrário e (5) a 

tendência às frases nominais e a evitar a subordinação.  

Já da impessoalidade e da objetividade a que se tende nos atos de fala técnico-

científicos derivam as seguintes características: (6) a tendência ao uso do imperativo, das 

terceiras pessoas do singular e do plural, das vozes passiva e média e das construções 

impessoais, (7) a tendência à nominalização, (8) a tendência ao emprego de sufixos que 

indicam processos ou ações, (9) a tendência ao uso de nomes para indicar ações ou efeitos, 

(10) a tendência à abstração, (11) a tendência à sufixação adjetival a partir de nomes e verbos, 

(12) a tendência à derivação espontânea e fabricada, (13) a tendência à prefixação distintiva e 

exata, (14) a tendência à composição e (15) o caráter não conotativo do signo das linguagens 

técnico-científicas. 

Nem todos esses aspectos, contudo, aparecem nos textos de Onassandro e Enéias, 

o tático. O cuidado com a precisão vocabular e a economia nas construções sintáticas que 

estão condensados nas cinco primeiras características de López Eire aparecem pouco nos 

textos dos dois autores, ao contrário das dez restantes, usadas com freqüência. De fato, eles 

fazem uso da função referencial da linguagem, mas isso não implica que o cuidado que 

tenham na seleção do vocabulário seja tão apurado quanto o de Asclepiodoto ou Arquimedes. 

Ainda que seja um traço comum do que chamamos de textos técnico-científicos o uso de uma 

linguagem informativa, objetiva e com fins didáticos, essa objetividade ocorre nos textos em 

níveis diferentes, de acordo com o assunto tratado e com a intenção dos autores. Há textos 
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mais objetivos, concisos e impessoais que outros. Os textos sobre geometria de Arquimedes, 

os de tática de Asclepiodoto e todas as obras sobre engenharia militar, por exemplo, são muito 

mais técnicos (no sentido moderno da palavra) do que a Poliorcética e Do general
58

, que 

tratam da estratégia militar. A estratégia militar, embora também esteja fundamentada em 

regras gerais e conhecimentos sólidos, envolve uma série de considerações muito mais 

complexas do que a tática, a engenharia militar e a geometria. É uma te/xnh especialmente 

trabalhosa, pois tem nela implicado um saber prático (fro/nhsij), que “não tem por objeto 

somente o universal, mas deve também conhecer os particulares, pois que dirige a ação e a 

ação dirige-se aos particulares” (ARISTÓTELES, Ética a Nicômaco, 1141b) e cujos 

particulares são incontáveis e não podem ser descuidados, sob pena de por em perigo não só a 

vida do próprio general, mas a segurança de todo um exército e quiçá de sua cidade ou pátria. 

Um bom general precisa ter, no mínimo, certo conhecimento de tática (formações, manobras, 

uso de cavalaria e de tropas ligeiras, meios de bem aproveitar o teatro de guerra, etc.)
59

, de 

geografia (para conhecer as regiões por onde haverá de seguir com o exército), de retórica 

(dentre outros motivos, para fazer consistentes exortações) e de astronomia (para saber 

orientar-se); mas, acima de tudo, precisa ter uma série de virtudes como a temperança, o 

desapego dos bens materiais, a frugalidade, a sobriedade e o auto-controle, além de estar 

sempre atento às circunstâncias e conhecer qual o momento oportuno (kairo/j) para agir, pois 

agir cedo ou tarde demais poderá levá-lo à derrota.
60

  

Podemos, portanto, considerar que predominam nos textos a impessoalidade e o 

uso da terceira pessoa, mas eles não excluem a possibilidade de o autor dirigir-se diretamente 

ao leitor através do uso da segunda pessoa ou a de empregar a primeira pessoa vez ou outra. 

Do mesmo modo, as construções sintáticas mais simples, os períodos breves e com o mínimo 

de subordinação também são característicos dessa linguagem e, de fato, facilitam ao leitor a 

compreensão do texto; contudo, em casos como o de Onassandro e Enéias, há períodos 

enormes e subordinações de difícil entendimento – muitas das quais apresentaram grandes 

                                                           
58  As coleções de estratagemas de Poliano e Frontino distam ainda mais dos textos técnicos de tática. Se formos 

mais rigorosos, não deveriam nem mesmo ser consideradas textos técnicos, uma vez que deixam 

praticamente de lado a parte propriamente técnica, evitando o uso de conceitos e os termos de tática 

abundantes num tratado como o de Asclepiodoto para privilegiar as narrações de feitos dos antigos em séries 

de exempla.  
59

  Que a tática constituía apenas uma parte da estratégia, Xenofonte deixa-o bem claro na famosa resposta de 

Sócrates a um seu discípulo nas Memoráveis (III.1.6-7) e de uma passagem na Ciropédia (I.6.14). 
60

  Essas questões sobre as qualidades do bom general serão comentadas mais detidamente no próximo capítulo. 

Provavelmente por não se adequarem perfeitamente às características todas que propôs, López Eire não tenha 

retirado exemplos de manuais de estratégia para ilustrá-las. Porém, é o que aqui será feito.  
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problemas na tradução para o português –, que talvez se devam à influência do estilo mais 

empolado de algum outro autor. É comum em Do general, por exemplo, o uso de termos 

dublês – o mais das vezes, segundo me parece, para evitar repetições exaustivas de alguns 

termos, como ocorre com pole/mioj, e)xqro/j e e)nanti/oj (“inimigo”, “hostil” e “oponente”), 

a)ndrei½oj e euÓtolmoj (“corajoso” e “bravo”), etc. – e de exaustivas subordinações, o que, a 

princípio, vai de encontro às estruturas simples e concisas características da linguagem técnica 

e mais propriamente informativa. Já em um texto que se pode considerar quase integralmente 

técnico, como o de Asclepiodoto – que trata tão somente das formações militares e dos modos 

de manobrá-las –, todas essas características saltam aos olhos.  

Passo, então, a considerar dentre essas dez últimas características as mais 

recorrentes nos textos estudados, a começar pela que parece ser uma das mais facilmente 

perceptíveis nos textos de Enéias, o tático e Onassandro, (6) a tendência ao uso do imperativo, 

das terceiras pessoas do singular e do plural, das vozes passiva e média e das construções 

impessoais, que se justificam pelo especial cuidado dos autores – a que López Eire (1999) se 

refere como “realizadores do ato de fala técnico-científico” – em não aparecerem 

pessoalmente refletidos em seus textos, preferindo ocultar-se com o uso da terceira pessoa, de 

construções impessoais com infinitivo e da voz passiva impessoal, “como se sua máxima 

aspiração fosse a de se eclipsarem ante o brilho de suas objetivas, irrechaçáveis e inalteráveis 

investigações.” (LÓPEZ EIRE, 1999, p.19) 

Com efeito, em Do general e na Poliorcética, tirando as raras vezes em que os 

autores se endereçam ao interlocutor com o uso da segunda pessoa – em Do general há 

apenas duas ocorrências dela – e os proêmios, onde os autores apresentam-se a si próprios e às 

suas obras, utiliza-se prioritariamente a terceira, principalmente no singular, o que confere 

impessoalidade ao texto. Na Poliorcética, a maior parte das construções impessoais fica a 

cargo do uso do infinitivo com xrh/ ou dei½ – não raro elípticos –, que vez ou outra o autor 

alterna com imperativos na terceira pessoa e adjetivos verbais em –te/oj. Todas essas 

construções, por sua vez, expressam as mesmas idéias de dever, necessidade, sugestão, 

conselho, preceito ou obrigação, e costumam ser traduzidas para o português pelo imperativo 

ou por expressões como “é preciso”, “é necessário”, “é mister”, “faz-se necessário”, “deve-

se”, “há que” seguidas de verbo no infinitivo ou de oração subordinada substantiva. A tabela 2 

mostra as ocorrências dessas construções na Poliorcética. 
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Em Onassandro, as mesmas construções são utilizadas, com exceção do infinitivo 

empregado sozinho com função análoga à do imperativo (com xrh/ ou dei½ elípticos). O autor 

dá prioridade ao imperativo de terceira pessoa, conforme mostram os dados da tabela 3, o 

qual, na maioria das vezes – se não em todas – tem como sujeitos os interlocutores que são ou 

hão de ser comandantes de exércitos ou ainda generais aposentados, de forma que na tradução 

de Do general que consta deste trabalho, optei por explicitar o sujeito (“o general”) desses 

imperativos. Assim, essas construções são traduzidas por algo como “o general deve [verbo 

no infinitivo]” ou, mantendo o imperativo, “[verbo no imperativo na terceira pessoa] o 

general”. Em Do general também aparecem outras construções semelhantes como aquelas em 

que o infinitivo desempenha o papel de sujeito da oração, tendo como predicado um adjetivo 

(como a)nagkai½on ou xrh/simon) e o verbo ei)mi/ elíptico, como em IX.1: 

 

Xrh/simon de/ pou kaiì swth/rion stratope/d% mhd' e)piì th=j au)th=j me/nein 

parembolh=j, e)a\n mh\ xeimadeu/v kaiì toiÍj skhnw¯masi dia\ th\n wÐran tou= 

kairou= pepolisme/nh tugxa/nv! 

 
Talvez seja útil e seguro para o exército não se demorar num mesmo 

acampamento, caso não estejam exposto a um frio invernal e não aconteça de ter 

construído alojamentos para a presente estação. (ONASSANDRO, Do general, 

IX.1) 
 

 

TABELA 2 

Algumas construções sintáticas impessoais na Poliorcética, as quais exprimem conselho, 

preceito ou necessidade 

Construção Ocorrências  

Imperativo de 3ª pessoa 
III.3, XI.9, XIII.4, XXII.22, 23, 29, XXVI.3, 13, 14, 

XXXI.4, 11, 13, XXXIII.2, XXXIX.7 

Adjetivo verbal em -te/oj 
Proêmio.3, I.1, IX.1, X.20, XVIII.1, XXI.2, 

XXII.13, XXIII.6, XXVIII.7, XXIX.2, XXXI.35 

xrh/ ou dei½ com infinitivo 

Proêmio.3, I.2,3,4, II.6.8, III.2, 3, 4, 5, 6, IV.1, 12, 

VI.1, VII.2, 4, VIII.2, 3, 4, 5, IX.1, X.1, 11, 16, 26, 

XI.1, 3, 5, XII.1, 2, 4, XIII.1, XV.3, 5, XVI.2, 3, 4, 

5, 11, XVII.1, 4, XVIII.21, 22, XX.1, XXI.1, 2, 

XXII.6, 7, 16, 19, 21, 24, 26, XXIII.9, 11, XXIV.1, 

3, 14, XXVI.2, 7, 8, 12, XXVII.5, XXVIII.3, 7, 

XXIX.2, XXX.2, XXXI.5, 6, 33, XXXII.1, 4, 6, 7, 8, 

11, XXXIII.1, 2, 3, XXXIV.1, XXXVI.1, 2, 

XXXVII.1, 9, XXXVIII.1, 2, 5, 7, XXXIX.1, 2, 3, 5, 

XL.1, 6, 8 (e nos títulos do “Proêmio” e da seção 

XII) 
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TABELA 3 

Algumas construções sintáticas em Do general que exprimem conselho, preceito, 

necessidade, dever ou obrigação 

Construção Ocorrências  

Imperativo de 3ª pessoa 

II.1, III.1,3, V.1, VI.1, 2, 6, 7, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 

VII.2, VIII.2, IX.2, X.1, 2, 4, 6, 8, 9, 10, 15, 16, 18, 

19, 22, 23, 25, 26, XI.5, 6, XII.1, XIII.1, XVI.1, 

XVIII.1, XIX.1, XXI.1, XXII.1, XXIII.1, XXVI.1, 

2, XXVII.1, XXVIII.1, XXIX.1, XXXI.1, XXXII.6, 

XXXIII.1, XXXIV.1, 2, 4, XXXV.2,4, XXXVI.1, 3, 

6, XXXVII.1, 3, XXXVIII.1, 7, XXXIX.4, XL.1, 

XLII.4, 7, 8, 9, 12, 14, 18, 22, 23, 24 

Adjetivo verbal em -te/oj 

I.19, II.5, VII.2, X.10, XII.2, XXII.2, XXXII.3, 

XXXV.1 (e no título da segunda subseção de 

XXXVIII) 

xrh/ ou dei½ com infinitivo 

I.19, 21, IV.3,4,5, X.14, 21, 22, XI.4, XIII.3, XIV.1, 

2, XXV.2, XXIII.2, XXX.1, XXXII.2, XXXIII.5, 

XXXIV.4, XXXVI.5, XXXVII.2, XXXVIII.8, 

XXXIX.1, 3, 4, 5, XL.2, 6, 22 (e nos títulos das 

seções IV, XIV, XX, XXX, XXXV e das subseções 

XI.1, XLII.2, 4, 5, 8, 9, 10) 

a)nagkai½on com infinitivo 
Proêmio.7, VII.2, X.22, XI.5, XIV.1, XXIII.1, 

XXIX.2, XXXIV.5 

xrh/simon com infinitivo VII.2, IX.1 

 

A construção de a)nagkai½on com infinitivo é usada também por Asclepiodoto, 

como em:  

 

 )Anagkai½on de\ prw½ton th\n fa/lagga kataloxi/sai: 
 

Primeiro, é mister distribuir a falange em companias (lo/xoi). (ASCLEPIODOTO, 

Arte tática, II.1) 

 

Nas compilações de estratagemas de Frontino e Poliano o uso de imperativo de 

terceira pessoa e de construções impessoais com infinitivo é raro, já que o interesse maior dos 

autores não era tanto compor obras teóricas ou preceptivas de estratégia quanto narrar grandes 

feitos e listar estratagemas. 

Já nas obras menores de Xenofonte, o uso de xrh/ ou dei½ com infinitivo e 

construções análogas é largamente atestado. Destaco as seguintes passagens de Da equitação 

(Peri\ i(ppikh½j): 
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Dei½ toi/nun kai\ ta\ a)nwte/rw me\n tw½n o(plw½n katwte/rw de\ tw½n kunhpodw½n 

o)sta½ mh/te aÓgan o)rqa\ eiånai wÀsper ai)go/j 
 

Também é preciso, portanto, que os ossos que estão mais acima dos cascos e mais 

abaixo das juntas da quartela não sejam nem muito retos como os do bode [...] 

(XENOFONTE, Da equitação, I.4) 

 

Tw½n ge mh\n knhmw½n ta\ o)sta½ paxe/a xrh\ eiånai: tau½ta ga/r e)sti sth/riggej 

tou½ sw/matoj. 
 

E é preciso que os ossos das canelas sejam amplos, pois eles são os pilares do 

corpo. (XENOFONTE, Da equitação, I.5) 

 

Como marca Petrocelli, o Hipárquico está também repleto de adjetivos verbais 

combinados com oÀpwj e de proposições introduzidas por xrh/ ou dei½, as quais define como 

“elementos estilísticos típicos desta particular preceptística na qual abundam as sugestões e 

são reclamados alguns deveres precisos”. Essas construções são usadas ao longo da obra para 

indicar “a atividade que constitui a essência da tarefa do comandante de cavalaria”. 

(PETROCELLI in SENOFONTE, 2001, p.49). 

Quanto à (7) tendência à nominalização, fixação de conceitos que os autores 

“vão gerando ao arrancar, pouco a pouco, os segredos à Natureza” (LÓPEZ EIRE, 1999, 

p.12), ela já se encontrava na precisão da linguagem com que Tucídides descreveu a peste que 

dizimou muitos em Atenas durante a Guerra do Peloponeso: 

 

Tou\j de\ aÓllouj a)p' ou)demia½½j profa/sewj, a)ll' e)cai/fnhj u(giei½j oÓntaj 

prw½ton me\n e)k th½j kefalh½j qe/rmai i)sxurai\ kai\ tw½n o)fqalmw½n 

e)ruqh/mata kai\ flo/gwsij e)la/mbane. 
 

E os demais, sem nenhum motivo aparente, mas de súbito, estando ainda sãos, 

tomaram-nos fortes febres desde a cabeça e vermelhidão e inflamação dos olhos. 

(TUCÍDIDES, História da Guerra do Peloponeso, II.19.2) 

 

No trecho acima, Tucídides poderia ter optado por escrever que os olhos se 

avermelharam e inflamaram, mas não o fez.  Consiste a nominalização, pois, em dar 

preferência ao uso de substantivos (muitas vezes formados a partir de verbos, por processo de 

sufixação) quando se poderia transmitir praticamente a mesma idéia com o emprego de 

verbos. Isso se dá especialmente em momentos em que importa a fixação de termos e 

conceitos técnicos ou científicos de maior importância, como no décimo capítulo da Arte 

tática, de Asclepiodoto, em que ele estabelece os termos utilizados para as manobras do 

exército: 
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Fasi\ ga\r to\ me/n ti kli/sin e)pi\ do/ru hÄ e)p' a)spi/da ... to\ de\... perispasmo\n 

kai\ e)kperispasmo\n, a)pokata/stasin te kai\ e)pikata/stasin.  

 

Pois dizem, por um lado, giro para o lado da lança (esquerda) ou para o lado do 

escudo (direita) [...] e logo [...] meia-volta (perispasmós), três quartos de volta 

(ekperispasmós), recuo à posição de origem (apokatástasis) e avanço à posição de 

origem (epikatástasis). (ASCLEPIODOTO, Arte tática, X.1) 
 

Nos textos de tática e de engenharia militar é mais comum o recurso à 

nominalização e, de maneira geral, a preocupação em dar conceitos e definições, enquanto 

nos manuais que tratam de estratégia e das qualidades morais e intelectuais dos comandantes 

de exército, como é o caso de Do general, ele é empregado com menor freqüência. Em 

contrapartida, são bastante freqüentes na obra os processos de derivação prefixal e sufixal e de 

composição e a formação de neologismos, que López Eire chama de “derivação espontânea e 

fabricada” ou “sufixação espontânea”, em contraste com a sufixação derivada. Tratam disso 

os itens (8), (11), (12), (13) e (14) da lista de traços distintivos da linguagem técnico-

científica. 

O processo de (13) derivação prefixal é especialmente importante na obra de 

Onassandro, para dar maior precisão a alguns verbos e particípios, acrescentando-lhes uma ou 

mais circunstâncias especiais de tempo, modo, lugar ou movimento. Destaco o prefixo pro-, 

utilizado ainda mais largamente por Enéias: ele confere aos verbos o caráter antecipatório e 

preventivo que caracteriza a ação do bom general e do bom governante. O general prudente 

antecipa-se aos inimigos, buscando prever seus próximos passos e tomando as precauções 

necessárias. A tabela 4 apresenta as ocorrências de verbos com prefixo pro- (indicando 

antecipação) em Do general. A tabela 5 apresenta as ocorrências do prefixo na Poliorcética 

de Enéias, o tático. 
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TABELA 4 

Verbos com prefixo pro- indicando antecipação em Do general  

Verbo Ocorrências  

prope/mpw  

(“enviar com antecedência”) 
VI.7 

proekpe/mpw  

(“despachar com antecedência”) 
VII.1, X.13, XXII.4 

prolamba/nw  

(“ocupar previamente”, “antecipar-se”) 
XXII.3 

prokatalamba/nw  

(“ocupar previamente”) 
VII.1, X.13 

proei½pon  

(“falar/revelar com antecedência”) 
X.22 

proshmai/nw  

(“sinalizar/indicar com antecedência”) 
X.28 

proora/w  

(“observar previamente”) 
XI.4 

prokatanoe/w  

(“diagnosticar com antecedência”) 
XXX.1 

proereuna/w  

(“inspecionar com antecedência”) 
VI.8 

 

 

 

 

TABELA 5 

Verbos com prefixo pro- indicando antecipação na Poliorcética  

Verbo Ocorrências  

pronoe/w 

(“prever”, “antever”) 

XII (título), XVIII.22, XXII.7, XXIII.1, 6, 

XXIV.1, 10, XXVIII.1, XXX.1 

prosu/gkeimai  

(“fazer um acordo com antecedência”) 

XXVI.13, XXV.2, 3, XVII.18, XXIV.17, 

XXVII.2, XXXI.1, 16, 26, 27 

prokatalamba/nw 

(“ocupar previamente”) 

II.1, 7, XV.5, XVI.7, XVII.4, 5, XXII.2, 

XXXII.19 

proei½don  

(“ter conhecimento prévio”) 

X.24, XV.5, XVI.19, XXII.8, XXVI.11, 

XXXIX.2 

profula/ssw 

(“vigiar por precaução”) 
XXII.5, 9, 11, XXIV.19, XXVI.2, 8 

proei½pon 

 (“falar/revelar com antecedência”) 
IX.1, XI.8, XXIII.9 

proa/gw  

(“conduzir com antecedência”) 
XIV.1, XVI.19 

prokataskeua/zw 

(“preparar com antecedência”) 
XVI.16, XXI.1 
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proparaskeua/zw 

(“preparar com antecedência”) 
XI.14 

proere/w  

(“dizer com antecedência”) 
XXII.27, XXXIX.5 

proetoima/zw  

(“preparar com antecedência”) 
XVIII.6, XXIII.7 

proparagge/llw 

(“anunciar com antecedência”) 
X.8, XXVII.3 

proapagge/llw  

(“anunciar com antecedência”) 
X.5 

proenqume/w (“notar com 

antecedência”) 
XXIV.18 

progra/fw 

(“anunciar publicamente com 

antecedência”) 

X.15 

prokhru/ssw  

(“proclamar com antecedência”) 
X.16 

prodi/dwmi 

(“trair”) 
XI.3 

prota/ssw  

(“posicionar com antecedência”) 
I.5 

proereuna/w 

(“inspecionar com antecedência”) 
XXVII.5 

proenedreu/w 

(“preparar uma emboscada com 

antecedência”) 

IV.8 

proe/xw 

(“tomar posse com antecedência”) 
XVI.19 

proemba/llw 

(“pôr dentro com antecedência”) 
XVIII.3 

prokalu/ptw  

(“estender com antecedência”) 
XXXII.9 

proecereuna/w  

(“investigar com antecedência”) 
XV.5 

prokinduneu/w 

(“enfrentar perigo antecipadamente”) 
XXIII.10 

proapoplhro/w 

(“bloquear com antecedência”)  
II.2 (hápax legómena) 

proklhro/w 

(“sortear com antecedência”) 
III.6 (hápax legómena) 

properieli/ssw  

(“torcer em volta com antecedência”) 
XXI.20 (hápax legómena) 
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Quando faz uso de vocábulos do campo da tática militar, é comum que 

Onassandro utilize prefixos para indicar sutis diferenças, como ocorre com o verbo ta/ssw 

(“posicionar”, “ordenar”). Quando acrescido do prefixo e)pi/-, formando o termo técnico do 

léxico miliar e)pita/ssw (I.11), passa a indicar mais precisamente “por em ordem de batalha”, 

aciem constituere. O verbo ainda aparece em Do general com outros prefixos, que indicam 

pequenas diferenças no modo de realizar a organização de uma formação militar (para fora, 

para dentro, em paralelo, em contraposição): e)kta/ssw (I.13, XII.1, XXVIII.1, XXIX.3, 

XXX.1 e XXXII.7), e)gkatata/ssw (X.3), parata/ssw (XXX.1) e a)ntiparata/ssw 

(XII.1). Essa sutileza consegue ser mantida na tradução para o inglês, visto que a língua conta 

com phrasal verbs que dão conta de exprimir a idéia contida nos prefixos gregos. A título de 

exemplo, parata/ssw pode ser traduzido por draw up in battle-order e e)kta/ssw por draw 

out in battle-order. Excentuando-se o caso de a)ntiparata/ssw, infelizmente, a idéia 

expressa pelos prefixos não consegue ser inteiramente traduzida para a língua portuguesa – ao 

menos não foi possível fazê-lo sem que as construções ficassem demasiado estranhas.  

Em muitos outros casos, entretanto, entende-se como um usus de Onassandro o 

dar ao verbo com prefixo (ou prefixos) o mesmíssimo significado do verbo em sua forma 

simples, como é o caso de e)nsemnu/nesqai (I.24) e prokatorrwde/w (IV.2). 

(ONASANDRO, 2008, p.157, n.60) 

Em textos em que a linguagem técnico-científica é mais rigorosamente 

empregada, como na Arte tática de Asclepiodo ou nos textos médicos de Hipócrates, maior é 

a necessidade de uma precisão vocabular e, com isso, maior o cuidado no uso do processo de 

prefixação; e maior a tendência à prefixação distintiva e exata, uma vez que os usuários dessa 

linguagem, ao realizar um ato de fala técnico-científico, não consideram indiferente o grau 

das qualidades dos objetos que observam. López Eire (1999, p.17-18), recordando algumas 

passagens de Hipócrates
61

, assevera que “para um médico que estuda os sintomas de uma 

doença não são a mesma coisa „vermelho‟ (e)ruqro/j) e „avermelhado‟ ou „levemente 

vermelho‟ (u(pe/ruqroj), que é a cor que tende ao vermelho, mas que todavia não é vermelha.”  

Embora seja um processo menos típico, entende-se também a necessidade que têm 

as linguagens técnico-científicas em empregar adjetivos relacionados a substantivos e verbos 

através da sufixação como algo análogo ao interesse que têm elas pelos substantivos, 

conforme visto na tendência à nominalização. Em grego, é notável a criação de adjetivos por 
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meio do acréscimo do sufixo –iko/j: esse processo foi utilizado no título do manual de 

Onassandro, Strathgiko/j, e designa aquilo que pertence ou é próprio do general 

(strathgo/j). Corrado Petrocelli acrescenta em nota à sua tradução que 

 

Frontino (Strat. I, praef.), ao evidenciar a diferença de significado com respeito a 

stratēg mata (ações completadas com ars e sollertia com fins preventivos ou 

ofensivos), entende stratēgiká como “empresas completadas pelo comandante 

graças aos dons da providentia, utilitas, magnificentia, constantia”. A área 

semântica que o adjetivo (assim como o verbo correspondente, stratēgéō) cobre 

mostra-se, naturalmente, de amplo raio, já que inclui uma série de âmbitos de 

conhecimento e de experiência, dentre eles a tática (Dem., IV.41; Plb. IX.25.5) [...]. 

(ONASANDRO, 2008, p.127, n.1) 

 

O uso desse sufixo na formação de títulos de obras era bastante comum. Destaco 

as seguintes três obras de Xenofonte: Oi)konomiko/j (“Econômico”),  (Ipparkiko/j 

(“Hipárquico”) e Kunhgetiko/j (“Cinegético”). O sufixo, de maneira geral, exprime a idéia 

de pertença ou atribuição e assume o mesmo significado da perífrase com a preposição peri/ 

(CHAINTRAINE, 1956, p.132), que aparece no título de uma outra dentre as obras menores 

de Xenofonte: Peri\ i(ppikh½j (“Da equitação”) e é uma das construções mais usadas em 

títulos de textos técnicos e filosóficos gregos. 

Esse adjetivo em suas formas masculina, feminina e neutra ocorre também no 

Proêmio, quando o autor menciona outros tipos de escritos (lo/goi): os sobre cavalaria 

(i(ppikoi/), caça (kunhgetikoi/), pesca (a(lieutikoi/) e agricultura (gewrgikoi/). Muitos outros 

adjetivos com sufixo –iko/j, h/, o/n aparecem ao longo do texto, alguns deles de uso raro, como 

qhreutiko/j (“de caça”, XXXIV.5) e sugklhtikh/ (“senatorial”, Proêmio.1). 

Seja por derivação, seja por composição, Onassandro destaca-se por sua 

tendência a formar neologismos, pelo que dá a entender a grande quantidade de aÀpac – 

vocábulos da língua grega que não ocorrem em nenhum outro texto, mas exclusivamente em 

Do general – presentes na obra. Nisso, evidencia-se o fato de a guerra ser uma geradora de 

concepções e conceitos, tanto no campo da tática – em que se desenvolvem vocábulos para 

precisar e detalhar manobras do exército – quanto no da estratégia. Cito alguns desses 

neologismos: a)ntiptai/w (“obstruir, ficar no caminho”, XVII.1), a)ntistrathgh/sij 

(“manobra hostil, contra-estratégia”, XXXII.9, construído a partir do verbo a)ntistrathge/w, 

esse atestado em Dionísio de Halicarnasso, XI.37.2, Arriano, Alex. an., II.7.5), 

a)naqa/rshsij (“recuperação da coragem”, XIV.1, a partir do verbo a)naqarse/w, atestado 

em Tucídides, VI.63, VII.71, Aristófanes, Nuvens, 806, Plutarco, Vida de Alexandre, 31), 
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stereometre/w (“medir sólidos”, X.16, construído a partir do substantivo stereometri/a, que 

aparece em Arist., An., 78b, Políbio, IV.161), proapoplhro/w (“bloquear com 

antecedência”, II.2), proklhro/w (“sortear com antecedência”, III.6), properieli/ssw 

(“torcer em volta com antecedência”, XXI.20), bebwlasme/na (“cobertos de torrões de 

terra”, X.4), e)mparaba/llomai (“lançar-se em”, XXXIII,3)
62

, a)su/nqhkon (sinônimo de 

a)su/nqetoj, “infiel” XXXVII.2, construído a partir do substantivo sunqh/kh, atestado em 

Xen., Helênicas, VII.5.4), poliorkhth/rioj (“de ou para o cerco”, XLII.3, sinônimo de 

poliorkhtiko/j, essa última atestada em Políbio, I.58.4), paragrupne/w (“vigiar 

diligentemente”, XLII.15, construído sobre o verbo a)grupne/w, tendo praticamente o mesmo 

significado; é a única ocorrência na voz passiva, mas na ativa o verbo aparece em Greg. 

Nissa, De inst. Christ., VIII.1.55), e)panaqe/w (“subir correndo”, VI.1, XVIII.1), 

foberopoie/w (“fazer temível”, XIV.1),  

Sobre a questão de evitar ou não a subordinação, cabe fazer ainda alguns 

apontamentos. A tendência a evitar a subordinação decorre da aspiração à máxima 

objetividade e economia, que “induz os autores do ato de fala técnico-científico à 

simplificação das estruturas sintáticas, com o fim de dar a impressão de que suas descrições 

mediante palavras são a cópia fidedigna e estrita da realidade, sem verborréia nem 

verbosidade.” (LÓPEZ EIRE, 1999, p.20) Está fortemente presente em tratados de tática 

como o de Asclepiodoto, que prefere períodos curtos especialmente quando se trata de 

esclarecer pormenores mais técnicos de tática. No entanto, mesmo em Asclepiodoto é notável 

o recurso às orações subordinadas temporais e condicionais como uma forma de ilustrar a 

aplicação de um ou outro preceito de tática – num esquema como “se (ou quando) o general 

procede assim, acontecerá tal coisa”. O capítulo XII da Arte tática de Asclepiodoto é um bom 

exemplo disso. Para indicar as diversas formas de dispor as formações militares, o autor lista 

uma série de  oito parágrafos cada qual com uma possibilidade de formação adequada a uma 

determinada intenção do comandante. Os parágrafos iniciam todos ora com orações temporais 

iniciadas por oÀte com subjuntivo, ora por condicionais iniciadas por ei) ou e)a/n com optativo. 

Essas construções aparecem também em Arte tática, II.4, X.11 e XI.7.  

Esse tipo de construção é muitas vezes usado com o mesmo fim em Do general. 

Usa-se ei) ou e)a/n com optativo seguido de oração com verbo no imperativo, como, por 
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exemplo, em Do general, VI.12. Onassandro também emprega orações condicionais ou 

temporais com e)peida/n ou ei) seguidas de oração com verbo ei)mi/ elíptico e um predicativo 

como a)nagkai½on ou a)gaqo/n (Do general, VII.1, XXXII.8) ou de oração com verbo no 

imperativo.  

O uso do genitivo absoluto ou de particípios circunstanciais muitas vezes vem 

substituir essas outras construções, mas quando o autor lança mão desse recurso, torna-se 

mais difícil saber se se trata de oração temporal, condicional, causal, modal, final ou 

concessiva, ficando a critério do tradutor optar por uma delas ou tentar manter a indefinição 

com o uso de uma oração gerundial reduzida em português. O uso do genitivo absoluto é 

bastante recorrente no texto de Onassandro e parece-me que o mais das vezes exprime as 

idéias de tempo, causa e condição. Segue abaixo a tabela 6 com algumas das ocorrências 

dessas construções em Do general.  

 

TABELA 6 

Construção Ocorrências  

Condicional com ei), aÓn 

ou e)a/n 

Proêmio.3, 4, 10, I.12, 13, 19, 20, II.3, 5, VI.2, 3, 9, 

12, 13, IX.1, X.4, 8, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 22, 

27, XII.1, XVIII.1, XX (título), 1, 2, XXI.1, 2, 

XXII.4, XXIII.1, XXIX.2, XXXI (título), 1, 

XXXII.5, XXXIII.2, 3, 5, 6, XXXIV.4, 5, XXXV.2, 

3, 4, XXXVI.1, 2, 3, XXXVIII.1, XXXIX.4, 6, 

XLI.1, XLII.2, 3, 5, 7, 10, 12, 17, 20, 22, 23, 24. 

Temporal com e)peida/n 
IV.4, VII.1, IX.3, X.18, XIX.1, XXII.2, XXXII.10, 

XLII.20 

Temporal com oÀte, oÀtan 

ou o(po/te e verbo no 

subjuntivo 

VI.10, VII (título), X.1, X.8, X.26, XII.1, XII.2, 

XIII.1, XIV.1, XXII.2, XXIV.1, XXV.3, XXXIX.5, 

XL.2, XLII.8 

Genitivo absoluto e 

particípio circunstancial 

de tempo, causa ou 

condição 

I,23, VI.3, VI.4, VI.9, VI.13, X.17, X.26, XII.1, 

XIII.2, XVIII.1, XXXI.1, XXXI.7, XXXVI.6, 

XLII.2, XLII.11 

 

Mas não é só nesses casos que Onassandro recorre à subordinação. À diferença de 

manualistas como Asclepiodoto, ele opta por construir longos períodos e muitas vezes com 

construções complexas e pouco fluentes, como o início do capítulo XIX: 
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  ÃEstw de\ diasth/mata kata\ ta/ceij,  iÐn', e)peida\n e)kkenw/sin eÃti 

proago/ntwn tw½n polemi/wn ta\ be/lh, pri\n ei)j xei½½raj e)lqei½n ta\j fa/laggaj, 

e)pistre/yantej e)n ko/sm% dieci/wsin me/shn th\n fa/lagga kai\ a)tara/xwj 

e)pi\ th\n ou)ragi/an a)pokomisqw½sin: 

 

Deve haver intervalos ao longo das fileiras a fim de que, quando as tropas 

descarregarem os projéteis – no momento em que os inimigos ainda estiverem 

avançando –, antes de as falanges virem às mãos, as tropas que volvem atravessem 

em ordem pelo meio da falange e, sem confusão, retirem-se para a retaguarda. (Do 

general, XIX.1) 

 

Como afirma Oldafather, seu estilo é a princípio direto e adequado ao seu 

propósito, mas não é “tão fluente e simples como o de Xenofonte, a quem parece ter admirado 

e seguido”, tendo se inspirado especialmente na Ciropédia e na Anábase. O estilo, segundo 

ele, é também em alguns pontos semelhante aos de Políbio e Plutarco (OLDFATHER, 1986, 

p.351). Oldfather, no entanto, confessa o exagero de Zur-Lauben ao referir-se ao estilo do 

autor com a seguinte descrição: “beleza majestosa, elegância nervosa e aguda clareza”
63

. 

Christopher Smith acrescenta ainda que “Onassandro não é de modo algum um 

escritor de estilo admirável, mas é razoavelmente claro e faz certo esforço para escrever em 

grego ático, ainda que não seja consistente.” (SMITH, 1998, p.152) Wilamowitz chama sua 

escrita de “sorgsam stilisierte Schrift” (Griechische Literatur 3, p. 220). O hiato é raro e há 

alguns hápax e palavras compostas pouco comuns, assim como um uso cuidadoso do ritmo e 

atenção ao fim das seções.
64

  

Do ponto de vista do léxico e do estilo, se, por um lado, Onassandro guarda os 

modelos fornecidos pelos historiadores, por outro, revela características próprias do espírito 

grego da idade imperial, em particular a tendência a evitar o hiato. O estilo de Enéias, o tático, 

é mais simples e desprovido de sofisticação, ainda que efetivo – “aproximadamente dois 

terços do tratado são de um didatismo bastante direto: recomendações e prescrições expressas 

num limitado e repetitivo repertório de construções sintáticas (orações com „deve‟ e „tem de‟, 

adjetivos verbais e coisas do tipo).” (WHITEHEAD, 2001, p.38). Em contrapartida, Do 

general pode ser considerado uma obra com elementos originais, dentre os quais o uso de um 

vocabulário pouco comum e de vocábulos – mais especificamente termos técnicos – dos 

léxicos mais diversos (tático, estratégico, religioso, médico, da geometria, da aritmética, da 

astronomia, etc.). Digna de nota é também a variação de estilo que parece consistir numa 

alternância entre traços de oralidade – ao que indicam algumas construções pouco usuais no 
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  “Beauté majesteuse, elegance nerveuse, et clarté perçante.” 
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  VON ROHDEN, H. Quas rationes in hiatu vitando scriptor de sublimitate et Onesander secuti sint, in 

Commentationes in honorem Buecheleri et Useneri, Bonn, 1873. 
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grego ático e um certo automatismo da linguagem –, construções mais diretas e impessoais e, 

por isso, mais características de um manual, e algumas partes mais cuidadosamente 

construídas, como o proêmio. Desse modo, ainda que tenha se inspirado no estilo de outros 

autores, não pode ser considerado “escravo de nenhum autor em especial” (OLDFATHER, 

1986, p.351), o que provavelmente torna sua obra particularmente difícil para os que a 

desejam traduzir.  

 

É um tipo híbrido de literatura que era comum no último século da República: um 

manual técnico com ambições literárias. Como um tipo vagamente definido, esses 

livros tendem a ser antes idiossincráticos e originais porque a aproximação tende a 

forçar os autores a combinar tópicos de modo pouco usual. A dualidade de estilo é 

necessariamente inerente a esses livros especializados. A linguagem retórica 

concentrava-se nos prefácios ou divagações, enquanto as seções técnicas contavam 

com uma linguagem mais prosaica.
65

 

 

Eis a forma como Rowland e Howe, tradutores de Vitrúvio, referiram-se ao modo 

de escrever do escritor romano. Embora estejam fazendo alusão a um tratado de arquitetura, 

parece que a definição de seu estilo aplica-se quase perfeitamente a Onassandro. De fato, o 

proêmio de Do general tem um tom muito diferente do restante da obra. Sua função é 

persuadir o leitor do valor de seu empreendimento e fazer um elogio dos Romanos e, portanto, 

parece justo que o faça de modo mais elegante e que lhe dedique um maior cuidado. Assim 

também Enéias, o tático, inicia sua obra com uma bem construída apologia à sua própria obra 

e deixa nela implicada a importância da leitura de seu manual:  

 

 ÀOsoij tw½n a)nqrw/pwn e)k th=j au)tw½n o(rmwme/noij xw/raj u(pero/rioi/ te 

a)gw/nej kai\ ki/ndunoi sumbai/nousin, aÓn ti sfa/lma ge/nhtai kata\ gh=n hÄ 

kata\ qa/lassan, u(polei/petai toi=j perigignome/noij au)tw½½n oi)kei/a te 

xw/ra kai\ po/lij kai\ patri/j, wÀste ou)k aÓn aÓrdhn pa/ntej a)naireqei/hsan. 

Toi=j de\ u(pe\r tw½n megi/stwn me/llousi kinduneu/ein, i(erw½n kai\ patri/doj 

kai\ gone/wn kai\ te/knwn kai\ tw½n aÓllwn, ou)k iÓsoj ou)de oÀmoioj a)gw½n e)stin, 

a)lla\ swqei=si me\n kai\ kalw½j a)muname/noij tou\j polemi/ouj foberou\j toi=j 

e)nanti/oij kai\ dusepiqe/touj eiÓv to\n loipo\n xro/non eiÓnai, kakw½j de\ 

prosenexqei=si pro\j tou\j kindu/nouj ou)demi/a e)lpi\j swthri/aj u(pa/rcei. 

Tou\j ou)n u(pe\r tosou/twn kai\ toiou/twn me/llontaj a)gwni/zesqai ou)demia½j 

paraskeuh=j kai\ proqumi/aj e)llipei=j eiÓnai dei=, a)lla\ pollw½n kai\ 

pantoi/wn eÓrgwn pro/noian e(kte/on, oÀpwj dia/ ge au)tou\j mhde\n fanw½si 

sfale/ntej: 

 

Quando homens se retiram de sua terra para enfrentar conflitos e perigos no 

estrangeiro, se ocorre algum deslize – em terra ou no mar –, aos sobreviventes resta 

ainda a terra natal, a cidade e a pátria, na medida em que não estariam todas 

completamente destruídas. Mas para os que hão de se arriscar em defesa das coisas 

que lhes são mais caras (templos, pátrias, pais, filhos, dentre outros), o conflito não é 
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igual nem parecido: por um lado, escapando e defendendo-se bem contra os temíveis 

oponentes, serão difíceis de atacar durante o resto do tempo; por outro, 

apresentando-se mal diante dos perigos, não lhes restará esperança alguma de 

sobrevivência. Para esses, pois, que hão de combater em defesa de tantas e tais 

coisas, não deve haver carência de nenhuma preparação ou zelo, mas é preciso que 

tenham previdência dos muitos e variados fatos, de modo que em nada pareçam ter 

cometido um erro por sua própria conta. (ENÉIAS, O TÁTICO, Poliorcética, 

Proêmio.1) 

 

No proêmio, Enéias não utiliza nenhuma das construções que tanto se repetem ao 

longo do restante do texto e que aparecem na crítica de David Whitehead acima citada; não há 

adjetivos verbais ou infinitivos com xrh/ e dei½. Guarda-os, pois, para mais tarde, uma vez que 

no proêmio sua intenção não é tão didática quanto retórica, e não há tanta necessidade de ser 

objetivo, direto e impessoal nessa seção da obra.  

Como lembram Rowland e Howe, era comum na época de Vitrúvio – e acrescento 

que no princípio do Império também – que autores de textos técnicos tivessem ambições 

literárias; geralmente, essas ambições costumam estar mais obviamente impressas nas 

aberturas, nos prefácios. É o que também ocorre em Das máquinas (Peri\ mhxanhma/twn) de 

Ateneu mecânico, obra à qual, segundo David Whitehead
66

, também se aplicariam os ditos de 

Rowland e Howe sobre o décimo livro de Da arquitetura (De architectura).  

Terminada, então, a tentativa de expor algo do estilo e do vocabulário empregados 

principalmente nos manuais de Onassandro e Enéias, encerro este segundo capítulo que, junto 

com o primeiro, constitui uma espécie de introdução. Possa ela, além de instruir sobre estes 

assuntos de que não se tem muita notícia, servir de apresentação à tradição dos manuais 

militares da Antiguidade greco-romana e acrescentar algo à leitura de Do general. 
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3 A FIGURA DO GENERAL: DE HOMERO A ONASSANDRO 

 

 

Da linguagem empregada no texto de Onassandro, passo ao tema por ele tratado, 

que não é outro senão a “teoria estratégica”, ou melhor, “a estratégia e a sabedoria prática 

(fro/nhsij) nela implícita”, conforme o próprio autor sinaliza no “Proêmio” (1-3) de Do 

general. Antes, porém, tratarei de buscar em algumas obras da literatura que o precedeu 

outras concepções – que da sua se aproximam ou se afastam –, numa espécie de histórico não 

sistemático de visões sobre a função do general e da sabedoria prática envolvida no exercício 

do comando militar. Na impossibilidade de abordar tudo quanto se escreveu na Grécia e em 

Roma desde a época de Homero até a Roma Imperial, este breve estudo limita-se a poucas 

obras e certamente ultrapassaria o escopo deste trabalho uma análise aprofundada de cada 

uma delas; detém-se, por conseguinte, na consideração de apenas alguns dos aspectos que 

julgo mais relevantes dentre os apontados por Onassandro. Serão discutidas mais longamente 

as concepções de general presentes na Ilíada, como obra fundadora e muito influente da 

literatura grega, cujo autor é o único a ser diretamente citado em Do general, e aquelas 

presentes nas obras de Xenofonte, autor que forneceu a maior quantidade de material a 

Onassandro (AMBAGLIO, 1981, p.358).  

Não quero com isso provar que essas obras tenham sido fontes primárias 

diretamente consultadas por Onassandro para a elaboração de Do general.
67

 Os indícios que o 

texto dá são mínimos e certamente não permitiriam – a não ser, talvez, a um pesquisador 

muito mais culto e experimentado em literatura grega – discernir com clareza em que se 

inspirou ou baseou o autor para a escritura deste ou daquele capítulo. Entretanto, claro é que 

não foi de sua própria inventividade que Onassandro tirou tudo quanto escreveu – como ele 

mesmo o confessa no “Proêmio” (8-10). Recolheu, antes, experiências de outros, conquanto 

não fale como tomou conhecimento delas nem mais especificamente de onde as retirou. O que 

diz é que tudo em sua obra partiu “da experiência de labores e à custa destes homens, dos 

quais descende toda a primazia dos Romanos em raça e virtude até então” (“Proêmio”, 7), de 

modo que parto da hipótese de que ele coletou exempla na literatura e na historiografia 

romana, mas também o fez com as obras gregas, visto que a “primazia dos Romanos” 
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dependeu em muito do que lhes legaram os gregos. Entretanto, é possível que Onassandro, 

como um grego escrevendo para Romanos, tenha querido realçar a influência das 

contribuições gregas no sucesso militar dos Romanos através da escolha de exempla que, 

como se há de ver, ainda que não explicitamente, têm como pano de fundo a literatura e os 

feitos gregos. Aliás, apesar de garantir que a fonte de seus escritos são os feitos dos Romanos, 

é dos Gregos que retira a maior parte dos seus preceitos estratégicos. Smith (1998) vai mais 

além e defende a tese de que Onassandro era originário da Ásia Menor
68

, região que a 

presença romana afetou significativamente em muitos aspectos, mas não tanto no campo 

militar. A cultura local “não foi destruída pelo contato com os Romanos, mas foi, de algum 

modo, reforçada ou recriada por ele” e “no contexto do desenvolvimento de uma cultura 

híbrida, a habilidade em planejar um diálogo significativo com os Romanos era vital, de modo 

que, quando lemos Onassandro, devemos pensar no diálogo positivo com o poder romano do 

qual ele fazia parte e que sua audiência esforçava-se por alcançar” (SMITH, 1998, p.156-

158). 

Como aponta Galimberti, o conhecimento que Onassandro tinha de aspectos 

militares específicos do mundo romano não se encontra muito claramente na obra, na qual 

parece haver alguma pretensão de expor o combate de uma perspectiva mais genérica e 

universal, como se visando instruir generais não só naquelas circunstâncias, mas em outras 

quaisquer. No entanto, alguns indícios permitem-nos recuperar alguns episódios a que 

possivelmente fazia referência, além de que a análise técnica relativa às manobras do exército 

revelam que o autor tinha algum conhecimento da tática manipular romana. Em Do general, 

XIX, por exemplo, ele recomenda que se deixe um espaço suficiente entre as fileiras para 

permitir o movimento das tropas e a passagem de soldados; já a formação alongada sugerida 

em XXI, segundo Lammert, refletiria a organização adotada sobretudo pelas legiões do 

período imperial, mais precisamente na época em que Onassandro compôs o manual.
69

 

A discussão sobre o zh½loj (“emulação”) ao final do livro não creio que deva ser 

entendida unicamente como sugestão de que o general deve ser um bom exemplo para 

despertar a emulação em seus subordinados: a menção ao termo vem corroborar a validade de 

seu trabalho, que está firmado sobre a idéia de que um bom general se constrói a partir da 
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  O autor parte de uma investigação sobre a vida de Quinto Verânio, a quem Onassandro dedica a obra, 

chegando à hipótese de que o autor teria se colocado sob o patrocínio de Verânio durante uma de suas 

viagens ao Oriente. 
69  LAMMERT, Die römische Taktik zu Beginn der Kaiserzeit und die Geschichtschrebung, Philologus, suplem. 

23, 1931, p. 34, 53 apud GALIMBERTI, 2002, p.151. 
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emulação de outros bons generais do passado (incluídos aí os ensinamentos e façanhas dos 

Gregos) e, mais além, pode ainda lembrar a importância da aemulatio para os Romanos, tanto 

no campo da literatura e da historiografia quanto no campo da guerra e, de maneira geral, a 

influência que o passado histórico e a literatura precedente exerciam sobre o presente. 

Influência essa que já os gregos a defendiam.  

Isócrates, por exemplo, faz sua apologia da emulação, pensando o retorno aos 

antigos como um artifício necessário aos homens em geral, mas especialmente aos oradores, 

historiadores, administradores de cidades e filósofos. “O programa de Isócrates é político, não 

historiográfico. Mas é bem nesse contexto e com esse diagnóstico, então amplamente 

partilhado pelos intelectuais, que se pode encontrar o ponto de partida de uma história 

concebida como algo que deve fornecer exemplos para o presente. Vai-se do passado ao 

presente” (HARTOG, 2001, p.102). É por meio do exame dos feitos do passado que se há de 

compreender o que é vantajoso e o que não é, quais as ações dignas de serem imitadas e quais 

as indignas: 

 

Se não fosse absolutamente possível mostrar as mesmas ações de outra maneira, mas 

só de uma única forma, poder-se-ia supor que é supérfluo incomodar de novo os 

ouvintes, falando-lhes da mesma maneira que os precedentes; mas, já que as 

palavras têm uma natureza tal que é possível expor as mesmas coisas de numerosas 

maneiras, [...] de discorrer de forma nova sobre o que é antigo e de falar de um 

modo antigo do que aconteceu recentemente, não se deve fugir do que outros 

trataram antes, mas tentar falar melhor que eles. Pois as ações passadas foram-nos 

deixadas a todos como um bem comum – , mas recorrer a elas oportunamente, 

refletir convenientemente sobre cada uma delas e usar bem as palavras é próprio da 

gente sensata. (ISÓCRATES, Panegírico, 7-8, tradução de Jacyntho Lins Brandão) 

 

Nós, portanto, se administramos a cidade como fazemos hoje, não é possível que 

não deliberemos, façamos guerra, vivamos, suportemos tudo e façamos mais ou 

menos como nas circunstâncias presentes e nos tempos passados; mas, se mudarmos 

o regime político, é evidente que, conforme o mesmo raciocínio, os negócios serão 

para nós o que foram para nossos ancestrais: pois é forçoso que, das mesmas 

práticas políticas, provenham ações sempre semelhantes ou próximas. E é preciso 

pôr em paralelo as mais importantes delas para deliberarmos sobre a escolha que 

devemos fazer. Antes de tudo, examinemos os gregos e os bárbaros, qual era sua 

disposição com relação àquele regime e como agora se encontram com relação a 

nós. (ISÓCRATES, Areopagítico, 78-79, tradução de Jacyntho Lins Brandão) 

 

Dionísio de Halicarnasso, por sua vez, celebra o passado romano e busca provar 

que as origens de Roma são, na verdade, gregas: 

 

Pareceu-me que não devia abandonar uma bela história, a que não fizeram nenhuma 

menção os historiadores mais velhos, pois, escrita com exatidão, produzirá as 

melhores e mais justas conseqüências: os homens de bem que cumpriram o seu 

destino obterão glória eterna e serão louvados pela posteridade, o que iguala sua 

natureza mortal à divina e não deixa seus feitos morrerem com seus corpos; quanto 

aos atuais e futuros descendentes desses homens iguais aos deuses, escolherão não a 
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vida mais agradável e mais fácil, mas a mais nobre e ambiciosa, ponderando que os 

que têm esse belo ponto de partida como origem devem orgulhar-se muito, não 

fazendo nada indigno de seus ancestrais. [...] Primeiro exporei minha própria 

concepção: que a história é boa para todos os homens de bem, os quais gostam de 

contemplar as belas e grandes ações. (DIONÍSIO DE HALICARNASSO, 

Antiguidades Romanas, I.6.3-5, tradução de Jacyntho Lins Brandão) 

 

O tema da história como fonte de exemplos que se devem ou não imitar foi 

apresentado também no prefácio das Histórias de Políbio, vindo a tornar-se um tópico comum 

nos elogios da história, presente ainda nas obras de Diodoro da Sicília (Biblioteca histórica, 

I.1-3) e de Tito Lívio (Ab Urbe Condita, Prefácio). Plutarco também, ao compor suas Vidas 

paralelas dos homens ilustres, “inscreve-se completamente no âmbito de uma história 

concebida como magistra vitae.” Para ele, os grande homens “são os que „deixaram belos 

exemplos de excelência (a)reth/, virtus) política e militar‟. Mas, diferentemente do historiador, 

o biógrafo não se limita a contar todos os fatos célebres, sendo muitas vezes mais instrutivo 

escolher pequenos fatos, [...] retendo da vida dos heróis o que é „mais importante‟ e „mais 

belo‟, [...] propondo que [os grandes homens] sejam imitados por seus contemporâneos” 

(HARTOG, 2001, p.185). Plutarco pensa, com efeito, que “não é nas ações célebres, em 

absoluto, que está a demonstração da virtude ou do vício, mas, muitas vezes, um breve feito, 

uma palavra, uma brincadeira dão ênfase ao caráter mais que os combates mortais, as maiores 

batalhas e os assédios de cidades.” (PLUTARCO, Vida de Alexandre, I.2, trad. Jacyntho Lins 

Brandão).  

Em Roma, como já dito no primeiro capítulo, a importância dos exempla do 

passado tomou dimensões ainda maiores: Cícero admitia que os Romanos, mais do que os 

Gregos, eram sensíveis aos exempla, e Quintiliano asseverava que enquanto os Gregos 

prendiam-se aos praecepta, os Romanos davam-se mais aos exempla como potentes 

instrumentos pedagógicos.
70
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3.1 Homero 

 

 

Mas mesmo em Homero já havia uma espécie de embrião dessa tendência aos 

exemplos e ao retorno ao passado, com a diferença de que não era propriamente a história, 

como a vieram a entender depois de Cícero, mas os exemplos de um passado mítico que 

tinham um singular caráter pedagógico.  

 

Nos tempos primitivos, quando ainda não existia uma compilação de leis nem um 

pensamento ético sistematizados (exceto alguns preceitos religiosos e a sabedoria 

dos provérbios transmitida por via oral de geração em geração), nada tinha, como 

guia da ação, eficácia igual à do exemplo. [...] Desempenha [o exemplo] um papel 

quase idêntico ao que entre nós cabe à História, sem excluir a história bíblica. As 

sagas encerram todo o tesouro dos bens espirituais que constituem a herança e 

alimento de cada nova geração. Na Ilíada, o educador de Aquiles evoca na sua 

grande admoestação o grande exemplo premonitório da cólera de Meleagro. 

Também não falta à educação de Telêmaco o exemplo encorajador, adequado ao seu 

caso. [...] 

A evocação do exemplo dos heróis famosos e do exemplo das sagas é para o poeta 

parte constitutiva de toda a ética e educação aristocráticas. Temos de insistir no 

valor desse fato para o conhecimento essencial dos poemas épicos e da sua radicação 

na estrutura da sociedade arcaica. (JAEGER, 2001, p.57-59) 

 

Jaeger também afirma que para os Gregos dos séculos posteriores, os paradigmas 

eram tidos como categoria fundamental da vida e do pensamento. E, como uma fonte preciosa 

de exemplos, Homero foi citado e aludido por autores gregos de todas as épocas; pode-se, 

assim, arriscar dizer que a épica foi a primeira história dos gregos. Portanto, era de opinião 

geral na Grécia Clássica que Homero fosse o educador de toda a Grécia (PLATÃO, 

República, 606e; XENOFONTE, Banquete, III.3-6), tendo servido como modelo estilístico e 

moral e fornecido exemplos para os mais diversos campos, incluída aí a estratégia militar. 

Quando um grego se depara com um enigma ético, de escrita ou de como fazer algo, é à épica 

que ele primeiro recorre para conseguir uma solução, pois que “os poetas conhecem todos os 

ofícios”. “Assim, a civilização grega e também os soldados gregos retornavam 

conscientemente ao passado épico para se inspirarem. Parte da história militar dos gregos é 

não mais que um caso particular desse padrão universalmente difundido de reminiscência 

épica” (LENDON, 2001, p.38). 

Um indício do poder de Homero sobre os gregos do período clássico encontra-se 

na tendência de algumas virtudes marciais homéricas, ainda que não achassem lugar nenhum 
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na falange, estabelecerem-se fora do contexto da guerra. Por exemplo, a ligeireza na corrida, 

muito apreciada no herói homérico, não tinha lugar na falange, uma formação cerrada em que 

a proteção de um soldado dependia do escudo do soldado ao lado, de modo que um hoplita 

tinha poucas chances de se mostrar bom nessa virtude dentro de um contexto digno de honra: 

se corresse, não estaria mostrando-se virtuoso como bom corredor, nem competindo com 

outros soldados; no contexto da falange hoplítica, a corrida significava o abandono da 

formação e dos companheiros e, por isso, devia ser entendida como meio de fuga. Mas, na 

impossibilidade de encaixar a ligeireza nas batalhas, criou-se um evento atlético, o 

hoplotodrómos, que foi estabelecido como uma competição olímpica em 520 a.C. e foi 

amplamente difundido em outros jogos gregos.   

A Ilíada forneceu ainda uma profusão de precedentes épicos para massas de 

homens, não impedindo que um hoplita do século quinto pudesse ter-se inspirado na obra. 

Destacam-se as descrições de massas de combatentes tão unidos uns aos outros que os 

penachos de seus elmos podiam tocar-se (Ilíada, XIII, 125-134; XVI, 211-218), numa 

organização que muitos pensam ser uma forma de proto-falange que, depois de uma reforma 

hoplítica (que teria ocorrido aproximadamente em 750 a.C.), teria sofrido adaptações até 

chegar à falange clássica do séc. V a.C.
71

 Tendo isso em mente, Lendon (2001) sugere que a 

Ilíada sempre foi fonte de modelos admiráveis e heróicos e que há muitos deles para se 

escolher, uma vez que ela não propõe exclusivamente como modo de combate os duelos entre 

os heróis, mas apresenta também formações cerradas. 

Parto da Ilíada como primeira obra da literatura grega em que se esboça a figura 

do general e a partir da qual os gregos em geral esboçaram seu conhecimento militar, 

levando-a muito a sério até mesmo como fonte de instruções militares. Ao discutir muitas das 

qualidades do general, Onassandro certamente tinha em mente episódios das epopéias de 

Homero, único autor que cita em sua obra (Do general, I.7 e XXIII.1). Mas não o farei sem 

antes fazer algumas ressalvas sobre o caráter do texto e a relação entre a obra, a época de sua 

composição e o provável período em que alguns dos episódios ali narrados teriam acontecido. 

Em primeiro lugar, as epopéias de Homero são praticamente as únicas fontes consultadas em 

verso, em contraste com a maioria das outras, que se não são obras historiográficas, são 
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  Hans van Wees (1986), por sua vez, discorda dessa interpretação. Para o autor, a descrição dessas formações 

seria um recurso narrativo que retratava a formação inicial do exército antes do início da batalha. Com o 

início, essa formação seria rompida, dando assim lugar aos duelos. Quando o poeta usa os termos phálanx e 

stýx, van Wees também não crê que se referisse a formações específicas, mas a grupos de homens prontos 

para lutar, de forma mais geral.  
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comentários ou textos técnicos, todos eles em prosa. Ademais, a Ilíada é uma obra muito 

complexa e trata da narração de feitos de um passado distante e mítico. Não é uma narrativa 

historiográfica que busca ser em tudo condizente com a realidade; seus personagens não são 

simples, mas multifacetados, e parece não haver um único e ideal modelo de chefe militar. 

Misturam-se nas narrações de combate algo de histórico a uma parte mítica e fantástica. 

Acrescente-se a isso o fato de a Ilíada ser composta de certas convenções narrativas às quais 

tanto a realidade quanto o discurso têm de se adequar.
72

 Extrair de um texto dessa sorte um 

modelo de chefe é difícil, mas é possível pensar que existissem algumas virtudes (a)retai/) e o 

cuidado de algumas coisas que caracterizariam um bom chefe de exércitos.  

É preciso esclarecer também que não tomo a Ilíada como fonte para reconstituir 

um modo de guerrear e uma forma de comandar o exército de determinada época histórica: 

essas tentativas já foram feitas por muitos e encontram-se bem documentadas em dois artigos 

de Hans van Wees e no livro de Paula da Cunha Corrêa
73

. O mais comumente aceito tem sido 

a tendência a pensar na justaposição de elementos de épocas diferentes
74

, que foram sendo 

amarrados pela tradição oral ao longo de muitos anos. Apesar de a Ilíada ser um poema 

composto sobre algo que teria acontecido no período micênico, a composição da forma final 

que conhecemos só se deu por volta do séc. VIII a.C., de modo que a tradição oral teria 

misturado elementos do modo de guerrear de várias épocas.  

Pelo que a narrativa homérica dá a entender, a arte do comando era de uma grande 

simplicidade, mas não por isso privada de mérito. A cena de um chefe a marchar à frente das 

tropas com a esperança de poder começar um duelo exemplar e decisivo não raro aparece na 

Ilíada. O chefe era o protagonista, a vanguarda de seu exército; o cargo que ocupava 

obrigava-o a contribuir pegando ele mesmo nas armas e lutando, pois era assim que 

demonstrava, diante dos deuses e dos homens, sua aptidão para o comando (GARLAN, 1972, 

p.169). Não importava, portanto, que o chefe preservasse sua vida para poder comandar suas 

tropas, mas que a ariscasse, lutando bravamente nas primeiras fileiras. Uma morte gloriosa, 

aliás, era a aspiração de muitos, que a preferiam a serem vistos como covardes que se 

esquivavam do combate direto – o que parece corresponder às tradições aristocráticas que 

perduraram por longos anos. O chefe do exército, em Homero, é, acima de tudo, um bravo 

combatente; e a necessidade de o chefe lutar está bastante clara nos inúmeros duelos que são 
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  Cf. DE JONG, Irene J. F.. Convention versus realism in the Homeric epics. Mnemosyne, v.58, n.1, 2005, p.1-

22. 
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  VAN WEES, 1986; VAN WEES, 1988; CORRÊA, 1998. 
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  Cf. SNODGRASS, A. M., An historical Homeric society?. Journal of Hellenic Studies, v.94, 1974. 
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travados durante o poema: são nesses combates de chefes que as batalhas são definidas. Não 

que a massa de combatentes não tivesse sua importância – nas exortações dos líderes, fica 

claro que a vitória depende do empenho de todos –, mas ela se vê representada pelo chefe e 

pelos pro/maxoi, ou prw½toi, os homens das primeiras fileiras. “Os heróis da Ilíada, que se 

revelam no seu gosto pela guerra e na sua aspiração à honra como autênticos representantes 

da sua classe, são, todavia, quanto ao resto da sua conduta, acima de tudo grandes senhores, 

com todas as suas excelências, mas também com todas as suas imprescindíveis debilidades.” 

(JAEGER, 2001, p.41) 

A maioria dos líderes é composta de basileu/j (“rei”). O status do basileu/j é 

alvo de controvérsias, mas está diretamente ligado a poder político e privilégios. Ser um rei e, 

assim, um chefe de exército, pode ser adquirido por nascença e essa posição certamente 

envolve uma série de privilégios, bens e honras, mas é preciso que o rei justifique os bens 

recebidos mostrando-se valoroso no combate, como se vê numa conversa entre os Lícios 

Sarpédon e Glauco: 

 

„Ouve-me, Glauco: por que somos ambos honrados na Lícia 

com os primeiros lugares nas festas, assados e vinho 

sempre abundante, e os do povo nos vêem como a deuses eternos? 

Deram-nos junto das margens do Xanto, também, um terreno, 

próprio, igualmente, para uso do arado e cultivo de frutas. 

Por isso tudo nos cumpre ocupar na vanguarda dos Lícios 

o posto de honra e estar sempre onde a luta exigir mais esforço 

para que possa dizer qualquer Lício de forte armadura: 

„Sem grandes títulos de honra não é que na Lícia governam 

os nossos reis, e consomem vitelas vistosas, bebendo 

vinho de doce paladar. É bem grande o vigor que demonstram, 

quando na frente dos nossos guerreiros o imigo acometem.‟ 

(Ilíada, XII, 310-321, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

Hans van Wees (1986) destaca alguns direitos do basileu/j na Ilíada: ele teria o 

direito à fala, o que tinha algo que ver com o berço, mas que também dependia da 

performance em combate; e o direito a uma parte grande nos espólios de guerra, sendo que a 

maior delas caberia ao comandante em chefe, Agamêmnon, que ocupava tal posição 

provavelmente por ter levado à guerra o contingente com maior número de homens, sendo 

portador do cetro que herdou de seu avô Pélops, o qual lhe permitiu governar muitas ilhas e 

toda Argos. Mas, conforme visto, o berço por si só não basta: o chefe tem de provar, lutando, 

que merece tanto privilégio, no que Heitor parece sair-se muito bem. Agamêmnon, contudo, 

apesar de ter uma a)ristei/a,  – embora muito inferior às dos outros heróis – e mostrar-se por 

vezes um bom guerreiro, nem sempre o faz bem. Se no livro XI tem sua a)ristei/a, do livro V 
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ao VIII, deixa de ser contado entre os melhores guerreiros (Ájax, Odisseu, Aquiles e 

Diomedes) e passa a ser enfocado sob uma luz desfavorável que enfatiza a aÓth: ele luta 

brutalmente, faz críticas indiscriminadamente, é incapaz de desculpar-se com nobreza, faltam-

lhe magnanimidade e respeito (ai)dw/j), vindo a desrespeitar homens e deuses. É, por isso, 

bastante criticado tanto pelo narrador quanto por personagens da epopéia. Sua figura torna-se 

repugnante e, muitas vezes, o leitor sente-se levado a concordar com a forma como Aquiles 

caracteriza o chefe: “envolto pela falta de escrúpulos” (I, 149), “olho-de-cão” (I, 159), “olho-

de-cão e coração de cervo” (I, 225), “devorador do povo” (I, 231).
75

  

Numa escala de valores, a habilidade guerreira é certamente fator decisivo para 

definir a qualidade de um chefe, mesmo para o comandante em chefe. O episódio crucial da 

luta de Heitor contra Aquiles vem mostrar que aquilo de que o exército mais precisa é de um 

grande guerreiro que possa lutar contra o melhor dentre os inimigos. Além disso, corrobora 

essa afirmativa o fato de que quando morre um líder, sua morte é descrita como a perda de um 

guerreiro campeão e não como a perda de um h(gemw/n. O poeta tece uma forte ligação entre 

ser o líder de um contingente e ser seu melhor guerreiro: Acamas, um dos líderes Trácios, é o 

“melhor dos Trácios” no combate (II, 844-845); Heitor é o melhor dos Troianos na lança (VI, 

460-461); e de forma semelhante fala-se dos chefes Aquiles (XVI, 271-272), Agamêmnon (II, 

579-580), Ájax (II, 768) e Diomedes (V, 414). 

Mas o poeta tem consciência também da importância da massa, que vê como uma 

extensão dos próprios chefes. Se um chefe é bom, é porque tem muitos bons homens a segui-

lo (Sarpédon, XVI, 549-551; Agamêmnon, II, 577-580; Ájax, IV, 274-282; XIII, 709-710). Já 

o líder fraco é seguido por poucos (Nireu, II, 675). E ainda que hábil guerreiro, o líder não se 

sai bem se não reúne outras qualidades e excelências, como a capacidade de liderança e de 

bem deliberar – antes e durante os combates –, a habilidade retórica, a inteligência e algum 

conhecimento de tática. Não é fatal para um chefe, contudo, não ser um engenhoso 

estrategista: mas é necessário que tenha bons conselheiros e os escute (XIII, 728-733; IX, 

100-102). E os líderes na Ilíada também não parecem fazer tanto uso de conhecimentos de 

tática. Nestor é uma das poucas exceções e isso certamente tem que ver com o fato de ser um 

homem mais velho. Quanto à habilidade de arranjar tropas, na Ilíada, homem nenhum sabia 

fazê-lo como Menesteu, descendente de Peteu, “com exceção de Nestor, por ser muito mais 

velho do que ele” (Il. II.555).  
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  Para mais sobre a figura de Agamêmnon na Ilíada, cf. TAPLIN, Oliver, Agamemnon‟s role in the Iliad, 

Characterization and individuality in Greek literature, Oxford: Clarendon Press, 1990, p. 60-82. 
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É o desejo do poema de exibir a preeminência de Nestor nessa aret  que explica a 

ilustração dele dando ordens, criticando práticas contemporâneas, expondo táticas 

pouco usuais. [...] Nestor mostrou sua excelência ao organizar as tropas e depois 

disso o poema passa a mostrar as diferentes excelências dos outros heróis – 

normalmente de forma mais diretamente violenta. (LENDON, 2005, p.31) 

 

Nestor é mais de uma vez enaltecido na epopéia por sua perícia em organizar as 

tropas, mas é apresentado também dando conselhos sobre como fazê-lo, visto que a idade 

avançada, embora o privasse de entrar em combate direto, carregava-o de experiências 

passadas, tornando-o mais o apto a aconselhar os chefes: 

 

Deixa-os, depois de os saudar, e para outras fileiras prossegue, 

onde o eloqüente Nestor encontrou, da cidade de Pilo, 

que seus guerreiros em ordem dispunha e a lutar incitava, 

Hémone, Crômio, o viril Pelagonte e o fortíssimo Biante 

nessa tarefa o ajudavam, bem como o admirável Alastor. 

Os cavaleiros dispunha, e os cavalos e os carros, na frente, 

e a infantaria na parte de trás, numerosa e escolhida, 

para servir de baluarte; os mais fracos no meio colocava, 

que, a seu mau grado, se vissem forçados a entrar na batalha. 

Aos que combatem de carro, primeiro instruções transmitia, 

para os cavalos susterem, não fossem correr as fileiras: 

„Não queira alguém, por confiar na perícia e na própria coragem, 

só, das fileiras distantes, lutar contra os homens de Tróia; 

que não recue ninguém; facilmente seríeis vencidos. 

Uso só faça da lança o guerreiro que o carro do imigo 

perto do seu observar, que há de ser muito mais vantajoso.  

(HOMERO, Ilíada, IV.293-308, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

Teus homens todos, Atrida, por tribos divide e famílias. 

Que cada tribo se ajude e uns aos outros os membros de um grupo. 

Caso me aceites o alvitre, e os Acaios, também, te obedeçam, 

fácil será de saber qual dos chefes, qual dentre os do povo, 

fraco (kako/j), ou de prol (e)sqlo/j), se revela; que à parte eles todos combatem. 

(HOMERO, Ilíada, II.362-366, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

Além de Nestor e Menesteu (Il. II.552-556), também Ájax (Il. XVII.354-359) e 

Polídamas (Il. XII.61-107) são elogiados por sua maestria nesse campo. Se o general era 

reputado por sua sabedoria, muito disso estava ligado ao seu cuidado em arrumar habilmente 

as tropas. A épica concebe o fato de um herói agrupar uma formação como uma forma de 

competição com todos os outros heróis que arranjam tropas. Ao mesmo tempo, pode-se 

entender a própria formação como um modo de estabelecer uma competição entre os 

soldados, que permite ao chefe notar quem é bom e bravo (e)sqlo/j) e quem é ruim (kako/j). 

Dessa forma, “arranjar as tropas testa tanto aqueles que estão arranjando quanto os que são 

arranjados.” (LENDON, 2005, p.32) 
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Mas Nestor dá ainda outro tipo de conselho importante para o destino da guerra, 

que se vê bem ilustrado na intervenção conciliadora entre Aquiles e Agamêmnon, no canto II, 

na indicação do envio de uma embaixada a Aquiles, no canto IX, e nos planos de ação 

sugeridos no Conselho dos Anciãos. O Conselho funcionava como espaço de deliberação 

anterior ao combate, onde muitos dos detalhes que se poderia chamar de estratégicos eram 

previamente definidos e, enfim, onde se decidia o que era oportuno fazer. A importância de 

conselhos (boulai/) anteriores ao combate e a necessidade de conselheiros (su/nedroi, 

bouleutai/) é também mencionada por Onassandro na seção III, em que argumenta que “as 

coisas que alguém pensaria sozinho – como pensamentos próprios–” não dão suficiente 

segurança, enquanto a decisão “que é testemunhada pelos próximos dá garantias contra o 

erro.” (Do general, III.2-3) 

Em Homero, nas assembléias (a)gorai/) e nos conselhos de guerra (boulai/), 

contextos particularmente próprios à tomada de decisões (eu)bouli/a),
76

 a habilidade retórica 

era imprescindível aos líderes. Mas ainda que o momento mesmo do combate não fosse tão 

adequado a palavras quanto a ações e o espaço próprio do discurso fosse o contexto das 

assembléias e conselhos militares – conforme denuncia a fala de Enéias a Aquiles no canto 

XX (200-258) – a importância da palavra se vê também ilustrada nos discursos exortativos, 

que aparecem em situações diversas, antes da guerra ou no meio dela. O chefe dirige arengas 

e exortações aos que não estão lutando – ou por cansaço, ou por covardia, ou por ferimentos –

, a fim de que se envergonhem de suas atitudes e retomem o combate; e aos bravos, a fim de 

que mantenham o brio e lutem ainda mais aguerridos. Dessa forma, o discurso age como uma 

força que impele à ação guerreira.
77

 Para exortá-los, o general argumenta, então, que o futuro 

dos bravos é sempre mais digno de louvor: o dos que morrerem numa demonstração de 

bravura em combate será cercado de glória e fama e o dos que vencerem será repleto de bens 

e espólios; por outro lado, o futuro dos covardes e desertores é ser “pasto de cães”, privados 

de funerais e glória: 

 

[Agamêmnon] a pé, entretanto, partiu, revistando as fileiras aquivas. 

                                                           
76

  A noção de eu)bouli/a na Ilíada é cuidadosamente tratada num artigo de Malcolm Schofield (cf. 

SCHOFIELD, M. Euboulia in the Iliad. The classical quarterly, v.36, n.1, 1986, p.6-31. 
77

  Os discursos de desafio proferidos por heróis e endereçados ou a membros do próprio exército ou a membros 

do exército inimigo também teriam essa função de impelir os combatentes a guerrear mais ardorosamente, 

tendo em vista uma luta honrosa e notável. Entretanto, não discutiremos aqui este tipo de discurso, já muito 

bem tratado em artigo de Teodoro Rennó Assunção. (cf. ASSUNÇÃO, T. R., A crítica ao discurso nos 

discursos de desafio na Ilíada, 2010. Não publicado.) 
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Quando encontrava guerreiros dispostos a entrar em combate, 

estimulava-lhes mais, ainda, o brio, desta arte falando: 

„Não afrouxeis, homens de Argos, jamais do valor impetuoso, 

que nunca Zeus poderoso se pôs dos perjuros ao lado! 

Sempre tem sido repasto de cães e de abutres as carnes 

tenras de quantos primeiro violaram os pactos firmados. 

Quando tivermos os muros entrado, haveremos de levar-lhes 

em nossas naves as caras esposas e os tenros filhinhos.‟ 

Se descuidados os via, evitando a batalha funesta, 

os censurava com termos violentos, falando desta arte: 

„Envergonhai-vos, Aqueus, que somente alardeais valentia! 

Qual a razão por que venho encontrar-vos atônitos como 

tímidas corças que param, cansadas, depois de correrem  

pela planície, sem terem no peito coragem de nada? 

Atarantados, assim, vos mostrais, sem entrar nos combates. 

Ou, porventura, aguardais que os Troianos as naves alcancem, 

largas, de boas cobertas, na praia do mar cor de cinza, 

para saberdes se Zeus se compraz em a mão estender-vos?‟ 

(Ilíada, IV.231-249, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

Por entre as filas o Atrida corria, dando ordens diversas: 

„Sede homens, caros amigos, e ardor demonstrai combativo! 

Possa o respeito recíproco a todos na pugna dar ânimo. 

São mais poupados na guerra os que sabem morrer briosamente, 

ao passo que os fugitivos nem glória obterão, nem defesa.‟ 

(Ilíada, V.528-532, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

O discurso dos chefes tinha ainda outro importante papel: o de impedir os 

guerreiros de se esquivarem inoportunamente do combate para coletar espólios. E ora assume 

um tom recriminatório e ameaçador, ora alentador: 

 

Em altos brados Heitor se dirige aos guerreiros troianos: 

„Para os navios! Deixai, por enquanto, os espólios cruentos. 

Quem quer que alhures encontre, afastado das naves escuras, 

a morte, logo, hei de dar-lhe. Os amigos e amigas, não hão de 

os funerais aprestar-lhe, entregando o cadáver às chamas, 

sim, ficará para pasto de cães ante os muros de Tróia‟. 

(Ilíada, XV.346-351, tradução de Carlos Alberto Nunes) 

 

Em altas vozes Nestor os guerreiros argivos exorta: 

„Dânaos guerreiros, amigos diletos, discípulos de Ares! 

Nenhum se deixe ficar para trás, tendo em vista, somente, 

presas valiosas levar para as naves de casco anegrado. 

Ora, inimigos matemos; depois, com vagar, na planície 

procurareis os cadáveres, para das armas despi-lo‟. 

Por esse modo incitava o furor e a coragem de todos. 

 (Ilíada, VI.66-72, tradução de Carlos Alberto Nunes) 
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3.2 Xenofonte 

 

 

Ainda que se aceite que já em Homero existia uma espécie de proto-falange – e 

esse é um ponto muito discutível –, é preciso assumir que foi só com o surgimento da falange 

clássica que a organização tática dos exércitos passou a consistir numa das primeiras 

preocupações do general. Além disso, enquanto em Homero víamos liderança militar e 

política confundidas na figura do “pastor de povos”, a aparição das po/leij (“cidades”) e o 

desenvolvimento de Estados favoreceu a emancipação do chefe militar, deslocando o 

elemento original das funções sociais, e sublinhando uma tendência à especialização. Na 

Atenas arcaica, o exército estava sob o comando do arconte polemarco, mas com o fim do séc. 

VI a.C., o arconte foi cedendo lugar ao estratego, um chefe com uma especialização 

funcional, até que o arconte ficou restrito a funções essencialmente religiosas 

(ARISTÓTELES, Const. Atenienses, 58). Mas a idéia de que o general devesse ser um 

exemplo de bravura não acabou simplesmente. Na batalha de infantaria dos séculos VI e V 

a.C., que consistia no embate de falanges hoplíticas, os generais continuaram lutando à frente 

dos exércitos, prática essa que durante o período helenístico recobrou força, de forma que os 

chefes de exércitos – que o mais das vezes eram os próprios reis – tomavam a frente nas 

batalhas, arriscando suas vidas. Enquanto a batalha eliminava um planejamento tático mais 

elaborado, restringindo-se ao embate de falanges, o general tinha umas poucas opções táticas 

até que os dois lados se confrontassem. E era comum que os generais tivessem esse desejo 

genuíno de lutar e arriscar suas vidas junto de seus soldados. Como se vê no exemplo do rei 

Leônidas na batalha das Termópilas,
78

 morrer em combate continuava sendo tido como algo 

bastante honrado. 

Mas esse quadro começou a ser mudado no século IV a.C. por conta da evolução 

das técnicas militares (introdução das manobras da falange, uso de cavalaria e de tropas 

ligeiras – yi/loi –, constituição de reservas, etc.), do desaparecimento gradativo daquele 

espírito agonístico que se tem comumente ligado aos ideais de uma aristocracia guerreira, e da 

tendência cada vez maior, ao menos em Atenas, à especialização dos generais no interior do 

colégio. “Xenofonte parece ter sido o primeiro, na Grécia, a formular uma teoria mais 

                                                           
78

  HERÓDOTO, Histórias, VII, 202-239. 
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complexa e, sob certos aspectos, mais exigente do exercício do comando militar” (GARLAN, 

1972, p.170). Inspirou-se, para tanto, em sua própria experiência como mercenário, no 

espírito enciclopedista dos sofistas e nas exigências morais de Sócrates. Misturou a tradição à 

novidade: não negava que uma das principais qualidades do general fosse a bravura, mas 

tampouco desconsiderava a importância da reflexão e dos preparativos no campo da tática, 

que lhe permitiam tirar o maior proveito das circunstâncias. 

O número de qualidades essenciais do general requeridas por Xenofonte, tornou-

se muito superior àquele que constava na Ilíada. Certamente não lhe bastavam os 

conhecimentos de tática; como revela Sócrates em um diálogo com um discípulo seu, a tática 

era apenas um dos elementos que compunham a estratégia. Sócrates ainda acrescenta que a 

organização das tropas ajuda o general a distinguir os bons dos maus soldados, no que retoma 

a lição de Nestor numa passagem supracitada da Ilíada (II.362-366). Tendo o filósofo 

perguntado ao discípulo o que Dionisodoro lhe ensinara, disse-lhe o aluno que nada além de 

tática, ao que replicou Sócrates: 

 

Mas isso não é senão uma parte muito pequena da arte do general; porque é mister 

saber procurar todo o material de guerra e prover os soldados de tudo; que seja 

fecundo em ardis, empreendedor, prevenido, paciente, entendido, indulgente e 

severo, franco e pérfido, cauteloso e surpreendente, pródigo e voraz, liberal e avaro, 

reservado e determinado; enfim, para ser bom estratego há que possuir todas as 

qualidades que dão a natureza e a ciência. Ademais, é conveniente conhecer a arte 

de ordenar as tropas, porque há uma grande diferença entre um exército bem 

ordenado e tropas em desordem, que – à semelhança de pedras, ladrilhos, vigas e 

telhas, quando postos sem ordem – não servem para nada. (XENOFONTE, 

Memoráveis, III.1) 

 

Além de ter um bom conhecimento de tática, o general teria, segundo Xenofonte, 

de ter todas essas qualidades listadas acima, no que deveria ter especial cuidado no trato com 

os soldados. Assim é que na Anábase ele retrata a si próprio como um general acessível aos 

seus subordinados: permite que façam as refeições em sua companhia (IV.3.10-11) e lidera 

dando bons exemplos, tendo sempre em mente que sua finalidade é fazer felizes os que 

estiverem sob seu comando: 

 

Por que achas que Homero chama a Agamêmnon pastor de povos? Não é porque se 

parece com um pastor que zela pela saúde de suas ovelhas, para que tenham tudo 

quanto lhes é preciso, tal como um general por seus soldados? Ora, eles são soldados 

para que seus triunfos sobre o inimigo aumentem sua felicidade. [...] Com efeito, um 

rei é escolhido não para interessar-se somente por seu bem pessoal, mas pela 

prosperidade dos que o escolheram. (XENOFONTE, Memoráveis, III.2) 

 

Decerto, cabia ao general zelar pelos seus, mas isso não implicava que tivesse de 

arriscar sempre impetuosamente sua vida, combatendo como um soldado qualquer. No 
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Hipárquico, o autor firma que “o chefe prudente não irá, de coração leve, expor-se ao perigo, 

a menos que tenha certeza de sua superioridade. Com efeito, fazer por imprudência o jogo do 

inimigo seria mais traição do que coragem” (XENOFONTE, Hipárquico, IV). Dentre todas as 

qualidades do general é, com efeito, a ênfase na prudência o que faz com que, não só 

Xenofonte, mas muitos outros, gregos e romanos, tenham-se voltado contra a participação 

mais direta do general nos combates. Ele deveria obviamente ser bravo, mas não poderia pôr 

em risco o exército com o mero fim de demonstrar sua bravura.  

Por causa da complexidade do desenvolvimento da batalha, o general passou a 

precisar de uma posição mais destacada, onde estaria mais seguro e teria um campo de visão 

mais amplo, podendo visualizar com mais clareza os detalhes táticos e dali pedir auxílios, 

propor manobras, exortar o exército nos momentos oportunos, etc., como vemos na figura de 

Cipião Africano conforme Políbio a delineou: 

 

Cipião evitou expor-se aos perigos, cuidando tanto quanto possível de sua 

própria segurança. Ele se fazia acompanhar por três homens portando 

grandes escudos. Esses homens, mantendo os escudos juntos, cobriam o lado 

exposto a quem estivesse na muralha, dando assim a devida proteção ao 

comandante dos romanos. Avançando paralelamente ao inimigo por um 

terreno mais alto, Cipião contribuiu grandemente para o sucesso naquele dia, 

pois além de observar os acontecimentos, ele podia ser visto por todos os 

seus homens, incitando-lhes o espírito combativo. Dessa maneira, nada que 

tinha de ser feito foi omitido nesse confronto, e no momento em que as 

circunstâncias sugeriam a adoção de alguma medida, as providências 

necessárias eram tomadas imediatamente. (POLÍBIO, Histórias, X.13.1-5, 

tradução de Mário da Gama Kury) 

 

Em Do general, Onassandro também se mostra defensor dessa idéia; afirma que o 

general deve lutar cautelosamente e não impetuosamente, ou mesmo privar-se do combate 

corpo-a-corpo. Pois mesmo que calhe de ser um excelente guerreiro como os chefes da Ilíada, 

o benefício que poderia trazer lutando não se compara à perda que o exército sofreria com sua 

morte, uma vez que “o conhecimento de um general é muito mais importante do que sua força 

física. E até mesmo um soldado comum pode realizar atos grandiosos por valentia, mas 

ninguém além do general pode, através do conhecimento, planejar algo superior”. E conclui 

que “enquanto o general que comandou muitas vezes com a sabedoria ficará satisfeito ao ser 

exaltado pelos sucessos obtidos por seu espírito, aquele que é tão tolo que, se não vier às 

mãos com os inimigos no decorrer da batalha, não julgará ter praticado ele próprio nada 

digno, não é corajoso, mas irracional e temerário” (ONASSANDRO, Do general, XXXIII.1-

4). 
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E Poliano ilustra a necessidade de cuidar da segurança do general com uma 

analogia que atribui ao general ateniense Ifícrates, famoso pelo uso freqüente dos peltastai/ 

(“tropas ligeiras”), muito eficazes nos combates contra Esparta, principalmente em 390 a.C. 

no porto ocidental de Corinto: 

 

Ifícrates comparava as fileiras de um exercício ao corpo humano. Ele dizia que a 

falange era o tronco; as tropas ligeiras, as mãos; a cavalaria, os pés; e o general, a 

cabeça. Quando as outras partes estão faltando, o exército fica manco e deficiente, 

mas quando o general é morto, então todo o exército torna-se imprestável. 

(POLIANO, Estratagemas, III.9.23) 

 

A insistência de alguns autores em garantir a segurança do general está fortemente 

baseada no fato de que, mesmo depois de tanto tempo desde a composição dos poemas 

homéricos, muitos generais ainda guardavam o espírito antigo e a necessidade de conseguir 

glórias para si através de atos arriscados de bravura. E depois de Alexandre, o grande, que 

ficou famoso por sua impetuosidade, tomando a frente da cavalaria macedônica, a qual foi 

decisiva em várias de suas batalhas, muitos foram os que nele se inspiraram e buscaram imitá-

lo. De uma maneira geral, a autoridade do general continuou fortemente ligada à glória 

particular garantida por feitos individuais e pelo confronto direto, mesmo entre os Romanos. 

Por esse motivo, quase nenhum general da Antiguidade, segundo nos mostram as fontes, 

absteve-se completamente de exibir suas qualidades pessoais, seja praticando atos de bravura, 

como Alexandre, seja simplesmente contando aos seus soldados alguma façanha da 

juventude, como Cipião Africano (GARLAN, 1972, p.171). Era essa uma forma de conseguir 

a confiança dos soldados, com o que também Onassandro demonstra preocupação: a boa 

reputação é para ele uma das qualidades essenciais do general, uma vez que os soldados 

confiam mais num general que saibam de antemão ser melhor do que eles (ONASSANDRO, 

Do general, I.11 e 17). 

De volta a Xenofonte, temos no Ciro da Ciropédia um paradigma do bom general 

que em muito semelha ao de Onassandro: Ciro tem consciência de que o relacionamento entre 

o general e os soldados é ainda mais importante do que sua habilidade tática (II.1.25-28), sabe 

interpretar ele mesmo os auspícios (I.6.2) e está atento à preparação e ao bem estar dos 

soldados (I.6.16-19). Da conversa entre Ciro e Cambises no primeiro livro, em que o filho 

pede alguns conselhos ao pai sobre a arte de comandar um exército, uma série de falas de Ciro 

denotam que desde já tinha conhecimento de uma série de qualidades necessárias ao bom 

desempenho da função: “eu penso que o príncipe e o que manda tem de exceder os súditos e 

os que lhe devem obediência não em malícia, nem em engano, nem em ócio, mas em 
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prudência, trabalho e feitos” (I.6.8); “para que os soldados possam melhor exercitar-se em 

todas as obras de guerra, parece-me conveniente por-lhes em algumas contendas e desafios e 

prometer prêmios aos que bem o fizerem; e dessa maneira os terei mais exercitados para 

poder melhor servir-me deles quando perceber que é necessário” (I.6); “para animar e exortar 

os soldados me parece que não há coisa mais eficaz do que lhes dar esperanças muito boas” 

(I.6). 

Já os antigos tinham os preceitos estratégicos da Ciropédia como um modelo 

universal de comando militar. Cícero, por exemplo, definia o retrato de Ciro nessa obra não 

como uma descrição histórica fidedigna, mas como efígie da autoridade justa (non ad 

historiae fidem scriptus, sed ad effigiem iusti imperi, CÍCERO, Cartas a Quinto, I.1.23).  

Quanto à retórica militar, a Ciropédia também fornece uma série de exemplos. 

Xenofonte, como Homero, reconhecia a importância de exortar os soldados ao combate. Mas 

assim como nem na Ilíada os discursos exortativos eram tidos como úteis em toda e qualquer 

situação – lembro-me agora da repreensão que Pátroclo faz a Meríone, por sua arenga 

inoportuna (“Nos punhos está o fim da guerra; na assembléia, o das palavras. Não se deve 

prolongar o discurso, mas combater”, Ilíada XVI, 630-631) –, também na Ciropédia Ciro 

reconhece que a arenga há de ser pronunciada em situações específicas, sob risco de ser 

ineficaz: 

 

A mim causaria grande estranheza, Crisantas, que àqueles que são completamente 

ignorantes da virtude guerreira um só discurso pronunciado com habilidade os 

ajudasse a ser valentes, mais do que um canto bem entoado poderia ajudar os que 

não têm a melhor habilidade musical a dominar a arte da música. (Ciropédia, 

III.3.55) 

 

Por esse motivo, Ciro quase só pronuncia discursos elaborados ante aqueles que 

têm a suficiente formação prévia, a saber, seus sub-oficiais, pois somente assim pode tirar real 

proveito dessas palavras de ânimo. O bom líder, em Xenofonte, evita pronunciar arengas ao 

exército inteiro, como já era normal na historiografia grega desde Tucídides, em que o mais 

comum é que se exortasse apenas alguns dos sub-oficiais, os quais se encarregariam de levar a 

mensagem adiante.  

 

Por trás desse comportamento há uma mentalidade influenciada pelo proceder 

espartano segundo o qual pronunciar uma arenga ante tropas sem formação prévia 

não serve de nada. Não serve de nada arengar ao conjunto das tropas formadas pelos 

persas e aliados de todo tipo. O único que convém numa situação extrema [...] são 

umas breves palavras exortativas ou de reconhecimento, mas não uma arenga tal 

como vemos que faz o rei assírio ante todas as tropas, [...] sem obter qualquer êxito.  

(ZOIDO, 1996-2003, p.166) 
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E num dos discursos exortativos que Xenofonte teria dado aos seus, está sugerido 

outro campo em que o general deveria sair-se bem: a psicologia militar, o saber lidar bem com 

os soldados, conhecendo-lhes as disposições, sabendo quando estão com medo, quando cheios 

de coragem e, assim, tomar as medidas necessárias, de acordo com o que pede a situação. 

 

Companheiros, vocês sabem que eu nunca os levei a qualquer perigo 

intencionalmente. Pois vejo que vocês não desejam uma reputação gloriosa por 

bravura, mas antes permanecer vivos. Mas a situação atual é a seguinte: não é 

possível que escapemos daqui sem combater. Pois se nós não atacamos o inimigo, 

ele irá seguir-nos e assaltar-nos quando nos retirarmos da batalha. Portanto, vocês 

devem considerar se é melhor avançar contra os inimigos com as armas à mão ou 

dar-lhes as costas e ver o inimigo a perseguir-nos. Vocês sabem, contudo, que a 

retirada em face dos inimigos não é um movimento honrado, enquanto a perseguição 

torna confiantes mesmo os covardes. Além disso, eu ficaria mais feliz em conduzir 

uma perseguição com metade dos soldados do que bater em retirada com o dobro do 

número. (XENOFONTE, Anábase, VI.5.14-17) 

 

Como para Xenofonte a qualidade do general valente emerge dos relacionamentos 

que ele estabelece com seus homens – assim o vemos na necessidade constante de estar 

próximo deles e mesmo de fazer refeições com eles –, “a capacidade de conquistar a 

confiança e a devoção das tropas é vista como fruto de um trabalho sábio, que com termos 

modernos poderia ser definido como „psicológico‟”. A partir de Xenofonte, esse motivo da 

confiança e da obediência conquistadas com “uma habilidosa dosagem de múltiplos 

elementos, tais quais a demonstração de empenho pessoal e a inteligência da parte do 

comandante, o medo da punição e a confiança em receber alguma recompensa pelos méritos” 

(ZOIDO, 1996-2003, p.360) tornou-se um tópos e tem uma série de pontos análogos em Do 

general (cf. XXXIV.1) (AMBAGLIO, 1981, p.360). 
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3.3  Onassandro 

 

 

 Depois de recolhidos alguns pontos da literatura de guerra que precedeu a 

composição de Do general, fica mais fácil notar que o general sugerido nas indicações de 

Onassandro é decisivamente fruto dos feitos do passado e de paradigmas de liderança militar 

consagrados pela tradição. As fontes desses feitos e paradigmas, entretanto, são numerosas 

demais e a conexão com Do general raramente é imediata, porque Onassandro se isenta de 

citar explicitamente qualquer um de seus predecessores, com exceção de Homero (Od., 

VII.36, em Do general, I.7; e Il., XIII.122, em Do general, XXIII.1); e mais: o autor sequer 

relata episódios históricos ou mitícos para exemplificar seus estratagemas, como o fizeram 

Enéias, o tático, Frontino, Poliano e tantos outros.  

Apesar disso, não é assim tão difícil precisar ao menos os pontos de referência 

mais notórios. Além dos já citados paralelos com o general de Xenofonte, cuja obra, sem 

dúvida, constitui um ponto de referência privilegiado, numerosas poderiam ser essas 

referências às qualidades que reiteradamente emergem nos escritos de César e do corpus 

cesariano
79

: a capacidade de tornar os soldados fiéis e obedientes através da eloqüência e do 

exemplo (cf. Guerra da África, LXXI; LXXII; LXXXI; Comentários sobre a Guerra Gálica, 

II.25), o cuidado constante com o bem-estar das tropas, o conhecimento prévio do inimigo, o 

recurso a refinados expedientes psicológicos para encorajar os seus e abater os adversários (cf. 

Comentários sobre a guerra civil, II.25, 31; III.92-93), a clementia para com os derrotados e a 

organização de consilia antes das batalhas (Com. Guer. Gál., IV.23; V.33); há que considerar, 

entretanto, que César arriscava a vida nas batalhas e expunha-se aos mesmos perigos que seus 

soldados (cf. Guerra de Alexandria, XXI), o que Onassandro condena em seu manual (Do 

general, XXXIII). E também não parecem casuais os numerosos pontos de contato com a 

narração de Flávio Josefo e o retrato do general que o historiador judeu fornece em Guerra 

judaica, II.20.577-580: ele procura estar cercado dos melhores oficiais, preocupa-se com a 

saúde e o bem-estar das tropas e tem um olho sempre voltado para o potencial do inimigo.  
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  A autoria do corpus cesariano é questionada. 
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Como o Ciro da Ciropédia de Xenofonte, o general de Onassandro é, também, 

“uma suma de virtudes e habilidades” (PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.16): 

conhece astronomia, sabe interpretar ele mesmo os auspícios, cercar-se de homens valentes, 

guiar com sabedoria o exército em marcha, cuidar do treinamento e do bem-estar físico e 

psicológico das tropas, conduzir um assédio com sucesso, obter informações úteis para a 

batalha através de espiões e desertores, prever os próximos passos do adversário, utilizar os 

diversos contingentes do exército (a cavalaria, a infantaria e as tropas ligeiras) e servir de 

exemplo sem precisar, para isso, arriscar a vida. 

A primeira lista de atributos do general ideal apresentada por Onassandro é 

bastante objetiva e breve, mas embora apresente as características muito abreviadamente, 

ainda assim é possível recuperar fontes que possivelmente o inspiraram. O que expõe não são 

virtudes exclusivas do exercício do comando militar, que exijam algum conhecimento técnico 

de tática, poliorcética ou engenharia militar. São, antes, qualidades que se poderia definir 

“éticas”, as quais prescindem do treinamento militar e da experiência em campo para se 

desenvolverem: crescem com o hábito de praticar ações virtuosas, em quaisquer contextos.  

Em primeiro lugar, ele frisa que o general não deve ser escolhido por ser bem 

nascido ou rico – o que retoma no segundo capítulo, dizendo que “o pobre e virtuoso não deve 

ser rejeitado, mesmo que não tenha origens ilustres” (II.1); seus critérios são outros .Contudo, 

nota que o berço nobre e a reputação dos ancestrais podem ter sua serventia, uma vez que, 

somados às boas ações, serviriam para tornar mais admirável e digna de confiança a figura do 

chefe, assim como do general bem reputado (eu)do/kimoj) os soldados desconfiam menos 

(I.11). Quanto à riqueza, ainda que não seja fundamental, pode proporcionar ao general mais 

possibilidades no cuidado com o bem-estar do exército, a compra de maquinaria de guerra, 

melhores prêmios para os soldados que se provam mais valentes, etc. Se um general rico é 

virtuoso, há de gastar suas riquezas na guerra, a exemplo do Clearco de que fala Xenofonte 

(Anábase, II.6.1-5), e não com amantes ou outros prazeres desse tipo, como outro faria. 

Onassandro adverte, contudo, que é preciso que seja também a)fula/rguroj, que não tenha 

apego ao dinheiro (I.8), o qual deixa cegos os que o amam. Talvez tivesse em mente os 

exemplos positivos de Agesilau (XEN., Agesilau, IV) e de Lúcio Emílio Paulo; este último 

não só recusou presentes, mas, tendo a possibilidade de conseguir o que quisesse, não desejou 

nada; foi tão desapegado que, mesmo tendo voltado da Espanha com mais ouro do que 

qualquer outro de seus contemporâneos, não se apropriou dele (DIODORO SÍCULO, 

Biblioteca histórica, XXXI.26). 
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O general tem de ser sw/frwn (“temperante, moderado”), possuidor de uma 

swfrosu/nh que, no âmbito militar, surge como um misto de “prudência, inteligência, 

moderação e sabedoria. [...] A moderação requerida é a moderação sábia, mas, sobretudo, 

casta, é a capacidade de não se deixar seduzir pelos prazeres do corpo” (PETROCELLI in 

ONOSANDRO, 2007, p.140, n.26), qualidade essa muito difícil de encontrar. A swfrosu/nh 

entendida como auto-controle de maneira mais geral é encontrada no César de Plutarco 

(PLUTARCO, Vida de César, XVII.9-11), no espartano Arquidamo (TUCÍDIDES, I.80-85) e 

no político e general ateniense Timóteo, tal como descrito por Isócrates (ISÓCRATES, A 

Timóteo, XV.115-128). Agesilau, por sua vez, nos “serviços de Afrodite” era controlado 

como poucos, tendo até se recusado a receber um beijo como cumprimento de Megabates – 

uma vez que era comum entre os Persas saudar-se dessa maneira (XEN., Agesilau, V.2-4) 

Enquanto a swfrosu/nh refere-se ao controle das paixões e dos prazeres do corpo, 

outro tipo de controle se vê refletido na e)gkra/teia (“auto-controle, equilíbrio”), também tida 

por Onassandro como requisito para o bom general (I.3). O termo, que por vezes é usado 

como sinônimo de swfrosu/nh (cf. XEN., Ciropédia, VIII.1.30), também em Do general não 

se distingue tanto deste último, visto que designa o domínio de si e dos impulsos em vista das 

necessidades do momento, o qual é imprescindível à vida militar, especialmente à do general 

(cf. TÁCITO, Anais, II.44.1).  

Ainda outra sutil nuança de moderação requerida do general estaria em evitar os 

serviços extravagantes (ai¸ poluteleiÍj qerapeiÍai), o excesso de luxo (Do general, I.5), 

sendo moderado e frugal (lito/j) também no comer e no beber, como o Ciro da Ciropédia, 

que, em conversa com o pai, diz: “procuro não comer até me fartar, porque isso é coisa muito 

grave e pesada [...]; e dessa maneira parece que me durará mais a saúde” (XEN., Ciropédia, 

I.6.17). Também Agesilau tinha a embriaguez e a gula como algo de que se deve manter 

distância, tal qual a loucura (XEN., Agesilau, V.1-3; Helênicas, IV.5.8), e prezava tanto a 

simplicidade que não dormia em camas mais confortáveis do que as de seus soldados (XEN., 

Ag., V.1-2). Segundo Frontino, Aníbal também se privava de luxos: dormia no chão, 

cobrindo-se somente com sua capa (Estratagemas, IV.3.8). Outras considerações sobre a 

importância da frugalidade encontram-se em Políbio (XI.10.3) e ainda em outra passagem da 

Ciropédia (I.4.4). A necessidade na moderação no comer e beber é exigida genericamente aos 

soldados, no capítulo XII de Do general, pois os soldados que comem moderadamente são 

conseqüentemente mais capazes no combate. Ora, um general que ordena a seus subordinados 
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que sejam frugais enquanto come desenfreadamente uma comida muito requintada é, no 

mínimo, contraditório e dificilmente será digno da confiança de seus subordinados. 

Ao que parece, Ciro e Agesilau – conforme o retrato que deles fez Xenofonte – 

foram modelos de líderes e)gkratei=j, sw/fronej e litoi/ que inspiraram Onassandro na 

composição desses primeiros itens da lista de atributos do general ideal.   

Onassandro aponta também duas formas de resistência em que o general haveria 

de se destacar. A primeira é a resistência ao sono, o ser vigilante ou sóbrio (nh/pthj, I.4), que 

Enéias, o tático, exige também dos soldados que se ocupam das guardas noturnas (cf. 

ENÉIAS, O TÁTICO, Poliorcética, XXII), mas que é especialmente importante para o 

general que, segundo Onassandro, teria de cuidar dos planos de guerra e das demais 

preparações durante a noite, quando não se ocupava de outras tarefas. Mais uma vez, essa 

virtude encontra-se em Ciro (XEN., Ciropédia, I.6.42).  

Como outra forma de resistência, o autor assinala a qualidade do dia/ponoj (I.6), a 

resistência à fadiga advinda do trabalho (po/noj), a qual, em qualquer atividade humana tem 

um valor formativo (cf. XEN., Memoráveis, I.2.19-23). A justificativa do autor é breve (“para 

não ser o primeiro, mas o último do exército a se cansar”), mas entende-se que o general 

tivesse de ser o último a se cansar, principalmente para assegurar a devoção dos soldados, 

guiando-os através do exemplo pessoal. Pois, como um pai, o general não deve instruir 

somente com palavras e ordens, mas com o testemunho de seus próprios atos. Desse modo, a 

frugalidade e as demais formas de moderação das quais já falei, quando bem vividas pelos 

generais, atuam como meios de formação de seus subordinados, não os incentivando a 

praticar atos desmedidos, mas a levar uma vida simples e sem luxos, pautada pela moderação: 

pois, como os filhos imitam os pais nas coisas boas e ruins, assim os soldados tendem a imitar 

seus líderes, seja nas coisas boas, seja nas ruins. Cambises ensina a Ciro que o general deve 

sofrer mais do que os soldados e suportar melhor do que eles o sol forte, o frio e todo tipo de 

dificuldade, porque isso “contribui para ele ser mais amado (filei½sqai) pelos seus” (XEN., 

Ciropédia, I.6.25). Essa resistência se vê bem ilustrada também num episódio da vida de 

Alexandre, o grande, narrado por Arriano: quando o exército marchava por uma região 

deserta sob sol escaldante à procura de suprimento de água, Alexandre, ainda que tivesse 

muita sede e estivesse já muito cansado, seguiu o caminho a pé, a fim de que suas tropas 

enfrentassem mais duramente as dificuldades ao ver a persistência do líder (ARRIANO, 

Anábase, VI.26.1-3). Alexandre foi ilustrado por muitos como modelo de general em termos 
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de exemplo pessoal de resistência e bravura (cf. POLIANO, Estratagemas, IV.3.8; 

PLUTARCO, Vida de Alexandre; ARRIANO, Anábase).  

Onassandro prossegue a lista com o adjetivo noero/j (I.7), designando uma 

atenção especial ou ligeireza de raciocínio imprescindível, porque nem sempre o general 

dispõe de uma noite inteira para planejar seus próximos passos, mas muitas vezes é pego por 

imprevistos não raros na guerra e que não lhe dão tempo para elucubrações. Nas palavras dos 

Coríntios, a celeritas no pensar e no agir é uma das características próprias dos Atenienses, 

contraposta à lentidão atribuída aos Espartanos (TUCÍDIDES, I.70.7). Não se deve confundi-

la, contudo, com o tomar atitudes impensadas.  

O general ideal precisaria ainda não ser nem jovem nem velho: o meio-termo é a 

melhor escolha. Pois enquanto ao velho falta du/namij (que se entende como “vigor físico”), 

ao jovem falta fro/nhsij (“sabedoria prática, bom senso”), a qual, conforme já foi dito 

anteriormente, foi pensada por Aristóteles como um saber prático que “não tem por objeto 

somente o universal, mas deve também conhecer os particulares, pois que dirige a ação e a 

ação dirige-se aos particulares” (Ét. Nic., 1141b). É, portanto, a capacidade de deliberar bem, 

ou seja, de calcular exatamente os meios necessários para alcançar um fim bom. “Ora, visto 

que ninguém delibera sobre as coisas que não podem ser diferentemente [, isto é, as coisas 

necessárias], a fro/nhsij pertencerá àquela parte da razão que tem por objeto as realidades 

que podem ser diferentemente [, isto é, contingentes], que não são nem „sempre‟ nem 

„geralmente‟” (BERTI, 2002, p.146). Ela inclui tanto o conhecimento dos casos individuais, 

que requer certa experiência, quanto, em certa medida, o conhecimento do universal, ou seja, 

o saber aplicar uma característica geral a uma situação em particular. Aristóteles dá o seguinte 

exemplo: “Com efeito, se um homem soubesse que as carnes leves são digeríveis e saudáveis, 

mas ignorasse quais são as carnes leves, esse homem não seria capaz de produzir a saúde; 

mas, pelo contrário, poderia produzi-la o homem que sabe que a carne de galinha é saudável. 

Ora, a phrónēsis diz respeito à ação. Portanto, deveríamos possuir as duas espécies de 

conhecimento” (Ét. Nic., 1141b). A fro/nhsij presente na obra de Onassandro não parece 

chocar-se com a concepção aristotélica:  fro/nimoj é aquele “que possui sabedoria, prontidão, 

prudência e sagacidade, que só se podem construir graças a uma experiência válida e madura” 

(PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.145, n.40).  

Um dos elementos de maior importância para o general é exatamente essa 

fro/nhsij que deve vir acompanhada do saber estratégico – assim anuncia Onassandro no 
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“Proêmio”. A estratégia e essa fro/nhsij são claramente coisas distintas, pois enquanto a 

primeira é um saber e, como tal, pode eventualmente ser esquecida, a fro/nhsij é algo que 

não se pode perder, visto que é “um modo de ser, uma virtude inclusive no sentido moral” 

(BERTI, 2002, p.159). Os melhores generais são, portanto, aqueles que, por suas experiências 

prévias – e por que não também pela riqueza de exempla com que a história e a literatura o 

provêm? –, prevêem os próximos passos dos inimigos e conseguem conceber em suas mentes 

uma série ampla de possibilidades, o que os move a antecipar decisões e iniciativas. Sua 

prudência permite-lhes prever possíveis perigos e imprevistos – “como o bom médico que 

diagnostica previamente uma doença do corpo” (Do general, XXX.1) – e, assim, cercar-se das 

precauções necessárias. Destaco algumas passagens na obra em que essa preocupação com a 

antecipação está mais visível: 

 

Quando quer que, de fato, esteja para fazer a passagem por estreitamentos ou 

conduzir o exército por terras montanhosas e difíceis de transpor, é indispensável 

que despache com antecedência uma parte da força e ocupe de antemão tanto as 

passagens entre montanhas quanto as gargantas estreitas, de forma que os inimigos 

não cheguem primeiro e instalem-se nos pontos mais altos, impedindo que se faça a 

travessia. (Do general, VII.1) 

 

É preciso suspeitar das retiradas dos inimigos, não as seguir vulgarmente, observar 

as cercanias – mais os terrenos do que os inimigos – e ver por que regiões conduz o 

exército, além de considerar que é mister retornar por esse mesmo caminho e não 

dar nenhum passo adiante, mas desviar-se do trajeto; ou, avançando, observar 

previamente as passagens entre montanhas e ainda deixar guardas auxiliares nos 

estreitos que as conectam, para que seu regresso seja seguro. (Do general, XI.4) 

 

E mesmo que não se esteja na iminência de um combate, é preciso dar essas senhas 

no acampamento em vista dos tumultos imprevistos. (Do general, XXVII.2) 

 

Há que lembrar que um importante recurso de que faz uso Onassandro para 

sugerir essa fro/nhsij é o uso do prefixo pro-, que freqüentemente marca o caráter 

antecipatório e preventivo das ações do bom general e cujas ocorrências em Do general e na 

Poliorcética se encontram recolhidas nas tabelas 4 e 5, no capítulo anterior. É também digno 

de nota o fato de fro/nimoj ser o adjetivo mais recorrente no manual de Enéias, o tático, por 

resumir de forma mais completa as qualidades por ele requeridas de quem quer que ocupe um 

posto militar (cf. ENÉIAS, O TÁTICO, Poliorcética, I.4; III.4; V.1; PETROCELLI in 

ONOSANDRO, 2007, p.145, n.40). 

E dentre todos os manuais militares da Antiguidade, é no de Onassandro – e 

também no de Vegécio, se considerarmos as obras dos romanos – que a retórica militar como 

um elemento integrado à exposição preceptiva recebe maior protagonismo. Em Frontino e 

Poliano, a importância das arengas militares é mencionada em uma ou outra passagem; 
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Enéias, o tático, apenas sugere que fosse necessária; as obras de tática de Asclepiodoto, 

Arriano e Eliano sequer a mencionam, uma vez que o assunto não cabe num manual 

puramente de tática; e nas obras de engenharia militar tampouco seria conveniente falar sobre 

retórica militar. Eis o que diz Onassandro: 

[Que seja] competente no discursar (le/gein d' i¸kano/j), pois julgo que daí há de vir 

o máximo de vantagem para o exército. Se o general impele à batalha, o poder 

encorajador do discurso faz desprezar os perigos e desejar as coisas nobres. Uma 

corneta retumbando nos ouvidos não acorda tão bem as almas para o conflito do 

prélio quanto um discurso proferido para o incitamento à virtude combativa desperta 

a inteligência a lançar-se como um dardo contra os perigos. E se algum infortúnio 

ocorre ao exército, o poder consolador do discurso vem revigorar as almas. O 

discurso de um general é de tal modo eficaz para aliviar os infortúnios nos exércitos 

acampados que é muito mais útil do que os médicos que se ocupam dos feridos. Pois 

com seus remédios eles cuidam unicamente daqueles, enquanto o general põe mais 

bem dispostos os que padecem e ainda desperta os sadios. E assim como as doenças 

invisíveis têm um tratamento mais difícil do que as visíveis, é mais complicado 

curar as almas abatidas consolando com o discurso do que tratar uma doença que se 

evidencia na superfície do corpo. Nenhuma cidade enviará um exército sem 

generais; tampouco escolherá um general sem a capacidade de discursar. 

(ONASSANDRO, Do general, I.13-16) 

 

A primordialidade dessa qualidade sobre outras fica evidente nos insistentes 

elogios que o autor tece a ela no trecho citado. A competência no falar é de onde advém “o 

máximo de vantagem para o exército” e “nenhuma cidade [...] escolherá um general sem a 

capacidade de discursar”. O discurso, combinado a outros meios, permite ao general alterar as 

disposições psicológicas dos soldados nas mais diversas situações, seja quando um pânico 

toma conta do exército, seja quando os soldados se encontram desanimados por conta de uma 

derrota, seja quando se atemorizam por contemplarem um inimigo aparentemente superior em 

número e em armas, seja quando se tornam desobedientes e indisciplinados por um motivo 

qualquer. A palavra, enfim, é parte indispensável da panopli/a do general. 

A expressão que o autor utiliza para se referir à competência em discursar é 

le/gein i¸kano/j, exatamente a mesma usada por Xenofonte no Hipárquico (VIII.22) para 

indicar uma das qualidades do bom comandante de cavalaria. Mais uma vez, é possível que 

Onassandro tenha se inspirado em Xenofonte. A expressão ocorre também no Sylloge 

Tacticorum (I.3 e I.30), nas Táticas de Leão VI (II.1 e II.12) e em manuais bizantinos não 

diretamente inspirados pela obra de Onassandro, como, por exemplo, no anônimo 

Naumaxi/ai (IX.15-20) e no Strathgiko/n atribuído ao imperador Maurício (VII.5). 

Onassandro principia por mostrar a pertinência do discurso nos momentos que 

antecedem o combate, quando as tropas já estão organizadas e prontas para o prélio. Nesse 

momento, ele funciona como parake/leusij (“exortação, encorajamento”) e busca fazer 
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com que os soldados desprezem os perigos (deinw½n katafroneiÍn) e prezem as coisas belas e 

nobres (tw½n kalw½n e)piqumeiÍn), no que semelha à forma como os chefes homéricos 

exortavam seus exércitos, fazendo-os odiar o medo e a deserção e amar a bravura como fonte 

de imperecedoura glória futura e de espólios de guerra. Como lembrou Vegécio, esse tipo de 

exortação eleva a bravura dos soldados “principalmente se eles puderem imaginar a luta 

futura como se lhes fosse fácil a vitória. É conveniente, portanto, mostrar a frouxidão e os 

erros dos inimigos e lembrar as vitórias obtidas contra ele” (VEGÉCIO, Epítome da arte 

militar, III.12). Em seguida, Onassandro propõe uma primeira comparação entre o discurso e 

o som da sa/lpigc (“corneta”) – um instrumento de sopro de uso militar, que servia para 

despertar o ardor combativo dos soldados e amedrontar as tropas inimigas – da qual conclui 

que o discurso exortativo fosse o mais eficiente dentre os dois. 

Na seção IV, o autor acrescenta que as arengas serviriam ainda como instrumento 

com o qual o general deveria anunciar aos soldados que a guerra resulta de um motivo 

razoável, ou seja, que é uma guerra justa (bellum iustum), o que legitima a ação militar e 

reforça nos soldados o sentido do dever. Pois quando os soldados pensam que fazem uma 

guerra justa, que têm os deuses a seu lado e que o inimigo merece ser derrotado – porque foi 

ele quem provocou a guerra, muitas vezes praticando um ato injusto
80

 –, lutam confiantes e 

ardorosos, enquanto “aqueles para os quais as causas são fracas, quando suspendem o grande 

peso da guerra, rápido são esmagados e vêm a falhar” (Do general, IV.4).  

Uma segunda situação em que o discurso é apresentado pelo autor como oportuno 

é o momento em que o exército é tomado por infortúnios (ptaiÍsma) que podem atingi-lo 

durante uma batalha ou mesmo durante uma campanha. Nessas ocasiões, o lo/goj já não é 

estimulante ou encorajador, mas revela seu poder de consolação e reparação (parhgori¿a), 

buscando minorar o desânimo dos combatentes e dando-lhes motivos para persistir 

bravamente em combate ou campanha. A analogia que usa é outra: compara o discurso 

consolador à medicina, de modo que a palavra do general teria um poder de cura ainda maior 

do que os remédios e tratamentos prescritos por um médico. Além disso, marca que o trabalho 

do general é muito mais complexo do que o do médico, uma vez que uma doença do corpo é 

mais fácil de diagnosticar, por ser o mais das vezes visível, enquanto a a)qumi/a (“desânimo”) 

da alma não é fácil de notar com os olhos. Essa consideração é também feita por Plutarco 

                                                           
80

  Esse discurso corresponderia à cohortatio (“discurso exortativo”) de que falava Cícero, pois busca suscitar, 

igualmente, nos ouvintes – nesse caso, os soldados – uma revolta contra a injustiça cometida pelos oponentes 

(CÍCERO, Retórica a Herênio, II.24). 
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numa diatribe da Moralia. Segundo ele, os diagnósticos de doenças somáticas são simples. O 

diagnóstico, em Hipócrates, por exemplo, ainda que considere cada paciente em sua 

individualidade, baseia-se em informações coletadas através dos órgãos dos sentidos 

(principalmente a visão). E, no tratado sobre a arte médica, Hipócrates afirma que qualquer 

um é capaz de se curar sozinho, uma vez que consegue perceber a doença (note-se que o dia/ 

ti, o conhecimento dos “porquês” da doença, no entanto, está restrito àqueles que dominam a 

te/xnh médica). Plutarco segue considerando que, por outro lado, o diagnóstico de uma 

doença da alma não pode ser feito pela própria pessoa acometida por ela, uma vez que afeta 

exatamente o lugar onde são realizados os juízos, ou seja, o raciocínio (logismo/j), não sendo 

possível ao doente saber da própria doença. Assim, “nem os insensatos, nem os licenciosos, 

nem os injustos pensam errar, mas alguns julgam até acertar, [...] muitos chamam a cólera de 

coragem, o desejo erótico de amizade, a inveja de emulação e a covardia de segurança” 

(PLUTARCO, Se as afecções da alma são piores que as do corpo, 500f). E é pela ignorância 

de julgarem acertar naquilo em que erram, já que não foi por eles corretamente diagnosticado, 

que muitos doentes da alma “fogem dos filósofos”, esses que para Plutarco fariam à alma o 

que os médicos fazem ao corpo. Onassandro, em contrapartida, parece com sua analogia 

atribuir aos generais, ainda que numa situação muito específica e não em todos os contextos, 

essa função que Plutarco imputa aos filósofos. O general seria algo como “um psicólogo, que 

deve se ocupar de curar a mente dos soldados vencidos [e tudo o que transcende o meramente 

físico] como complemento da terapêutica física, que se ocupará de curar as feridas dos corpos 

dos soldados” (PANIAGUA AGUILAR, 2007, p.7), essa última também indispensável no 

contexto da guerra – Xenofonte já lembrava a necessidade do general ter sempre consigo um 

ou mais médicos (Ciropédia, I.6). 

Vegécio também mostra a importância de o general “diagnosticar” possíveis 

afecções em seus soldados, buscando notar se lhes afeta o medo e a desconfiança: 

 

É muito conveniente indagar aos soldados, no dia mesmo do combate, o que lhes 

parece, porque se reconhece o medo ou a confiança em suas fisionomias, palavras, 

gestos e andar. Entretanto, não tenhas muita confiança quando o jovem soldado 

parece desejar a batalha, pois que o combate parece desprezível aos que ainda não 

tomaram parte nele. Mas se os soldados experientes o temem, tens de evitar a 

batalha. (VEGÉCIO, Epítome da arte militar, III.12) 

 

Em Do general, XIV, fica ainda mais demarcada a importância da arenga como 

um instrumento de manipulação psicológica dos soldados, pois que permite modificar a visão 
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que eles têm da situação como um todo e a percepção que têm do potencial dos inimigos e de 

si próprios: 

 

Ambas as coisas sucedem aos exércitos: tanto temerem de tal forma os inimigos que 

não queiram enfrentá-los, quanto estarem tão confiantes que não se resguardem. 

Diante de cada uma dessas coisas é preciso que o general se organize e saiba quando 

tem de fazer o adversário parecer fraco – por meio do discurso (lo/goj) e da feição 

(sxh/ma) – e quando deve fazê-lo parecer mais terrível e temível. (ONASSANDRO, 

Do general, XIV.2) 

 

Nessa última frase, ao lado do cuidado com o discurso, é anunciado o cuidado 

com a feição (sxh/ma). O motivo, Onassandro anuncia-o na seção XIII, onde acrescenta que, 

ainda que as arengas sejam importantes, se o general se deixa trair ou contradizer por seus 

atos e expressões – dizendo uma coisa e aparentando outra –, ele não consegue levar a cabo 

seu plano de exercer uma influência psicológica positiva sobre seus subordinados. Portanto, o 

autor vê a necessidade de que, enquanto o exército esteja passando por alguma adversidade, o 

general mostre-se animado, cheio de confiança e nunca deixe transparecer o medo
81

, porque 

os soldados refletem diretamente a atitude do general e desconfiam das arengas que julgam 

dissimuladas e moldadas por conveniência (lo/goij tou½ kairou½ peplasme/noij), mas 

confiam naquelas que – pela aparência, pelos gestos e pela voz – são convincentes. Seria, 

portanto, da maior necessidade que o general-orador desempenhasse, como um ator, um 

papel, não devendo apenas decorar bem as falas, mas unir a isso expressões faciais e 

movimentos corporais adequados àquilo que fala, numa eloqüência oral e gestual, além de 

buscar não se contradizer posteriormente, depois de já ter terminado o discurso: 

 

Onassandro reclama a necessidade de uma determinanda actio, porque, ao fim e ao 

cabo, o general deve representar um papel fazendo ver seu bom estado de ânimo em 

uma situação adversa. A pronuntiatio acompanhava o discurso elaborado 

retoricamente da correta cadência da voz e de movimentos corporais concordantes 

com as posições assumidas no próprio discurso. Essa representação vai um passo 

adiante com a incorporação da actio, porque, se um orador queria transmitir a 

impressão de que uma circunstância estava revestida de gravidade, não podia 

limitar-se a manifestá-lo no ato da execução da alocução, em sua performance, mas 

devia fazer uma atuação em conformidade com a imagem da situação que pretendia 

transmitir. E se, pelo contrário, queria comunicar uma impressão de tranqüilidade, 

devia emanar relaxamento não só no discurso como em seus prolegômenos e em sua 

conclusão. Do contrário, as idéias apresentadas no discurso perdem a continuidade e 

se desligam da configuração da realidade postulada. Em suma, a persuasão 

pretendida fracassa em seu propósito porque a atitude do orador-general trai suas 

próprias palavras. (PANIAGUA AGUILAR, 2007, p.9) 

 

                                                           
81  De modo semelhante, Vegécio adverte que os soldados que notam que o general não tem nenhum esperança 

de vitória tendem a fugir (III.22.4). 
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Como um último trecho em que trata da retórica militar, cito a seção XXIII, onde 

Onassandro introduz algumas idéias sobre a funcionalidade da palavra durante o combate, 

como elemento de persuasão com efeitos diretos sobre os soldados. O autor aconselha que, ao 

longo da batalha, o general dê boas notícias sobre o desenrolar do combate – mesmo que 

mentirosas –, de maneira que o inimigo também as possa ouvir. Pois assim as tropas ficarão 

mais animadas, sabendo que estão em vantagem, enquanto os inimigos ficarão desencorajados 

e perderão as esperanças ao saber que seus companheiros estão sendo derrotados. E, em vista 

dessas alterações psicológicas, Onassandro chega a aconselhar que se conte uma mentira tão 

grande quanto a da morte do general inimigo:  

 

Quando o chefe dos inimigos encontrar-se a certa distância (ou estando numa das 

duas alas, ou ajuntando os do meio da falange) é necessário bradar: “Morreu o 

general inimigo!” (ou o rei ou quem quer que seja). E é preciso bradá-lo de tal forma 

que até os inimigos possam ouvi-lo. Pois os seus, ao escutarem que o lado deles é 

mais bem sucedido, ganharão coragem e tornar-se-ão duplamente impetuosos; 

quanto aos adversários, ao ficarem sabendo de sua própria derrota, perderão o ânimo 

e é possível que até partam em fuga depois de receberem tal notícia. 

(ONASSANDRO, Do general, XXIII.1-2) 

 

O discurso ou arenga militar, enfim, “tem como objeto a criação ou consolidação 

dos estados de ânimo” dos soldados e, portanto, requer-se de todo bom general que disponha 

de alguma habilidade retórica, a fim de que possa articular satisfatoriamente uma arenga 

adequada a cada situação. “Do mesmo modo que o bom político deve ter qualidades oratórias 

para ter êxito com seus concidadãos no governo do Estado, o general deverá ser um bom 

orador para ter êxito na direção do exército” (PANIAGUA AGUILAR, 2007, p.19). 

Com efeito, é notável a insistência do autor na necessidade de o general exercer 

uma influência psicológica sobre seus subordinados, conquistando-lhes a confiança e pondo-

os mais bem dispostos para o combate. De maneira geral, essa preocupação com uma 

influência psicológica “talvez reflita o amplo desenvolvimento, no final do séc. V e no início 

do séc. IV a.C., com respeito aos estudos realísticos das reações humanas” (SMITH, 1998, 

p.158), o qual se vê bastante presente na Poliorcética de Enéias, o tático.  Mas Onassandro 

não restringe ao discurso exortativo a capacidade de influir na yuxh/ dos seus. Menciona, ao 

longo do texto, outros meios, como o relacionamento mais próximo com os soldados, o 

empenho nas atividades, a promessa de castigos e recompensas, etc. Nisso mostra-se, mais 

uma vez, em dívida com Xenofonte, para o qual seria possível distinguir as qualidades do 

general valente a partir dos relacionamentos que cria com seus homens. Em Xenofonte, 
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a capacidade de conquistar a confiança e a veneração das tropas é vista como o fruto 

de um trabalho sábio que com termos modernos poderia ser definido como 

“psicológico”. O motivo da obediência que se obtém com uma habilidosa dosagem 

de múltiplos elementos como a demonstração de empenho pessoal e a inteligência 

da parte do comandante, e o medo da punição e a confiança em que os méritos serão 

recompensados [da parte dos soldados], torna-se, a partir de Xenofonte, um tópos e 

encontra pontos análogos no Strathgiko/j. (AMBAGLIO, 1981, p.360) 

O uso do medo (fo/boj) como instrumento psicológico é particularmente 

freqüente em Onassandro e em sua obra está “enriquecido de uma nova conotação, 

transformando-se numa das mais eficazes armas contra o inimigo” (AMBAGLIO, 1981, p. 

361). Ele aparece sob a forma de três preocupações. A primeira delas está em provocar medo 

nos inimigos, buscando desencorajá-los e torná-los mais vulneráveis. Assim, em Do general, 

X.9, afirma que o general não errará se aproveitar a captura de um espião para passar-lhe a – 

possivelmente falsa – impressão de que seu exército está organizado e preparado, de modo 

que o espião reporte as vantagens deste a seu superior e, assim, provoque nele o medo, porque 

“as vantagens dos adversários, quando reportadas, provocam medo inevitavelmente; mas as 

desvantagens dispõem-nos a tomar coragem”. Em XXVIII, ele propõe que o cuidado em 

lustrar bem as armas e as armaduras, deixando-as brilhantes e esplendorosas, pode provocar 

medo nos adversários, ainda que não se preocupe em explicar melhor como isso se daria. O 

uso da corneta no contexto do assédio também seria uma outra forma de provocar medo nos 

inimigos com o falsear algo que não está para acontecer (XL.17). 

E Onassandro sugere que até mesmo o general inimigo pode ser afligido se, 

durante uma negociação entre generais, o general escolher para acompanhá-lo a esse encontro 

“os mais fortes e apropriados dentre os jovens, os corpulentos, belos e altos, adornando-os 

com armas esplendorosas. [...] Pois muitas vezes, com a visão de uma parte, supõe-se que o 

todo seja tal qual. E um general, embora não se persuada tanto pelo que ouve, teme, contudo, 

o que se lhe põe à vista.” (Do general, X.14). 

A segunda preocupação é a de buscar que os próprios soldados não sejam 

tomados por um medo infundado, pois que ele gera tumulto (XL.12-13) e é, ao fim e ao cabo, 

um falso profeta: 

 

O medo, com efeito, é um falso profeta, que dará a crer que aquilo que se teme está 

acontecendo mesmo. E tudo o que acontece à noite, ainda que seja insignificante, é 

mais terrível para os assediados, pois em meio à escuridão ninguém diz o que 

enxerga: todos dizem o que escutam. E se um ou dois dos inimigos aparecer numa 

parte dos muros, os assediados, julgando que todo o exército já escalou os muros, 

voltarão para trás, deixando os parapeitos e as portas desertos. (ONASSANDRO, Do 

general, XLII.1). 
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É esse um cuidado a que Enéias, o tático, dedica toda uma seção, a qual recebeu 

posteriormente o título de “Pânicos” (Panei/wn). Nela, propõe alguns meios de evitar o 

pânico e estratagemas para usar o pânico em favor dos seus, infligindo-o aos inimigos: 

 

Os tumultos e medos que ocorrem subitamente na cidade ou nos acampamentos, à 

noite ou durante o dia, esses são chamados de pânicos por alguns (o nome é 

peloponense e, especificamente, arcádio). Contra eles alguns recomendam – 

desejando acabar com eles – combinar sinais previamente entre os habitantes da 

cidade, os quais os reconhecerão ao vê-los. E eles saberão que há pânico do seguinte 

modo: notarão algum sinal de fogo previamente combinado num lugar de boa 

visibilidade para todos os da cidade, tanto quanto possível. Mas é melhor anunciar 

com antecedência que, onde quer que um medo ocorra entre os soldados, eles devem 

permanecer no local e bradar um pean, ou dizer que pode ser apenas um pânico e 

que sempre que um ouvir isto deve anunciar aos outros. E no exército, onde quer que 

não repliquem o pean, saberão que reina o medo. Mas se o general observar alguma 

razão para o medo, ele deverá mandar um sinal por trompete; e esse deve ser 

reconhecido como um chamado para a guerra. E é depois que se passa uma batalha e 

se é derrotado que os medos ocorrem em sua maioria, às vezes ainda de dia, mas 

com muito mais freqüência à noite. Então, para que tal coisa aconteça o menor 

número de vezes possível, é preciso, para a noite, ordenar a todos os soldados que 

fiquem armados ao máximo, como se algo estivesse para acontecer em torno deles. 

Assim, caso ocorra algo, é provável que eles estejam preparados e não sejam 

atacados de surpresa, nem sejam perturbados e aniquilados por medos inesperados.  

[...] 

E também já se deu fim a isso do seguinte modo. Quando houve tumulto no exército 

à noite, o heraldo proclamou silêncio, anunciando que quem delatasse aquele que 

soltou o cavalo que provocou o tumulto <receberia uma certa quantia>.
82

  

[...] 

E o próprio general, à noite, pode causar tumulto no exército dos inimigos, soltando 

no acampamento bandos de novilhas com sinos e outros animais, tendo antes dado 

vinho para beberem. (ENÉIAS, O TÁTICO, Poliorcética, XXVII). 

 

Mas o medo nem sempre é algo negativo. O autor de Do general mostra que o 

medo, se infligido a seus soldados por ele mesmo e da maneira correta, pode ser uma arma 

eficiente para fazê-los se comportarem mais bravamente. Na seção XIV, retoma o tema da 

promessa de recompensas e castigos, já presente em Homero como forma de persuadir os 

soldados a combater com bravura – e mesmo os chefes, conforme se vê nos argumentos 

utilizados pelos enviados a convencer Aquiles a retornar à luta, no canto IX da Ilíada.
83

 O 

medo de cometer erros pode levar um soldado a melhorar seu comportamento: “quando se 

rendem honras aos valorosos e não se negligencia a punição dos covardes, é natural que o 

exército tenha boas expectativas: uns temam cometer erros, outros ambicionem comportar-se 

                                                           
82

  Esse episódio é praticamente idêntico a outros dois, com a diferença de que neles, em vez de um cavalo, 

usou-se um asno para causar tumulto: um é narrado por Xenofonte (Anábase, II.2.19-21), a respeito do 

retorno do espartano Clearco depois da batalha de Cunaxa; outro é narrado por Poliano (Estratagemas, 

III.9.4), a respeito da campanha de Ifícrates na Trácia. Não é impossível que esse estratagema tenha sido 

usado mais de uma vez, mas é mais provável que Poliano tenha se equivocado. 
83  Il. VIII, 289-291; IX, 277-282; X, 299-331; XVII, 229-232 
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com bravura (ONASSANDRO, Do general, XIV.3). A recompensa, em contrapartida, 

funciona como mais um meio de encorajar os homens, tal como se pode ver em Enéias, o 

tático: 

 

Deve-se recompensar com presentes e honras os que se provarem os melhores nas 

situações de perigo e, por outro lado, castigar os que se mostrarem covardes. E que 

as honras sejam dadas de acordo com os costumes hereditários e também em 

conformidade com os costumes de cada lugar. Eis aquelas concedidas pelo general: 

panóplias, ornamentos, permissões para espólio, comandos de unidade de cinqüenta 

homens, comandos de centúria, comandos de companhia, comandos de fileiras e 

outros postos de liderança conforme os costumes de cada lugar. Àqueles dentre os 

soldados rasos que se comportarem corajosamente, os postos menores; àqueles mais 

valorosos dentre os oficiais, os comandos mais elevados. Pois essas recompensas 

são tanto generosas para os que já atuaram com nobreza, quanto incentivos 

necessários àqueles que anseiam por isso. (ENÉIAS, O TÁTICO, Poliorcética, 

XXVII.1-14) 

 

A promessa de honrarias e recompensas aos bravos é também atestada por 

Xenofonte (XEN., Ciropedia, I.6.18; II.1.23; VI.2.6; Helênicas, IV.2), para quem a 

perspectiva de levar para casa os frutos de um saque opulento é, por si só, incentivo suficiente 

para despertar o ardor combativo nos soldados. E nos Estratagemas de Frontino, numa 

passagem em que o autor narra um episódio provável ocorrido durante a batalha de Leuctra, 

em 371 a.C., o recurso ao medo é também atestado:  

 

Quando Epaminondas, comandante dos Tebanos, estava para lutar contra os 

Espartanos, para fazer seus soldados não só fisicamente como também 

emocionalmente mais fortes, anunciou num discurso que os Espartanos tinham 

resolvido, se vitoriosos, matar todos os homens e levar mulheres e crianças embora 

como escravos, além de destruir completamente Tebas. Os Tebanos, provocados 

pelo anúncio, avançaram contra os Espartanos imediatamente num primeiro ataque. 

(FRONTINO, Estratagemas, I.11.6) 

 

E na já citada seção sobre os pânicos, Enéias, o tático, apresenta um episódio em 

que um líder curou um medo ruim com um medo bom. Para por fim aos tumultos causados 

por medo dos inimigos, resolveu ele mesmo amedrontar seus soldados com a promessa de um 

castigo caso não o obedecessem, no que foi bem sucedido: 

 

Eufratas, governador laconiano em Tebas, quando seu exército passou a ser tomado 

com freqüência por ataques de medo noturnos, os quais não podiam ser cessados de 

nenhum outro modo, ordenou que se fizesse o seguinte à noite: que sempre que 

houvesse tumulto, todos deveriam imediatamente sentar-se no leito, perto das armas; 

ninguém deveria permanecer de pé. E se alguém fosse visto de pé por alguém, 

ordenaria a todos que fosse tratado como inimigo. Pois ele supunha que, por medo 

de sua ordem, ninguém se esqueceria disso. Além disso, para que a ordem realmente 

fosse recebida com medo, quando ocorreu um tumulto, um dos seus melhores 

homens foi atingido não mortalmente e um dos ordinários foi atingido para morrer. 

Como resultado disso, os homens deram ouvidos a ele e, tomando cuidado, deram 

fim aos tumultos e não mais se levantaram da cama com grande medo. (ENÉIAS, O 

TÁTICO, Poliorcética, XXVII.7-10). 
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Ora, pela forma como Onassandro expõe a coragem e o medo, sugerindo que 

houvesse uma série de nuanças em cada um desses conceitos e que fosse possível usar o medo 

para provocar a coragem, faz lembrar a sistematização que Aristóteles faz na Ética a 

Nicômaco (1115b-1116a), obra donde, segundo Smith (1998), Onassandro deve ter tirado 

bastante proveito. Obviamente, Onassandro não é tão sistemático nem se preocupa tanto com 

a excelência moral quanto Aristóteles; aliás, algumas das sugestões do primeiro seriam 

provavelmente reprovadas pelo segundo, como as passagens em que estimula os generais a 

contarem mentiras e a procederem de um modo em que dá a entender que seu fim último não 

é nobilitante. Mas, apesar dos diferentes propósitos, um breve exame dessa passagem de 

Aristóteles é oportuno.  

Com efeito, o estagirita discorre na Ética sobre a coragem (a)ndrei/a) e o medo e, 

tendo em mente as diversas atribuições que o senso comum e os escritores que o precederam 

deram a ambos, faz uma sistematização dos termos. Primeiramente, lembra que a coragem é o 

meio termo entre o medo (fo/boj) e a temerariedade (qa/rsoj); e Onassandro conhecia essa 

medida, já que mostra os dois perigos extremos a que estão sujeitos os exércitos: “tanto 

temerem de tal forma os inimigos que não queiram enfrentá-los, quanto estarem tão 

confiantes que não se resguardem” (Do general, XIV.2) e afirma que “o medo oportuno é 

uma segura precaução assim como o desdém inoportuno é uma temeridade exposta aos 

ataques” (XXXVI.6).  Logo, ser corajoso não é estar livre de todo e qualquer temor, o que, ao 

contrário, seria desprezível. Temer a desonra, por exemplo, é algo próprio das pessoas boas e 

decentes e não temê-la é sinal de baixeza. E “um homem também não é covarde se teme um 

ultraje aos seus filhos e à sua mulher, ou a inveja, ou algo da mesma natureza, nem é corajoso 

se se mostra arrogante quando está na iminência de ser açoitado” (Ét. Nic. 1115b), de forma 

que a coragem demanda uma dose saudável de medo. É covarde, entretanto, o que teme algo 

que não é de fato temível. Temer algo que não está para acontecer, por exemplo, é um 

comportamento covarde, pois “das faltas que cometemos, uma consiste em temer o que não 

deveríamos, outra consiste em temer como não deveríamos, outra em temer quando não 

deveríamos” (Ét. Nic. 1116b); e buscar evitar essa sorte de covardia, fundada num medo que é 

“um falso profeta”, é uma das preocupações de Onassandro (XLI.1-2; XLII.1). É esse “falso 

profeta” o que faz com que se considere “o ataque-surpresa mais perigoso do que aquilo que 

realmente está sendo executado” e com que se diga que “acontecem muitas das coisas que, na 

verdade, não estão sendo feitas” (XLI.2). Pois não eram incomuns os pânicos e os falsos 
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alarmes de guerra gerados pelo medo desenfreado dos soldados, especialmente durante um 

assédio, conforme denuncia o episódio da Poliorcética acima citado.  

Entretanto, diante das coisas realmente temíveis, ninguém se mantém mais firme 

do que o homem corajoso que, segundo Aristóteles, é aquele que “escolhe e enfrenta as coisas 

porque é nobilitante agir corajosamente, ou porque é ignóbil não agir assim” (Ét. Nic., 1116a). 

Logo, a que mais se aproximaria da verdadeira coragem seria a bravura do soldado-cidadão, à 

qual associa aquela dos heróis homéricos, que são corajosos porque os envergonha serem 

covardes e desonrados e porque aspiram a um objetivo nobre: a honra. Admite que o soldado 

compelido por seu superior a ser bravo, por sua vez, também possa ser considerado corajoso, 

conquanto seu mérito seja obviamente inferior, porque não age por vergonha ou em busca de 

honra, mas por medo, que obviamente é um sentimento menos nobre.  

Assim, nota-se que, embora pareçam visar a um mesmo fim, o recurso ao discurso 

exortativo que aguça os brios (e a outros meios de encorajar e reanimar o exército) e o apelo 

ao medo são coisas diferentes. A exortação é um meio de reacender nos soldados sentimentos 

nobres, como o zelo pela honra e pelas nobres virtudes guerreiras – como acontece aos heróis 

homéricos –, o que se pode fazer através da promessa de honras futuras, da afirmação de que 

se trata de uma guerra justa (Do general, IV) e da lembrança de que a luta se dá em defesa de 

sua cidade e dos que lhes são mais caros
84

, etc. Os soldados revestidos por esse tipo de 

coragem são obviamente melhores e mais bravos, pois são movidos por motivos nobres. Já o 

recurso ao medo não reveste os soldados de outra coisa senão o próprio medo e há que pensar 

que esse é um recurso inferior. Júlio César, agudo observador do funcionamento da mente 

humana, apontava que “há no homem uma coragem instintiva e uma combatividade 

implantada em nós por natureza, que é inflamada pelo incitamento à batalha. Esse instinto 

explica porque os comandantes não reprimem tanto quanto encorajam.” (Com. Guer. Gál., 

II.92-93). É provável que Onassandro estivesse consciente dessa diferença e que isso se tenha 

refletido na breve menção aos castigos para os covardes como forma de amedrontar os seus 

(Do general, XIV), em contraposição com o amplo tratamento dado aos meios positivos de 

encorajamento, bem mais consistentes e eficazes.  

Uma segunda lista de atributos aparece nos dois parágrafos inicias da seção II, 

como uma espécie de complemento da primeira lista. Nela são evidenciadas outras qualidades 

necessárias ao general, especialmente quanto ao trato com os soldados. O general haveria de 
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  Cf. CALINO, fr. 1W; TIRTEU, fr. 10W. 
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ser, pois, xrhsto/j (“propício, bom, benevolente”), eu)prosh/goroj (“atencioso”), eÀtoimoj 

(“diligente, pronto para”), a)ta/raxoj (“imperturbável”) e mh\ ouÀtwj e)pieikh\j wÐste 

katafroneiÍsqai, mh/te fobero\j wÐste miseiÍsqai (“não tão razoável a ponto de ser 

desdenhado, nem tão terrível a ponto de ser odiado”). Com efeito, Onassandro recorre ao 

tópos do justo meio entre a frouxidão e a severidade, apropriado a quem ocupa um cargo de 

liderança e outrora associado à figura de César, como general que tratava os seus com 

severidade e indulgência (SUETÔNIO, Vida de Júlio César, LXV.1), e à de Fócio, general 

rígido, porém benevolente (PLUTARCO, Fócio, II.7-9; X.4-8). Entretanto, pela maior 

recorrência de adjetivos que denotam uma posição mais benevolente – além de xrhsto/j, 

eu)prosh/goroj, eÀtoimoj, mencionadas na seção II, cito ainda euÓfortoj (“propício”), que 

aparece em XL.24 –, parece que a preocupação de Onassandro nesse momento não era tanto 

com a frouxidão (ou falta de pulso firme) quando com a severidade desmedida, a qual pode 

fazer com que seja odiado (miseiÍsqai) pelos soldados. O cuidado aparece novamente em 

XL.24: se, por um lado, a benevolência (eu)me/neian) gera emulação, por outro, a arrogância 

(tu½foj) gera inveja, de forma que o general tem de cuidar para que, com sua rudeza, não 

desperte maus sentimentos nos soldados. O adjetivo a)ta/raxoj designa especificamente uma 

das condições fundamentais necessárias para que o general obtenha sucesso no âmbito militar, 

a capacidade de conseguir manter a organização das formações militares e de não se deixar 

perturbar por qualquer coisa (PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.159, n.65). 

Ao longo da obra, o autor deixa também clara a necessidade de o general mostrar-

se aos soldados, servindo-lhes de exemplo pessoal. Ainda que não recomende o combate 

direto, nota que “é necessário mostrar-se amante do perigo à massa de soldados, para 

provocar-lhes o ardor combativo” (XXXIII.5) e estar sempre mostrando-se aos seus, 

cavalgando ao longo das fileiras, estando próximo dos que correm perigo, elogiando os que se 

mostram corajosos, ameaçando os que se mostram covardes, encorajando os que hesitam, 

ocupando as lacunas e prestando socorro aos exauridos (XXXIII.6). Como lembrava Júlio 

César, “cada soldado deve saber que há um comandante para observar sua coragem” (Com. 

Guer. Gál., I.52). Segundo lembra Goldsworthy (1998, p.156-157), a prática desse estilo de 

comando, com o general movendo-se bem próximo das fileiras, encorajando e impelindo os 

soldados, era freqüente entre os Romanos, especialmente durante a República, aparecendo nas 

narrações de batalhas de Júlio César (Com. Guer. Gál., II.20-26; V.35; Com. Guer. Civ., I.45), 

no Crasso de Plutarco (PLUT., Crasso, XXVI) e na descrição do comando de outros (PLUT., 
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Brutus, XLI; APIANO, Guerra civil, IV.126). A proximidade com os soldados permitia ao 

general, além de encorajar os seus, testemunhar o comportamento deles e, assim, observar que 

tipo de atitude deveria ser tomada: se seria necessário repreender, consolar, etc.  

Finalizo este trabalho com a consideração de outro ponto essencial no retrato do 

general ideal como delineado por Onassandro. Em todo o texto, a atenção ao kairo/j salta aos 

olhos. O termo e seus derivados aparecem vinte e sete vezes no manual e denunciam a 

constante necessidade de o general estar atento às circunstâncias e de agir sempre no 

momento oportuno, sem antecipar-se demais, nem se atrasar. Se, por um lado, o autor sugere 

o cuidado em antecipar-se, refletido no uso repetido do prefixo pro-, por outro, ele nota que a 

antecipação nem sempre é oportuna. Diz, por exemplo, que “o general não deve revelar 

antecipadamente a ninguém nem com que fim nem para onde expedirá seu exército, a menos 

que julgue necessário advertir seus oficiais de algo” (X.22). Do mesmo modo, mostra que 

quando se combina um encontro com traidores do exército inimigo é preciso não chegar nem 

cedo, nem tarde demais, mas no momento oportuno, porque se “se aproximar do 

acampamento inimigo mais rápido do que devia”, será “flagrado antes dos traidores estarem 

prontos e, assim, será frustrado na empreitada”, e se “chegar tarde demais”, poderá ser “causa 

da morte dos traidores flagrados”, não vindo a cumprir nada do planejado (XXXIX). Para o 

general, seria vital o cuidado com o tempo em sua variabilidade concreta: “uma única hora – 

ou mesmo um só minuto – pode levar à ruína os que chegam cedo ou tarde demais” (X.27). 

É o kairo/j, aliás, o que define se o medo é ou não proveitoso: temer quando é 

oportuno não é covardia, mas algo necessário. Donde, “quando um exército está ocioso e 

inclinado a desobedecer aos líderes, é preciso dar sinais do perigo dos inimigos, mais do que 

tudo, fazendo temíveis as reservas daqueles”. Afirma que “não será covarde assim proceder, 

mas seguro, pois enquanto nos desânimos é imperioso estar confidente, nos períodos ociosos 

há que temer. Pois o medo faz covardes os corajosos e cautelosos os precipitados” (Do 

general, XIV.1). É o kairo/j que define também quando o general “tem de fazer o adversário 

parecer fraco – por meio do discurso e da feição – e quando deve fazê-lo parecer mais terrível 

e temível” (XIV.2). E parece haver na concepção de Onassandro um momento oportuno para 

tudo: para proferir um discurso exortativo, para falsear algo (XXIII), para dar um grito de 

guerra (XXIX.1), oferecer sacrifícios aos deuses (XXXIV.1), permitir a pilhagem (XXXV), 
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tentar recuperar-se de uma derrota (XXXVI.3-4), etc.
85

 Praticamente todas as ações 

empreendidas pelo general deveriam primeiro passar pelo crivo do kairo/j, pois, por 

melhores e mais nobres que fossem, nem sempre eram oportunas.  

O símile do piloto, que aparece três vezes em Do general (IV.5; XXXII.10; 

XXXIII.2) ilustra bem a importância do kairo/j: a guerra, como o mar, é um espaço onde 

reina a instabilidade e a surpresa. Por conseguinte, o general tem de desempenhar sua função 

com prudência, previdência e cuidado em discernir o momento mais oportuno, como um 

capitão de navio. Precisa “prever a oportunidade, o momento, o porvir” (proora½sqai to\n 

kairo/n, th\n wÀran, to\ me/llon, XXXIII.6). E agir sem precipitação ou loucura, mas também 

sem que lhe falte segurança nas decisões (IV.6). Onassandro recomenda ao general um 

cuidado especial em analisar onde e quando combater, de forma que seria preciso adiar 

determinados combates se a ocasião e o teatro de guerra não se mostrassem propícios. Em 

suma, o general deveria combater com o máximo possível de vantagens sobre o inimigo, as 

quais ele deveria garantir com uma combinação de suas habilidades como general.  

Da combinação de todos esses elementos aqui apresentados temos, enfim, um 

primeiro esboço do que seria o general ideal de Onassandro que, apesar de não ter um nome, 

uma pátria nem uma história definidos, tem sobrevivido desde o séc. I d.C. sob a forma de 

uma série de preceitos no texto que segue traduzido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
85 O caso das honras fúnebres é uma exceção: elas devem ser prestadas sempre, independentemente das 

circunstâncias (XXXVI.1-2). 
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4  TRADUÇÃO DE DO GENERAL, DE ONASSANDRO 

 

 

ONASANDROU STRATHGIKOS DO GENERAL, de Onassandro 

 

PROOIMION 

 

(1) (Ippikw½n me\n lo/gwn hÄ kunhgetikw½n hÄ 

a(lieutikw½n te auÅ kaiì gewrgikw½n suntag-

ma/twn prosfw¯nhsin h(gou=mai pre/pein 

a)nqrw¯poij, oiâj po/qoj eÃxesqai toiw½nde 

eÃrgwn, strathgikh=j de\ periì qewri¿aj, wÕ 

Ko/i+nte Ou)hra/nie, ¸Rwmai¿oij kaiì ma/lista 

¸Rwmai¿wn toiÍj th\n sugklhtikh\n 

a)ristokra-ti¿an lelogxo/si kaiì kata\ th\n 

Sebastou= Kai¿saroj e)pifrosu/nhn taiÍj te 

u(pa/toij kaiì strathgikaiÍj e)cousi¿aij 

kosmoume/-noij dia/ te paidei¿an, hÂj ou)k 

e)p' o)li¿gon eÃxousin e)mpeiri¿an, kaiì 

progo/nwn a)ci¿wsin. (2) a)ne/qhka de\ prwt̄oij 

sfi¿si to/nde to\n lo/gon ou)x wj̈ a)pei¿roij 

strathgi¿aj, a)lla\ ma/lista tv=de 

qarrh/saj, vÂ to\ me\n a)maqe\j th=j yuxh=j 

kaiì to\ par' aÃll% katorqou/-menon 

h)gno/hsen, to\ de\ e)n e)pisth/mv t%½ kalw½j 

eÃxonti prosemartu/rhsen. (3) oÀqen, ei¹ kaiì 

para\ polloiÍj fanei¿h nenohme/na ta\ par' 

e)mou= suntetagme/na, kaiì kata\ tou=to aÄn 

h(sqei¿hn, oÀti mh\ mo/non strathgika\j 

sunetaca/mhn u(fhgh/seij, a)lla\ kaiì stra-

thgikh=j e)stoxasa/mhn kaiì th=j e)n au)toiÍj 

fronh/sewj, eu)tuxoi¿hn t'aÃn, ei¹, aÁ dh\ Ŗwmai¿-

oij duna/mei kaiì di' eÃrgwn pe/praktai, tau=t' 

e)gwÜ lo/g% perilabeiÍn i¸kano\j eiånai para\ 

toiou/toij a)ndra/si dokimasqei¿hn. 

(4) To\ de\ su/ntagma qarrou=nti¿ moi loipo\n 

ei¹peiÍn wj̈ strathgw½n te a)gaqw½n aÃskhsij 

eÃstai palaiw½n te h(gemo/nwn kata\ th\n 

 

PROÊMIO 

 

(1) A livros sobre cavalaria, caça ou pesca, 

como também a tratados agrícolas, julgo 

adequada uma dedicatória aos homens cujo 

desejo por tais trabalhos perdura. Mas um 

sobre a teoria estratégica, Quinto Verânio, 

cabe dedicar aos Romanos. Principalmente 

àqueles dentre os Romanos que alcançaram 

a aristocracia senatorial e que, sob a 

sabedoria de Augusto César, vêm sendo 

designados para as magistraturas de cônsul e 

general, tanto graças ao treinamento – no 

qual não pouca experiência têm – quanto à 

reputação dos ancestrais. (2) Ofereci este 

livro primeiro a eles, não porque 

sejam inexperientes em estratégia, mas 

confiando principalmente nisto: no fato de 

que a ignorância da alma não percebe nem 

mesmo aquilo em que tem sucesso, 

enquanto o conhecimento, por sua vez, traz 

testemunho adicional sobre o que já está 

bem. (3) Portanto, se outros tantos também 

parecem ter refletido sobre as coisas de que 

tratei, ainda assim devo ser apreciado, pois 

não só compilei preceitos estratégicos, mas 

também visei à estratégia e à sabedoria 

prática nela implícita. Serei bem afortunado 

se as coisas conquistadas pela capacidade e 

através dos feitos dos Romanos, essas, junto 

aos tais homens, provar-me capaz de 

abranger no livro. 

(4) Resta-me dizer, confiante no tratado, que 

será tanto um aprendizado para os bons 

generais, quanto um objeto de deleite 
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sebasth\n ei¹rh/nhn a)na/qhma, ei¹so/meqa/ te 

kaiì ei¹ mhde\n  aÃllo,  par' hÁn ai¹ti¿an oià te 

ptai¿santej e)sfa/lhsan tw½n strathgh-

sa/ntwn, oià te eu)pragh/santej e)ge/rqhsan 

ei¹j do/can! ma/lista de\ th\n ¸Rwmai¿wn 

a)reth\n e)nnoh/somen, w¨j ouÃte basileu\j 

ouÃte po/lij ouÃte eÃqnoj meiÍzon h(gemoni¿aj 

e)kratu/nato me/geqoj, a)ll' ou)d' ei¹j iåson 

hÃlasen, wÐste tosou/toij bebaiw¯sasqai 

xro/noij a)ki¿nhton dunastei¿an. (5) ou) ga\r 

tu/xv  moi dokou=sin u(pera/rantej tou\j th=j  

¹Itali¿aj oÀrouj e)piì pe/rata gh=j e)kteiÍnai 

th\n sfete/ran a)rxh/n, a)lla\ pra/cesi 

strathgikaiÍj. sunepilamba/nesqai me\n 

ga\r euÃxesqai deiÍ kaiì th\n tu/xhn, ou) mh\n to\ 

para/pan oiãesqai tau/thn krateiÍn. (6) a)ll' 

a)no/htoi oi ̧ kaiì ta\ sfa/lmata th=j tu/xhj 

e)gklh/mata mo/nhj poiou/menoi, ou) th=j tw½n 

strathgou/ntwn a)melei¿aj, kaiì ta\ 

katorqw¯-mata tau/thj, ou) th=j e)mpeiri¿aj 

tw½n h(gou-me/nwn! ouÃte ga\r e)pieike\j 

a)nepiti¿mhton ouÀtwj a)polipeiÍn to\n 

ptai¿onta toiÍj oÀloij, wj̈ pa/ntwn ai¹tia=sqai 

th\n tu/xhn, ouÃte di¿kaion a)ma/rturon e)piì 

tosou=ton e)pai¿nou to\n katorqou=nta 

periora=n, e)f' oÀson a(pa/ntwn a)natiqe/nai tv= 

tu/xv th\n xa/rin.  

(7) ¹Epeidh\ de\ fu/sei pa/ntej aÃnqrwpoi toiÍj 

para os velhos líderes no decorrer da pax 

augusta. E ainda saberemos – se nada mais 

– por que motivo alguns dos generais 

falharam, vindo a arruinar-se, e outros, 

agindo bem, elevaram-se à fama. 

Consideraremos especialmente a virtude dos 

Romanos, pois que nenhum rei, nenhuma 

cidade, nenhum povo tornou-se senhor de 

tão magna supremacia, tampouco dirigiu-se 

a uma mesma posição que assegurasse por 

tanto tempo uma dominação constante. (5) 

Pois como me parece, não estenderam sua 

primazia por acaso, ultrapassando as 

fronteiras da Itália rumo aos confins da 

terra; mas por meio de práticas estratégicas. 

De fato, é preciso rogar também à Fortuna 

para que ela venha em ajuda; mas não se 

pode pensar que ela tem o controle sobre 

tudo. (6) Ignorantes aqueles que apontam 

tão somente a Fortuna como causa das 

derrotas (e não a distração dos generais) e 

das vitórias (e não a experiência dos 

comandantes), já que não é razoável deixar 

completamente impune o derrotado como se 

a Fortuna tivesse culpa por tudo. Tampouco 

é justo deixar o vitorioso tão privado 

de testemunhos de seu louvor, que se venha 

a atribuir à Fortuna a graça de tudo.
86

  

(7) Assim sendo, visto que por natureza 

todos os homens têm confiança, em verdade, 
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 A atribuição dos desfechos de combates e guerras à ação do acaso foi um tópico bastante discutido entre 

gregos e romanos – muito se discutiu particularmente se a grandeza dos romanos procedeu ou não do acaso  

(cf. CICERO, Manil., IV.10; TUCÍDIDES, I.144.4; VII.77.1-3; POLÍBIO, I.35; I.63.9; FLÁVIO JOSEFO, 

Guerra judaica, I.19.374; II.16.345-401). Plutarco dedicou um livro inteiro da Moralia para tratar sobre a 

fortuna Romanorum (cf. PLUTARCO, Da fortuna dos Romanos). 

Também Dioniso de Halicarnasso preocupou-se em marcar na introdução das Antiguidades romanas o erro 

daqueles que atribuíam vitórias e derrotas tão somente ao poder da Fortuna (tu/xh): “É que ainda se ignora, 

entre os gregos todos, ou quase todos, a história antiga da cidade dos romanos, e certas crenças, que não são 

verdadeiras, mas que têm origem em rumores casuais, enganam a maioria, dizendo que os fundadores da 

orgulhosa cidade foram indivíduos sem casa, vagabundos, bárbaros que nem ao menos eram livres, os quais, 

com o tempo, foram conduzidos à hegemonia universal não graças a sua piedade, justiça e outras virtudes, mas 

por um certo automatismo (au)tomatismo/j) e pela ação de uma Fortuna injusta (aÓdikoj tu/xh), que dá ao 

acaso os maiores bens aos que menos merecem. Outros, mais malevolentes, têm o hábito de acusar 

abertamente a Fortuna (tu/xh) por entregar aos piores bárbaros os bens dos gregos.” (DIONÍSIO DE 

HALICARNASSO, Antiguidades romanas, I.4.2, tradução de Jacyntho Lins Brandão) 
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me\n di' e)mpeiri¿aj sunteta/xqai dokou=si, 

kaÄn a)sqenw½j a)pagge/llhtai, to\ pisto\n 

ei¹j a)lh/qeian a)pone/mousin, toiÍj de\ 

a)pei¿roij, kaÄn vÅ dunata\ praxqh=nai, dia\ 

to\ a)doki¿maston a)pistou=sin, a)nagkaiÍon 

h(gou=mai periì tw½n e)n t%½de t%½ lo/g% 

strathghma/twn h)qroisme/nwn tosou=to 

proeipeiÍn, oÀti pa/nta dia\ pei¿raj eÃrgwn 

e)lh/luqen kaiì u(po\ a)ndrw½n toiou/twn, wÒn 

a)po/gonon u(pa/rxei  ¸Rwmai¿wn aÀpan to\ 

ge/nei kaiì a)retv= me/xri tou= deu=ro 

prwteu=on. (8) ou)qe\n ga\r e)sxediasme/non 

a)pole/m% kaiì newte/r# gnw¯mv to/de 

perie/xei to\  su/ntagma,  a)lla\  pa/nta  

dia\ pra/cewn kaiì a)lhqinw½n a)gw¯nwn 

kexwrhko/ta ma/lista me\n  ¸Rwmai¿oij! aÀ 

te ga\r poih/santej e)fula/canto paqeiÍn 

kaiì di' wÒn e)mhxanh/santo dra=sai, pa/nta 

moi sunei¿lektai. (9) kai¿toi ou)k h)gno/hka, 

oÀti ma=llon aÃn tij eiàleto pa/nq' e(autou= 

kaiì th=j i¹di¿aj a)gxinoi¿aj ta\ 

strathgh/mata dokeiÍn eiånai, plei¿ona 

qhrw¯menoj eÃpainon tw½n  pisteusa/ntwn, hÄ 

a)po\ th=j a)llotri¿aj e)pinoi¿aj! e)gwÜ de\ ou) 

para\ tou=t' e)lattou=sqai dokw½.  

(10) Kaqa/per ga/r, eiã tij e)n pole/moij 

au)to\j strateusa/menoj suneta/cato 

toio/nde lo/gon, ou)k aÄn para\ tou=to 

hÀttonoj h)ciou=to marturi¿aj, oÀti mh\ mo/non 

fusikh=j a)gxinoi¿aj i¹di¿an euÀresin 

ei¹shne/gkato strathghma/twn, a)lla\ kaiì 

ta\ di' aÃllwn euÅ praxqe/nta mnh/mv 

paraqe/menoj ei¹j su/ntacin hÃgagen, ouÀtwj 

nos que parecem ter escrito a partir das 

experiências – mesmo que as relatando de 

forma ineficaz – e não confiam nos 

inexperientes, por causa da ausência de 

comprovação – ainda que os escritos possam 

ser postos em prática –, julgo necessário 

antecipar o seguinte sobre os estratagemas 

reunidos neste livro: que todos eles vêm da 

experiência de labores e à custa destes 

homens, dos quais descende toda a primazia 

dos Romanos em raça e virtude até então. 

(8) Este tratado não compreende nenhuma 

improvisação da parte de uma mente não-

bélica e juvenil
87

, mas tudo o que segue é 

conseqüência de práticas e conflitos 

autênticos, principalmente dos Romanos; as 

coisas que fizeram e cuidaram de não 

padecer e os meios pelos quais engenharam 

fazê-lo, tudo foi por mim reunido. (9) E não 

ignorei sobremaneira que quem quer que 

seja prefere, antes, que os estratagemas 

pareçam ser todos seus e de sua própria 

perspicácia a procederem da inventividade 

de outrem, em busca de uma maior 

aprovação da parte dos crédulos. Mas não 

penso que um seja inferior ao outro.  

(10) Por conseguinte, se alguém que prestou 

– ele mesmo – serviço militar durante a 

guerra tiver composto tal livro, não é digno 

de menor louvor, uma vez que não 

introduziu apenas as próprias descobertas de 

estratagemas, originários de sua perspicácia 

natural, mas também as práticas eficazes de 

outros trouxe da memória, mencionando-as 

em seu tratado. Do mesmo modo, não penso 

que meu tratado obterá menor aceitação, 
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 A preocupação em marcar no proêmio da obra que não escreve improvisadamente e anunciar suas fontes, 

ainda que muito vagamente, lembra a forma como Dionísio de Halicarnasso abre suas Antiguidades romanas: 

“Tendo prestado contas de minha escolha, quero ainda falar das fontes que utilizei quando estava a ponto de 

começar a escrever. Pois, talvez, os que leram Jerônimo, Timeu, Políbio ou um dos outros historiadores de que 

afirmei há pouco, que foram negligentes ao escrever, não encontrando neles muitos dados registrados por 

mim, suspeitarão que improvisei (sxedia/zein) e quererão saber de onde me veio o conhecimento dessas 

coisas. Portanto, para que não se forme uma tal opinião a meu respeito, é melhor dizer desde já com base em 

que registros e memórias avanço.” (Antiguidades romanas, I.7.1, tradução de Jacyntho Lins Brandão) 
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ou)d' e)mauto\n oiãomai touÃlatton e)pai¿nwn 

oiãsesqai para\ tou=q', oÀti mh\ pa/nta th=j 

e)mh=j o(mologw½ sune/sewj eiånai, 

tou)nanti¿on de\ proei¿lhfa to/n t' eÃpainon 

a)nepi¿fqonon eÀcein kaiì th\n pi¿stin 

a)sukofa/nthton. 

 

porquanto concorde que nem tudo pertence à 

minha compreensão. Presumo, pelo 

contrário, haver de ter tanto a aceitação sem 

censura quanto a confiança sem calúnia. 

 

 

I. [PeriÜ ai¸re/sewj strathgou=] 

 

(1) Fhmiì toi¿nun aiŗeiÍsqai to\n strathgo\n 

ou) kata\ ge/nh kri¿nontaj, wÐsper tou\j 

i¸ere/aj, ou)de\ kat' ou)si¿aj, wj̈ tou\j gumna-

sia/rxouj, a)lla\ sw¯frona, e)gkrath=, nh/pthn, 

lito/n, dia/ponon, noero/n, a)fila/rguron, mh/te 

ne/on mh/te presbu/teron, aÄn tu/xv kaiì 

pate/ra pai¿dwn, i¸kano\n le/gein, eÃndocon.  

(2) [a§] sw¯frona me/n, iàna mh\ taiÍj fusikaiÍj 

a)nqelko/menoj h(donaiÍj a)polei¿pv th\n u(pe\r 

tw½n megi¿stwn fronti¿da.  

(3) [b§] e)gkrath= de/, e)peidh\ thlikau/thj 

a)rxh=j me/llei tugxa/nein! ai¸ ga\r a)krateiÍj 

o(rmaiì proslabou=sai th\n tou= du/nasqai¿ ti 

poieiÍn e)cousi¿an a)kata/sxetoi gi¿gnontai 

pro\j ta\j e)piqumi¿aj.    

(4) [g§] nh/pthn d', oÀpwj e)pagrupnv= taiÍj 

megi¿staij pra/cesin! e)n nuktiì ga\r wj̈ ta\ 

polla\ yuxh=j h)remou/shj strathgou= 

gnw¯mh teleiou=tai. 

(5) [d§] lito\n de/, e)peidh\ kataskele-

teu/ousin ai¸ poluteleiÍj qerapeiÍai 

dapanw½sai xro/non aÃprakton ei¹j th\n tw½n 

h(goume/nwn trufh/n.  

(6) [e§] dia/ponon d', iàna mh\ prw½toj tw½n 

strateuome/nwn, a)ll' uÀstatoj ka/mnv.  

(7) [²§] noero\n de/! o)cu\n ga\r eiånai deiÍ to\n 

  

 I. [Sobre a escolha do general]
88

 

 

(1) Por conseguinte, assevero que o general 

não deve ser escolhido a julgar pela estirpe, 

como os sacerdotes, nem pelas posses, como 

os ginasiarcos; mas por ser temperante, 

controlado, sóbrio, frugal, árduo trabalhador, 

atento, sem apego ao dinheiro, nem jovem, 

nem velho e, se possível, pai de crianças, 

competente no discursar e de boa reputação.  

(2) [a] Temperante, para que não abandone 

as reflexões sobre os assuntos de maior 

importância, distraído pelos prazeres físicos.  

(3) [b] Controlado, porque está para obter 

tão alta liderança; e os ímpetos 

descontrolados, quando acompanhados pela 

autoridade de poder fazer qualquer coisa, 

tornam-se irrefreáveis diante dos desejos. 

(4) [c] Sóbrio, a fim de manter-se desperto 

para a prática das coisas da maior 

importância, pois é à noite, o mais das 

vezes, quando está quieta a alma, que o 

planejamento do general é levado a termo. 

(5) [d] Frugal, já que os serviços 

extravagantes esgotam, gastando o tempo 

improdutivo com a luxúria dos 

comandantes. 

(6) [e] Resistente, para não ser o primeiro, 

mas o último do exército a se cansar. 

(7) [f] Atento, pois é preciso que o general 
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  Onassandro dá início aqui a uma seção em que lista uma série de qualidades – não propriamente bélicas – 

que toma como requisitos para o bom exercício do comando militar.  
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strathgo\n e)piì pa=n #Ãttonta di' w©ku/thtoj 

yuxh=j kata\ to\n  àOmhron w¨seiì ptero\n h)e\ 

no/hma! polla/kij ga\r a)pro/lhptoi 

taraxaiì prospesou=sai sxedia/zein 

a)nagka/zousi to\ sumfe/ron.  

(8) [z§] a)fila/rguron de/! h( ga\r a)filarguri¿a 

dokimasqh/setai kaiì prw¯th! tou= ga\r 

a)dwrodokh/twj kaiì megalofro/nwj 

proi¿+stasqai tw½n pragma/twn auÀth 

paraiti¿a! polloiì ga/r, kaÄn dia\ th\n 

a)ndri¿an a)spi¿si pollaiÍj kaiì do/rasin 

a)ntible/ywsin, periì to\n xruso\n 

a)maurou=ntai: deino\n ga\r polemi¿oij oÀplon 

tou=to kaiì drasth/rion ei¹j to\ nika=n.  

(9) [h§] ouÃte de\ ne/on ouÃte presbu/teron, 

e)peidh\ o( me\n aÃpistoj, o( d' a)sqenh/j: 

ou)de/teroj ga\r a)sfalh/j,  o( me\n ne/oj,  iàna 

mh/ ti dia\ th\n a)lo/giston ptai¿sv to/lman, 

o( de\ presbu/teroj, iàna mh/ ti dia\ th\n 

fusikh\n a)sqe/neian e)llei¿pv. (10) krati¿sth 

d' aiàresij h( tou= me/sou! kaiì ga\r to\ 

dunato\n e)n t%½ mhde/pwj geghrako/ti kaiì 

to\ fro/nimon e)n t%½ mh\ pa/nu nea/zonti, ẅj 

oiàtine/j ge hÄ sw¯matoj r(w¯mhn aÃneu yuxh=j 

eÃmfronoj e)doki¿masan hÄ yuxh\n fro/nimon 

aÃneu swmatikh=j eÀcewj, ou)de\n e)pe/ranan! h( 

ga\r u(sterh/sasa fro/nhsij ou)de\n e)no/hse 

kreiÍtton, h( d' e)llei¿pousa du/namij ou)de\n 

e)telei¿wsen. (11) oÐ ge mh\n eu)dokimw=n ou) 

mikra\ tou\j e(lome/nouj wãnhsen! oÐntina ga\r 

aãnqrwpoi filou=sin au)toma/tv dianoi¢aj 

e)mptw¢sei, tou/t% taxu\ me\n e)pita/ttonti 

pei¢qontai, le/gonti d' ou)k a)pistou=si, 

kinduneu/onti de\ sunagwni¢zontai.  

(12) [q§] pate/ra de\ prouÃkrina ma=llon, 

ou)de\ to\n aÃpaida paraitou/menoj, aÄn 

a)gaqo\j vÅ! e)a/n te ga\r oÃntej tu/xwsi 

nh/pioi, yuxh=j ei¹sin i¹sxura\ fi¿ltra periì 

th\n euÃnoian e)comhreu/sasqai duna/mena 

seja célere e que se lance impetuosamente 

sobre tudo com ligeireza de alma (segundo 

Homero, “qual ave ou pensamento”), já que 

muitas vezes os distúrbios imprevistos que 

sobrevêm forçam-no a decidir de improviso 

o que é adequado. 

(8) [g] Sem apego ao dinheiro, pois o 

desapego ao dinheiro será primordialmente 

valorizado, uma vez que é a própria causa 

do antecipar incorruptível e generosamente 

os atos. Pois muitos, ainda que encarem 

muitos escudos e lanças com coragem, 

diante do ouro ficam cegos. Com efeito, essa 

é uma arma poderosa contra os inimigos; e 

eficaz para a vitória.  

(9) [h] Nem jovem nem velho, pois um é 

indigno de confiança e o outro é fraco: 

nenhum dos dois é infalível. O jovem, para 

evitar que venha a cometer algum erro em 

razão da irrefletida audácia. O velho, para 

evitar que cometa alguma falha em razão da 

fraqueza física. (10) A melhor escolha é o 

meio-termo, pois enquanto o vigor está no 

que ainda não envelheceu, a sabedoria 

prática está no que não é demasiado jovem, 

de forma que aqueles que admiram ou a 

força do corpo sem a sabedoria da alma ou a 

alma sábia sem o condicionamento físico 

não alcançam nada. Pois a sabedoria que 

falha não pensa em nada de melhor e a força 

que falta nada leva a termo. (11) O bem 

reputado decerto não é de pouca vantagem 

aos que o escolhem. Pois quem quer que os 

homens amem com espontaneidade e por 

sua propensão à inteligência, por esse que os 

submete a seu comando são logo 

persuadidos: não desconfiam de seu discurso 

e cooperam com ele quando em perigo. 

(12) [i] Prefiro que seja pai, mas não 

recusando o sem filhos, desde que seja 

eficaz. Pois se calha de serem ainda 

crianças, da alma são potentes feitiços em 
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strathgo\n pro\j patri¿da, deinoiì kaiì o)ceiÍj 

mu/wpej patro/j, oiâoi¿ te a)nasth=sai qumo\n 

e)piì polemi¿ouj, aÃn te te/leioi, su/mbouloi 

kaiì sustra/thgoi kaiì pistoiì tw½n 

a)porrh/twn u(phre/tai gigno/menoi 

sugkatorqou=si ta\ koina\ pra/gmata.  

(13) [i§] le/gein d' i¸kano/n! eÃnqen ga\r 

h(gou=mai to\ me/giston w©felei¿aj iàcesqai 

dia\ strateu/matoj! e)a/n te ga\r e)kta/ttv 

pro\j ma/xhn strathgo/j, h( tou= lo/gou 

parake/leusij tw½n me\n deinw½n e)poi¿hse 

katafroneiÍn, tw½n de\ kalw½n e)piqumeiÍn, 

kaiì ou)x ouÀtwj a)koaiÍj e)nhxou=sa sa/lpigc 

e)gei¿rei yuxa\j ei¹j aÀmillan ma/xhj, ẅj 

lo/goj ei¹j protroph\n a)reth=j e)nagwni¿ou 

r(hqeiìj ai¹xma/zousan a)ne/sthse pro\j ta\ 

deina\ th\n dia/noian, aÃn te/ ti sumbv= 

ptaiÍsma periì to\ strato/pedon, h( tou= 

lo/gou parhgori¿a ta\j yuxa\j a)ne/rrwse, 

kaiì polu\ dh\ xrhsimw¯tero/j e)sti 

strathgou= lo/goj ou)k a)du/natoj wÐste 

paramuqeiÍsqai ta\j e)n stratope/doij 

sumfora/j, tw½n e(pome/nwn toiÍj traumati¿aij 

i¹atrw½n! (14) oi¸ me\n ga\r e)kei¿nouj mo/nouj 

toiÍj farma/koij qerapeu/ousin, o( de\ kaiì 

tou\j ka/mnontaj eu)qumote/rouj e)poi¿hsen 

kaiì tou\j e)rrwme/nouj a)ne/sthse! (15) kaiì 

wÐsper ta\ a)o/rata nosh/mata tw½n 

o(rwme/nwn dusxereste/ran eÃxei th\n 

qerapei¿an, ouÀtwj yuxa\j e)c a)qumi¿aj 

i¹a/sasqai lo/g% parhgorh/santa 

duskolw¯teron, hÄ swma/twn fanera\n e)c 

e)pipolh=j qerapeu=sai no/son. (16) ou)de\ 

xwriìj strathgw½n ou)de\ mi¿a po/lij 

e)kpe/myei strato/pedon, ou)de\ di¿xa tou= 

du/nasqai le/gein aiŗh/setai strathgo/n.  

(17) [ia§] to\n de\ eÃndocon, oÀti toiÍj a)do/coij 

a)sxa/llei to\ plh=qoj u(potatto/menon! 

ou)qeiìj ga\r e(kwÜn u(pome/nei to\n au(tou= 

prol da boa vontade, capazes de fazer o 

general amarrar-se como refém à sua pátria; 

do pai são poderosas e agudas esporas, aptas 

a elevar-lhe o ânimo contra os inimigos. Se 

crescidos, ajudarão na administração dos 

assuntos comuns, tornando-se seus 

conselheiros, colegas de generalato, 

assistentes e fiéis guardiões de segredos. 

(13) [j] Competente no discursar, pois julgo 

que daí há de vir o máximo de vantagem 

para o exército. Se o general impele à 

batalha, o poder encorajador do discurso faz 

desprezar os perigos e desejar as coisas 

nobres. Uma corneta retumbando nos 

ouvidos não acorda tão bem as almas para o 

conflito do prélio quanto um discurso 

proferido para o incitamento à virtude 

combativa desperta a inteligência a lançar-se 

como um dardo contra os perigos. E se 

algum infortúnio ocorre ao exército, o poder 

consolador do discurso vem revigorar as 

almas. O discurso de um general é de tal 

modo eficaz para aliviar os infortúnios nos 

exércitos acampados que é muito mais útil 

do que os médicos que se ocupam dos 

feridos. (14) Pois com seus remédios eles 

cuidam unicamente daqueles, enquanto o 

general põe mais bem dispostos os que 

padecem e ainda desperta os sadios. (15) E 

assim como as doenças invisíveis têm um 

tratamento mais difícil do que as visíveis, é 

mais complicado curar as almas abatidas 

consolando com o discurso do que tratar 

uma doença que se evidencia na superfície 

do corpo. (16) Nenhuma cidade enviará um 

exército sem generais; tampouco escolherá 

um general sem a capacidade de discursar.  

(17) [l] De boa reputação, porque a massa 

põe-se aflita sob o comando de 

desconhecidos. Ninguém admite 

voluntariamente submeter-se a um senhor ou 

a um líder inferior a si mesmo. (18) Mas é 

de todo necessário que seja um indivíduo 
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xei¿rona ku/rion a)nade/xesqai kaiì h(gemo/na. 

(18) pa=sa de\ a)na/gkh to\n toiou=ton oÃnta 

kaiì tosau/taj a)reta\j eÃxonta yuxh=j, 

oÀsaj eiãrhka, kaiì eÃndocon eiånai.  

(19) Fhmiì de\ mh/te to\n plou/sion, e)a\n 

e)kto\j vÅ tou/twn, ai¸reiÍsqai strathgo\n dia\ 

ta\ xrh/mata, mh/te to\n pe/nhta, e)a\n 

a)gaqo\j vÅ, paraiteiÍsqai dia\ th\n eÃndeian! 

ou) mh\n xrh/ ge to\n pe/nhta ou)de\ to\n 

plou/sion, a)lla\ kaiì to\n plou/sion kaiì 

to\n pe/nhta! ou)d' eÀteron ga\r ouÃq' ai¸reto\n 

ouÃt' a)podokimaste/on dia\ th\n tu/xhn, a)ll' 

e)legkte/on dia\ to\n tro/pon. (20) ou)de\ 

plou/sioj a)gaqo\j wÔn tosou/t% dioi¿sei tou= 

gennai¿ou pe/nhtoj, oÀson ai¸ e)pa/rguroi kaiì 

kata/xrusoi panopli¿ai tw½n kataxa/lkwn 

kaiì sidhrw½n ® ai¸ me\n ga\r t%½ ko/sm% 

pleonektou=sin, ai̧ d' au)t%½ t%½ drasthri¿% 

diagwni¿zontai ®, eiã ge mh\ xrhmatisth\j 

eiãh! to\n de\ xrhmatisth/n, ou)d' aÄn 

plousiw¯tatoj wÔn tu/xv, sumbouleu/sw 

pote\ aiŗeiÍsqai! le/gw de\ o)bolosta/thn, 

meta/bolon, eÃmporon hÄ tou\j paraplh/sio/n 

ti tou/toij pra/ttontaj! a)na/gkh ga\r tou\j 

toiou/touj mikro/fronaj eiånai kaiì periì to\ 

ke/rdoj e)ptohme/nouj kaiì memerimnhme/nouj 

periì to\n porismo\n tw½n xrhma/twn oÀlwj 

mhde\n e)sxhke/nai tw½n kalw½n 

e)pithdeuma/twn.  

(21) Progo/nwn de\ lampra\n a)ci¿wsin 

a)gapa=n me\n deiÍ prosou=san, ou) mh\n 

a)pou=san e)pizhteiÍn, ou)de\ tau/tv tina\j 

kri¿nein a)ci¿ouj hÄ mh\ tou= strathgeiÍn, a)ll' 

wÐsper ta\ z%½a a)po\ tw½n i¹di¿wn pra/cewn 

e)ceta/zomen, oÀpwj eu)genei¿aj eÃxei, ouÀtw 

xrh\ skopeiÍn kaiì th\n tw½n a)nqrw¯pwn 

eu)ge/neian. (22) kaiì ga\r a)peri¿opton, ti¿ 

toiÍj eÃmprosqen e)pra/xqh kalo/n, 

e)ceta/zein, ou) ti¿ poih/sousin oi¸ nu=n 

desse gênero, possuidor de tantas virtudes da 

alma quantas mencionei, e também bem 

reputado.  

(19) Acredito que nem o homem rico – se 

apartado de tais qualidades – deve ser 

escolhido general por conta de suas 

riquezas, nem o pobre – se for eficaz – deve 

ser recusado por causa de sua penúria. Na 

verdade, não é preciso que seja pobre nem 

rico, mas pode ser tanto rico quanto pobre. 

Nenhum dos dois deve ser eleito ou 

rejeitado por sua sorte, mas devem ser 

avaliados pelo caráter. (20) Um rico eficaz 

não diferirá tanto de um pobre de nobre 

nascença quanto as armaduras incrustadas 

de prata e ouro diferirão das de bronze e 

ferro – pois enquanto as primeiras têm a 

vantagem da ornamentação, as outras 

definem o combate com sua eficácia. Isso se 

não for um negociante. O negociante eu não 

recomendo que se escolha em tempo algum, 

nem se calhar de ser o mais rico do mundo! 

E chamo negociante o usurário, o 

escambador, o mercador ou os que praticam 

algo similar a essas atividades, pois é certo 

que esses tais são mente-estreita e que, 

entusiasmados com o ganho e ansiosos pela 

obtenção de riquezas, não mantêm 

absolutamente nenhum dos nobres hábitos. 

(21) É preciso prezar, quando presente, a 

ilustre reputação dos ancestrais, mas não 

requerê-la quando ausente, nem julgar por 

esse critério se certos homens são dignos ou 

não do liderar. Mas assim como avaliamos a 

nobreza de estirpe dos animais a partir de 

suas próprias ações, é preciso observar 

assim também a nobreza de estirpe dos 

homens. (22) Certamente é até um descuido 

avaliar o que de nobre foi feito pelas 

gerações anteriores e não o que os agora 

escolhidos farão, como se os que viveram há 

muito fossem capazes de manter a salvo a 

nós e às coisas de agora e fossem preservar 
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ai¸reqe/ntej! wÐsper tw½n pa/lai gegono/twn 

sw¯zein h(ma=j duname/nwn kaiì ta\ nu=n, kaiì 

ta\ pro/sqen thrhso/ntwn e)kei¿nwn. eÃti de\ 

pw½j ou)k a)pai¿deuton tou\j me\n stratiwt̄aj 

toiÍj a)ristei¿oij tima=n, ou) tou\j e)k pate/rwn 

lamprw½n, a)lla\ tou\j au)tou/j ti gennaiÍon 

e)rgasame/nouj, tou\j de\ strathgou\j dia\ 

tou\j progo/nouj aiŗeiÍsqai, kaÄn wÕsin 

aÃxrhstoi, mh\ dia\ th\n sfw½n au)tw½n 

a)reth/n, kaÄn mh\ ge/nei lampru/nwntai; (23) 

proso/ntwn me\n dh\ tou/twn e)kei¿noij 

eu)tuxh\j o( strathgo/j, a)po/ntwn d' e)kei¿nwn, 

kaÄn parv= tau=ta, aÃpraktoj. (24) e)lpi¿sai 

d' aÃn tij ta/xa kaiì a)mei¿nouj eÃsesqai 

strathgou\j tou\j ou)k eÃxontaj 

e)nsemnu/nesqai progo/noij! oi¸ me\n ga\r e)piì 

patra/si kudaino/menoi, kaÄn e)lli¿pwsin, 

oi¹o/menoi th\n e)k tw½n pro/sqen euÃkleia/n 

sfisi fula/ttesqai polla\ kaiì 

r(#qumo/teron dioikou=sin, oiâj d' ou)demi¿a 

prou+pa/rxei do/ca progo/nwn, ouÂtoi th\n  e)k 

pate/rwn e)la/ttwsin e)qe/lontej 

a)naplhrw½sai tv= sfete/r# proqumi¿# 

filokinduno/teron e)piì ta\j pra/ceij 

a(millw½ntai! (25) kaiì kaqa/per oi¸ pene/s-

teroi tw½n eu)porwte/rwn talaipwro/teron  

e)piì  th\n  tou=  bi¿ou kth=sin wÐrmhntai to\ 

e)lleiÍpon a)naplhrw½sai th=j tu/xhj 

speu/dontej, ouÀtwj, oiâj mh\ pa/resti 

klhronomoume/nv pate/rwn a)poxrh/sasqai 

do/cv, th\n a)reth\n i¹dio/kthton 

oi¹keiw¯sasqai proairou=ntai. 

 

as coisas de outrora. E como não seria 

estúpido honrar os soldados por suas 

excelências – não os de pais ilustres, mas os 

que fizeram algo nobre eles mesmos – e, por 

outro lado, escolher generais por causa dos 

ancestrais – ainda que sejam inúteis – e não 

por causa da sua própria virtude – ainda que 

não se tenham tornado ilustres pela família? 

(23) O general é bem afortunado quando 

tem presentes tais atributos em adição 

àquelas qualidades; mas na ausência 

daquelas, ainda que os tenha consigo, é 

inútil. (24) É de se esperar, talvez, que 

venham a ser generais mais eficazes os que 

não têm ancestrais dos quais se 

vangloriarem, porque os que se orgulham 

dos pais – ainda que tenham falhado eles 

próprios –, acreditando que a boa reputação 

dos antepassados é preservada para eles, 

muitas vezes administram de forma bem 

mais descuidada, enquanto aqueles para os 

quais não há uma prévia reputação dos 

antepassados, esses, desejosos por 

compensar a inferioridade dos pais com o 

próprio zelo, empenham-se em suas ações 

com mais amor ao perigo. (25) E assim 

como os mais pobres, ansiosos por 

compensar a falta de sorte, com mais árduo 

labor do que os mais bem providos apressam 

a obtenção do meio de vida, também aqueles 

para os quais não há uma reputação herdada 

dos pais para os satisfazerem preferem 

clamar para si a virtude por eles próprios 

adquirida. 

 

II. [Periì a)gaqou= strathgou= diai¿resij] 

 

(1) Zhlou/sqw me\n dh\ h(miÍn o( strathgo\j o( 

a)gaqo\j eu)genh\j kaiì plou/sioj, mh\ a)podo-

kimaze/sqw de\ pe/nhj meta\ a)reth=j, ei¹ kaiì 

 

II. [Seção sobre o bom general]  

 

(1) Deve ser admirado por nós como bom 

general o bem-nascido e rico. Mas o pobre e 

virtuoso não deve ser rejeitado, mesmo que 
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mh\ a)po\ lamprw½n. (2) ai̧reqeiìj d' o( 

strathgo\j eÃstw xrhsto/j, eu)prosh/goroj, 

eÀtoimoj, a)ta/raxoj, mh\ ouÀtwj e)pieikh\j 

wÐste katafroneiÍsqai, mh/te fobero\j wÐste 

miseiÍsqai, iàna mh/te taiÍj xa/risin e)klu/sv 

to\ strato/pedon mh/te toiÍj fo/boij 

a)llotriw¯sv. (3) loxagou\j de\ kaqista/tw 

kaiì tacia/rxouj kaiì xilia/rxouj, kaiì eiã 

tinwn aÃllwn h(gemo/nwn prosdeiÍn au)t%½ 

do/cai, tou\j eu)nousta/toujtv= patri¿di, 

pistota/touj, eu)rwstota/touj, eÃnqen d' 

ou)de\n aÄn kwlu/oi kaiì tou\j eu)porwta/touj 

kaiì tou\j eu)genesta/touj! (4) ou) ga/r, wj̈ 

o)li¿gouj ai¸roume/nouj strathgou\j e)k 

tro/pou dokima/sai r(#=on, kaÄn a)pv= o( tw½n 

xrhma/twn met' eu)genei¿aj oÃgkoj, ouÀtwj 

pou kaiì loxagw½n kaiì taciarxw½n plh=qoj. 

(5) oÀqen to\ me\n eu)gene\j e)piì tou/twn 

prokrite/on ei¹j pro/xeiron e)n o)ceiÍ kair%½ 

dokimasi¿an, to\ de\ e)n eu)pori¿#, e)peidh\ 

a)nalw½sai¿ te kaiì dou=nai stratiw¯taij oi̧ 

e)k periousi¿aj dunatoi¿, xorhgi¿a d' a)po\ 

tw½n h(goume/nwn o)li¿gh pro\j tou\j 

u(potattome/nouj eu)nou/stera paras-

não tenha origens ilustres.  (2) E o general 

que for escolhido tem de ser propício, 

atencioso, diligente, imperturbável e não tão 

razoável a ponto de ser desdenhado, nem tão 

terrível a ponto de ser odiado, a fim de que 

não isente o exército das obrigações pelos 

favores, nem o torne hostil pelos temores. 

(3) Ele deve nomear comandantes de 

companhia, de batalhão e de regimento
89

 e, 

se lhe parecer haver necessidade de alguns 

outros comandantes, nomear os mais 

favoráveis à pátria, os mais confiáveis, os 

mais vigorosos e, então, nada barraria os 

mais bem providos e os mais bem nascidos: 

(4) sendo poucos os generais selecionados, é 

mais fácil testar-lhes o caráter – mesmo que 

falte o peso das riquezas em companhia da 

nobre nascença. Mas não se deve proceder 

assim sobremaneira com a massa de 

comandantes de companhia e batalhão. (5) 

Donde, dentre essas coisas, deve-se preferir, 

num momento crucial, a nobre nascença, 

num teste prévio. Por outro lado, a boa 

provisão deve ser preferida desde que os que 

têm em abundância sejam capazes de gastar 

com os soldados e fazer-lhes doações. De 
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  Os termos gregos para os três tipos de oficiais distinguem comandantes de lo/xoj, de ta/cij e de 

xiliarxi/a. Asclepiodoto, em seu manual de tática do período helenístico, define uma quantidade de 

soldados para cada uma dessas unidades: 16 para a primeira, uma fileira que fazia parte de uma formação 

maior (Ascl. Tact. 2.1); 128 para a segunda, uma companhia formada por 8 fileiras (lo/xoi) (Ascl. Tact. 

2.8); e 1024 para a terceira (Ascl. Tact. 2.10). Mas a classificação de Asclepiodoto tem em vista a falange 

hoplítica e, ainda que Onassandro faça uso do termo fa llagc, há que considerar que, tendo dedicado seu 

livro aos Romanos, muito provavelmente não utilizaria a falange hoplítica grega (tampouco a macedônica) 

como referência. Talvez com fa¯llagc quisesse designar formações militares em geral – como também é 

possível – ou a legião romana em particular. Mas mesmo que se tome como certo que Onassandro tinha em 

vista unicamente a legião romana, é difícil precisar a que oficiais os termos loxago/», taciarxo/j e 

xiliarxo¯j referiam-se. Alguns outros autores que escreveram em língua grega sobre o exército romano, 

como Políbio, Plutarco e Apiano, trazem à luz possíveis identificações. No entanto, fazer correspondências 

é complicado, uma vez que os termos são usados sem muito rigor para designar mais de um cargo. O 

taciarxo/j é ora identificado com o centurio (Plb. 6.24.1; Zos. 3.11), ora com o tribunus militum (Plut. 

Cam. 37; App. BC 5.61; Agath. 2.20), ora com o legatus legionis (App. Sam. 4.6). O xiliarxo¯j é também 

identificado com o tribunus militum (J. AJ 19.1.13; App. BC 2.102; Hdn. 6.9.6), mas pode designar um 

comandante de outra unidade. Quanto a loxago/j, Plutarco também o utiliza para referir-se ao centurio 

(Plut. Cam. 37).  

 Longe de solucionar a questão, optamos pela analogia com oficiais de infantaria de exércitos modernos a 

exemplo do que fazem os tradutores da edição de Harvard. 
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keua/zei ta\ plh/qh! kaiì a)sfaleiÍj ai̧ 

meizo/nwn pi¿steij pragma/twn toiÍj periì 

pleio/nwn kinduneu/ousin, ei¹ mh\ pa/nu to\ 

pisto/n, wj̈ aÄn ei¹ strathgoiÍ tij, e)k tou= 

tro/pou pare/xoito. 

 

fato, um pequeno subsídio dos comandantes 

em favor de seus subordinados põe as 

massas mais bem-dispostas. E são seguras as 

garantias de maiores feitos aos que se 

arriscam por mais coisas, se a confiança – 

como se alguém comandasse – não for de 

todo fornecida pelo caráter. 

   

 

III. [Periì tou= eÃxein to\n strathgo\n 

bouleuta/j] 

 

(1) Ai¸rei¿sqw de\ hÃtoi sune/drouj, oiá meqe/-

cousin au)t%½ pa/shj boulh=j kaiì koinwnh/-

sousi gnw¯mhj au)tou= oi¸ tou/tou eiàneka 

a)kolouqh/sontej, hÄ e)c au)tw½n tw½n h(gemo/-

nwn tou\j e)ntimota/touj metapempo/menoj 

sunedreue/tw, w¨j, aÀ ge/ tij aÄn e)nnoh/sv 

me\n mo/noj, wj̈ ta\ au(tou=, ou) bebai¿wj 

oi¹keiou=tai. (2) gnw¯mh ga\r h( me\n a)nepikou/-

rhtoj monoume/nh paptai¿nei periì th\n 

i¹di¿an euÀresin, h( de\ u(po\ tw½n pe/laj 

e)pimarturhqeiÍsa pistou=tai to\ mh\ 

sfalero/n. (3) ou) mh\n a)lla\ mh/q' ouÀtwj 

aÃstatoj eÃstw th\n dia/noian, w¨j au)to\n 

au(t%½ pa/mpan a)pisteiÍn, mh/q' ouÀtwj 

au)qa/dhj, wj̈ mh/ ti kaiì par' aÃll% tou= 

par' au(t%½ kreiÍtton oiãesqai nohqh=nai! 

a)na/gkh ga\r to\n toiou=ton hÄ pa=si 

prose/xonta kaiì mhde\n au(t%½ polla\ kaiì 

a)su/mfora pra/ttein, hÄ mhd' o)li¿g' aÃllwn 

a)kou/onta, pa/nta d' au(tou=, polla\ kaiì 

deina\ diamarta/nein.     

 

III. [Sobre o general ter conselheiros]
90

 

 

 

(1) Ele deve escolher conselheiros, os quais 

com ele participarão de todos os conselhos e 

compartilharão de seu propósito, seguindo-o 

por conta disso; ou, convocando os mais 

honrados dos seus líderes, aconselhar-se 

com eles, visto que as coisas que alguém 

pensaria sozinho, como pensamentos 

próprios, não são por ele apropriadas com 

segurança. (2) Pois enquanto a decisão 

tomada à parte, não assistida, passa os olhos 

sobre as próprias descobertas, a que é 

testemunhada pelos próximos dá garantias 

contra o erro. (3) Mas o general não deve ser 

tão instável no propósito que desconfie 

totalmente de si mesmo, nem tão presunçoso 

que não suponha algo da parte de outrem ser 

mais bem pensado do que da sua parte, pois 

é certo que tal homem, ao dar atenção a 

todos e nenhum crédito a si mesmo, tomaria 

muitas atitudes prejudiciais; ou, então, não 

ouvindo nem um pouco dos outros, mas tudo 

de si próprio, cometeria muitos erros 

terríveis. 

 

 

IV. [Periì tou= oÀti deiÍ th\n a)rxh\n tou= 

 

IV. [Sobre porque é preciso o começo da 

                                                           
90

  Os títulos de capítulos que se seguem são, na maioria das vezes, iniciados por peri¢ seguido de infinitivo 

substantivado pela adição de artigo. Optamos por nem sempre manter essa construção na tradução para 

evitar que o texto fique demasiado intrincado, ou mesmo incompreensível. 
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pole/mou e)c eu)lo/gou ai¹ti¿aj e)pa/gein] 

 

(1) Ta\j d' a)rxa\j tou= pole/mou ma/lista/ 

fhmi\ xrh=nai froni¿mwj suni¿stasqai kaiì 

meta\ tou= dikai¿ou pa=si fanero\n 

gi¿gnesqai polemou=nta! to/te ga\r kaiì qeoiì 

sunagwnistaiì toiÍj strateu/ousin 

eu)meneiÍj kaqi¿stantai, kaiì aÃnqrwpoi 

proqumo/teron a)ntita/ttontai toiÍj deinoiÍj! 

(2) ei¹do/tej ga/r, w¨j ou)k aÃrxousin a)ll' 

a)mu/nontai, ta\j yuxa\j a)suneidh/touj 

kakw½n eÃxontej e)ntelh= th\n a)ndrei¿an 

ei¹sfe/rontai, wj̈, oÀsoi ge nomi¿zousi 

nemesh/sein to\ qeiÍon e)piì t%½ para\ to\ 

di¿kaion e)kfe/rein po/lemon, au)tv= tv= 

oi¹h/sei, kaÄn mh/ ti deino\n a)po\ tw½n 

polemi¿wn a)panth/sein me/llv, 

prokatorrwdou=sin. (3) dia\ tou=to deiÍ to\n 

strathgo/n, wÒn te bou/letai tuxeiÍn kaiì wÒn 

mh\ paraxwrh=sai, lo/g% kaiì presbei¿aij 

prokaleiÍsqai prw½ton, iàn' e)n t%½ mh\ 

sugkatabai¿nein toiÍj a)cioume/noij tou\j 

e)nanti¿ouj a)na/gkv dokv=, kaiì mh\ 

proaire/sei th\n du/namin e)ca/gein 

polemh/sousan, e)pimartura/menoj to\ 

qeiÍon, w¨j ouÃte katafronw½n wÒn sumbai¿nei 

tou\j polemou=ntaj pa/sxein, a)nemesh/twj 

eÃpeisin, ouÃte e)k panto\j tro/pou ta\ deina\ 

dra=sai provrhme/noj tou\j polemi¿ouj. (4) 

ei¹de/nai de\ xrh/, kaqo/ti ou) mo/non oi¹ki¿aj 

kaiì tei¿xouj e(draio/teron u(fi¿stasqai deiÍ 

to\n qeme/lion, w¨j a)sqenou=j ge oÃntoj 

sugkatarruhsome/nwn kaiì tw½n 

e)poikodomoume/nwn, a)lla\ kaiì pole/mou 

ta\j a)rxa\j deiÍ kataskeuasa/menon 

guerra resultar de um motivo razoável] 

 

(1) Digo que é necessário que os princípios 

da guerra
91

, principalmente, sejam 

combinados com prudência e que o 

combatente torne-se claro para todos como 

estando do lado do que é justo; pois, assim, 

até os deuses, companheiros de combate, 

tornam-se favoráveis aos soldados e os 

homens enfrentam os perigos mais 

avidamente. (2) Porque, cientes de que não 

estão tomando a iniciativa, mas defendendo-

se, e mantendo as almas sem consciência 

dos males, eles são introduzidos na coragem 

completa, de modo que quantos acreditam 

que a divindade irá ressentir-se com o 

iniciarem uma guerra contrária ao que é 

justo, por causa do próprio juízo, ficam 

apavorados antecipadamente – embora não 

esteja para vir algo de terrível da parte dos 

inimigos. (3) Portanto, é preciso que o 

general anuncie primeiro, através de 

discurso ou de embaixadas, o que deseja 

obter e o que não deseja conceder, a fim de 

que pareça que, em não concordarem os 

inimigos com o que era reclamado, foi por 

necessidade e não por escolha que conduziu 

para fora a força para que guerreasse, 

chamando a divindade como testemunha de 

que atacam sem provocar a cólera divina, 

não desprezando o que acontece de 

combatentes sofrerem, nem previamente 

optando, de modo algum, por fazerem coisas 

terríveis aos inimigos. (4) Na medida que 

não só quanto a casas e muralhas é preciso 

escavar uma fundação mais forte, é preciso 

saber que, sendo fraca a fundação, também 

os edifícios irão desabar. Mas também é 
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  “O conceito de a)rxai\ tou= pole/mou, que nós chamamos de pro/dromoi da guerra, é o conjunto de atividades 

diplomático-estratégicas necessárias para pôr em prática a decisão de fazer a guerra [...] e consistia sobretudo 

em evidenciar que a responsabilidade da guerra recaía sobre o adversário e que era justo (dikai/oj) declarar 

guerra contra ele, para vingar-se ou defender-se.” (ILARI, Guerra i diritto nel mondo antico, I, Milano: 

Giuffrè, 1980, p.66 apud PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.162, n.77). 
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i¹sxurw½j kaiì krhpiÍda periqe/menon a)sfa-

lei¿aj, ouÀtwj e)ca/gein ta\j duna/meij! wÒn 

ga\r a)sqenh= ta\ pra/gmata/ e)stin, e)peida\n 

ouÂtoi me/ga ba/roj a)nala/bwsin pole/mou, 

taxu\ qli¿bontai kaiì u(sterou=sin. (5) oÀqen, 

wÐsper a)gaqo\n kubernh/thn e)k lime/noj 

e)cartusa/menon to\ ska/foj kaiÜ ta\ par' 

au(t%½ aÀpanta poih/santa, to/t' e)pitre/pein 

xrh\ tv= tu/xv, w¨j aiãsxisto/n ge kaiì 

sfalero\n u(podei¿canta pole/mou ki¿nhsin, 

wÐste kaiì dia\ qala/tthj hÃdh kaiì dia\ gh=j 

aÃgein to\ stra/teuma, kaÃpeita pru/mnan 

krou/esqai! (6) th=j me\n ga\r a)noi¿aj kaiì 

propetei¿aj eÀkastoj katege/lasen, th=j d' 

a)sqenei¿aj katefro/nhsen, oi¸ d' e)xqroi¿, 

oiàtine/j pot' aÄn wÕsin, kaÄn mh\ pa/qwsin, w¨j 

ou)xiì mh\ boulhqe/ntaj a)ll' ou) dunhqe/ntaj 

diaqeiÍnai¿ ti dikai¿wj e)mi¿shsan. 

 

preciso que, depois de preparar solidamente 

os princípios de guerra e circundá-los com 

uma base de segurança, então, parta com as 

forças. Pois aqueles para os quais as causas 

são fracas, quando suspendem o grande peso 

da guerra, rápido são esmagados e vêm a 

falhar. (5) Donde, assim como desde o porto 

havendo equipado o navio e tendo feito tudo 

quanto lhe cabia, o bom piloto precisa contar 

com a sorte, assim também é 

vergonhosíssimo e perigoso que o general, 

tendo indicado um movimento de guerra de 

modo a conduzir imediatamente o exército 

por mar e por terra, depois revolva a popa. 

(6) Pois toda gente, por um lado, ri da 

loucura e da precipitação e, por outro, 

despreza a fraqueza; e os inimigos, quem 

quer que sejam, ainda que não sofram dano, 

odeiam com justiça os que querem, mas que 

não são capazes de dispor as coisas de certa 

forma.  

 

 

V. [Periì tou= e)cileou=sqai prw½ton u(pe\r 

tw½n a(martiw½n to\ qeiÍon o( strathgo\j 

e)ca/gwn ei¹j po/lemon] 

 

(1) ¹Ecage/tw de\ ta\j duna/meij o( strathgo\j 

kaqara\j hÄ oiâj no/moi iȩroiì hÄ oiâj ma/nteij 

u(fhgou=ntai kaqarsi¿oij, pa=san, eiã tij hÄ 

dhmosi¿# khliìj hÄ i¹di¿ou molu/smatoj 

e(ka/st% su/nestin, a)podiopompou/menoj. 

 

 

V. [Sobre o general, ao partir para a 

guerra, apaziguar primeiro a divindade 

pelas faltas cometidas] 

 

(1) O general tem de conduzir purificadas as 

forças, guiadas por costumes sagrados ou 

por sacerdotes através de oferendas 

purificadoras, oferecendo sacrifício 

expiatório no caso de haver ou uma mancha 

no que é público ou uma de corrupção 

individual em cada um. 

 

 

VI. [Periì tou= aÃgein e)n ta/cei to\ 

strato/pedon] 

 

(1)  ¹Age/tw de\ to\ stra/teuma pa=n e)n ta/cei, 

 

VI. [Sobre levar o exército em formação] 

 

 

(1) O general deve levar todo o exército em 
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kaÄn mh/pw me/llv sumba/llein, a)lla\ dia\ 

makra=j o(dou= peraiou=sqai kaiì pollw½n 

h(merw½n a)nu/ein porei¿an, kaiì e)n tv= fili¿# 

kaiì  e)n  tv= polemi¿#! dia\ me\n th=j  fili¿aj, 

iàna e)qi¿zhtai ta\ strateu/mata me/nein e)n 

ta/cei kaiì sumfula/ttein tou\j i¹di¿ouj 

lo/xouj kaiì eÀpesqai toiÍj  h(gemo/sin, dia\ 

de\ th=j polemi¿aj pro\j ta\j e)cai¿fnhj 

e)piboula\j gignome/naj, iàna mh\ e)n o)ceiÍ 

kair%½ qorubou/menoi kaiì e)panaqe/ontej 

kaiì aÃlloi pro\j aÃllouj  fero/menoi mhde\n 

me\n a)nu/swsi fqasqe/ntej, polla\ de\ kaiì 

deina\ pa/qwsin, a)ll' aÀma kaiì ei¹j porei¿an 

wÕsin e)pide/cioi kaiì ei¹j ma/xhn eu)trepeiÍj, 

eÃxontej kaiì to\ su/nqhma kaiì a)llh/louj e)n 

ta/cei ble/pontej. (2) suste/llein de\ 

peira/sqw th\n porei¿an tou= strateu/matoj, 

w¨j eÃni ma/lista, pro\j o)li¿gon, kaiì dia\ 

toiou/twn, aÄn dunato\n vÅ, xwri¿wn a)ge/tw 

ta\j ta/ceij, di' wÒn ou)k aÄn e)kqlibo/menai 

stenaiì kaiì ou)k eÃxousai pla/toj e)k 

pleura=j e)piì mh/kiston e)ktaqeiÍen! (3) kaiì 

ga\r eu)paqe/sterai gi¿gnontai pro\j ta\j 

ai¹fnidi¿ouj tw½n polemi¿wn e)pifanei¿aj ai̧ 

toiau=tai kaiì hÀkista drasth/rioi! aÃn te 

ga/r sfisi kata\ me/twpon u(panth/swsin oi̧ 

pole/mioi platu/teroi tetagme/noi, r(#di¿wj 

au)tou\j tre/pontai, kaqa/per oi¸ tou\j e)piì 

ke/rwj oÃntaj e)n taiÍj ma/xaij kuklou/-

menoi, aÃn te kata\ me/shn th\n du/namin e)k 

pleura=j e)piba/lwsi, taxu\ die/spasan 

au)tw½n th\n porei¿an kaiì die/koyan ® 

e)pistreya/ntwn ga\r au)tw½n ei¹j fa/lagga 

pro\j aÃmunan a)sqenh\j h( ma/xh gi¿netai kaiì 

ou)k eÃxousa ba/qoj ®, e)a/n te toiÍj 

kato/pin, h( kata\ nwt̄ou ma/xh deinh\ kaiì 

formação, mesmo que ainda não esteja 

prestes a combater, mas para cruzar longos 

caminhos e completar uma marcha de 

muitos dias, seja em região amistosa, seja 

em região hostil. Por região amistosa, a fim 

de acostumar o exército a permanecer em 

formação, a manter guarda junto de suas 

próprias companhias e a seguir os líderes. 

Por região hostil – diante das emboscadas 

que acontecem de súbito –, a fim de que, 

num momento crítico, entrando em tumulto, 

esbarrando e empurrando uns aos outros, 

não finalizem nada antes da hora, tampouco 

sofram muitas e terríveis coisas, mas para 

que ao mesmo tempo sejam destros na 

marcha e estejam prontos para a batalha, 

guardando a senha e observando uns aos 

outros em formação.  

(2) Deve tentar estreitar a marcha do 

exército, fazendo-a a mais compacta 

possível e, se houver possibilidade, deve 

conduzir as formações por tais territórios 

através dos quais não sigam estreitamente 

comprimidas e dispostas numa ordem que 

não permita dispôr da extensão de flanco. 

(3) Pois tais formações, frente às aparições 

súbitas dos inimigos, também vêm a ser as 

mais suscetíveis e as menos eficazes. Pois se 

os inimigos, arranjados numa formação mais 

larga, vierem de encontro a eles pela frente, 

facilmente pô-los-ão em fuga
92

 – assim 

como nos combates os que se movem em 

círculo fazem aos que estão dispostos em 

coluna; se a partir do flanco os inimigos 

lançarem-se sobre o centro da força, logo 

dispersarão e romperão a marcha deles – 

pois quando eles volvem em falange, em 

prol da própria defesa, o combate torna-se 

fraco e sem profundidade; e se se lançarem 

                                                           
92

  A ambigüidade do texto grego não foi corrigida na tradução. Mas o contexto parece sugerir que são os 

inimigos (oi¸ pole/mioi) que põem em fuga os soldados em formação (esses últimos referidos com o uso 

de sfisi). 
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profanh= to\n oÃleqron eÃxousa, kaÄn 

e)pistre/yai de\ tolmh/swsin ei¹j me/twpon, 

h( au)th\ gi¿gnetai ma/xh toiÍj e)n tv= 

prwtoporei¿# tetagme/noij! taxu\ ga\r 

au)tou\j peristh/sontai. (4) sumbai¿nei de\ 

kaiì ta\j parabohqei¿aj dusxereiÍj kaiì 

a)pra/ktouj gi¿nesqai! tw½n ga\r a)po\ th=j 

ou)ragi¿aj toiÍj ei¹j th\n prwtoporei¿an 

boulome/nwn bohqeiÍn hÄ tw½n prw¯twn toiÍj 

kato/pin bradeiÍa h( aÃficij kaiì ou) kata\ 

kairo\n gi¿gnetai, dia\ pollw½n, wÒn 

u(sterou=sin hÄ prohgou=ntai, stadi¿wn i¹e/nai 

proqumoume/nwn. 

(5) ¸H de\ sunestalme/nh porei¿a kaiì tetra/-

gwnoj h( mh\ pa/nu paramh/khj ei¹j pa/nta 

kairo\n eu)metaxei¿risto/j e)sti kaiì 

a)sfalh/j. eÃsti d' oÀte kaiì sune/bh ti 

toiou=ton e)k tw½n e)kteinome/nwn 

strateuma/twn, wÐste Panika\ kaiì ptoi¿aj 

a)mfido/couj e)mpi¿ptein! e)ni¿ote ga\r oi̧ 

prw½toi katabebhko/tej e)c o)reinw½n ei¹j 

yila\ kaiì e)pi¿peda xwri¿a qeasa/menoi 

tou\j kato/pin e)pikatabai¿nontaj eÃdocan 

eiånai polemi¿wn eÃfodon, wÐste mellh=sai 

prosba/llein w¨j e)xqroiÍj, tina\j de\ kaiì ei¹j 

xeiÍraj e)lqeiÍn hÃdh. 

(6) Lambane/tw de\ th\n qerapei¿an kaiì ta\ 

u(pozu/gia kaiì th\n a)poskeuh\n aÀpasan e)n 

me/sv tv= duna/mei kaiì mh\ xwri¿j! aÄn de\ mh\ 

ta\ kato/pin a)sfalh= pa/nu kaiì ei¹rhnaiÍa 

nomi¿zv, kaiì th\n ou)ragi¿an e)k tw½n 

e)rrwmenesta/twn kaiì a)ndreiota/twn 

sunista/sqw, mhqe\n diafe/rein au)th\n 

oi¹o/menoj pro\j ta\ sumbai¿nonta th=j 

prwtoporei¿aj. 

(7) Propempe/tw de\ i¸ppeiÍj tou\j 

diereunhsome/nouj ta\j o(dou/j, kaiì ma/lisq', 

oÀt' aÄn u(lw¯deij kaiì perikeklasme/naj 

lo/foij e)rhmi¿aj dieci¿v! polla/kij ga\r 

sobre os que estão atrás, o combate pelas 

costas será terrível e condutor de uma 

evidente destruição. E ainda que arrisquem 

volver na frente, o combate virá a ser o 

mesmo com relação aos que estão arranjados 

na vanguarda, pois rápido colocar-se-ão em 

volta deles.  

(4) Acontece ainda de os auxílios serem 

difíceis de conseguir e ineficazes, pois 

quando os que estão na retaguarda desejam 

prestar auxílio aos que estão na vanguarda, 

ou os primeiros aos que estão atrás, a 

chegada vem a ser atrasada e fora do tempo, 

ansiosos que estão por atravessar os muitos 

estádios, dos quais estão atrás ou à frente. 

(5) A marcha contraída e retangular, não 

muito larga, é infalível e fácil de manobrar 

em qualquer ocasião. Mas é que às vezes 

acontece uma tal coisa decorrente do 

alargamento dos exércitos de modo que 

caem sobre eles um pânico e horrores 

causadores de dúvida. De fato, às vezes, 

quando os primeiros estão descendo de 

regiões montanhosas rumo a terras desnudas 

e planas, observando os da retaguarda a 

descer depois, supõem ser uma investida de 

inimigos, de maneira que intentam lançar-se 

contra eles, como fariam a hostis; e alguns 

até já chegaram a vir às mãos. 

(6) Ele deve receber a assistência médica, os 

animais de jugo e toda a bagagem no meio 

da força, e não à parte. Não deve considerar 

os de trás totalmente infalíveis e pacíficos e 

deve compôr a retaguarda dos mais 

vigorosos e dos mais corajosos, julgando 

que diante das coisas ocorridas ela não 

difere em nada da vanguarda. 

(7) Deve enviar com antecedência cavaleiros 

para inspecionar os caminhos, 

principalmente ao atravessar regiões 

arvorosas e regiões desertas, quando 

obstruídas por cumes. Pois volta e meia 
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e)ne/drai polemi¿wn u(pokaqe/zontai, kaiì 

laqou=sai me\n eÃstin oÀte ta\ oÀla 

sune/triyan tw½n e)nanti¿wn pra/gmata, mh\ 

laqou=sai de\ dia\ mikra=j fronti¿doj 

fro/nhsin mega/lhn e)martu/rhsan t%½ 

polemi¿% strathg%½. (8) th\n me\n ga\r 

pedia/da kaiì yilh\n h( pa/ntwn oÃyij i̧kanh\ 

proereunh/sasqai! kaiì ga\r koniorto\j 

a)nafero/menoj meq' h(me/ran e)mh/nusen th\n 

tw½n polemi¿wn eÃfodon, kaiì pura\ kaio/mena 

nu/ktwr e)pu/rseusen th\n e)ggu\j 

stratopedei¿an.  

(9) ¹Age/tw de\ ta\j duna/meij, mh\ me/llwn 

me\n e)kta/cein ei¹j ma/xhn, e)a\n e)pei¿ghtai¿ ti 

fqa/nein suntomw¯teron, ei¹ a)sfale\j eiånai 

nomi¿zoi, kaiì nu/ktwr! me/llwn de\ kri¿nein 

aÀma t%½ su/nopton gene/sqai toiÍj 

polemi¿oij eu)qu\j ta\ pra/gmata dia\ ma/xhj 

sxolv= proi¿+tw kaiì mh\ pollh\n a)nue/tw! 

polla/kij ga\r pro\ tw½n kindu/nwn o( ko/poj 

e)dapa/nhsen th\n a)kmh\n tw½n swma/twn. 

(10) Diodeu/wn de\ summaxi¿da gh=n parag-

gelle/tw toiÍj strateu/masin a)pe/xesqai 

th=j xw¯raj, kaiì mh/t' aÃgein ti mh/te 

fqei¿rein! a)feide\j ga\r plh=qoj aÀpan e)n 

oÀploij, oÀt' aÄn eÃxv th\n tou= du/nasqai¿ ti 

poieiÍn e)cousi¿an, kaiì h( e)ggu\j oÃyij 

a)gaqw½n delea/zei tou\j a)logi¿stouj e)piì 

pleoneci¿an! mikraiì de\ profa/seij hÄ 

a)phllotri¿wsan summa/xouj hÄ kaiì 

pantelw½j e)cepole/mwsan.  

(11) Th\n de\ tw½n polemi¿wn fqeire/tw kaiì 

e/twkaiì temne/sqw! zhmi¿a ga\r xrhma/twn 

kaiì karpw½n eÃndeia meioiÍ po/lemon, w¨j 

periousi¿a tre/fei. proanateine/sqw me/ntoi 

prw½ton, oÁ me/llei poieiÍn! polla/kij ga\r h( 

tou= me/llontoj eÃsesqai deinou= prosdoki¿a 

sunhna/gkase, priìn hÄ paqeiÍn, u(posxe/sqai 

ti tou\j kinduneu/ontaj wÒn pro/teron ou)k 

podem ser pegos numa emboscada dos 

inimigos; e enquanto as que passam 

desapercebidas destroçam completamente os 

feitos todos dos oponentes, as que não 

passam desapercebidas, por causa do parco 

cuidado, atestam uma grande inteligência da 

parte do general inimigo. (8) Pois na região 

plana e desnuda, ter tudo à vista é suficiente 

para inspecionar com antecedência. De fato, 

até uma nuvem de poeira que se aproxima 

durante o dia revela a investida dos 

inimigos; e tochas acesas à noite clareiam 

um acampamento próximo.  

(9) Quando não estiver para formar uma 

frente de batalha, se considerar seguro, o 

general deve conduzir suas forças à noite – 

caso esteja sendo pressionado, de algum 

modo, a antecipar-se e chegar num menor 

tempo. Mas quando estiver para decidir que 

medidas tomar imediatamente por meio do 

combate, enquanto tem visão plena dos 

inimigos, deve avançar aos poucos, e não 

atacá-los de uma vez, posto que, muitas 

vezes, antes dos perigos propriamente ditos, 

a exaustão consome o vigor dos corpos. 

(10) Ao viajar por terra de aliados, deve dar 

ordens ao exército para manter-se fora do 

território e não levar nem destruir nada. Pois 

toda a massa em armas é impiedosa quando 

tem a autoridade para poder fazer o que quer 

que seja. Além disso, a visão imediata das 

coisas boas isca os descuidados para a 

ganância; e pequenos pretextos alheam os 

aliados ou põem-nos completamente hostis.  

(11) Mas deve destruir, incendiar e devastar 

o território dos inimigos, pois a perda de 

bens e a falta de colheitas enfraquecem o 

combate, assim como a abundância o 

alimenta. Deve, primeiro, alçar à frente o 

que intenta fazer. Pois muitas vezes a 

expectativa do terror que está para vir obriga 

os que estão em perigo – antes mesmo de 
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e)boulh/qhsan poieiÍn! e)peida\n d' aÀpac 

pa/qwsin, wj̈ ou)de\n eÃti xeiÍron o)yo/menoi 

tw½n loipw½n katafronou=sin. (12) ei¹ de\ 

polu\n e)n tv= polemi¿# me/llei katastra-

topedeu/ein xro/non, tosau=ta kaiì toiau=ta 

fqeire/tw th=j xw¯raj wÒn au)to\j ou)x eÀcei 

xrei¿an, aÀtta de\ a)nagkaiÍa fulaxqe/nta 

toiÍj fili¿oij eÃstai, tou/twn feide/sqw. 

(13) Tw½n de\ duna/mewn e)kpeplhrwme/nwn 

mh/t' e)piì th=j i¹diokth/tou mh/t' e)piì th=j 

u(phko/ou mh/t' e)piì th=j summaxi¿doj 

kaqezo/menoj e)gxronize/tw xw¯raj: tou\j 

ga\r i¹di¿ouj a)nalw¯sei karpou\j kaiì 

zhmiw¯sei ple/on tou\j fi¿louj hÄ tou\j 

polemi¿ouj! metage/tw d' w¨j qa=tton, e)a\n 

a)ki¿nduna vÅ ta\ oiãkoi, ta\j duna/meij! e)k 

ga\r th=j polemi¿aj, ei¹ me\n eiãh dayilh\j 

kaiì eu)dai¿mwn, trofh\n eÀcei kaiì aÃfqonon, 

ei¹ de\ mh/, th/n ge fili¿an ou) lumaneiÍtai, 

polla\ d' oÀmwj kaiì a)po\ lupra=j th=j 

a)llotri¿aj eÀcei pleonekth/mata.  

(14) Frontize/tw de\ peri¿ te a)gora=j kaiì 

th=j tw½n e)mpo/rwn kaiì kata\ gh=n kaiì kata\ 

qa/lattan parapomph=j, iàn' a)kindu/nou th=j 

parousi¿aj sfi¿sin ouÃshj a)o/knwj 

parakomi¿zwsi to\n ei¹j ta\ e)pith/deia 

fo/rton. 

 

terem sofrido – a encarregarem-se de algo 

que a princípio eles não queriam fazer. Mas 

uma vez tendo sofrido, desprezam os 

restantes, como se ainda não tivessem visto 

nada de pior. (12) E se pretende acampar em 

terra inimiga por muito tempo, deve destruir 

tantos e tais territórios dos quais ele próprio 

não terá necessidade; mas deve poupar o 

que, uma vez preservado, será indispensável 

aos amigos. 

(13) Quando as forças estiverem completas, 

não se deve demorar nem em terras de sua 

própria posse, nem em terras de nações que 

lhe são submissas, nem em terras ocupadas 

por um aliado, pois irá gastar as próprias 

colheitas e causar mais dano aos amigos do 

que aos inimigos. Deve transferir as forças o 

mais rápido possível caso as coisas em casa 

estejam fora de perigo. Pois da terra inimiga, 

se for farta e próspera, terá sustento e 

fartura. E se não for, não maltratará terra 

amiga, mas terá muitas vantagens mesmo às 

custas da pobreza dos oponentes.  

(14) Deve refletir sobre o fornecimento 

assim como sobre o transporte dos 

mercadores (por terra ou por mar), a fim de 

que a chegada seja segura e de que escoltem 

a carga de provisões sem hesitação. 

 

      

VII. [Periì tou= oÀtan dia\ stenw½n me/llv to\ 

strato/pedon aÃgein] 

 

(1) ¹Epeida\n de\ hÃtoi dia\ stenw½n me/llv 

poieiÍsqai th\n pa/rodon hÄ di' o)reinh=j kaiì 

dusba/tou xw¯raj aÃgein to\n strato/n, 

a)nagkaiÍon proekpe/mponta/ ti me/roj th=j 

duna/mewj prokatalamba/nesqai ta/j te 

u(perbola\j kaiì ta\j tw½n stenw½n paro/douj, 

mh\ fqa/santej oi ̧ pole/mioi kaiì 

 

VII. [Sobre quando se intenta conduzir o 

exército por estreitamentos] 

 

(1) Quando quer que, de fato, esteja para 

fazer a passagem por estreitamentos ou 

conduzir o exército por terras montanhosas e 

difíceis de transpôr, é indispensável que 

despache com antecedência uma parte da 

força e ocupe de antemão tanto as passagens 

entre montanhas quanto as gargantas 
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katasta/ntej e)piì tw½n aÃkrwn kwlu/swsi 

th\n diekbolh\n poieiÍsqai. (2) to\ d' au)to\ 

pefronti¿sqw, kaÄn au)to\j dedi¿v polemi¿wn 

ei¹sbolh/n! ou) ga\r dh\ dra=sai me\n 

xrh/simon, fula/casqai de\ paqeiÍn ou)k 

a)nagkaiÍon, ou)de\ fqa/sai me\n au)tou\j 

ei¹sbalo/ntaj ei¹j th\n polemi¿an e)peiÍgon, 

a)pokleiÍsai de\ tou\j e)nanti¿ouj e)piì sfa=j 

i¹o/ntaj ou) pronohte/on. 

 

estreitas, de forma que os inimigos não 

cheguem primeiro e instalem-se nos pontos 

mais altos, impedindo que se faça a 

travessia. (2) E deve considerar tal coisa 

ainda que tema um ataque dos inimigos. 

Pois não é vantajoso agir, nem necessário 

poupar-se do padecimento. Nem é urgente 

antecipar-se aos inimigos, lançando-se em 

guerra, nem se devem antecipar os meios de 

bloquear a vinda deles. 

 

 

VIII. [Periì tou= poieiÍn xa/raka] 

 

(1) ¹En de\ dh\ tv= tw½n e)xqrw½n katastra-

topedeu/wn xa/raka peribale/sqw kaiì 

ta/fron, kaÄn e)f' h(me/ran me/llv th\n 

parembolh\n qh/sein: a)metano/htoj ga\r h( 

toiau/th kaiì a)sfalh\j stratopedei¿a dia\ 

ta\j ai¹fnidi¿ouj kaiì a)prolh/ptouj 

e)pibola/j. kaqista/tw de\ fu/lakaj, kaÄn 

makra\n eiånai nomi¿zv tou\j polemi¿ouj, ẅj 

e)ggu\j oÃntwn. (2) oÀpoi d' aÄn me/llv 

poluxro/nion ti¿qesqai th\n parembolh\n 

ou)k a)ntepio/ntwn tw½n polemi¿wn, e)piì t%½ 

fqei¿rein th\n xw¯ran poiou/menoj th\n monh\n 

hÄ kaiì kairoiÍj e)fedreu/wn belti¿osin,    

e)klege/sqw xwri¿a mh\ e(lw¯dh mhde\ notera/! 

ta\ ga\r toiau=ta taiÍj a)naforaiÍj kaiì taiÍj 

a)po\ tw½n to/pwn duswdi¿aij no/souj kaiì 

loimou\j e)mba/llei strateu/masi, kaiì 

pollw½n me\n e)ka/kwse ta\j eu)eci¿aj, 

pollou\j de\ a)pw¯lesen, wÐste mh\ mo/non 

o)li¿gon, a)lla\ kaiì a)sqene\j a)polei¿pesqai 

stra/teuma. 

 

 

VIII. [Sobre fazer uma paliçada] 

 

(1) Ao acampar em território inimigo, o 

general deve cercar-se de paliçada e 

trincheira, mesmo que pretenda montar 

acampamento por um só dia. Pois contra 

ataques súbitos e imprevistos, tal 

acampamento será seguro e não lhe causará 

arrependimento. Deve dispôr guardas como 

se os inimigos estivessem por perto – 

mesmo se julgar que estão afastados. (2) E 

onde quer que pretenda montar 

acampamento duradouro, os inimigos não se 

precipitando contra eles – seja fazendo uma 

paragem para devastar o campo, seja 

aguardando por uma oportunidade melhor –, 

deve escolher um lugar que não seja nem 

pantanoso nem úmido, porque tais lugares, 

por causa das emanações e odores pútridos 

deles provenientes, lançam doenças e 

pestilências sobre o exército e prejudicam a 

saúde de muitos – além de matar muitos – , 

de modo a desfalcar o exército não só em 

número como também em força. 
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IX. [Periì tou= sunexw½j u(palla/ssein ta\ 

aÃplhkta] 

 

(1) Xrh/simon de/ pou kaiì swth/rion 

strato-pe/d% mhd' e)piì th=j au)th=j me/nein 

parembo-lh=j, e)a\n mh\ xeimadeu/v kaiì toiÍj 

skhnw¯ma-si dia\ th\n wÐran tou= kairou= 

pepolisme/nh tugxa/nv! ai¸ ga\r tw½n 

a)nagkai¿wn e)kkri¿seij e)piì tw½n au)tw½n 

gigno/menai xwri¿wn a)tmou\j diefqoro/taj 

a)nape/mpousai summeta-ba/llousin kaiì 

th\n tou= perie/xontoj a)e/roj xu/sin. (2) e)n de\ 

taiÍj xeimasi¿aij gumnaze/tw ta\ 

strato/peda kaiì polemika\ kaiì su/ntro-fa 

poiei¿sqw toiÍj deinoiÍj, mh/t' a)rgeiÍn e)w½n 

mh/te r(#qumeiÍn! h( me\n ga\r a)rgi¿a ta\ sw¯ma-

ta malqaka\ kaiì a)sqenh= kateskeu/asen, 

h( de\ r(#qumi¿a ta\j yuxa\j a)na/ndrouj kaiì 

deila\j e)poi¿hsen! ai¸ ga\r h(donaiì 

delea/zousai t%½ kaq' h(me/ran sunh/qei ta\j 

e)piqumi¿aj diafqei¿rousi kaiì to\n eu)tolmo/-

taton. (3) oÀqen ou) makra\n a)pa/gein tou\j 

aÃndraj tw½n po/nwn! e)peida\n ga\r meta\ 

xro/non a)nagka/zwntai pro\j ta\ polemika\ 

xwreiÍn, ouÃq' h(de/wj e)ci¿asin ouÃt' e)piì polu\ 

me/nousin, a)ll' e)kdedivthme/noi taxu\ me\n 

o)rrwdou=si, priìn hÄ kaiì peira=sai ta\ deina/, 

taxu\ de\ kaiì peira/santej a)poxwrou=sin, 

ouÃt' e)lpi¿zein ouÃte fe/rein tou\j kindu/nouj 

 

IX. [Sobre trocar constantemente de 

acampamento]
93

 

 

(1) Talvez seja útil e seguro para o exército 

não se demorar num mesmo acampamento 

caso não esteja exposto a um frio invernal e 

não aconteça de ter construído alojamentos 

para a presente estação. Pois os excrementos 

das necessidades que são depositados nos 

mesmos lugares e lançam ao alto vapores da 

decomposição também trocam gases com a 

dispersão do ar em circulação. (2) Nos 

aposentos de inverno, deve exercitar os 

soldados e fazê-los prontos para a guerra e 

familiarizados com os perigos, não 

permitindo que fiquem ociosos ou frouxos, 

pois o ócio produz corpos moles e fracos e a 

frouxidão fabrica almas covardes e 

imprestáveis. Com efeito, os prazeres, 

engodando os desejos no costume diário, 

aniquilam até os mais bravos – (3) motivo 

pelo qual os homens não devem ir para 

muito longe dos lavores. Pois, depois de um 

tempo, quando forçados a avançar contra os 

oponentes, não partem de bom grado nem 

permanecem por muito tempo, mas tendo 

mudado de hábito, estremecem logo, antes 

mesmo de avaliar os perigos. E mesmo que 

já os tenham avaliado, ainda assim retiram-

se, incapazes de ter esperança e de suportar 

os perigos.  

                                                           
93

  aÃplhkton é palavra bizantina (lat. applicatum), o que reforça a hipótese de que os títulos dos capítulos, 

bem como a própria divisão do texto em capítulos, remontam ao período bizantino, provavelmente à época 

do imperador bizantino Leão VI (886 a 912 d.C.). O termo aparece em documentos do séc. X ao XIV d.C. 

designando o aquartelamento de tropas. Em alguns dos documentos, forma um par com mu/taton (Lavra 

1, no.6.23; Koutloum. no.10.62) e nem sempre é possível notar a distinção entre os dois. “Desde que um 

crisóbulo de 1086 fala de um „aprovisionamento de aplekton de um exército precipitando-se ou retornando 

da guerra‟ (Lavra 1, no.48.44-45), pode-se supor que aplekton seria um aquartelamento por tempo 

reduzido”. (KAZHDAN, Alexander (ed.). Aplekton. In: ______.  The Oxford Dictionary of Byzantium. 

Oxford University Press, 1991.  Disponível em:  http://0-

www.oxfordreference.com.edlis.ied.edu.hk:80/views/ENTRY.html?subview=Main&entry=t174.e0362. 

Acesso em: 28 de Julho de 2008)  

 

http://0-www.oxfordreference.com.edlis.ied.edu.hk/views/ENTRY.html?subview=Main&entry=t174.e0362
http://0-www.oxfordreference.com.edlis.ied.edu.hk/views/ENTRY.html?subview=Main&entry=t174.e0362
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duna/menoi. 

 

X. a`. [Peri\ tou¤ dei¤n gumna/zein to\n 

strato\n a¹dei/aj ouÓshj] 

 

(1) Dio/per a¹gaqou¤ strathgou¤ kai\ ta\ 

xrh/sima to/te kataskeua/zein, oÐt` ou¹k 

e¹pei/gousin ai¸ tw½n e¹k parata/cewj 

a¹gw/nwn a¹na/gkai, kai\ ta\ aÓxrhsta dia\ 

th\n tw½n swma/twn aÓskhsin e¹pita/ttein. 

i¸kanh\ ga\r stratope/doij aÃnesij, kaÔn 

sfo/dra talai/pwroi wÕsin, h¸ mh\ dia\ tw½n 

deinw½n ei¹j to\ a¹lhqino\n a¹gw/nisma pei½ra. 

gumnaze/tw de\ toioi½sde/ tisi tro/poij. 

(2) ¹Ektatte/tw prw½ton a¹nadou\j ta\ oÀpla 

pa½sin, iÀn` e¹n mele/th| sfi/sin h|Å to\ me/nein 

e¹n ta/cei, kai\ tai½j oÃmesi kai\ toi½j 

o¹no/masi sunh/qeij a¹llh/loij gigno/menoi, 

ti/j u¸po\ ti/na kai\ tou½ kai\ meta\ po/souj, 

u¸p` o¹cu\ para/ggelma pa/ntej wÅsin e¹n 

ta/cei! kai\ ta/j te e¹kta/seij kai\ 

sustola\j kai\ e¹gkli/seij e¹pi\ laia\ kai\ 

decia/, kai\ lo/xwn metagwga\j kai\ dias-

th/mata kai\ puknw/seij, kai\ ta\j di` 

a¹llh/lwn a¹nteco/douj kai\ ei¹so/douj, kai\ 

ta\j kata\ lo/xouj diaire/seij, kai\ ta\j 

kata\\ ta/ceij kai\ th\n e¹pi\ fa/lagga 

e¹ktei/nosan kai\ th\n e¹pi\ ba/qoj 

u¸poste/llousan, kai\ th\n a¹mfipro/swpon 

ma/xhn, oÀt` aÄn oi¸ kat` ou¹ra\n e¹pistre/yantej, 

 

X. (1) [Sobre a necessidade de treinar o 

exército em tempos de segurança] 

 

(1) Por esse motivo, compete ao bom 

general tanto preparar as coisas necessárias 

(quando a urgência de batalhas campais
94

 

não está pressionando) quanto ordenar as 

não necessárias, em prol do exercício dos 

corpos. Pois por mais fatigados que estejam, 

já é alívio suficiente para os soldados uma 

experiência de combate não genuína e livre 

de riscos. Treina, pois, os teus da seguinte 

forma: 

(2) Primeiro, põe-nos em ordem de batalha e 

distribui armas a todos, para que durante o 

treinamento tornem-se aptos a manterem-se 

em formação, acostumando-se também com 

as caras e os nomes uns dos outros e 

sabendo de quem estão próximos, onde e 

depois de quantos, para que, sob uma ordem 

incisiva, todos estejam em formação. 

Instrui-os na dilatação e na contração
95

; na 

orientação para a esquerda ou para a direita; 

no deslocamento, espaçamento e 

condensação de fileiras; no fluxo e refluxo 

entre elas; na distribuição em fileiras e 

colunas; no esticamento para formar a 

falange e no recuo e contração para a 

formação em profundidade; no combate em 

duas frentes; e sempre que os da retaguarda 

                                                           
94

  A batalha campal – o termo pitched battle, em língua inglesa, talvez cause menos estranheza –, à diferença 

da escaramuça, é combinada previamente pelos dois exércitos, que determinam lugar e hora de sua 

realização.  
95

  O dicionário de Lidell-Scott indica para essa passagem de Onassandro e para Pl. Rep.526d que o sentido 

mais provável de eÃktasi», ambos os casos em contexto militar, seja o de extension, deployment. O termo 

militar em língua inglesa tem mais de um uso, podendo tanto designar o posicionamento estratégico das 

tropas anterior à batalha quanto a movimentação das mesmas em campo. É possível que o sentido do termo 

em Pl. Rep.526d de fato seja esse, mas na passagem de Onassandro a sequência com sustola/j sugere 

uma tentadora oposição entre expansão e compressão de formações com a qual concordam as traduções de 

Corrado Petrocelli e a da edição de Harvard. A oposição entre formação espaçada e cerrada é, ainda na 

mesma frase, indicada por dois outros termos: metagwgh/ e puknw/sij. 
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kai\ ta\j a¹naklh/seij e¹kdidaske/tw. 

(3) Kaqa/per ga\r e¹pi\ tw½n mousikw½n 

o¹rga/nwn oi¸ me\n a¹rxh\n eÐxontej tou½ 

manqa/nein e¹pitiqe/ntej tou\j daktu/louj 

e¹pi\ te ta\ trh/mata tw½n au¹lw½n kai\ 

diasth/mata tw½n xordw½n polla/kij aÔllon 

eÔqesan e¹p` aÔllen kai\ ou¹ kata\ th\n 

a¸rmonikh\n dia/stasin, eiÅta mo/lij 

e¹pektei/nantej bradu\ me\n aiÃrousi tou\j 

daktu/louj, bradu\ de\ tiqe/asin, oi¸ d` e¹n 

mele/th| th½j mousikh½j a¹nepithdeu/twj hÃdh 

e¹rruqmisme/nh| th|½ xeiri\ di` o¹cu/thtoj 

metafe/rousin, oÀph| te bou/lontai 

paraqli/yai th½j a¹napnoh½j kai\ a¹noi½cai 

kai\ parayh½lai xordh½j! tou½ton dh/pou to\n 

tro/pon oi¸ me\n a¹sunh/qeij kai\ a¹na/skhtoi 

th½j ta/cewj dia\ tara/xou pollou½ mo/lij 

a¹llh/lwn diamarta/nontej e¹gkatata/-

ssontai polu\n a¹nali/skontej xro/non, oi̧ 

de\ sugkekrothme/noi dia\ ta/xouj, wj̧ 

ei¹pei½n au¹to/matoi, fe/rontai pro\j th\n 

ta/cin e¹narmo/nio/n tina kai\ kalh\n 

e¹kplhrou½ntej oÃyin. 

(4) EiÅta dielw\n ta\ strateu/mata pro\j 

a¹llh/louj a¹sidh/rw| ma/xh| sunage/tw 

na/rqhkaj hÄ stu/rakaj a¹konti/wn 

a¹nadidou/j, ei¹ de/ tina kai\ bebwlasme/na 

pedi/a eiÃh, bw/louj te keleu/wn aiÃpontaj 

ba/llein! oÓntwn de\ kai\ i¸ma/ntwn taurei/wn 

xrh/sqwn e¹pi\ th\n ma/xhn! dei/caj d` au¹toi½j 

kai\ lo/fouj hÄ bounou\j hÄ o¹rqi/ouj to/pouj 

keleue/tw su\n dro/mw| katalamba/nesqai! 

pote\ de\ kai\ e¹pisth/saj e¹pi\ au¹tw½n tinaj 

tw½n stratiwtw½n kai\ a¹nadou\j aÁ mikrw½| 

pro/sqen eÃfhn oÐpla, tou/touj e¹kbalou½ntaj 

e¸te/rouj e¹kpempe/tw! kai\ hÃtoi tou\j 

mei/nantaj e)painei/tw kai\ mh\ e)kpeso/ntaj 

hÄ tou\j e¹kbalo/ntaj.  

(5) ¹Ek ga\r th½j toiau/thj a¹skh/sewj kai\ 

volverem e entrarem a combater contra os 

inimigos ao seu redor, instrui-os também 

nos toques de retirada.  

(3) No que diz respeito aos instrumentos 

musicais, é fato que os principiantes no 

aprendizado, ao colocarem os dedos sobre 

os buracos dos aulos e também nos espaços 

entre as cordas, constantemente põem dedo 

trás dedo em desacordo com o intervalo 

harmônico e, depois, estendendo-os com 

dificuldade, lentamente os sobrelevam e 

lentamente tornam a pousá-los. Por sua vez, 

os experientes em música 

despreocupadamente a já ritmada mão 

deslocam com presteza ao lugar onde 

pretendem tapar e destapar o respiro e tanger 

a corda. É precisamente desse modo que os 

homens sem familiaridade ou experiência 

em formações, em decorrência da demasiada 

perturbação, falham totalmente uns com os 

outros e posicionam-se parcamente, vindo a 

gastar muito tempo. Já os bem treinados, 

graças à ligeireza, são conduzidos à 

formação – automaticamente, por assim 

dizer –, compondo uma figura algo 

harmoniosa. 

(4) A seguir, após dividir o exército, reúne 

uns contra os outros em combate desarmado, 

distribuindo-lhes bastões ou cabos de dardo. 

E caso haja também campos cobertos de 

torrões de terra, é preciso ordenar aos que 

pegarem os torrões que os lancem. Quando 

houver correias de couro bovino, devem 

usá-las no combate. Mostrando-lhes também 

as serras, colinas ou áreas escarpadas, 

ordena-lhes correr juntos a ocupá-las. E num 

certo momento, posicionando ali alguns dos 

soldados e distribuindo as armas que há 

pouco mencionei, envia os outros para 

lançá-los fora. E elogia seja os que 

aguentaram firme e sem recair, seja os que 

lançaram fora os outros. 
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gumnasi/aj u¸giai/nei me\n to\ stra/teuma, 

pa½n d` oÀ ti ouÅn hÐdion e¹sqi/ei kai\ pi/nei, 

kaÔn lito\n h|Å, polutele/steron ou¹qe\n 

e¹pizhtou½n! o¸ ga\r a¹po\ tw½n po/nwn limo\j 

kai\ to\ di/yoj i¸kano\n oãyon e¹sti\n kai\ 

gluku\ kra½ma, kai\ sterro/tera/ te ta\ 

swmata/ sfisi gi/gnetai kai\ aÃkmhta, kai\ 

suneqi/zetai toi½j me/llousi deinoi½j, iḑrw½di 

kai\ pneu/mati kai\ aÃsqmati kai\ qa/lpesin 

a¹skia/stoij kai\ krumoi½j u¸pai/qroij 

e¹ggumnazo/mena. 

(6) Paraplhsi/wj de\ gumnaze/tw kai\ to\ 

i¸ppiko\n a¸mi/llaj poiou/menoj kai\ 

diw/gmata kai\ sumploka\j kai\ 

a¹krobolismou\j e¹n toi½j e¹pipe/doij kai\ 

peri\ au¹ta\j ta\j ŗi/zaj tw½n lo/fwn, e¹f` oÐson 

dunato/n e¹sti kai\ tw½n traxe/wn e¹piyau/ein! 

ou¹ ga\r oiâo/n te bia/zesqai pro\j a¹na/nth 

kai\ kata\ pranou½j i¸ppa/zesqai. 

 

b`. [Peri\ pronomw½n] 

 

(7) Swfronei/tw de\ peri\ taÜ» pronomaÜ» kai\ 

mh\ efiet̄w tai=» dunam̄esin, e¹peida\n ei¹» 

eu¹dai¯mona polemi¯wn ei¹sba¯llv xw¯ran, 

a)ta/ktw» fe/resqai pro\» ta\» w)feli/a»! ai̧ 

gaÜr me/gistai sumforai\ kaÔn toioi=sde 

gi/gnontai! polla/ki» ga\r a)ta/ktoi» kai\ 

spora/si peri\ th\n lei/an sesobhme/noi» 

e¹pipeso/nte» oi¸ pole/mioi kai\ dia\ to\ 

a)su/ntakton tou= plh/qou» kai\ dia\ to\ 

barei=» eiånai tou\» a)poxwrou=nta» tai=» 

w)felei/a» ouãte toi=» oàploi» xrh=sqai 

duna-me/nou» ouãt' a)llh/loi» e¹pikourh=sai 

pollou\» die/fqeiran. (8) ei) de/ tine» di/xa 

tou= to\n strathgo\n keleu=sai 

pronomeu/oien, ouÂtoi kolaze/sqwn. au¹to/» 

ge mh\n oàt ¹ aÄn e¹pi\ th\n lei/an e¹kpe/mpv, 

toi=» yiloi=» kai\ a)no/ploi» suntatte/tw 

(5) Pois com exercício e treinamento tais, o 

exército mantém-se em bom estado de saúde 

e come e bebe com mais prazer tudo o que 

há então – por frugal que seja –, e não 

exigem nada mais extravagante. Na verdade, 

a fome e a sede provocadas pelo árduo 

trabalho são um prato cheio, um doce 

coquetel: seus corpos ficam mais robustos e 

incansáveis; e uma vez treinados no suor, no 

resfôlego, na arfagem, nos calores sem 

sombra e nas friagens a céu aberto, ficam 

bem condicionados para os perigos 

iminentes. 

(6) De forma semelhante, treina também a 

cavalaria, promovendo competições, 

caçadas, lutas e escaramuças nas áreas 

planas e em torno das bases das serras, até a 

parte das áreas acidentadas que for possível 

atingir: pois ela não é capaz de realizar 

ataques em terreno íngreme nem de galopar 

monte abaixo.  

 

2. [Sobre pilhagens] 

 

(7) Sê temperante no que diz respeito às 

pilhagens e, sempre que as tropas se 

lançarem sobre um terreno inimigo 

próspero, não permitas que corram em 

desordem atrás dos espólios. Pois as maiores 

desgraças sucedem também em decorrência 

desse tipo de comportamento. De fato, com 

frequência os inimigos precipitam-se sobre 

os que estão desordenados, dispersos e 

excitados com a perspectiva do butim – 

tanto por causa da desorganização da massa 

quanto por estarem pesados os que retornam 

com os espólios – e aniquilam muitos que 

nem são capazes de fazer uso das armas, 

nem de prestar socorro aos companheiros. 

(8) Se alguém pilhar sem o general ter dado 

ordem, deverá ser punido. Mas quando o 

próprio general enviar expedição em busca 
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maxi/mou» i¸ppei=» kai\ pezou/», oiá peri\ me\n 

th\n lei/an ou¹k a)sxolh/sontai, me/nonte» 

de\ e¹n ta/cei parafula/cousi tou\» 

pronomeu/onta», iàn' vå sfisin a)sfalh\» h( 

a)poxw/rhsi». 

 

g`. [Peri\ katasko/pw½n] 

 

(9) Ei¹ de\ sulla/boi pote\ katasko/pou», mh\ 

mi#= kexrh/sqw gnw/mv. a)ll¹, e¹a\n me\n 

a)sqe-ne/stera ta\ iãdia hãper taÜ paraÜ tw½n 

polemi/wn eiånai nomi/zv, kteina/tw tou/tou», 

aÄn de\ kai\ o(plism%½ kal%½ kexrhme/no» vå 

kai\ paras-keuai=» e¹ntele/si kai\ duna/mei 

pollv= kai\ eu¹eci/# swma/twn kai\ peiqhni/% 

strateu/mati kai\ h(gemo/sin a)ristoi» kai\ 

e¹mpeiri/# memelethme/n$, paralabwÜn tou\» 

katasko/tou» kai\ e¹n ko/sm% th\n stratia\n 

e¹pideica/meno» ou)k aÄn a(ma/rtoi pote\ kai\ 

a)qw¯ou» a)pope/mya». TaÜ me\n ga/r 

pleonekth/mata tw½n a)ntipole/mwn 

a)ggello/mena fobei=sqai sunhna/gkasen, 

taÜ d'  e¹lattw/mata qarrei=n paresth/sato. 

 

d`. [Peri\ nuktofula/kw½n] 

 

(10) Fu/laka» de\ katatatte/tw kai\ 

plei/ou», iàn ¹ e¹n me/rei dielo/menoi th\n th=» 

nukto\» wÐran oi( me\n u¸pnou=n oi¸ de\ 

grhgorei=n ai¸rw½ntai! ouãte ga\r a)nagkas-

te/on ouÃq' u¸pisxnoume/noi» pisteute/on 

oàlhn a)grupnh/sein nu/kta tou\» au)tou\»! 

ei¹ko\» ga\r pope kai\ para\ gnw/mhn 

e¹ndido/ntwn tw½n melw½n au)to/maton uÐpnon 

e¹pelqei=n. (11) o¹rqoi\ d' e¸stw½te» fulatto/n-

twn! ai¸ ga\r kaqe/drai kai\ a)naptw/sei» 

suneklu/ousai ta\ sw/mata marai/nousin 

ei¹» uàpnon, h( d' a)na/stasi» kai\ o( to/no» 

de butim, ponha ele infantaria leve e 

soldados desarmados junto de cavaleiros e 

infantes belicosos, os quais não se ocuparão 

com o butim, permanecendo em formação a 

fim de vigiar os saqueadores para que a 

retirada seja-lhes segura. 

 

3. [Sobre os espiões] 

 

(9) Se em algum momento o general vier a  

capturar espiões, não deverá usar de um 

único plano. Deverá matá-los se porventura 

julgar suas tropas mais fracas que as 

inimigas; mas se, ao contrário, estiver 

fornido de bons equipamentos, de uma força 

numerosa, de tropas vigorosas, de um 

exército disciplinado, dos melhores 

comandantes e de experiência adquirida com 

a prática não errará se, admitindo espiões e 

exibindo-lhes o exército em ordem, então os 

despachar de volta ilesos. Porque as 

vantagens dos adversários, quando 

reportadas, provocam medo 

inevitavelmente; mas as desvantagens 

dispõem-nos a tomar coragem.  

 

4. [Sobre os guardas noturnos] 

 

(10) Nomeia guardas (e muitos) a fim de 

que, dividindo o período da noite entre dois 

grupos, uns sejam escolhidos para dormir e 

outros para vigiar. De fato, não se pode 

forçá-los nem confiar nos que prometem que 

velarão a noite inteira, porque é comum que, 

vez ou outra, os membros abandonando-se, 

o sono sobrevenha subitamente, mesmo que 

contra a vontade. (11) E ao vigiar devem 

conservar-se de pé, pois os assentos e 

posições reclinadas relaxam os corpos e 

apagam-nos no sono, mas a postura ereta e o 

esticamento das pernas põe a mente 



 

 

121 

 

tw½n skelw½n e¹grh/gorsin e¹nti/qhsi tv= 

dianoi/#. (12) kaio/ntwn d' oi ̧fu/lake» pura\ 

porrwte/rw th=» stratopedei/a»! ouàtw» ga\r 

tou\» me\n prosio/nta» dia\ tou= fwto\» e¹k 

pollou= suno/fontai, toi=» d' e¹k tou= fwto\» 

e¹n sko/p% tugxa/nonte» ou¹k a)qrh/sontai, 

me/xri» aÄn ei¹» xei=ra» eãlqwsin. 

 

e`. [Peri\ laqrai/a» a)naxwrh/sew» tou= 

strateu/mato»] 

 

(13) Ei¹ de\ bou/loito/ pote nu/ktwr 

a)nasth=sai to\ stra/teuma lanta/nwn tou\» 

polemi/ou», hä to/pou» prokatalabe/sqai 

proairou/meno» hä tou\» oãnta» feu/gwn hä 

mhde/tw boulo/meno» ei¹» a)na/gkhn e¹lqei=n 

tou= ma/xesqai, pura\ polla\ kau/sa» 

a)naxwrei/tw! ble/ponte» me\n ga\r oi̧ 

pole/moi ta\ fw½ta dokou=si kata\ xw/ran 

au¹to\n me/nein, a)fwti/stou de\ metacu\ 

genome/nh» th=» parembolh=» u(po/noian 

a)nalabo/nte», w(» feu/gousin, e¹ne/dra» te 

proekpe/mpousi kai\ diw/kousin. 
 

 

j`. [PeriÜ strathgw½n koinologoume/nwn 

toi½j tw½n e¹nanti/wn strathgoi½j] 

 

(14) ¡EaÜn d¡ e¹piì tw½n au¹tw½n me/nwn ei¹j oÃyin 

eÃrxhtai/ pote t%½ tw½n polemi/wn strathg%½, 

koinologhso/menoj, w(j au¹toìj ei¹pei=n hÔ 

a)kou½sai/ ti boulo/menoj, e¹kleca/menoj 

touìj krati/stouj kaiì a)cioprepesta/touj 

tw½n ne/wn, eu)rw/stouj kalouìj mega/louj, 

oÐploij diaprepe/si kosmh/saj eÃxwn periì 

au(toìn a)panta/tw! polla/kij gaÜr toio/nde 

toì pa½n a)poÜ me/rouj o¹fqe/ntoj h)lpi/sqh, kaiÜ 

ou¹k e¹c wÂn hÃkousen o ̧strathgoÜj e¹pei/sqh, 

ti/ dei½ poiei½n, a)ll' e¹c wÂn eiådein e¹fobh/qh. 

vigilante. (12) Os guardas têm de acender 

fogos o mais longe possível do 

acampamento, pois assim, com o auxílio da 

luz, conseguirão enxergar os que se 

aproximam. Achando-se no escuro, contudo, 

não serão notados pelos que vêm da parte 

iluminada até que estes caiam em suas mãos.  

 

 

5. [Sobre a retirada secreta do exército] 

 

 

(13) Se o general quiser transferir o exército 

à noite sem que os inimigos tomem 

conhecimento – ou porque prefere antecipar 

a ocupação de uma área, ou porque foge 

daquela onde está, ou porque ainda não quer 

ceder à necessidade de combater – deve 

proceder à retirada depois de ter acendido 

muitos fogos, pois, ao verem as luzes, os 

inimigos suporão que ele permanece naquela 

região. Mas se suspeitarem da escuridão em 

meio ao acampamento – como se tivessem 

fugido – hão de antecipar-se no envio de 

emboscadas e partir em perseguição.  

 

6. [Sobre as negociações de generais com os 

generais inimigos] 

 

(14) Enquanto permanecem nos mesmos 

postos, se o general vier à presença do 

general inimigo para uma negociação 

(porque intente dizer ou ouvir algo), optando 

pelos mais fortes e apropriados dentre os 

jovens, os corpulentos, belos e altos, 

adornando-os com armas esplendorosas e 

tendo-os em torno de si, deve ir ao encontro 

dele. Pois muitas vezes, com a visão de uma 

parte, supõe-se que o todo seja tal qual. E 

um general, quanto ao que é preciso fazer, 

embora não se persuada pelo que ouve, 
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z`. [Periì au)tomo/lwn] 

 

(15) Tw½n deì au)tomo/lwn eiÓ tinej hÔ kairoìn 

a)fignou½ntai mhnu/sontej hÔ wÒran 

e¹piqe/sewj, hÔ o(doìn e¹pagge/lontai 

kaqhgh/sasqai kaiì diaÜ skopw½n a)ora/twn 

toi½j polemi/oij aÃcein, dh/saj au)touìj 

a)ge/tw, tou½to poiw½n sfisi fanero/n, w(j, 

e¹aÜn meÜn a)lhqeu/swsi kaiì e¹piì swthri/# 

kai\ ni/kv pa/nta poih/swsi tou= 

strateu/matoj, lu/sei te/ sfaj kai\ dwrea\j 

dw/sei kataci/ouj, e¹a\n d' e¹capath/swsi 

kai\ yeu/swntai toi=j sfete/roij 

e¹gxeiri/sai boulo/menoi to\ stra/teuma, 

par' au¹to\n e¹kei=non to\n kairo\n oÃntej e¹n 

desmoi=j u¸po\ tw½n kinduneuo/ntwn 

katasfagh/sontai: pi/stij ga\r au)tomo/lou 

ti mhnu/ontoj auÐth bebaiota/th, to\ mh\ 

au¹to\n eiånai th=j auţou= yuxh=j ku/rion, 

a)lla\ tou\j o̧dhgoume/nouj.  

 

h`. [Peri\ tou= o¸ra½n kai\ th\n tw½n polemi/wn 

parembolh/n] 

 

(16) ¸Ora/tw de\ kai\ th\n tw½n polhmi/wn 

parembolh\n e¹mpei/rwj: mh/te ga/r, e¹a\n e¹n 

e¹pipe/d% kai\ kata\ ku/klon iÃdv kei/menon 

braxu\n th\n peri/metron kai\ 

sunestalme/non xa/raka, dokei/tw tou\j 

polemi/ouj o)li/gouj eiånai ® pa½j ga\r 

ku/kloj e¹la/ttw th\n tou= sxh/matoj oÓyin 

eÓxei th=j e¹c a)nalo/gou stereometroume/nhj 

teme, contudo, o que se lhe põe à vista. 

 

7. [Sobre os desertores] 

 

(15) Se alguns dentre os desertores 

aparecerem para revelar o momento 

oportuno ou o horário do ataque, ou 

oferecerem-se para orientá-lo na estrada e 

conduzi-lo por atalhos
96

 invisíveis aos 

inimigos, leva-os atados, deixando-lhes 

claro o seguinte: que se estiverem falando a 

verdade e fazendo tudo pela salvação e 

vitória do exército, irá libertá-los e ainda 

dará a eles os presentes muito merecidos. 

Mas que se os enganarem e traírem, 

querendo entregar o exército nas mãos dos 

seus, encontrando-se agrilhoados naquela 

“situação oportuna”, serão assassinados por 

aqueles que puseram a perigo. Pois a 

credibilidade de um desertor que revela 

alguma informação é a mais segura quando 

ele não é senhor de sua própria vida, mas o 

são os que o seguem.  

 

 

8. [Sobre observar também o acampamento 

dos inimigos] 

 

(16) É preciso observar também o 

acampamento dos inimigos, e habilmente. 

Pois, se notar uma paliçada compacta e de 

pequena circunferência, situada num plano e 

disposta em círculo, não se deve supor 

serem poucos os inimigos. Na verdade, todo 

círculo tem a aparência de uma figura menor 

pela teoria de proporcionalidade dos sólidos 

                                                           
96

  Nenhuma das lições desse trecho parece comportar uma leitura razoável (a maioria dos manuscritos 

apresenta diaÜ skopw½n, em F consta diaskopw½n e em R, diaÜ sko/pwn), de forma que optamos por 

diaÜ kopw½n, sugestão de Korzensky (Korzensky, E. Rec. Dain, Alphonse, Les Manuscrits d´Onésandros. 

In: Philologische Wochenschrift, n.52, v.1, 1932, coll. 1-8), fundamentada numa passagem similar em 

Sylloge Tacticorum 27.2: diaÜ tw½n kaloume/nwn kopw½n. 
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qewri/aj, kai\ plei//ouj du/natai de/casqai 

to\ e¹n au¹t%½ perigrafo/menon euåroj, hÔ i¹dw\n 

aÓn tij oÓyei tekmh/raito ®, mh/te, aÔn ai̧ 

pleurai\ tou= xa/rakoj e¹pi\ mh=koj 

e¹ktei/nwsi kai\ kata\ ti me/roj stenai\ 

tugxa/nwsin hÔ skoliai\ kai\ polugw/nioi 

kai\ o¹cugw/nioi, polu\ plh=qoj e¹lpize/tw: 

th=j me\n ga\r stratopedei/aj h( oÓyij 

mega/lh fai/netai, tou\j d' e¹n au¹tv= 

perieilhmme/nouj aÃndraj ou¹ pa/ntwj 

plei/onaj eÃxei tw½n e¹n ku/kl% perigra-

fome/nwn. (17) oi¸ d' e¹pi\ tw½n o¹rw½n kai\ 

lo/fwn xa/rakej, e¹a\n mh\ sumfuei=j wÕsi 

pa/ntv, mei/zouj me\n o(rw½ntai tw½n e¹n toi=j 

e¹pipe/doij, e¹la/ttouj de\ hÔ kata\ th\n oÃyin 

aÓndraj perie/rxousin: polla\ ga\r 

a)nqrw/pwn e¹nto\j a)polei/petai gumna\ 

me/rh: tw½n ga\r toiou/twn to/pwn a)na/gkh 

polla\ me\n eiÕnai ba/raqra, polla\ de\ 

krhmnw/dh kai\ traxe/a kai\ a)katas-

kh/nwta, tou= de\ xa/rakoj pro\ tw½n 

a)nqrw/pwn tiqeme/nou, tou/tou to\ mh=koj 

eu)lo/gwj e¹pektei/netai. (18) mh/t' ouÕn, 

e¹peida\n iÓdv braxu\n kai\ sunestalme/non, 

katafronei/tw sullogizo/menoj kai\ to\n 

to/pon kai\ to\ sxh=ma, mh/t', aÔn kai\ 

paramh/kh, kataplhtte/sqw. 

(19) Tau=ta me/ntoi gignw/skwn eu¹kai/r% 

pote\ strathgi/# xrhsa/sqw, kai\ 

katastratopedeu/saj e¹n o¹li/g% kata\ to\ 

proeirhme/non sxh=ma, kai/, ei¹ de/oi, kai\ 

sunqli/yaj to\ stra/teuma mh\ proage/tw 

mh/te deiknu/tw toi=j a)ntestratopedeuko/si, 

kai\ dh\ prokaloume/noij ei¹j ma/xhn mh\ 

e¹cage/tw: dokei/tw de\ kai\ dedie\nai. (20) 

polla/kij ga\r oi¸ pole/mioi 

katafronh/san-tej w¸j o¹li/gwn oÃnttwn tw½n 

e¹nanti/wn, oÃyei kai\ ou¹k e¹mpeiri/# 

strathgikv= ta\ pra/g-mata kri/nontej, 

geométricos, e a largura circunscrita nele 

pode conter mais homens do que alguém, a 

julgar pela aparência, poderia conjeturar. Se 

as laterais da paliçada estenderem-se no 

comprimento e numa certa parte acontecer 

de serem estreitos, tortos, multiangulares ou 

acutangulares, tampouco se há de supor que 

haja uma grande massa, porque esses 

acampamentos parecem largos, mas na 

verdade não comportam mais homens em 

seu perímetro do que os circunscritos em 

círculo. (17) As paliçadas sobre colinas e 

picos, se não são completamente compactas, 

aparentam ser maiores do que as nas 

planícies, mas cercam menos homens do que 

aparentam. Decerto muitas partes internas 

foram deixadas desguarnecidas de homens, 

uma vez que deve haver muitos golfos 

nesses lugares e muitas superfícies 

escarpadas, acidentadas e impróprias para 

acampamento. E quando a paliçada estiver 

disposta para a defesa dos homens, que o 

comprimento dela seja alargado 

razoavelmente. (18) Então, quando avistada 

uma paliçada pequena e apertada, o general 

não deve fazer pouco caso, tirando 

conclusões somente a partir de sua 

localização e formato; tampouco deve ficar 

estarrecido ao ver uma retangular. 

(19) Com isso em mente e uma vez 

acampado num lugar pequeno, de acordo 

com o esquema previamente mencionado, e, 

se preciso, até mesmo comprimindo o 

exército, deve fazer uso de uma estratégia 

conveniente. Não deve conduzi-lo com 

precipitação, nem exibi-lo aos que estão 

acampados no lado oposto, nem levá-lo a 

combate logo que forem chamados a fazê-lo. 

Têm de parecer que estão com medo. (20) 

Pois os inimigos com freqüência 

comportam-se de modo mais indiferente, 

fazendo pouco caso, como se os oponentes 

fossem poucos e julgando os fatos não por 
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r(#qumo/teron a)nestra/-fhsan, a)fula/ktwj 

kai\ a)ta/ktwj th=j i¹di/aj proi+o/ntej 

parembolh=j, w¸j ou¹ tolmhso/ntwn sfi/si 

tw½n polemi/wn e¹pece-leu/sesqai, hÔ kai\ t%½ 

xa/raki perista/ntej poliorkou=sin 

a)prosdo/khtoi tou= me/llontoj 

e¹kxuqh/sesqai plh/qouj: h( d' a)nelpisti/a 

tw½n deinw½n a)meleste/rouj e¹poi/hse tou\j 

stratiw/taj. eÃnqa dei= to\n kairo\n 

a(rpa/san-ta kata\ polla\j e¹kdramo/nta 

tou= xa/rakoj puli/daj e¹n ta/cei tw½n 

u¸pokeime/nwn a)ndrei/wj eÃxesqai 

pragma/qwn. 

(21) ¸O de\ ei¹dw\j ouÐtwj strathgei=n 

eiÃsetai, kaÔn u¸po\ tw½n polemi\wn e¹n toi=j 

au¹toi=j katastrathgh=tai, kai\ dra=sai/ ti 

fro/nimoj eÃstai kai\ fula/casqai 

promhqh/j: e¹c wÒn ga\r au¹to\j eiÃsetai, ti/ 

dei= poiei=n, e¹k tou/twn eţe/rou poiou=ntoj 

gnw/setai, ti/ xrh\ mh\ paqei=n: ai¸ ga\r iÃdiai 

pro\j to\ lupei=n e¹mpeiri/ai kai\ ta\j tw½n 

pe/laj e¹pinoi/aj tekmai/rontai. 

 

 

 

q`. [Peri\ a)porrh/twn] 

 

(22) Proa/gein d' ei¹ de/oi nu/ktwr hÔ meq' 

h(me/ran e¹pi/ ti tw½n a)porrh/twn, hÔ frou/rion 

hÔ po/lin hÔ aÃkra hÔ paro/douj 

katalhyo/menon hÃ ti tw½n aÃllwn 

dra/sonta, aÑ dia\ ta/xouj laqo/nta tou\j 

polemi/ouj, aÃllwj d' ou¹k eÃsti pra½cai, 

mhdeni\ prolege/tw, mh/t' e¹pi\ ti/ mh/te ti/ 

poih/swn aÃgei th\n stratia/n, ei¹ mh/ tisi 

experiência estratégica, mas pela aparência: 

partindo de seus acampamentos incauta e 

desorganizadamente – como se os inimigos 

não tivessem coragem de investir contra eles 

–, ou ainda, cercando a paliçada, fazem-lhe 

assédio sem esperar que uma multidão esteja 

para precipitar-se dali. A ausência de 

expectativa
97

 de perigos faz mais desatentos 

os soldados. É então que é preciso resistir 

corajosamente às situações que se lhes 

apresentam, aproveitando a oportunidade e 

saindo ordenadamente pelas portinholas da 

paliçada. 

(21) Aquele que sabe essas coisas, saberá 

também liderar o exército: mesmo que seja 

superado estrategicamente pelos inimigos 

nesses quesitos, ainda assim será prudente 

no agir e cauteloso no vigiar. A partir dessas 

noções ele próprio saberá o que tem de fazer 

e com isso, quando o outro agir, terá ciência 

do que deve evitar padecer, visto que as 

experiências pessoais no infligir danos são 

também indicações das intenções dos que se 

avizinham. 

 

9. [Sobre planos secretos] 

 

(22) Se for necessário seguir à noite ou pela 

manhã por conta de algum plano secreto – 

seja para ocupar uma fortaleza, uma cidade, 

um ponto elevado ou uma passagem, seja 

para levar a cabo qualquer outra coisa que se 

deva fazer com rapidez e à revelia dos 

inimigos e que não tenha como ser realizada 

de outro modo –, o general não deve revelar 

antecipadamente a ninguém nem com que 

fim nem para onde expedirá seu exército, a 

menos que julgue necessário advertir seus 

                                                           
97

  É menos comum entre os escritores táticos o uso de a)nelpi/j e palavras do mesmo campo semântico com 

o sentido fraco de “sem expectativa”. Elas são utilizadas por Asclepiodoto (Arte tática, 5.2) e Eliano 

(Táticas, 14.6), por exemplo, com o sentido de “desesperança”, referindo-se aos casos em que se tirava dos 

inimigos a esperança de fuga.  
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tw½n h(gemo/nwn a)nagkai=on eiÕnai nomi/zoi 

proeipei=n. (23) geno/menoj d' e¹p' au¹tw½n tw½n 

to/pwn e¹ggu\j oÃntoj tou= par' oÑn dra=sai/ ti 

dei½ kairou½ dido/tw to\ para/ggelma kai\ ti/ 

dei½ pra/ttein shmaine/tw: taxu\ de\ tou½to 

eÃstw kai\  di ) o)li/ghj wÐraj: aÐma ga\r oi̧ 

h(gemo/nej a)kou/ousi kai\ oi¸ u(potetagme/noi 

tou/toij iÃsasin. (24) aÃfrwn de\ kai\ a)telh/j, 

oÀstij aÔn pro\ tou½ de/ontoj ei½j to\ plh½qoj 

a)nakoinw/shtai th\n pra½cin: oi¸ ga\r 

ponhroi\ ma/lista peri\ tou\j toiou/touj 

au)tomolou½si kairou/j, par' ouÑj e)rou½nte/j 

ti kai\ mhnu/sontej oiÃontai timh½j kai\ 

dwrea½j teu/cesqai para\ tw½n polemi/wn: 

ou)k eÃstin d' a)f' ouÒ strateu/matoj ou)k 

a)podidra/skousi pro\j a)llh/louj dou½loi/ 

te kai\ e¹leu/qetoi kata\ polla\j 

profa/seij, aÑj a)na/gkh pare/xesqai 

po/lemon.  
 

 

i`. [Peri\ th½j pro\ ma/xhj e¹piske/yewj tw½n 

i¸erw½n] 

 

(25) Mh/te de\ ei)j porei/an e)cage/tw to\ 

stra/teuma mh/te pro\j ma/xhn tatte/tw, mh\ 

pro/teron qusa/menoj: a)ll ) 

a)kolouqou/ntwn au)tw½| qu/tai kai\ ma/nteij. 

aÃriston me\n ga\r kai\ au)to\n e¹mpei/rwj 

e¹piske/ptesqai du/nasqai ta\ iȩra/: 

r(a½|sto/n gem h\n e)n ta/xei maqei½n e)stin kai\ 

au)to\n au(tw|½ su/mboulon a)gaqo\n 

gene/sqai. (26) genome/nwn dh\ kalw½n tw½n 

i¸erw½n a)rxe/sqw pa/shj pra/cewj kai\ 

kalei/tw tou\j h(gemo/naj pa/ntaj e¹pi\ th\n 

oÃyin tw½n i¸erw½n, iÀna qeasa/menoi toi½j 

u(potattome/noij qarrei½n le/goien 

a)page/llontej, w(j oi¸ qeoi\ keleu/ousi 

ma/xesqai: pa/nu ga\r a)naqarrou½sin ai( 

duna/meij, oÀt¡ aÔn meta\ th½j tw½½n qew½n 

oficiais de algo. (23) Depois de atingir o 

local, aproximando-se o momento em que 

precisará agir, dê então as ordens e indique o 

que se há de fazer: faça-o rápido e num 

breve espaço de tempo, porque ao mesmo 

tempo em que os oficiais as escutam, 

também seus subordinados ficam cientes 

delas. (24) Tolo e ineficaz é aquele que, 

antes da hora, comunica à massa a ação 

planejada, pois é principalmente em tais 

oportunidades que os trapaceiros desertam, 

quando, vindo a contar e revelar alguma 

coisa, acreditam que irão receber honra e 

recompensa dos inimigos. Não há exército 

que escape à deserção tanto de escravos 

quanto de homens livres, os quais passam de 

um campo a outro durante as muitas 

ocasiões que a guerra oferece.  

 

10. [Sobre a inspeção das vítimas sacrificiais 

antes do combate] 

 

(25) O general não deve pôr o exército em 

marcha nem formá-lo para o combate antes 

de haver feito sacrifícios; mas que o 

acompanhem sempre sacerdotes e vates. De 

fato, seria ótimo que ele mesmo soubesse 

interpretar os presságios: é algo fácil e 

rápido de aprender, de modo a torná-lo um 

bom conselheiro de si mesmo. (26) Quando 

receber presságios favoráveis, dê ele início a 

todas as ações e convoque todos os oficiais à 

observação dos sacrifícios, a fim de que, 

depois de contemplarem, digam a seus 

subordinados para ficarem confiantes, 

relatando-lhes que os deuses ordenaram que 

combatessem. Na verdade, os soldados 

mostram-se muito mais corajosos quando 

acreditam enfrentar os perigos com o favor 

dos deuses, pois eles próprios ficam alertas – 

cada um ao que lhe é próprio – e ficam 

atentos aos sinais visuais e sonoros. O 
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gnw/mhj e¹cie/nai nomi\zwsin e¹pi\ tou\j 

kindu/nouj: au)toi\ ga\r o)pipeu/ontai kat¡ 

i¹di/an eÀkastoj kai\ shmei½a kai\ fwna\j 

parathrou½sin, h( d¡ u(pe\r pa/ntwn 

kallie/rhsij kai\ tou\j i¹di/a| 

dusqumou½ntaj a)ne/rrwsen. (27) e)a\n d¡ e¹pi\ 

tou)nanti/on ta\ i̧era\ ge/nhtai, me/nein e¹pi\ 

tw½n au)tw½n, kaÔn sfo/dra ti e¹peigh|, pa½n 

u(pome/nein to\ du/sxrhston ® ou)qe\n ga\r 

du/natai paqei½n xei½ron, wÒn promhnu/ei to\ 

daimo/nion ®, w(j, aÃn ge/ ti krei½tton 

eÃsesqai me/llh| tw½n paro/ntwn, a)na/gkh 

kallierei½n, qu/esqai de\ th½j au)th½j h(me/raj 

polla/kij: wÐra ga\r mi/a kai\ a)karh\j 

xro/noj hÄ fqa/santaj e¹lu/phsen hÄ 

u(sterh/santaj. (28) kai/ moi dokei½ ta\j 

kat' ou)rano\n a)ste/rwn kinh/seij kai\ 

a)natola\j kai\ du/seij kai\ sxhma/twn 

e)gkli/seij trigw/nwn kai\ tetragw/nwn kai\ 

diame/trwn h( qutikh\ dia\ spla/gxnwn 

a)lloiomo/rfw| qewri/# proshmai/nein, wÒn 

ai( para\ mikro\n diaforai\ kai\ duna/meij 

kai\ a)lloiw/seij e)n h(me/r# mi#½ ma½llon de\ 

wÀr# kai\ basilei½j e)poi/hsan kai\ 

ai)xmalw/touj. 

 

sacrifício auspicioso recobra as forças de 

todos, até mesmo dos que estão 

desanimados com as funções que lhes são 

próprias. (27) Contudo, se os presságios 

forem desfavoráveis, há que permanecer no 

mesmo lugar, ainda que lhe estejam ao 

encalço, e suportar todas as dificuldades – 

pois não há como sofrerem nada pior do que 

o previsto pelos deuses – porque, se sua 

situação está para melhorar, faz-se 

necessário obter presságios auspiciosos e 

fazer vários sacrifícios num mesmo dia. De 

fato, uma única hora – ou mesmo um só 

minuto – pode levar à ruína os que chegam 

cedo ou tarde demais. (28) Parece-me que a 

divinação através de vísceras indica 

antecipadamente, por diversas formas de 

observação, os movimentos dos astros 

(nascimentos e ocasos) e suas posições (em 

forma de triângulo, de quadrado ou 

diametralmente opostos), dos quais 

pequenas diferenças, influxos e alterações, 

num único dia – ou mesmo numa só hora –, 

geraram reis e prisioneiros. 

 

 

XI. a`.                                      

                    gein mh\ a¸plw½» kai\ 

w¸ eÃtuxen eÃxesqai th½» diw¯sei»] 

 

(1) ¹Epeidh\ de\ polla/kij quome/noij w¨j me\n 

ei¹j ma/xhn kala\ gi¿gnetai ta\ i¸era/, dia\ de\ 

ma/xhj oÀlon e)ni¿ote strateuma/twn oÃleqron 

proshmai¿nei, tw½n a)nagkaiota/twn h(gou=mai 

periì tou/tou fra/sai. (2) th=j ga\r sumpa/shj 

oi¹koume/nhj polla\j kaiì pantoi¿aj eiånai 

sumbe/bhken i¹de/aj to/pwn, aÃdhlon de/, e)n 

o(poi¿oij eÀkastoi polemh/sousin: kaiì th=j 

 

XI. (1) [Por que não deve-se, ao acaso, 

por-se no encalço de inimigos que 

supostamente fogem] 

 

(1) Quando os augúrios dos sacrifícios são 

com frequência propícios ao combate, mas 

eventualmente pressagiam a completa ruína 

dos exércitos no combate, julgo da maior 

necessidade advertir sobre isso. (2) Pois de 

toda a terra habitável muitas e múltiplas 

calham de ser as naturezas dos terrenos; e é 

incerto o tipo de terreno em que cada um irá 

guerrear. Além disso, enquanto os homens 
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me\n sfw½n au)tw½n e)mpeiri¿an eÃxousi xw¯raj 

aÃnqrwpoi, th\n d' a)llotri¿an ou)k iãsasi. (3) 

polla/kij d' ei¹ strathgo\j a)kou/saj mia=j 

h(me/raj o(do\n a)pe/xein tou\j polemi¿ouj 

a)nasth/saj aÃgei to\n strato/n, e)peigo/menoj 

dia\ ma/xhj e)lqeiÍn toiÍj polemi¿oij, tw½n d' 

u(poxwrou/ntwn e)pi¿thdej kaiì mh\ meno/ntwn, 

w¨j katorrwdou=sin eÀpetai, tw½n de\ tau)to\ 

tou=to poiou/ntwn, eÀwj eÃlqwsin ei¹j dusxw-

ri¿aj kaiì perikekleisme/nouj oÃresi to/pouj, 

e)pi¿keitai mhde\n u(forw¯menoj, eiåta e)mba-

lwÜn ei¹j tou\j to/pouj u(po\ tw½n polemi¿wn 

a)peklei¿sqh th=j ei¹sbolh=j, vÂ to\ stra/teuma 

ei¹sh=lqe, kaiì katalabo/menoi ta/j te ei¹j 

touÃmprosqen dio/douj kaiì ku/kl% ta\ 

mete/wra pa/nta katasxo/ntej, wÐsper e)n 

zwgrei¿% tiniì sunepe/dhsan me\n tou\j 

polemi¿ouj, o( de\ pariwÜn me\n u(po\ th=j o(rmh=j 

e)fe/reto dokw½n e)pikeiÍsqai fugomaxou=si 

toiÍj polemi¿oij, oiâj proselqwÜn ou)k eÃgnw, 

meta\ de\ tau=ta peribleya/menoj ta/ te 

pro/sw kaiì o)pi¿sw kaiì para\ pleura/n, kaiì 

pa/nta plh/rh qeasa/menoj polemi¿wn hÄ 

sunhkonti¿sqh meta\ tou= strateu/matoj, hÄ 

a)poma/xesqai mh\ duna/menoj kaiì mh\ para-

didou\j lim%½ die/fqeiren pa/ntaj, hÄ paradou\j 

kuri¿ouj e)poi¿hse tou\j polemi¿ouj tou= oÀ ti 

bou/lontai diaqeiÍnai. (4) deiÍ toi¿nun ta\j 

u(poxwrh/seij u(fora=sqai tw½n polemi¿wn kaiì 

mh\ a)peiroka/lwj eÀpesqai kaiì perible/pes-

qai de\ ma=llon tou\j to/pouj hÄ tou\j pole-

mi¿ouj kai\ di' wÒn aÃgei xwri¿wn o(ra=n, 

e)pilogi¿-zesqai d' oÀti tau/ta pa/lin 

u(postre/yai deiÍ, kaiì hÃtoi mhd' ei¹sba/llein, 

a)ll' a)potre/pes-qai th=j porei¿aj, hÄ 

ei¹sba/llonta proora=n kaiì ei¹j ta\j 

u(perbola\j kaiì tou\j suna/ptontaj 

au)xe/naj tw½n o)rw½n a)polei¿pein tou\j 

parafula/ttontaj, iàn' a)sfalh/j sfisin h( 

têm experiência em seus próprios territórios, 

do alheio nada sabem. (3) Com frequȇncia, 

quando um general ouve que os inimigos 

estão distantes um dia de viagem, convoca e 

conduz o exército acampado, ansioso por ir 

a combate com os inimigos; e a esses que, 

propositalmente, recuam e não se deixam 

ficar, persegue-os, tomando-os por 

apreensivos. Enquanto fazem tais coisas, o 

general avança sem nada suspeitar, até que 

cheguem a um terreno acidentado e cercado 

por montanhas. A seguir, lançando-se em 

direção ao local, é barrado pelos inimigos na 

abertura pela qual adentrara seu exército. 

Dominando as passagens à frente e 

ocupando todas as elevações ao redor, como 

numa certa prisão prendem os inimigos, e o 

agressor é levado pela sua impetuosidade, 

supondo avançar contra inimigos que fogem 

à luta, os quais o que aborda não conhece. 

Depois disso, olhando para a frente, para 

trás, para um lado e para o outro, e 

divisando tudo infestado de inimigos, ou é 

dardejado em meio ao exército, ou – não 

podendo cessar o combate e não se rendendo 

– faz morrerem todos de fome, ou, 

rendendo-se, faz dos inimigos senhores 

daquilo de que quiserem dispôr.  

(4) Portanto, é preciso suspeitar das retiradas 

dos inimigos, não as seguir vulgarmente, 

observar as cercanias – mais os terrenos do 

que os inimigos – e ver por que regiões 

conduz o exército, além de considerar que é 

mister retornar por esse mesmo caminho e 

não dar nenhum passo adiante, mas desviar-

se do trajeto; ou, avançando, observar 

previamente as passagens entre montanhas e 

ainda deixar guardas auxiliares nos estreitos 

que as conectam, para que seu regresso seja 

seguro.  

(5) Isso deve ser dito tanto para vencer com 

um estratagema quanto para não ser 

vencido. Pois, por um lado, é mesmo bom 
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a)nakomidh\ gi¿gnhtai. 

(5) Tau=ta d' ei¹rh/sqw kaiì tou= 

katastrathgeiÍn ouÀtwj eiàneka kaiì tou= 

mh\ katastrathgeiÍsqai! kalo\n me\n ga\r 

kaiì to\ labeiÍn ouÀtw du/nasqai polemi¿ouj, 

a)nagkaiÍon de\ to\ mh\ lhfqh=nai. 

 

b`. [Peri£ tou¤ prosi¢esqai tou\j 

a©pagge/llonta/j ti] 

 

(6) Prosie/sqw de\\ kai\\ pa/nta to\\n boulo//-

meno/n ti a©pagge//llein kai\\ dou¤lon kai\\ 

e©leu//qeron kai\\ nu//ktwr kai\\ meq` h¸me//ran 

kai\\ e¹n porei//a kai\\ e¹n kataskhnw/sei kai\\ 

a¹napauo/menoj kai\\ e¹pi\\ loutrou¤ kai\\ e¹pi\\ 

trofh¤j! oi¸ ga\\r a¹naballo//menoi kai\\ 

duspro//-sitoi kai\\ toi¤j u¸phre/taij tou\\j 

prosio/ntaj a¹nako/ptein keleu/ontej 

pollw¤n kai\ mega/-lwn ei¹ko/twj 

diamarta/nousi pragma/twn, hä kai\ toi¤j 

oÀloij r¸a|qumou¤ntej sfa/llontai! polla/kij 

ga\r e¹n o¹cei to\ duna/menon kairw¤| 

fqasqh¤nai pa/reisi/n tinej mhnu/ontej. 

 

poder apanhar assim os inimigos; por outro, 

é necessário não ser apanhado. 

 

 

 

 

(2) [Sobre a admissão de portadores de 

alguma mensagem] 

 

(6) Admite todo aquele que intente reportar 

alguma mensagem, seja escravo ou homem 

livre; quer à noite, quer de dia; em marcha, 

ou no acampamento; durante o descanso, o 

banho ou à hora das refeições. Pois os 

generais que procrastinam
98

, os de difícil 

acesso e os que ordenam aos seus assistentes 

repelir quem os aborde perdem muitas e 

grandes oportunidades; ou, negligentes, são 

em tudo arruinados. Pois com frequência há 

quem revele, num momento crítico, algo que 

pode ser antecipado em tempo. 

 

XII. [Periì a)ristopoii¿+aj] 

 

(1) ¹Antistratopedeu/wn de\ polemi¿% 

xa/raki mhde\ th=j kata\ kairo\n 

a)ristopoii¿+aj a)melei¿tw: e)a\n me\n ga\r e)f' 

e(aut%½ nomi¿zv to\ oÀte bou/letai to\ 

stra/teuma pro\j ma/xhn e)kta/ttein eiånai, 

kaiì h(ni¿ka aÄn e)qe/lv, paraggelle/tw taiÍj 

duna/mesin a)ristopoieiÍsqai! e)a\n de\ ei¹j 

tosau/thn a)na/gkhn e)lhluqwÜj tugxa/nv 

 

XII. [Sobre o preparo do desjejum] 

 

(1) Quando acampado em face do 

cercamento inimigo, o general não deve 

negligenciar o preparo do desjejum no 

momento adequado, pois se julgar que cabe 

a ele próprio arrastar o exército ao combate 

quando quiser, no momento em que desejar 

deve ordenar às forças que preparem o 

desjejum. Mas se acontecer de ser levado 
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  Um escoliasta da Ilíada conta que Alexandre, o Grande, ao lhe perguntarem como havia conquistado a 

Grécia, respondeu que não deixava nada para depois (mhde\n a)naballo/menoj). Cf. Scholia A à Ilíada, 

II, 435. 
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dia/ tinaj to/pouj hÄ xa/rakoj a)sqe/neian hÃ 

tinaj aÃllaj ai¹ti¿aj, wÐst' e)piì toiÍj 

polemi¿oij a)poleleiÍfqai to\ e)ca/gein o(po/te 

proairou=ntai kaiì th\n a)na/gkhn sfi¿sin 

e)pitiqe/nai tou= ta\ oÀpla lamba/nein kaiì 

a)ntiparata/ttesqai, mh\ o)knei¿tw kaiì 

eÀwqen a)ristopoieiÍsqai shmai¿nein, mh\ 

fqa/swsin nh/stisin e)piqe/ntej oi¸ pole/mioi 

th\n a)na/gkhn tou= ma/xesqai. (2) kaiì to\ 

su/nolon ou)k e)n mikr%½ qete/on ou)de\ 

parorate/on th\n tw½n toiou/twn pro/noian: 

e)mfago/ntej ga\r stratiw½tai metri¿wj, 

wÐste mh\ polu\n e)nforti¿sasqai tv= gastriì 

ko/ron, dunamikwt̄eroi pro\j ta\j ma/xaj 

ei¹si¿n: polla/kij kaiì para\ tou=q' h(tth/qh 

strato/peda th=j i¹sxu/oj e)lleipou/shj dia\ 

th\n eÃndeian, oÀtan mh\ e)n o)ceiÍ kair%½ 

kri¿nhtai ta\ th=j ma/xhj, a)lla\ di' h(me/raj 

oÀlhj lamba/nv to\ te/loj. 

por um tão grande imperativo – por causa do 

terreno, ou da fraqueza da paliçada, ou por 

algum outro motivo – de modo a estar 

abandonada aos inimigos a opção de avançar 

quando preferirem e impôr-lhe o imperativo 

de tomar as armas e formar a linha 

defensiva, não deve hesitar em ordenar que 

preparem cedo o desjejum, para que os 

inimigos não se antecipem, impondo o 

imperativo de combaterem em jejum. (2) No 

geral, não se pode ter em baixa conta, nem 

desconsiderar a prevenção de tais coisas, já 

que os soldados que comem 

moderadamente, de modo a não 

sobrecarregarem o estômago com o excesso, 

são mais capazes em combate. Graças a isso, 

frequentemente exércitos vêm sendo 

derrotados, faltando-lhes a força por causa 

da carência de nutrição (não quando num 

momento crucial se decide o combate, mas 

quando ele leva um dia inteiro para chegar 

ao fim). 

 

 

XIII. [Periì tou= eiånai to\n strathgo\n 

euÃqumon e)n taiÍj duspragi¿aij] 

 

(1) àOt' aÄn de/ tij e)mpe/sv dusqumi¿a 

strateu/masi kaiì fo/boj hÄ summaxi¿aj 

toiÍj polemi¿oij a)figme/nhj hÄ proterh/mato/j 

sfisi gegono/toj, o( strathgo\j to/te dh\ 

ma/lista toiÍj stratiw¯taij i¸laro\j kaiì  

geghqwÜj kaiì a)kata/plhktoj faine/sqw. (2) 

ai¸ ga\r oÃyeij tw½n h(gemo/nwn 

summetasxhmati¿zousi ta\j yuxa\j tw½n 

u(potattome/nwn, kaiì strathgou= me\n 

eu)qumoume/nou kaiì i¸laro\n ble/pontoj 

a)naqarreiÍ kaiì to\ strato/pedon ẅj 

ou)deno\j oÃntoj deinou=, katepthxo/toj de\ 

 

XIII. [Sobre o general ter bom ânimo nas 

desventuras] 

 

(1) Quando quer que recaia sobre o exército  

certos desânimo e medo (havendo chegado 

reforços para os inimigos ou eles tendo 

ganhado vantagem para si), nesse momento 

mais do que nunca o general deve mostrar-

se
99

 entusiasmado, rejubilante e intrépido, 

porque as aparências dos líderes 

transformam os ânimos dos subordinados. 

Quando o general está animado e aparenta 

estar entusiasmado, o exército também 

recobra a coragem, como se não houvesse 

perigo; mas quando se encolhe de medo e 

aflige-se, ficam igualmente desanimados em 

                                                           
99

  faine/sqw é conjectura de A. Korais. Em F e nos demais manuscritos encontra-se fai/nesqai. 
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kaiì lupoume/nou sugkatapi¿ptousi taiÍj 

dianoi¿aij w¨j mega/lou sfi¿si kakou= 

profainome/nou. (3) dio\ xrh\ ple/on t%½ 

sxh/mati tou= prosw¯pou strathgeiÍn th\n 

tou= plh/qouj eu)qumi¿an hÄ toiÍj lo/goij 

parhgoreiÍn! lo/goij me\n ga\r polloiì kaiì 

h)pi¿sthsan w¨j tou= kairou= peplasme/noij 

eiàneken, oÃyin de\ qarrou=san a)nupo/kriton 

eiånai nomi¿zontej e)pistw¯santo th\n 

a)fobi¿an! a)gaqh\ de\ h( e)c a)mfoiÍn e)pisth/mh 

tou= te ei¹peiÍn, aÁ deiÍ, kaiì o)fqh=nai, o(poiÍon 

deiÍ. 

 

seus projetos, como se estivesse por vir um 

grande mal. (3) Portanto, quanto ao bom 

ânimo da massa, é preciso exercer o 

comando mais com a feição da face do que 

exortando com discursos: pois muitos nem 

mesmo confiam nos discursos, como se 

tivessem sido moldados por conveniência, 

enquanto, acreditando que a aparência 

confiante está livre de dissimulação
100

, têm 

plena convicção de sua intrepidez. É bom o 

conhecimento de ambos: do dizer o que é 

preciso e do ter o tipo de aparência que é 

preciso. 

 

XIV. [Po/te deiÍ fo/bon e)mba/llein t%½ 

strateu/mati t%½ i¹di¿% to\n a)po\ tw½n 

e)nanti¿wn] 

 

(1) Kaqa/per ge mh\n e)n kair%½ 

strateu/matoj a)naqa/rshsij wÓnhsen, 

ouÀtwj kaiì fo/boj w©fe/lhsen. oÀt' aÄn ga\r 

r(#qumv= strato/pedon kaiì a)peiqe/steron vÅ 

toiÍj h(goume/noij, to\n a)po\ tw½n polemi¿wn 

u(poshmai¿nein deiÍ ki¿ndunon, ou)x hÀkista 

foberopoiou=nta th\n e)kei¿nwn e)fedrei¿an! 

ou) ga\r deilou\j eÃstai poieiÍn ouÀtwj, a)lla\ 

a)sfaleiÍj! e)n me\n ga\r taiÍj dusqumi¿aij 

qarreiÍn a)nagkaiÍon, e)n de\ taiÍj r(#qumi¿aij 

fobeiÍsqai! tou\j me\n ga\r deilou\j 

a)ndrei¿ouj poieiÍ, tou\j de\ qraseiÍj 

promhqeiÍj. (2) a)mfo/tera de\ sumbai¿nei 

stratope/doij, kaiì ouÀtwj katapeplh=xqai 

polemi¿ouj wÐste mhde\n e)qe/lein tolma=n, 

kaiì ouÀtwj katafroneiÍn wÐste mhde\n 

fula/ttesqai! pro\j e(ka/teron de\ deiÍ to\n 

strathgo\n h(rmo/sqai kaiì ei¹de/nai, po/te 

 

XIV. [Quando é preciso infundir no 

próprio exército o medo aos oponentes] 

 

 

(1) Assim como a recuperação da confiança 

pelo exército, quando em momento 

oportuno, é benéfica, também o medo é 

proveitoso, pois, quando um exército está 

ocioso e inclinado a desobedecer aos líderes, 

é preciso dar sinais do perigo dos inimigos, 

mais do que tudo, fazendo temíveis as 

reservas daqueles: não será covarde assim 

proceder, mas seguro, pois, enquanto nos 

desânimos é imperioso estar confidente, nos 

períodos ociosos é mister temer.  Pois o 

medo faz covardes os corajosos e cautelosos 

os precipitados. (2) Ambas as coisas 

sucedem aos exércitos: tanto temerem de tal 

forma os inimigos que não queiram 

enfrentá-los, quanto estarem tão confiantes 

que não se resguardem. Diante de cada uma 

dessas coisas é preciso que o general se 

organize e saiba quando tem de fazer o 
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 'A)nupo/kritoj é termo típico da linguagem filosófica (cf. MARCO AURÉLIO, VIII.5.1; CLEM. ALEX. 

Paed., III.11.79; PETROCELLI in ONOSANDRO, 2007, p.211, n.197), e aparece depois nas epístolas de 

São Paulo Apóstolo e Tiago (Romanos 12:9; Tiago 3:17). 
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deiÍ ta)nti¿pala tapeina\ kaiì lo/g% kaiì 

sxh/mati poieiÍn, kaiì po/t' au)ta\ deina\ kaiì 

foberwt̄era. 

 

adversário parecer fraco – por meio do 

discurso e da feição – e quando deve fazê-lo 

parecer mais terrível e temível. 

 

 

     

 XV. [ àOti diaforaiì pollaiì tw½n ta/cewn] 

 

(1) Ta/cij d' ou) mi¿a pole/mou, pollaiì de\ 

kaiì dia/foroi kaiì para\ tou\j o(plismou\j 

kaiì para\ tou\j strateuome/nouj kaiì para\ 

tou\j to/pouj kaiì para\ tou\j 

a)ntipole/mouj, wÒn ta\j diafora\j o( 

strathgo\j e)p' au)tw½n eiãsetai tw½n 

kairw½n: aÁ d' aÄn ou)x hÀkista pollaiÍj 

a(rmo/zoi parata/cesi di¿xa tw½n e)p' au)tw½n 

tw½n pragma/twn a)na/gkhn e)xousw½n 

noeiÍsqai, tau=q' wj̈ e)n kefalai¿% di¿eimi. 

 

 

XV. [As muitas e diferentes formações] 

 

(1) A formação de guerra não é única, mas 

são muitas e diversas, de acordo com os 

armamentos, com os combatentes, terrenos e 

oponentes, de cujas diferenças o general terá 

conhecimento nos momentos oportunos. 

Mas as que não pior se adaptam a muitas 

ordens de batalha – com exceção dos 

detalhes que têm necessidade de serem 

conhecidos durante as próprias práticas, – 

essas discuto, como num sumário. 

 
 

 

XVI. [ àOti pro\j to\ a)ntipo/lemon kaiì to\ 

iãdion sunta/cei] 

 

(1)  ¸IppeiÍj me\n dh\ strathgo\j ou)x ouÀtwj, 

w¨j bou/letai, ma=llon d' wj̈ a)nagka/zetai, 

ta/cei: pro\j ga\r to\ a)ntipo/lemon i¸ppiko\n 

kaiì to\ iãdion sth/sei. tatte/tw d' w¨j ta\ 

polla\ kata\ ta\j e)k parata/cewj ma/xaj 

e)piì ke/rwj, iàna kaiì kata\ pro/swpon kaiì 

e)k plagi¿wn prosba/llontej kaiì to/p% 

mei¿zoni xrw¯menoi, meq' ouÁj ou)k eÃt' aÃlloi 

tetagme/noi tugxa/nousin, eÃxwsin 

a)poxrh=sqai tv= th=j i¸ppikh=j e)pisth/mv. 

 

XVI. [Como disporá a própria cavalaria 

defronte da adversária] 

 

(1) Um general não dispõe simplesmente a 

cavalaria como quiser, mas antes como é 

compelido a fazer. Posicionará, pois, a sua 

cavalaria defronte da adversária. Como 

convém na maioria das vezes aos combates 

em campo aberto, o general deverá fazer a 

disposição em coluna, para que, atacando 

seja frente a frente
101

 seja pelos flancos e 

dispondo de um espaço maior – caso não 

aconteça de outros já terem sido ali dispos-

tos depois deles –, eles sejam capazes de 

                                                           
101

 Pro/swpon é apenas uma das cinco palavras que Onassandro usa para designar a parte da frente do exército. 

As outras são me/twpon (“espaço entre os olhos, fronte de homem ou de animal”), zugo/n (“jugo”), sto/ma 

(“boca”) e prwtoloxi/a (“primeira linha do lo/xoj”). O único termo técnico específico do campo militar é o 

último. Os demais são figuras de linguagem de que o vocabulário técnico militar se apropriou, com especial 

predileção pelas analogias entre o exército e o corpo humano, o que está bastante claro na já mencionada 

comparação de Ifícrates, mencionada por Poliano (Estratagemas, II.3.15). 
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fazer bom uso do conhecimento de cavalaria. 

 

XVII. [ àOti tou\j yilou\j a)kontista\j kaiì 

toco/taj kaiì sfendonista\j prw¯touj 

sth/sei th=j fa/laggoj] 

 

(1) Yilou\j de/, a)kontista\j kaiì toco/taj 

kaiì sfendonh/taj, prw¯touj pro\ th=j 

fa/laggoj ta/cei: kato/pin me\n ga\r oÃntej 

plei¿ona kaka\ diaqh/sousi tou\j i¹di¿ouj hÄ 

tou\j polemi¿ouj, e)n me/soij d' au)toiÍj 

aÃprakton eÀcousi th\n i¹di¿an e)mpeiri¿an, 

ouÃq' u(poxwreiÍn a)na\ po/da duna/menoi 

kata\ th\n a)na/tasin tw½n a)konti¿wn, ouÃt' e)c 

e)pidromh=j baleiÍn prohgoume/nwn aÃllwn 

kaiì para\ posiìn oÃntwn, ou)de\ mh\n oi̧ 

sfendonh=tai kuklo/se to\n diÍnon 

a)poteleiÍn th=j sfendo/nhj para\ pleura\n 

e(stwt̄wn fili¿wn o(plitw½n kaiì pro\j to\n 

r(o/mbon a)ntiptaio/ntwn, oià te toco/tai 

proi+o/ntej me\n tw½n aÃllwn ei¹j au)ta\ ta\ 

sw¯mata kaiì kata\ skopo\n e)ktoceu/ousi 

ta\ be/lh, meta\ de\ tou\j lo/xouj hÄ e)n 

au)toiÍj me/soij oÃntej ei¹j uÀyoj toceu/ousin, 

wÐste pro\j me\n th\n aÃnw fora\n to/non eÃxein 

to\ be/loj, auÅqij de/, kaÄn kata\ kefalh=j 

pi¿ptv tw½n polemi¿wn, e)klelu/sqai kaiì mh\ 

pa/nu ti lupeiÍn tou\j e)xqrou/j. 

 

 

XVII. [Como posicionará as tropas 

ligeiras, lanceiros, arqueiros e fundeiros 

antes da falange] 

 

(1) Disporá as tropas ligeiras: lanceiros de 

dardo, arqueiros e fundeiros à dianteira, 

antes da falange; pois se estiverem atrás, 

arranjarão mais males para si próprios do 

que para os inimigos. E se estiverem no 

meio deles, sua particular perícia será 

ineficaz, não sendo capazes de dar um passo 

atrás durante o lançamento dos dardos, nem 

de lançar-se na corrida, já que há outros no 

seu encalço e ao seu redor; tampouco os 

fundeiros poderão levar a cabo o giro das 

fundas quando os companheiros hoplitas, ao 

lado deles, atrapalham seu movimento 

giratório; já os arqueiros, se se encontram à 

frente dos outros, lançam as flechas nas 

tropas inimigas como num alvo. Mas se 

estão atrás ou no meio deles, lançam ao alto, 

de modo que as flechas têm força somente 

na subida, e depois, ainda que caiam sobre 

as cabeças dos inimigos, estão débeis e não 

muito dano lhes provocam. 

 

XVIII. [Periì tou= e)n toiÍj traxe/si to/poij 

ta/ttein tou\j yilou/j] 

 

(1) Ei¹ de\ sumbai¿noi gi¿gnesqai th\n ma/xhn 

e)n xwri¿oij tina\j me\n xqamalou/j tinaj de\ 

bounoeideiÍj eÃxousi to/pouj, to/te dh\ 

ma/lis-ta tou\j yilou\j e)n toiÍj traxe/sin 

tatte/tw, kaiì dh/, kaÄn au)to\j ta\ pedina\ 

 

XVIII. [Sobre o dispôr as tropas ligeiras 

em lugares impérvios] 

 

(1) Se ocorrer do combate dar-se em terras 

que apresentam uns trechos planos e outros 

acidentados, então o general deve mormente 

posicionar as tropas ligeiras nos trechos 

irregulares e, se ele próprio tiver ocupado o 
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kateilhmme/-noj vÅ, tw½n de\ polemi¿wn me/rh 

tina\ th=j fa/laggoj o)xqw¯deij diakate/xv 

to/pouj, kata\ tou/touj e)page/tw tou\j 

yilou/j: r(#=o/n te ga\r balo/ntej 

u(poxwrou=sin a)po\ tw½n traxe/wn, r(#=sta/ te 

toiÍj a)na/ntesin e)panaqe/ousin, aÄn e)lafroiì 

tugxa/nwsin. 

plano e uma parte da falange inimiga o 

acidentado, deve então atacá-los com 

aquelas tropas ligeiras. De fato, enquanto se 

lançam, podem muito facilmente recuar das 

zonas acidentadas e também facilmente 

podem correr pelos trechos escarpados, se 

calhar de serem ágeis. 

 

XIX. [Peri\ tou½ xwri/a eÃxein ta\j 

parata/ceij di © wÒn w)feilou½sin oi( yi/loi 

e)nto\j tw½n kontw½n ei)serxo/menoi 

u(poste/llesqai] 

 

(1)  ÃEstw de\ diasth/mata kata\ ta/ceij,  

iÐn', e)peida\n e)kkenw/sin eÃti proago/ntwn 

tw½n polemi/wn ta\ be/lh, pri\n ei)j xei½½raj 

e)lqei½n ta\j fa/laggaj, e)pistre/yantej e)n 

ko/sm% dieci/wsin me/shn th\n fa/lagga kai\ 

a)tara/xwj e)pi\ th\n ou)ragi/an 

a)pokomisqw½sin: ouÃte ga\r kuklei/ein 

au)tou\j aÐpan to\ stra/teuma kai\ ka/mptein 

kata\ ke/raj a)sfale/j e)sti - ta/xa ga/r 

pou fqa/sousin au)tou\j e)n tou/t% 

summi/cantej oi( pole/mioi kai\ me/souj 

a)polabo/ntej -, ouÃte dia\ tw½n 

pepuknwme/nwn bia/zesqai, kai\ ei)j ta\ 

oÐpla e)mpi/ptontaj ta/raxon e)mpoiei½n tai½j 

ta/cesin aÃllou pro\j aÃllon e)nsei/ontoj. (2) 

ai( de\ kata\ ke/raj eÃfodoi tw½n yilw½½n 

plei/ona lumai/nontai tou\j polemi/ouj, e)k 

plagi/wn a)kontizo/ntwn kai\ ei)j ta\ gumna\ 

parabiazome/nwn pai/ein. (3) h( de\ th½j 

sfendo/nhj aÃmuna xalepwta/th tw½½n e)n 

toi½½j yiloi½½j estin: oÐ te ga\r mo/libdoj 

o(mo/xrouj wÔn t%½ a)e/ri lanqa/nei 

fero/menoj, wÐst' a)poroora/twj a)fula/ktoij 

 

XIX. [Sobre as fileiras
102

 terem um lugar 

pelo qual as tropas ligeiras devem recuar, 

adentrando em meio aos dardos] 

 

 

(1) Deve haver intervalos ao longo das 

fileiras a fim de que, quando as tropas 

descarregarem os projéteis – no momento 

em que os inimigos ainda estiverem 

avançando –, antes de as falanges virem às 

mãos, as tropas que volvem atravessem em 

ordem pelo meio da falange e, sem 

confusão, retirem-se para a retaguarda. Pois 

não é seguro as tropas cercarem o exército 

inteiro e fazerem a curva no flanco, porque 

os inimigos rapidamente hão de antecipar-

se, de algum modo, nesse movimento, 

confrontando e interceptando-as no meio do 

caminho. Tampouco é seguro forçarem a 

passagem através de fileiras cerradas e ao 

caírem sobre as armas, provocarem confusão 

nas fileiras, uns aos encontrões com os 

outros. (2) Os ataques das tropas ligeiras aos 

flancos causam danos enormes aos inimigos, 

porque lançam os dardos desde os lados e 

são compelidos a atingir as partes 

descobertas. (3) Mas a defesa com a funda é 

o que há de mais lesivo dentre os recursos 

das tropas ligeiras, pois, como o chumbo é 

da mesma cor do ar, ele passa desapercebido 

                                                           
102

 Em Asclepiodoto (Arte tática, 2.5) e Eliano (Táticas, 7.1), parata/cij é empregado para indicar a 

primeira linha de uma falange. Ao que parece, é esse o sentido mais adequado também nessa passagem de 

Onassandro. 
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toi½j tw½½n polemi/wn e)mpi/ptein sw/masin, 

au)th½½j te th½j e)mptw/sewj sfodra½j ouÃshj 

kai\ u(po\ tou½ r(oi/zou tribo/menon t%½½ a)e/ri to\ 

be/loj e)kpurwqe\n w(j baquta/tw du/etai 

th½½j sarko/j, wÐste mhd' o(ra½sqai, taxu\ de\ 

kai\ to\n oÃgknon e)pimu/ein. 

durante o vôo, de forma que, sem antes ter 

sido visto, cai sobre as tropas incautas dos 

inimigos. E como o impacto é violento e o 

projétil incandescente sob tamanho ímpeto 

atrita com o ar, ele acaba penetrando tão 

profundamente na carne que já não é visto e 

a parte atingida fecha-se logo. 

 

XX. [ àOpwj dei½, e)a\n a)por$½ yilh½j 

summaxi/aj o( strathgo/jm oi( de\ pole/mioi 

eu)porw½sin, e)pife/resqai au)toi½j] 

 

(1) Ei¹ de\ au¹to\j me\n e¹ndeh/j eiÃh th½j tw½n 

yilw½n summaxi/aj, oi¸ de\ pole/mioi tau/t$ 

pleonektoi½en, oi¸ me\n prwtosta/tai puknoi\ 

poreu/sqwn eÃxontej a)ndromh/keij qureou/j, 

wÐste ske/pein oàla ta\ sw/mata toi½j 

mh/kesin, oi¸ de/ meta\ tou/toij kai\ oi̧ 

kato/pin tou/twn aÃxri tw½n teleutai/wn 

u¸pe\r kefalh½j a)ra/menoi tou\j qureou\j 

te/wj e¹xo/ntwn, aÃxri aÔn e¹nto\j ge/nwnta 

be/louj: ouàtwj ga/r, w(j ei)pei½n, 

keramwqe/ntej ou¹qe\n pei/sontai deino\n 

u¸po\ tw½n e¸khbo/lwn. (2) ei¹ de\ par' 

e¸kate/roij h ̧ tw½n yilw½n eiÃh boh/qeia, 

prw½toi pro\ th½j e¹k xeiro\j ma/xhj 

a)krobolize/sqwn toi½j a)ntipa/loij, hÔ meta\ 

th\n sumplokh\n th½j fa/laggoj e¹k 

plagi/wn e¹kiqe/ontej a)poxrh/sqwn toi½j 

be/lesin: sunelau/nontai ga\r ei¹j o¹li/gon 

kai\ ou¹k hÒtton qorubou½ntai toi½½j toiou/toij 

a)munthri/oij. 

 

XX. [Como se deve conduzir o ataque aos 

inimigos, caso o general esteja desprovido 

de tropas ligeiras auxiliares e os inimigos, 

por sua vez, tenham-nas em abundância] 

 

(1) Se o próprio general estiver sem tropas 

ligeiras auxiliares, enquanto os inimigos 

tiverem sobre eles essa vantagem, os da 

primeira fileira devem marchar em formação 

cerrada e carregar os escudos na altura de 

um homem, de modo a proteger todo o 

corpo na altura. Já os que estão atrás e 

depois deles – até as últimas fileiras – 

devem carregar os escudos sobre a cabeça 

por instantes, elevando-os enquanto 

estiverem em meio aos projéteis. Cobertos
103

 

dessa forma, por assim dizer, não sofrerão 

dano algum sob o ataque dos lanceiros. (2) 

Mas se junto de cada exército houver um 

auxílio de tropas ligeiras, eles devem lançar 

os dardos primeiro, antes mesmo do 

combate corpo-a-corpo; ou, depois do 

embate de falanges, atacando desde o flanco, 

usar dos projéteis, pois os inimigos serão 

comprimidos num espaço restrito, ficando 

bastante confusos com essas armas 

defensivas. 

 

 

XXI. [Peri\ tou½½ mh\ ei¹j polu\ mh½koj 

 

XXI. [Sobre não estender demais a 

falange por medo de ser cercado pelos 

                                                           
103

 A estratégia defensiva em questão faz uso da formação tartaruga, ou testudo (xelw/nh), também atestada 

por Arriano (Arte tática, 11.4-6), Dion Cássio (XLIX.30) e Políbio (IV.64.7), dentre outros.  
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e¹ktei/nein th\n fa/lagga ta\j kuklw/seij 

tw½n e¹nanti/wn foboume/nouj] 

 

(1) Ta\j de\ kuklw/seij fula/ttesqai 

boulo/menoj mh/q' ouàtwj e¹pi\ mh½koj 

e¹kteine/tw th\n du/namin, wÐste pa/mpan 

a)sqenh½ kai\ a)baqh½ poih½sai th\n fa/lagga 

- taxu\ ga/r pou sumbai/nei tou\j polemi\ouj 

diarrh/cantaj au)th\n di/odon poiei½sqai, 

kai\ mhke/ti para\ ke/raj e¹nergei½n tai½j 

kuklw/sesin, a)lla\ diekpeso/ntaj me/souj 

kata\ nw/tou gi/gnesqai tw½n e¹nanti/wn: to\ 

de\ au¹to\ mh\ mo/nwn fulatte/sqw paqei½n, 

a)lla\ kai\ zhtei/tw poiei½n, e¹a\n a)sqenh½ kai\ 

lepth\n katanoh\s$ th\n tw½n polemi/wn 

fa/lagga -, mh/q' ouÐtwj e¹p' ou¹ra\n sus-

telle/tw th\n para/tacin ei¹j polu\ ba/qoj 

u¸poste/llwn, wÐst' e¹k tou½ r¸#/stou tou\j 

polemi/ouj u¸perkera/santaj e¹nto\j au¹th\n 

labei½n. (2) i¹sxuropoiei/tw me/ntoi ge th\n 

ou¹ragi/an kai\ tou\j para\ pleura\n tw½n 

kera/twn mh\ eÃlatton tw½n prwtostatw½½n: 

ou¹x hÒtton ga\r a)pokwlu/ousin oi¸ kat' 

ou¹ra\n ta\j kuklw/seij tw½n e¹pi\ ke/raj 

e¹kteinome/nwn, e¹a\n hÃtoi fqa/saj o̧ 

strathgo\j to\ me/llon a(plw/saj th\n 

ou¹ragi/an kai\ para\ ta\ ke/rata th½½j fa/lag-

goj a)nabiba/saj e¸kate/rwqen parasth/s$ 

tou\j kato/pin ei¹j to\ pro/swpon tw½½n 

polemi/wn, hÔ kai\ paraggei/l$ toi½j 

e¹fqasme/noij hÃdh kuklwqh½nai ta\ nw½ta toi½j 

tw½n prohgoume/nwn nw/toij e¹gkli/nontaj 

a)mfi/stomon poiei½sqai th\n ma/xhn. 

 

adversários] 

 

(1) No desejo de precaver-se contra o cerco 

do inimigo, não se deve estender as tropas a 

ponto de tornar a falange fraca e sem 

profundidade, pois acontece de os inimigos 

logo fazerem nela uma abertura, rompendo-

a, e não conduzindo mais manobras de cerco 

aos flancos, mas perfurando o centro, 

chegarem à retaguarda dos adversários. E 

não só se deve evitar padecê-lo, como 

também tratar de fazê-lo, caso se verifique 

que a falange inimiga está fraca e 

inconsistente. Também não se deve contrair 

demais a falange na direção da retaguarda, 

alongando-a tanto em profundidade que os 

inimigos possam, com muita facilidade, 

flanquear e cercá-la. (2) Deve-se, decerto, 

reforçar a retaguarda; e quantos há nos 

flancos, não menos sejam do que os da 

primeira fileira. De fato, os que se 

encontram na retaguarda não impedem 

menos o cerco do que os que estão dispostos 

para alongar os flancos, isso se o general, 

antecipando o que está para acontecer e 

tendo expandido a retaguarda, posicionado-a 

ao longo dos flancos da falange, puser os da 

retaguarda à frente do inimigo de um lado e 

de outro; ou se ordenar os que já estiverem 

cercados a voltar as costas para as costas da 

vanguarda e combater em duas frentes. 

 

XXII. [Peri\ tou½ eÔxein kexwrisme/nouj 

e¹pile/ktouj ei¹j boh/qeian tw½n 

kataponoume/nwn. Peri\ tou½ eàxein 

e¹gkru/mmata] 

 

XXII. [Sobre ter, separados, soldados 

selecionados para o auxílio dos exauridos. 

Sobre ter emboscadas preparadas] 
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(1) 'Exe/tw de/ pou kai\ stratiw/taj 

loga/daj i¹di/# tetagme/nouj a)po\ th½j 

fa/laggoj wÀsper e¹fe/drouj tou½ pole/mou 

pro\j ta\ kataponou/mena me/rh th½j 

duna/mewj, iàn' e¹c e¸toi/mou tou\j 

e¹pikourh/sontaj e¹pa/gh: kai\ aÔllwj ou¹k 

o¹li/gon wÔnhsan a)kmh½tej e¹pelqo/ntej hÃdh 

kekopiako/si: tou/j te ga\r tetalaipw-

rhko/taj hÃdh tw½n fi/lwn a)ne/labon kai\ 

toi½j polemi/oij e¹klelume/noij a)kma/zontej 

e¹pe/qento. (2) gi/gnoito d' aÃn ti kai\ tou/tou 

xrhsimw/teron, e¹k th½j parata/cewj 

a)pwte/rw stadi/oij, o¸po/soij aÔn a)poxrh½n 

au¹t%½ dok$½, e¹kpe/myai me/roj ti th½j au¸tou½ 

stratia½j a)proo/raton toi½j polemi/oij, 

paraggei/llaj sfi/sin, e¹peida\n sumba/l$ 

toi½j e¹nanti/oij, to/te puqome/nouj para\ tw½n 

skopw½n a)nasta/ntaj e¹pei/gesqai: kai\ 

ma/lista tou½to poihte/on, oÀtan prosdo/kimoj 

ouåsa summaxi/a tou½ kairou½ kaquster$½: 

do/cantej ga\r oi¸ pole/mioi tou/touj e¹kei/nouj 

eiånai kai\ summa/xouj poqe\n hÀkein toi½j 

e¹nanti/oij, iÃswj aÔn eÃti kai\ prosio/ntwn 

pri\n hÔ summi½cai tou\j e¹piba/llontaj ei¹j 

fugh\n o¸rmh/saien, ou¹ tosou½ton, oàson e¹sti/n, 

a)lla\ plei½on e¹pie/nai plh½qoj nomi/zontej. 

(3) aÃllwj te kai\ e¹n au¹toi½j toi½j deinoi½j 

e¹pifa/neiai polemi/wn a)proora/twn 

e¹kplh/ttousi ta\j yuxa/j: prolamba/nousai 

ga/r ti xei½ron, ouÒ pei/sontai, foberw/teron 

e¹kde/xontai to\ me/llon. 

(4) 'Ekplhktikwta/th d', hÔ kai\ 

drastikwta/th ma/lista pa/ntwn, h¸ kata\ 

nw/tou tw½n polemi/wn ai¹fni/dioj e¹pibolh/, 

eiÓ p$ dunato\n ge/noito proekpe/myanti 

stratiwntw½n su/ntagma nu/ktwr 

e¹kperielqei½n keleu½sai tou\j polemi/ouj, 

iàna kato/pin au¹tw½n ge/nwntai pa/ntej, 

 

(1) Há que se ter, num certo lugar e 

separadamente, soldados de elite 

posicionados à parte da falange, como 

reservas militares para as porções da força 

que estiverem exauridas, a fim de prestar 

assistência de imediato. De resto, não é de 

pouca serventia que os soldados 

descansados venham juntar-se aos já 

esgotados, seja porque assumirão o lugar 

dos já estafados companheiros, seja porque 

atacarão em pleno vigor os inimigos 

extenuados. (2) Algo ainda mais proveitoso 

do que isso seria enviar certa parte da 

primeira linha do seu exército a uma 

distância de tantos estádios quantos julgar 

oportuno, sem que ela seja notada pelos 

inimigos, dando-lhes ordem para, quando 

estiverem engajados no combate com os 

oponentes (o que eles viriam a saber através 

dos batedores), levantando-se, atacarem. 

Esse expediente, sobretudo, deve ser posto 

em prática quando os auxílios que se espera 

estiverem para chegar depois do momento 

oportuno. Pois os inimigos, acreditando que 

aqueles são os reforços que d‟alguma parte 

chegam aos adversários, é plausível que, 

ainda enquanto estiverem se aproximando 

deles – antes mesmo de se misturarem aos 

combatentes –, lancem-se em fuga, julgando 

que o número deles não é tal como é, mas 

muito maior. (3) Além disso, em situações 

terríveis como essas, aparições de inimigos 

(dantes não notados) abalam os ânimos, pois 

ao anteciparem algo pior do que sofrerão, 

aguardam um porvir ainda mais pavoroso. 

(4) E a mais assombrosa – ou ainda a mais 

eficaz – de todas as manobras é decerto o 

ataque improvisado à retaguarda dos 

inimigos, se de algum modo for possível 

àquele que envia com antecedência a tropa 

de soldados dar ordem para que, à noite, 

cerquem os inimigos, a fim de que todos se 
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wàste eàwqen a)nasta/ntaj e¹k th½j e¹ne/draj 

meta\ to\ summi½cai pro\j ma/xhn ta\ stra-

teu/mata kata\ th\n ou¹ragi/an e¹pifai/nesqai 

toi½j polemi/oij: ou¹de\ ga\r feu/gousin aÔn eÃti 

sfi/sin e¹lpi\j a)polei/poito swthri/aj, ou¹d' 

ei¹j tou¹pi/sw duname/noij e¹pistrafh½nai 

dia\ tou\j e¹c e¹nanti/aj maxo/menouj, ou¹d' ei¹j 

to\ pro/sw fe/resqai dia\ tou\j kato/pin 

e¹pikeime/nouj.  

 

ponham atrás deles, de modo que erguendo-

se bem cedo do local da emboscada, depois 

de misturarem-se os exércitos no combate, 

surpreendam os inimigos em sua retaguarda. 

Pois aos que fogem, não lhes restaria mais 

esperança de salvação: nem seriam capazes 

de voltar atrás, por causa dos que vêm 

confrontá-los do lado oposto, nem de ir para 

frente, por causa dos que estão atrás deles. 

  

 

XXIII. [Peri\ tou½ e)n t%½ kair%½ au)t%½ th½j 

ma/xh|j e)kfwnei½n xarmo/suna toi½j 

u¸phko/oij: ei¹ kai\ yeudh½, oÀmwj sumfe/rei] 

 

(1) Kaiì dh/ pote parippazo/menoj 

e¹mbohsa/tw toiÍj fi/loij, ei¹ me\n e¹pi\ touÍ 

deciouÍ tu/xoi ke/rwj wÓn, "nikw½sin aÕndrej 

oi( e)pi\ touÍ laiouÍ to\ Decio\n ke/raj tw½n 

polemi/wn," ei) d' e)pi\ laiouÍ, nikaÍn lege/tw 

to\ fi/lion decio/n, e)a\n te kai\ kat' 

a)lh/qeian $Õ touÍto gino/menon e)a/n te mh/: 

kai\ ga\r dh\ to\ yeuÍdoj a)nagkaiÍon ei)peiÍn, 

oÀpou "me/ga neiÍkoj oÓrwren:" oiâon bohÍsai 

ta/lin auÅ makra\n a)postatouÍntoj touÍ tw½n 

polemi/wn h(gemo/noj hÄ e)pi\ qate/rou ke/rwj 

hÄ e)ti\ ta\ me/sa sune/xontoj thÍj fa/laggoj, 

"te/qnhken o( tw½n polemi/wn strathgo/j" hÄ 

"basileu/j," hÄ oÀstij aÓn pote $Õ. (2) kai\ 

tauÍta xrh\ boa½n ouÀtwj, wÀsq' aÀma kai\ 

tou\j polemi/ouj katakou/ein: oiÀ te ga\r 

fi/lioi tou\j sfete/rouj a)kou/ontej 

e)pikudeste/touj a)naqarrouÍsi kai\ 

 

XXIII. [Sobre o anúncio de boas notícias 

aos subordinados; ainda que sejam falsas, 

é vantajoso] 

 

(1) Num certo momento, enquanto estiver 

cavalgando ao longo do exército em 

formação
104

, se calhar de estar na ala direita, 

o general deverá gritar aos seus: “Os 

homens da nossa ala esquerda estão 

derrotando a ala direita do inimigo.” Mas se 

estiver na ala esquerda, deverá dizer-lhes 

que a sua ala direita está vencendo, esteja 

isso acontecendo verdadeiramente ou não. 

Pois contar uma mentira é necessário 

quando “um grande conflito se levanta”
105

; 

assim como, quando o chefe dos inimigos 

encontrar-se a certa distância (ou estando 

numa das duas alas, ou ajuntando os do 

meio da falange) é necessário bradar: 

“Morreu o general inimigo!” (ou o rei ou 

quem quer que seja). (2) E é preciso bradá-

lo de tal forma que até os inimigos possam 

ouví-lo. Pois os seus, ao escutarem que o 

lado deles é mais bem sucedido, ganharão 

                                                           
104

 Parippa/zw é verbo somente atestado no manual de Onassandro e nos Kestoí de Júlio Africano (57V). 

Segundo o dicionário de Lidell-Scott-Jones, é utilizado no mesmo sentido de parippeu/w, verbo mais 

freqüente nos textos gregos e que designa o cavalgar ao longo de uma superfície (Tuc., VII.78.3; Polib., 

III.116.3, V.83.7; Arriano, Tática, XXXVII.1, XL.5). O substantivo parippasi/a ocorre em Arr., Tática, 

XXVII.3 e Eliano, Tática, XXXV.3.  
105

 Ilíada, XIII, 122.  
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dipla/sioi gi/gnontai taiÍj proqumi/aij, oiÀ 

te e)xqroi\ ta\ sfw½n au)tw½n e)lattw/mata 

punqano/menoi sugkatapi/ptousi taiÍj 

dianoi/aij, wÀst' eÓstin oÀte kai\ ei)j fugh\n 

aÀma t%½ de/casqai toiau/thn fh/mhn o(rmaÍn. 

(3) ouÀtwj polla/kij sunh/nhgken kai\ tou\j 

fili/ouj aÀma toiÍj polemi/oij e)cappathÍsai, 

toiÍj me/n ta\ krei/ttw, toiÍj de\ ta\ xei/rw 

yeudo/menon. 

 

coragem e tornar-se-ão duplamente 

impetuosos; quanto aos adversários, ao 

ficarem sabendo de sua própria derrota, 

perderão o ânimo e é possível que até 

partam em fuga depois de receberem tal 

notícia.
106

 (3) Portanto, muitas vezes é útil 

enganar tanto os seus quantos os inimigos; 

mentindo àqueles com notícias melhores, a 

estes com notícias piores.   

 

XXIV. [Peri\ tou½ oi¹kei/ouj pro\j oi¹kei/ouj 

kai\ gnwri/mouj pro\j gnwori/mouj ta/ttein] 

 

(1) Froni/mou de\ strathgou½½ kai\ to\ ta/ttein 

a)delfou\j par' a)delfoi½j, fi/louj para\ 

fi/loij, e¹rasta\j para\ paidikoi½j: oàtan 

ga\r vå to\ kinduneu½on to\ plhsi/on 

prosfile/steron, a)na/gkh to\n a)gapw½nta 

filoikinduno/teron up̧e\r tou½ pe/laj 

a)gwni/zesqai: kai\ dh/ tij ai¹dou/menoj mh\ 

a¹podou½nai xá/rin wÒn euå pe/ponqen 

ai¹sxu/netai katalipw\n to\n 

eu¹ergeth/santa prw½toj au¹to\j fugh½j. 

 

XXIV. [Sobre posicionar parentes junto 

de parentes e conhecidos junto de 

conhecidos] 

 

(1) Também cabe ao general prudente dispor 

irmãos junto de irmãos, amigos junto de 

amigos, amantes junto de amados, pois 

quando aquele que lhe é vizinho e representa 

o que lhe é mais caro encontra-se em perigo, 

o que ama necessariamente combate de 

modo muito mais corajoso pelo que está 

próximo. E é certo que quem tem o pudor de 

não retribuir a graça recebida, envergonha-

se de dar ele próprio início à fuga, 

abandonando seu benfeitor. 

 

  

XXV. [Peri\ tou½½ mh\ di' ea̧utou½ dido/nai to\n 

strathgo\n ta\ shmei½a eiÃte th½j sumbolh½j 

eiÃte aÃllhj tino\j pra//cewj, a)lla\ dia\ tw½n 

h¸gemo/nwn] 

 

(1) Pa½n de\ para/ggelma kai\ su/nqema kai\ 

parasu/nqhma dido/tw dia\ tw½n h¸gemo/nwn: 

e¹pio/nta ga\r khru/ttei aÐpasin i¹diw/tou 

 

XXV. [Sobre o general não dar 

pessoalmente os sinais, nem de batalha, 

nem de outra operação, mas fazê-lo por 

meio de seus oficiais] 

 

(1) O general deve dar todos os comandos, 

senhas e contra-senhas por meio de seus 

oficiais, pois chegar e dar ordens 

                                                           
106

 A notícia de um ferimento grave ou de um ferimento de um general espalhava-se rapidamente (CÉSAR, 

Com. Guer. Gál., VI.37.7; TÁCITO, Hist., IV.34.5) e certamente era razão de grande desânimo e de muitas 

deserções. O estratagema de anunciar a morte do general inimigo para encorajar os seus e desanimar os 

inimigos foi também atestado por Frontino (Estratagemas, II.4.9-10). 
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kai\ a)pei/rou kamidv½ kaqe/sthken, kai\ 

xro/noj e¹n t%½ paragge/llein a)nali/sketai, 

kai\ qo/ruboj o¸mou½ pa/ntwn a)llh/louj 

e¹rwtw/ntwn: eiÃq' o ̧ me\n prose/qhke/ ti 

plei½on wÒn o¸ strathgo\j eiåpen, o¸ d' 

a)fei/leto tou½ r¸hqe/ntoj para\ th\n aÃgnoian. 

dei½ de\ toi½j prw/toij h¸gemo/sin ei¹pei½n, 

e¹kei/nouj de\ a)paggei½lai toi½j met' au¹tou\j, 

eiåta tou/touj toi½j kato/pin, eiåq' eçh½j aÃxri 

tw½n teleutai/wn, tou\j prw/touj toi½j u¸po\ 

po/da shmai/nontaj: ouàtwj ga\r e¹n ta/xei 

kai\ meta\ ko/smou kai\ meq' h¸suxi/aj 

eiÃsontai, paraplhsi/ou tou½ 

paragge/lmatoj toi½j fruktwrou½si 

gignome/nou: (3) kai\ ga\r e¹kei/nwn, oàtan o̧ 

prw½toj aÃrv to\n frukto/n, o¸ deu/teroj t%½ 

met' au¹to\n e¹pu/rseusen, eiåq' o¸ tri/toj t%½ 

teta/rt%, kai\ te/tartoj pe/mpt%, kai\ 

pe/mptoj eàkt% kai\ kaq' eàna pa/ntej 

a)llh/loij, wÀst' e¹n o¹cei dia\ mh/kouj 

stadi/wn to\ shmanqe\n u¸po\ tou½ prw/tou 

pa/ntaj e¹pignw½nai. 

 

pessoalmente a todos é certamente próprio 

de alguém ingênuo e inexperiente: perde-se 

tempo ao distribuir os comandos e gera-se 

confusão quando todos fazem perguntas uns 

aos outros. Assim, enquanto um adiciona 

algo mais ao que o general havia dito, outro 

omite algo, por ignorância. É preciso, 

contudo, falar aos primeiros oficiais, que 

aqueles comunicarão aos que vêm depois 

deles; e depois esses aos seguintes; e assim 

se segue até os últimos, com os primeiros 

dando ordens aos que lhe são subordinados. 

Pois desse modo, ordenada e tranquilamente 

todos saberão da ordem, tendo ela sido 

transmitida de forma similar aos sinais de 

fumaça. (3) Pois no caso daqueles, quando o 

primeiro produz um sinal de fumaça, o 

segundo sinaliza ao que vem depois dele, e 

assim o terceiro ao quarto, o quarto ao 

quinto, o quinto ao sexto, um por um, todos 

sinalizando uns para os outros, de forma 

que, num curto prazo, a uma distância de 

largos estádios, o sinal enviado pelo 

primeiro seja conhecido por todos.  

 

 

XXVI. [Peri\ touÍ mh\ mo/non sunqh/mata, 

a)lla\ kai\ parasunqh/mata dido/nai] 

 

(1) To\ de\ parasu/nhm# mh\ dia\ fwnhÍj 

lege/sqw, a)lla\ dia\ sw/matoj gine/sqw, hÄ 

neu/mati xeiro\j hÄ oÀplwn sugkrou/sei hÄ 

e)gkli/sei dorati/ou hÄ parafor#½ ci/fouj, 

iÀna mh\ mo/non genome/nhj pote\ taraxh½j 

pisteu/swsi t%½ legome/n% sunqh/mati ® 

touÍto ga\r du/nantai kai\ pole/mioi 

katalabe/sqai polla/kij a)kou/ontej ®, 

a)lla\ kai\ t%½ parasunqh/mati. (2) 

xrhsimw/taton de/ pou tou½to kai\ pro\j 

e(teroglw/ssouj summaxi/aj tw½n e)qnw½n 

ouÓte  ga\r le/gein ouÓte cunie/nai fwnhÍj 

 

XXVI. [Sobre o não dar apenas senhas, 

mas também contra-senhas] 

 

(1) A contra-senha, não se deve transmiti-la 

por meio da voz, mas deve dar-se a conhecer 

por meio do corpo: com um aceno de mão, 

uma colisão de armas, uma inclinação de 

dardo ou um ziguezague com a espada, para 

que, enquanto houver tumulto, não dêem 

atenção somente à senha dita – pois os 

inimigos, se a ouvirem com freqüência, 

podê-la-ão compreender –, mas também às 

contra-senhas. (2) Isso é da máxima 

utilidade também no caso de haver falantes 

de línguas diversas entre os povos aliados: 

incapazes de falar e de compreender as 
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a)llotri/aj au¹t%½ t%½ parasunqh/mati 

kri/nousi to/ te fi/lion kai\ to\ pole/mion. 

dido/sqw de/ tauÍta, kaÄn mh\ ma/xesqai 

me/llwsin, e)n taiÍj parembolaiÍj pro\j ta\j 

a)dh/louj taraxa/j.  

 

línguas diferentes da própria, eles só 

distinguem o aliado do inimigo pelas contra-

senhas. E mesmo que não se esteja na 

iminência de um combate, é preciso dar 

essas senhas no acampamento em vista dos 

tumultos imprevistos. 

 

XXVII. [Peri\ tou½ mh\ lu/ein ta\j ta/ceij 

mh/te e)n tai½j diw/cesi mh/te e)n tai½j 

u(poxwrh/sesi] 

 

(1) Paraggelle/tw de\ kai\ ta\j 

u(poxwrh/seij e)n ta/cei poiei½sqai  kai\ ta\j 

diw/ceij, iÀna hâtto/n te sfallo/menoi 

bla/ptwntai mh\ kat' aÓndra spora/dej e¹n 

taiÍj fugaiÍj u(popi/ptontej toiÍj polemi/oij, 

ple/ona/ te katorqou½ntej bla/prwsi kata\ 

ta/ceij kai\ lo/xouj i¹sxuro/teroi toiÍj 

feu/gousin e)pifaino/menoi, pro\j de\ kai\ 

a)sfale/steroi: polla/kij ga\r a)ta/ktwj 

e¹piferome/nouj oi( pole/mioi qeasa/menoi 

sumfronh/santej auÅqij e¹k metabolh½j 

au)tw½n katasta/ntej ei¹j ta/cin 

pali/ntropon e¹poih/santo th\n di/wcin: 

oÀlwj de\ mhde/n sfisin aÓmeinon eiÕnai 

lege/tw tou½ me/nein e¹n ta/cei mhd' 

e¹pisfale/steron tou½ lu/ein. 

 

XXVII. [Sobre o não desfazer as 

formações nem durante as 

perseguições
107

, nem ao bater em 

retirada] 

 

(1) O general deve dar ordem para que tanto 

as retiradas quanto as perseguições sejam 

feitas com o exército em formação, a fim de 

que, se derrotados, sofram menor dano, não 

vindo a sucumbir aos inimigos no dispersar-

se por entre os homens; e, se bem sucedidos, 

inflijam maior dano, parecendo aos que 

fogem ainda mais fortes assim arranjados 

em fileiras e colunas, e fiquem mais seguros. 

Pois muitas vezes os inimigos, ao verem 

seus adversários avançando em desordem, 

de comum acordo, rearranjando os seus na 

fileira com uma meia-volta, realizam a 

perseguição na direção contrária. Em suma, 

há que lhes dizer que não há nada melhor do 

que permanecer na formação e nada mais 

perigoso do que desfazê-la.   

 

                                                           
107

 Com Corrado Petrocelli, sigo a conjectura de Adamantius Korais – também adotada por E. Korzenszky –, 

que propõe diw/ceij por diata/ceij. Primeiramente, porque o termo aparece por duas vezes no capítulo, no 

que concordam todos os manuscritos, mas principalmente porque “o autor está se referindo à necessidade 

de que os soldados conservem o alinhamento nas duas ocasiões em que é mais fácil que as fileiras 

confundam-se, a saber, o movimento rápido para frente para perseguir o adversário, ou o para trás para 

retirar-se.” (PETROCELLI in ONOSANDRO, 2008, p.241, nota 277) 
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XXVIII. [Peri\ tou½ di' e¹pimelei/aj eÓxein 

to\n strathgo\n lampro\n e¹kta/ttein to\ 

stra/teuma] 

 

(1) Memelhme/non d' eÓstw t%½ strathg%½ 

lampro\n e¹kta/ttein to\ stra/teuma toiÍj 

oÀploij, r¨¨#di/a d' h( fronti\j auÀth 

parakale/santi ta\ ci/fh qh/gein kai\ ta\j 

ko/ruqaj kai\ tou\j qw/rakaj smh/xein: 

deino/teroi ga\r oi¨ e¹pio/ntej fai/nontai 

lo/xoi toiÍj tw½n oÀplwn ai)qu/gmasi, kai\ 

polla\ ta\ di' oÓyewj dei/mata 

proempi/ptonta taiÍj yuxaiÍj tara/ttei to\ 

a)ntipo/lemon. 

 

XXVIII. [Sobre o general ser capaz de, 

com diligência, por em ordem de batalha 

um exército esplendoroso] 

 

(1) Cabe ao general o cuidado de por em 

ordem de batalha um exército esplendoroso 

nos seus armamentos. Esse cuidado é fácil 

para o general que convocou a afiar as 

espadas e a limpar os elmos e as couraças. 

Pois as companhias, quando avançam, 

parecem mais terríveis pelo brilho das armas 

e, por conta dessa aparência, muitos 

temores, perturbam o inimigo, ao lhe caírem 

precipitadamente sobre os ânimos. 

 

 

 

XXIX. [Peri\ touÍ e¹n t%½ kair%½ th½j 

sumbolh½j a)lala/zein] 

 

(1) 'Epage/tw de\ to\ stra/teuma kai\ su\n 

a)lalagm%½, pote\ de\ kai\ su\n dro/m%: kai\ 

ga\r oÓyij kai\ boh\ kai\ pa/ragoj oÀplwn 

e¹ci/sthsi ta\j tw½n e¹nanti/wn dianoi/aj. (2) 

a)nateino/ntwn de\ kata\ ta\j e¹fo/douj 

a)qro/oi, pri\n ei)j xeiÍraj e¹lqeiÍn, u(pe\r ta\j 

kefala\j mere/wra ta\ ci/fh tro\j to\n hÀlion 

qama\ paregkli/nontej: e¹smhgme/nai ga\r 

ai)xmai\ kai\ lampra\ ci/fh kai\ e¹pa/llhla 

paramarmai/ronta pro\j a)ntau/geian h(li/ou 

deinh\n a)straph\n pole/mou proekpe/mpei: 

kai\ tauti\ me\n ei) gi/gnoito kai\ para\ toiÍj 

polemi/oij, a)ntikataplh/ttein a)nagkaiÍon, 

ei¹ de\ mh/, proekplh/ttein. 

(3) 'Eni/ote de/ pote xrh/simon e¹n kair%½ mh\ 

fqa/nein e¹kta/ttonta th\n du/namin, a)lla\ 

te/wj e¹nto\j tou½ xa/rakoj kate/xein, aÓxri 

aÄn karopteu/s$ th\n tw½½n polemi/wn 

 

XXIX. [Sobre gritar na ocasião do 

confronto] 

 

(1) O general deve conduzir o exército com 

um grito de guerra e, às vezes, até mesmo 

com uma corrida, pois o aspecto, o brado e o 

estrépito das armas confundem o ânimo dos 

adversários. (2) A multidão deve se espalhar 

durante o ataque – antes mesmo de chegar 

ao confronto direto –, agitando 

insistentemente as espadas contra o sol, 

muito acima das cabeças.  Pontas de lanças 

polidas e espadas esplendentes, 

resplendendo em formação cerrada ao 

reflexo do sol, pré-emitem um terrível 

relâmpago de guerra. E se tal ardil vier 

também da parte dos inimigos, é necessário 

assustá-los de volta; mas se não for o caso, 

assustá-los antes.   

(3) E às vezes é vantajoso, num momento 

crucial, não se adiantar na formação da 

tropa, mas se conter por algum tempo do 

lado de dentro da paliçada, até que possa 
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para/tacin, o(poi/a ti/j e¹sti kai\ w(j 

te/taktai kai\ e¹f' oiÀwn iÀstatai xwri/wn. 

espreitar a linha de batalha dos inimigos: de 

que tipo é, como está arranjada e de que 

forma está disposta no espaço.  

 

 

XXX.[ ÀOti deiÍ to\n strathgo\n pro\ touÍ 

pole/mou sullogi/zesqai, ti/j o)feileiÍ 

u(panthÍsai kata\ th\n sumbolh\n t%½ deiÍni 

kai\ ti/j t%½ aÓll% kai\ ouÀtwj kaqech½j 

e¹ceta/zein tou\j i¹di/ouj aÓrxontaj pro\j tou\j 

tw½n e¹nanti/wn] 

 

(1) EiÅta pou to/te sullogisa/menon, ti/naj 

ti/sin a)ntita/ttein xrh\ kai\ ti/na tro/pon, 

wÀsper a)gaqo\n i¹atro\n prokatanoh/santa 

no/son sw/matoj a)ntepa/gein ta\ 

a)lech/mata kai\ th\n du/namin e)kta/ttein, 

w(j aÄn aÓrist' au)t%½ do/cai sumfe/rein: 

a)nagka/zontai ga\r oi¨ strathgoi\ 

polla/kij kai\ pro\j tou\j o(plismou\j tw½n 

e)nanti/wn kai\ pro\j ta\ eÓqnh kai\ pro\j ta\ 

hÓth ta\ iÓdia strateu/mata kosmeiÍn kai\ 

parata/ttein. 

 

XXX. [Por que é preciso, antes da 

batalha, o general considerar quem, 

durante o combate, deve ir de encontro a 

um e quem a outro e assim, em ordem, 

comparar seus próprios chefes com os dos 

adversários]  

 

(1) Em seguida, quanto tiver considerado 

quais tropas é preciso posicionar contra 

quais outras, e de que modo, assim como o 

bom médico que diagnostica previamente 

uma doença do corpo, há que conduzir as 

defesas contra os inimigos e dispôr a tropa 

como lhe parecer mais vantajoso. Pois os 

generais são frequentemente compelidos a 

preparar e pôr seus próprios exércitos em 

ordem de batalha tanto em função dos 

armamentos dos inimigos, quanto de suas 

nacionalidades e costumes.  

 

 

XXXI. [Peri\ tou½, e¹a/n oi( e¹nanti/oi 

protereu/wsi t%½ i¸ppikw½, e¹kle/gesqai 

stenou\j to/pouj] 

 

(1)   ¨Ippokratou/ntwn de\ tw½n polemi/wn, 

e¹a\n $Õ dunato/n, e¹pilege/sqw xwri/a 

traxe/a kai\ stena\ kai\ par' oÓrh, aÑ 

hÀkista i¸ppa/sima, hÄ fugomaxei/tw kata/ 

du\namin, eÀwj aÄn e¹pithdei/ouj euÀr$ to/pouj 

kai/ toi½j oi¹kei/oij a)rmo/zontaj pra/gmasin. 

(2) a)polelei/fqwn de/ tinej kai\ e¹pi\ tou½ 

xa/rakoj oi¨ parafula/ttontej th\n 

parembolh\n stratiw½tai kai\ pro\j th\n th½j 

a)poskeuh½j fulakh/n, iÀna mh\ katanoh/saj 

 

XXXI. [Sobre o escolher lugares estreitos  

se os adversários levarem vantagem na 

cavalaria] 

 

(1) Quando os inimigos forem superiores na 

cavalaria, deve-se – se possível – escolher 

terrenos acidentados, estreitos e próximos de 

montanhas, os quais são os menos 

adequados para se andar a cavalo; ou deve-

se evitar a batalha – segundo o possível – até 

que se encontrem lugares apropriados e 

adequados aos seus próprios 

empreendimentos. (2) E alguns soldados 

devem ser deixados também junto à paliçada 

para guardar o acampamento e para a 
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o( strathgo\j tw½n polemi/wn eÓrhmon oÓnta 

pe/my$ tou\j a(rpasome/nouj ta\ e¹n au)t%½ 

kai\ katalhyome/nouj to\ xwri/on. 

vigilância da bagagem, a fim de que o 

general inimigo não suponha que o território 

está deserto e então envie homens para 

saquear o que nele está e para ocupá-lo. 

 

 

XXXII. [Peri\ tou½ mhde\n 

parakekinduneume/non poiei½n to\n 

strathgo/n] 

 

(1) Tou\j me\n ga\r hÄ ta\ iÓdia kaqairou½ntaj 

e¹ru/mata strathgou\j hÄ potamou\j 

diabai/nontaj hÄ krhmnou\j kai\ ba/raqra 

kato/pin poioume/nouj tw½n fili/wn, iÀn' hÄ 

me/nontej nikw½sin hÄ boulhqe/ntej feu/gein 

a)po/lwntai, ouÓte pa/mpan e)painei½n ouÓte 

ye/gein eÓxw: pa½n ga\r to\ parakekinduneu-

me/non ma½llon to/lmhj e¹sti\n hÄ gnw/mhj kai\ 

t$½ tu/x$ kekoinw/nhke plei½on hÄ t$½ kri/sei. 

(2) oÀpou ga\r hÄ nikw½nta dei½ kratei½n hÄ 

h(tthqe/nta toi½j oÀloij e¹sfa/lqai, pw½j 

e¹ntau½q' aÓn tij hÄ fronh/sei to\ nika½n hÄ 

proaire/sei to\ h(tta½sqai marturh/seien; (3) 

e¹gw\ de\ stratiw/taij me\n e¹k 

strateu/matoj filoti/mwj kinduneu/ein 

e¹pitrepte/on eiÅnai nomi/zw – kai\ ga\r 

drw½ntej ti mei½zon wÓnhsan kai\ paqo/ntej 

ou¹qe\n tosou½ton e¹lu/phsan –, strateu/mati 

de\ panti\ th\n aÓdhlon e¹kkubeu/ein tu\xhn 

ou) dokima/zw. (4) ma/lista d' a(marta/nein 

ouÂtoi moi doikou½sin, oiÀ tinej e¹n me\n t%½ 

nika½n o)li/ga luph/sein me/llontej tou\j 

polemi/ouj, e¹n de\ t%½ h(tta½sqai mega/la 

bla/yein tou\j fi/louj a)poxrw½ntai 

toiou/toij strathgh/masin.  

 

XXXII. [Sobre o general não fazer nada 

muito arriscado] 

 

 

(1) Quanto aos generais que destroem as 

próprias defesas, ou aos que atravessam rios, 

ou aos que posicionam a sua retarguarda em 

terrenos escarpados e esburacados, – a fim 

de que ou, ficando, vençam, ou, querendo 

fugir, sejam aniquilados – não os posso nem 

elogiar nem censurar totalmente: toda ação 

muito arriscada é mais uma ousadia do que 

sabedoria e participa mais da sorte do que do 

juízo. (2) De fato, quando é preciso que, 

vencendo, prevaleça, ou que, sendo 

derrotado, em tudo se frustre, num tal caso, 

como se pode creditar a vitória à prudência e 

a derrota à escolha deliberada? (3) Quanto a 

mim, acredito que a certos soldados do 

exército deve ser permitido correr riscos por 

ambição de reconhecimento
108

, pois se 

realizarem algum feito, terão sido de grande 

proveito, mas se sofrerem dano, não terão 

causado um prejuízo tão grave. Mas para 

todo o exército não admito que se tire nos 

dados uma sorte incerta. (4) A mim parecem 

cometer um erro da máxima gravidade 

aqueles que fazem uso de tais estratagemas e 

que estão destinados, na vitória, a provocar 

um pequeno dano aos inimigos e, na derrota, 

a acarretar aos seus um enorme prejuízo. 

                                                           
108

 Na edição de Oldfather consta  filoto/lmwj em vez de filoti/mwj. Enquanto a primeira lição é encontrada 

em F, a outra aparece no outro ramo da tradição. A opção por filoti/mwj justifica-se por ser esse termo 

muito mais atestado do que o outro no Sylloge Tacicorum e também porque o advérbio filoto/lmwj com 
kindunei/n soa redundante, enquanto que a noção de “por ambição de reconhecimento, desejo de glória” 

encaixa-se melhor ao contexto. 
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(5) Ei¹ de\ pro/dhloj me/n sfisin o( oÓleqroj 

eiÓh, kaÄn mh\ parabo/loij e¹gxeirh/swsi 

strathgi/aij, pro/dhloj de\ kai\ h( tw½n 

polemi/wn h(tthqe/ntwn a)pw/leia, to/t' ou¹k 

aÓn moi do/ceien a(marta/nein a)pofra/ttwn 

ta\j fuga\j tw½n fili/wn: aÓmeinon ga\r e¹n t%½ 

tolma½n e¹p' a)dh/l% t%½ ta/xa mhde\ 

pei/sesqai/ ti deino\n aÀma kai\ dra½sai 

zhtei½n, hÄ e¹pi\ prodh/l% t%½ mhde\n drw½ntaj 

a)pole/sqai pa/ntaj a)to/lmwj h(suxa/zein. 

(6) u(podeixnu/tw me/ntoi mh\ mo/non e¹n toi½j 

toiou/toij xwri/oij, oÀpou kat' a)lh/qeian 

ou)k eÓsti swthri/a toi½j feu/fousin, a)lla\ 

kai\ e¹n panti\ to/p% kai\ pa/s$ ma/x$ 

didaske/tw dia\ pleio/nwn, oÀti toi½j me\n 

feu/gousi pro/dhloj o( oÓleqroj, w(j aÄn hÓdh 

met' e¹cousi/aj e¹pikeime/nwn tw½n polemi/wn 

mhdeno\j eÓti duname/nou diakwlu/ein tou\j 

diw/kontaj pa½n oÑ bou/lontai diaqei½nai 

tou\j feu/gontaj, toi½j de\ me/nousin aÓdhloj 

o( qa/natoj a)munome/noij. (7) oiÀ tinej ga\r 

pepeisme/noi tugxa/nousin e¹n tai½j 

parata/cesin, w(j feu/gontej me\n ai)sxrw½j 

a)polou½ntai, me/nontej d' eu)klew½j 

teqnh/contai, kai\ xei/ron' a)ei\ prosdokw½sin 

e¹k tou½ katalipei½n th\n ta/cin hÄ e¹k tou½ 

fula/ttein, aÓristoi kata\ tou\j kindu/nouj 

aÓndrej e¹ceta/zontai. (8) Dio/per a)gaqo\n 

me/n, ei¹ pa/ntaj ouÀtwj eÓxein gnw/mhj 

pei/sai strathgo/j, hÄ pei/sai ge w(j 

plei/stouj: hÄ ga\r pantelei½j periepoih/sato 

ni/kaj hÄ mikroi½j e¹lattw/mais perie/pese. 

(9) Tw½n d' e¹k prolh/yewj kai\ pri\n hÄ 

sumbalei½n e¹pinooume/nwn strathgoi½j ai̧ 

par' au¹to\n to\n th½j ma/xhj kairo\n 

e¹pi/noiai ni/khj kai\ a)ntistrathgh/seij 

eÓstin oÀte kai\ plei\ouj kai\ qaumasiw/terai 

gi/gnontai toi½j th\n strathgikh\n e)mpeiri/an 

h)skhko/sin, aÑj ou)k eÓstin u(poshmh½nai 

(5) Se a ruína deles for certa – mesmo que 

não ataquem com estratégias temerárias – e 

for também certa a destruição dos inimigos 

que foram derrotados, então não me 

parecerá errar o general que barrar aos seus 

a fuga: pois na incerteza de talvez não vir a 

padecer algo terrível é melhor buscar, ao 

mesmo tempo, tomar uma iniciativa num ato 

corajoso do que, na certeza de que todos 

serão aniquilados se nada fizerem, cruzar os 

braços covardemente. (6) O general deve 

indicar isso não só naquelas regiões onde, na 

verdade, não há salvação para os fugitivos, 

mas também em todos os lugares e em todo 

combate deve ensinar, com mais 

argumentos, que enquanto para os que 

fogem a destruição é certa – uma vez que os 

inimigos, com liberdade para fazê-lo, já os 

pressionam, sem que ninguém mais seja 

capaz de impedir os perseguidores de dispor 

dos fugitivos do modo como quiserem –, 

para os que permanecem e defendem-se, por 

outro lado, a morte é incerta. (7) De fato, 

aqueles que nas linhas de batalha acontecem 

de estar convencidos de que se fugirem 

serão aniquilados de forma vergonhosa, mas 

se permanecerem morrerão gloriosamente e 

que supõem que a formação derivada do 

abandono é sempre pior que a da defesa, 

provam ser os melhores homens em face dos 

perigos. (8) Por conseguinte, será bom se o 

general persuadir todos a sustentar uma 

opinião desse tipo, ou se persuadir o 

máximo que puder. Pois ou obtém vitórias 

definitivas, ou sobrevem-lhe perdas 

menores.  

(9) Em relação aos planos pré-concebidos 

pelos generais, planejados antes mesmo de 

engajarem-se no combate, os planos de 

vitória e as manobras hostis elaboradas na 

hora mesma da batalha vêm a ser às vezes 

mais vantajosas e mais admiráveis para os 

exercitados na prática estratégica; planos 
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lo/g% hÄ probouleu½sai. (10) wÀsper ga\r oi̧ 

kubernh½tai pro\j me\n to\n plou½n e¹k 

lime/nwn a)na/gontai pa/nta e¹chrtume/noi 

ta\ kata\ th\n nau½n, e¹peida\n d' e¹mpe/s$ 

xeimw/n, ou)x oÑ bou/lontai poiou½sin, a)ll' oÑ 

a)nagka/zontai, polla\ kai\ pro\j to\n a)po\ 

th½j tu/xhj e¹pei/gonta ki/ndunon eu¹to/lmwj 

paraballo/menoi, kai\ ou) th\n a)po\ th½j 

mele/thj ei¹sfero/menoi mnh/mhnm a)lla\ th\n 

e¹k tw½n kairw½n boh/qeian: ouÀtwj oi̧ 

strathgoi\ th\n me\n du/namin e¹kta/cousin, 

oÀpwj sfi/si nomi/zousi sunoi/sein, e¹peida\n 

d' o ̧ tou½ pole/mou perist$½ xeimw\n polla\ 

qrau/wn kai\ paralla/twn kai\ poiki/laj 

e¹pa/gwn perista/seij, h ̧tw½n a)pobaino/ntwn 

e¹n o¹fqalmoi½j oÓyij e¹pizhtei½ ta\j e¹k tw½n 

kairw½n e¹pinoi/aj, aÑj h( a)na/gkh th½j tu/xhj 

ma½llon hÄ h( mnh/mh th½j e¹mpeiri/aj 

u¸poba/llei. 

esses que não há como anunciar com 

palavras, nem conceber antes. (10) Pois 

assim como os pilotos em face de uma 

viagem marítima partem dos portos com 

tudo preparado para a nau e, quando cai uma 

tempestade, não fazem o que desejam, mas o 

que são impelidos a fazer – muitas vezes até 

mesmo expondo-se bravamente ao perigo 

premente em virtude do acaso – e sem 

evocar a recordação da experiência passada, 

mas buscando o auxílio das oportunidades –, 

do mesmo modo os generais dispõem sua 

tropa como julgam vantajoso para eles; e 

quando a tempestade da guerra acerca-se, 

enfraquecendo e desviando muitas vezes, e 

trazendo circunstâncias variadas, a aparição 

dos eventos diante dos olhos requer 

reflexões a partir das oportunidades, 

reflexões essas que a pressão do acaso, mais 

do que a recordação da experiência, sugere.  

 

 

XXXIII. [Peri\ tou½ mh\ to\n strathgo\n 

au)toxeiri\ polemei½n] 

 

(1) Maxe/sqw de\ o ̧ strathgo\j au)to\j 

promhqe/steron hÄ tolmhro/teron, hÄ kai\ to\ 

para/pan a)pexe/sqw tou½ toi½j polemi/oij 

ei¹j xei½raj i¹e/nai: kai\ ga\r ei¹ kata\ tou\j 

 

XXXIII. [Sobre o general não combater 

pessoalmente]
109

 

  

(1) O general deve combater, ele mesmo, 

com mais cautela do que intrepidez; ou deve 

até se abster totalmente do “vir às mãos” 

com os inimigos. Pois mesmo se durante as 
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 O princípio de que o general não deve se arriscar combatendo pessoalmente é muito freqüente nos textos 

militares da Antiguidade, ainda que na historiografia sejam também comuns os exemplos de generais que 

inflamavam seus soldados com exemplos pessoais de bravura em combate. Conta Poliano que Ifícrates 

considerava que a ausência da falange, das tropas ligeiras ou da cavalaria tornavam o exército manco e 

deficiente, mas a morte do general fazia com que todo o exército se tornasse imprestável (POLIANO, 

Estratagemas, III.9.23). E mesmo na historiografia contamos com exemplos de cuidado com a segurança 

do general. Políbio conta que Cipião evitou “expor-se aos perigos, cuidando tanto quanto possível de sua 

própria segurança. Ele se fazia acompanhar por três homens portando grandes escudos; esses homens, 

mantendo os escudos juntos, cobriam o lado exposto a quem estivesse na muralha, dando assim a devida 

proteção ao comandante dos romanos. Avançando paralelamente ao inimigo por um terreno mais alto, 

Cipião contribuiu grandemente para o sucesso naquele dia, pois além de observar os acontecimentos, ele 

podia ser visto por todos os seus homens, incitando-lhes o espírito combativo. Dessa maneira, nada que 

tinha de ser feito foi omitido nesse confronto e no momento em que as circunstâncias sugeriam a adoção 

de alguma medida, as providências necessárias eram tomadas imediatamente” (POLÍBIO, X.13.1-5, 

tradução de Mário da Gama Kury).  
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a)gw½naj a)nupe/rblhton a)ndri/an 

ei¹sene/gkaito, tosou½ton ou)de/n w)felh½sai 

du/natai stra/teuma maxo/menoj, oÀson 

a)poqanw\n bla/yai: strathgou½ ga\r h( 

gnw/mh ple/on i¹sxu/ei th½j r(w/mhj: sw/matoj 

me\n ga\r a)ndri/# dra½sai/ ti me/ga kai\ 

stratiw/thj du/natai, gnw/mhj de\ 

promhqei/# bouleu½sai/ ti krei½tton ou)k 

aÓlloj. (2) oÀnper d' aÄn tro/pon, ei¹ 

kubernh/thj a)feime/noj tw½n oi)a/kwn, aÑ dei½ 

tou\j nau/taj poiei½n, au)to\j pra/ttoi, 

kinduneu/ein aÄn sumbai/h to\ ska/foj, 

tou½ton, ei¹ strathgo\j a)posta\j tou½ gnw½m$ 

ti bouleu/ein e)pi\ ta\j tw½n stratiwtw½n 

katabai/noi xrei/aj, h( tw½n oÀlwn 

a)kube/rnhtoj a)me/leia th\n a)nagkaiote/ran 

aÓprakton poih/sei boh/qeian. (3) oÀmoion dh\ 

kri/nw to\n strathgo\n e¹mparabale/sqai t$½ 

e¸autou½ yux$½ t%½ th½j sumpa/shj, ei¹ 

pei/setai/ ti, duna/mewj a)khdei½n: ei¹ ga/r, e¹n 

%Ò tou½ su/mpantoj h( swthri/a 

strateu/mato/j e¹stin, ouÂtoj ou¹de\n ei¹ 

teqnh/cetai pefro/ntike, to\ ta½n ai¸rei½tai 

sundiafqei½rai, kai\ o)rqw½j d' aÓn tij 

ai¹tia/saito tou½ton w(j aÓprakton 

strathgo\n ma½llon hÄ a)ndrei½on. (4) o( me\n 

ga\r polla\ gnw/m$ strathgh/saj 

a)rkesqh/setai semnuno/menoj e)pi\ tai½j 

a)po\ yuxh½j eu)pragi/aij, oÀstij d' ouÀtwj 

a)peiro/kalo/j e¹stin, wÀst' aÓn, ei¹ mh\ dia\ 

ma/xhj ei¹j xei½raj eÓlqoi toi½j polemi/oij, 

ou)de\n au)to\n aÓcion ei¹rga/sqai nomi/zein, 

ou)k a)ndrei½oj, a)lla\ aÓlogoj kai\ tolmhro/j 

e¹stin. (5) oÀqen e)pifai/nein me\n dei½ t%½ 

plh/qei to\ filoki/ndunon, iÀna th\n 

proqumi/an e¹kkalh½tai tw½n stratiwtw½n, 

a)gwni/zesqai de\ a)sfale/steron, kai\ tou½ 

qana/tou me\n katafronei½n, eiÓ ti pa/sxoi 

to\ stra/teuma, mhd' au(to\n aiŗou/menon 

zh½n, swzome/nou de\ kai\ th\n i¹di/an 

disputas manifestar uma coragem 

insuperável, não será capaz de, combatendo, 

ajudar o seu exército tanto quanto o 

prejudicará se for morto, já que a 

inteligência de um general é mais potente do 

que sua força física. De fato, enquanto até 

um soldado é capaz de fazer algo grandioso 

com a bravura do corpo, nenhum outro é 

capaz de planejar algo melhor com a 

previdência da sabedoria. (2) Da mesma 

forma que, se um piloto, abandonando o 

timão, fizer ele mesmo as coisas que cabem 

aos marinheiros fazer, poderá acontecer de o 

navio ficar a perigo; assim também, se um 

general, desviando-se da elaboração de 

algum plano com a sabedoria, rebaixar-se às 

funções dos soldados, o desgovernado 

descuido da totalidade tornará inútil até o 

auxílio mais necessário. (3) Creio que o 

general pôr a própria vida em risco é coisa 

semelhante a, caso sofra algo, descuidar da 

totalidade da sua tropa. Pois se aquele no 

qual está a salvação de todo o exército não 

tiver pensado em nada do que poderia 

acontecer caso ele estivesse morto, mas 

preferir que tudo pereça com ele, alguém 

poderá, com justiça, acusá-lo de ser um 

general mais ineficiente do que bravo. (4) 

De fato, enquanto o general que comandou 

muitas vezes com a sabedoria ficará 

satisfeito ao ser exaltado pelos sucessos 

obtidos por seu espírito, aquele que é tão 

tolo que, se não vier às mãos com os 

inimigos no decorrer da batalha, não julgará 

ter praticado ele próprio nada digno, não é 

corajoso, mas irracional e temerário.  

(5) Portanto, é necessário mostrar-se amante 

do perigo à massa de soldados, para 

provocar-lhes o ardor combativo, mas 

também é preciso lutar com mais segurança. 

E ele mesmo não escolhendo viver, despreze 

a morte, caso seu exército padeça algo; mas 

estando o exército a salvo, proteja também a 
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fula/ttein yuxh/n: hÓdh ga\r e¹pikude/stera 

ta\ tw½n fili/wn oÓnta pote\ strathgo\j 

a)poqanw\n e¹mei/wsen: oi¸ me\n ga\r 

prai/ontej e¹paneqa/rrhsan to\ a)nti/palon 

a)strath/ghton i¹do/ntej, oi¸ d' eu)tuxou½ntej 

e¹deusqu/mhsan to\n iÓdion h(gemo/na 

zhtou½ntej. (6) strathgou½ d' eÓsti to\ 

parippa/zesqai tai½j ta/cesin, 

e¹pifai/nesqai toi½j kinduneu/ousin, 

e¹painei½n tou\j a)ndrizome/nouj, a)peilei½n 

toi½j a)podeiliw½si, parakalei½n tou\j 

me/llontaj a)naplhrou½n to\ e)llei½pon, 

a)ntimeta/gein ei) de/oi lo/xon, e)pamu/nein 

toi½j ka/mnousi, proora½sqai to\n kairo/n, 

th\n wÀran, to\ me/llon.  

 

própria vida. Pois a eventual morte de um 

general desvaloriza imediatamente os feitos 

mais gloriosos dos seus: enquanto os que 

estão a sucumbir recobram coragem ao ver o 

exército rival sem general, os que estão a 

prosperar desanimam ao procurar o próprio 

chefe. 

(6) Compete ao general cavalgar ao longo 

das fileiras, mostrar-se aos que correm 

perigo, elogiar os que se mostram 

corajosos, ameaçar os que se mostram 

covardes, encorajar os que hesitam, ocupar 

as lacunas, bater em retirada com a 

companhia – se preciso –, prestar socorro 

aos exauridos, prever a oportunidade, o 

momento, o porvir. 

 

 

 

XXXIV. [Peri\ tou½ eu)ergetei½n kata\ to\ 

me/tron eÀna eÀkaston tw½n 

a)ndragaqou/ntwn] 

 

(1)  ¹Anakalesa/menoj d' e¹k th½j ma/xhj 

prw½ton me\n a)podido/tw toi½j qeoi½j qusi/aj 

kai\ pompa/j, aiâj e¹k tou½ kairou½ xrh½sqai 

pa/resti, ta\ nomizo/mena xaristh/ria meta\ 

th\n tou½ pole/mou pantelh½ ni/khn 

e¹paggello/menoj a)podw/sein: eÓpeita tou\j 

me\n a)ri/stouj e¹n toi½j kindu/noij 

e¹cetasqe/ntaj tima/tw dwreai½j kai\ 

timai½j, aiâj no/moj, tou\j de\ kakou\j 

fa/nentaj kolaze/tw. (2) timai\ d' eÓstwsan 

me\n kai\ ai¸ kata\ ta\ pa/tria kai\ kata\ ta\ 

par' e¸ka/stoij no/mima: strathgikai\ de\ 

auÂtai: panopli/ai, ko/smoi, lafu/rwn 

 

XXXIV. [Sobre o bem retribuir de acordo 

com a medida de cada um dos feitos 

corajosos] 

 

(1) Depois do combate, tendo invocado os 

deuses, deve-se-lhes primeiro retribuir com 

oferendas e cortejos, os quais cabe oferecer 

no momento oportuno, prometendo retribuir 

com os sacrifícios de ação de graças 

costumeiros depois da vitória definitiva 

contra o inimigo. Em seguida, deve-se 

recompensar com presentes e honras os que 

se provaram os melhores nas situações de 

perigo e, por outro lado, castigar os que se 

mostraram covardes.
110

 (2) E que as honras 

sejam dadas de acordo com os costumes 

hereditários e também em conformidade 

com os costumes de cada lugar. Eis aquelas 
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 A importância dada na Antiguidade às honrarias e glória dadas pelo general como recompensa aos 

soldados ou comandantes que se provavam bravos em combate é atestada exaustivamente desde a Ilíada 

(Il. VIII, 289-291; IX, 277-282; X, 299-331; XVII, 229-232; XEN., Ciropedia, I.6.18; II.1.23; VI.2.6; 

Helênicas, IV.2). A perspectiva de levar para casa os frutos de um saque opulento é, por si só, incentivo 

suficiente para despertar o ardor combativo nos soldados. 
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do/seij, penthkontarxi/ai\, e(katontarxi/ai, 

loxagi/ai, ta/cewn a)fhgh/seij, kai\ ai̧ 

aÓllai ai¸ kata\ no/mouj par' e(ka/stoij 

h(gemoni/ai: tw½½n me\n i¹diwtw½n toi½j 

a)ndragaqh/sasin ai¸ hÀttouj e¹cousi/ai, tw½n 

de\ h(gemo/nwn toi½j a)risteu/sasin ai̧ 

mei/zouj h(gemoni/ai: auÂtai ga\r a)moibai/ te 

megalo/yuxoi toi½j hÓdh to\ gennai½on 

ei¹rgasme/noij protropai/ te a)nagkai½ai 

toi½j tw½n au)tw½n e¹piqumou½sin. (3) oÀpou de\ 

timh\ me\n a)podi/dotai toi½j a)gaqoi½j, 

timwri/a d' ou¹ parape/mpetai tw½n kakw½n, 

e¹ntau½qa kala\j e¹lpi/daj eÓxein a)na/gkh to\ 

strato/pedon: oi¸ me\n ga\r e¹fobh/qhsan 

a(marta/nein, oi¸ de\ e¹filotimh/qhsan 

a)ndragaqei½n. (4) eÓnqa me/ntoi xrh\ kai\ 

nikw½nta mh\ kat' aÓndra mo/non a)moiba\j 

e¹kti/nein, a)lla\ kai\ t%½ su/mpanti 

strateu/mati tw½n kindu/nwn e)pikarpi/an 

a)podido/nai: ta\ ga\r tw½n polemi/wn 

e¹pitrepe/tw toi½j stratiw/taij diarpa/zein, 

ei¹ xa/rakoj hÄ a)poskeuh½j hÄ frouri/ou 

kurieu/seiev, o(te\ de\ kai\ po/lewj, ei¹ mh\ ti 

me/lloi peri\ au)th½j xrhsto/teron 

bouleu/ein. (5) ouÀtwj ga\r aÄn kai\ ma/lista 

mh/tw te/loj ei¹lhfo/toj tou½ pole/mou 

sunoi/soi pro\j ta\ me/llonta proqumo/teron 

e¹pi\ ta\j ma/xaj au)tw½n e¹cio/ntwn, ei¹ mh\ 

nomi/zomen tou\j me\n qhreutikou\j ku/naj 

delea/zein a)nagkai½on eiÅnai toi½j kunhgoi½j 

aiÀmati qhri/wn kai\ toi½j tou½ sullhfqe/ntoj 

z%/ou spla/gxnoijm toi½j de\ nikw½si 

stratiw/taij ta\ tw½n h(tthme/nwn ei¹j 

protroph\n ou) ma/la dh/ ti sumfe/ron 

a)podido/nai. 

concedidas pelo general: panóplias, 

ornamentos, permissões para espólio, 

comandos de unidade de cinqüenta homens, 

comandos de centúria, comandos de 

companhia, comandos de fileiras e outros 

postos de liderança conforme os costumes 

de cada lugar. Àqueles dentre os soldados 

rasos que se comportarem corajosamente, os 

postos menores; àqueles mais valorosos 

dentre os oficiais, os comandos mais 

elevados. Pois essas recompensas são tanto 

generosas para os que já atuaram com 

nobreza, quanto incentivos necessários 

àqueles que anseiam por isso. (3) Quando se 

rendem honras aos valorosos e não se 

negligencia a punição dos covardes
111

, é 

natural que o exército tenha boas 

expectativas: uns temam cometer erros, 

outros ambicionem comportar-se com 

bravura. (4) Quando se vence, certamente é 

preciso não apenas distribuir recompensas 

aos homens, mas também recompensar todo 

o exército com o fruto dos perigos. Deve-se 

permitir aos soldados saquear os itens dos 

inimigos caso venham a se apossar de um 

campo paliçado, de bagagens, de uma 

citadela ou, quando muito, de uma cidade, se 

o general não estiver planejando fazer dela 

algo mais proveitoso. (5) Pois dessa 

maneira, principalmente quando a guerra 

ainda não tiver chegado ao fim, será útil 

para o porvir, os soldados partindo para o 

combate mais ardorosos, se não 

considerarmos ser necessário para os 

caçadores atrair os cães de caça com sangue 

de feras e vísceras dos animais capturados, e 

considerarmos não ser nenhuma grande 

vantagem dar como incentivo aos soldados 

vencedores os bens dos derrotados. 
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 As punições no exército romano consistiam em espancamento, expulsão do exército e pena capital, essa 

última aplicada em caso de traição, conspiração ou abandono (TÁCITO, Anais, I.48; III.21.1; Germ., 

VII.2). 
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XXXV. a` [  ÀOti ou¹ xrh\ pa/ntote e¹pitre/pein 

ta\j a(rpaga/j kai\ oÀti ta/ sw/mata ou) xrh\ 

a(rpa/zein, a)lla\ to\n strathgo\n 

pipra/skein] 

 

(1) Ta\j d' a(rpaga\j ouÓt' e¹pi\ pa/shj ma/xhj 

e¹pitrepte/on, ou)d' ai¹ei\ pa/ntwn, a)ll' wÂn d' 

ouÓ, tw½n de\ swma/twn hÀkista: tau½ta de\ 

pipra/skein to\n strathgo/n. (2) ei¹ de\ 

xrhma/twn de/oi kai\ dapa/nhj koinh½j kai\ 

mega/lhj, kai\ oÀsa aÓgetai kai\ fe/retai 

pa/nq' w(j au)to\n a)nape/mpesqai khrutte/tw. 

(3) gn%/h d' aÄn au)to\j aÓrista pro\j tou\j 

kairou/j, ei¹ ta\ pa/nta de/oi lamba/nein, eiÓt' 

e¹k me/rouj, eiÓte mhqe\n wÂn eÓtuxen: ouÓ ge 

mh\n eÓsti pole/mou kai\ toi½j koinoi½j eiÕnai 

xrhma/twn dayi/leian kai\ toi½j stratiw/-

taij a)nepikw/luton w)fe/leian: hÓdh de\ kai\ 

para\ tou\j tw½½n h(tthme/nwn plou/touj kai\ 

para\ ta\j tw½n to/pwn eu¹daimoni/aj ai̧ 

w)fe/leiai/ sfisi dayile/steroi gi/gnontai.  
 

b`. [Peri\ ai¹xmalw/twn] 

 

(4) Tou\j de\ ai¹xmalw/touj, e¹a\n o( po/lemoj 

 

XXXV. (1) [Por que não se deve permitir 

a toda hora as pilhagens e por que não se 

deve pilhar as tropas, mas deve o general 

vendê-las como cativas] 

 

(1) Tampouco se devem permitir as 

pilhagens após toda batalha, nem de todos os 

bens em todas as ocasiões, mas de alguns 

não e menos que todas as tropas. Esses, o 

general deverá vender. (2) E se houver 

necessidade de recursos para uma grande 

despesa pública, cabe ao general anunciar 

que tudo quanto for apanhado e trazido 

deve-lhe ser remetido. (3) Ele próprio pode 

discernir o melhor em vista das ocasiões, se 

é preciso pegar tudo, se uma parte ou se 

nada do que ele encontrou. Certamente não é 

próprio da guerra fornecer abundância de 

recursos para a comunidade e ganho 

ilimitado para os soldados. Seus ganhos se 

tornam mais abundantes segundo a riqueza 

dos derrotados e a prosperidade dos locais.  

 

(2) [Sobre os cativos]
112

 

 

(4) Quanto aos cativos, o general não deve 
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 Sobre o destino dos prisioneiros de guerra na Grécia Antiga, citando Yvon Garlan, ele “podia ser regulado 

de três maneiras: por sua condenação à morte; por sua liberação imediata ou, a termo, gratuitamente, 

mediante resgate, por troca ou alistamento nas fileiras do vencedor; e, enfim, por sua redução à escravidão. 

A solução escolhida variava essencialmente segundo as condições da vitória (por convenção negociada ou 

por capitulação), segundo as disposições do vencedor (em função da violência dos combates e se o que 

prevalecia para ele era a vontade de exterminação, o engodo do butim ou a busca de um desenlace 

propriamente político), segundo a natureza dos prisioneiros (caso se tratasse de cidadãos em idade de 

portar armas ou então de não-combatentes de condição livre ou servil) e, às vezes, segundo sua classe 

social (consoante sua capacidade de pagar resgate).  

Após a época homérica, em que a regra havia sido massacrar os combatentes, sujeitar as mulheres e dar 

aos filhos destino semelhante, as soluções adotadas diferiam enormemente, sem que nenhuma evolução de 

conjunto tenha sido na verdade perceptível nesse assunto, tanto no sentido do rigor quanto no da brandura; 

um e outra parecem antes alternar em função da conjuntura (o rigor prevalecedo, por exemplo, nitidamente 

nas horas mais sombrias da guerra do Peloponeso). Nem mesmo é evidente que os gregos tenham agido 

entre si de maneira diferente do que com os bárbaros, salvo circunstâncias excepcionais” (GARLAN, 

1991, p.73). Para mais detalhes, cf. Pierre Ducrey, Le traitement des prisonners de guerre em Grèce 

antique, 1968. 
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eÓti sunestw\j $Õ, mh\ kteine/tw ma/lista 

me\n tou\j pro\j ouÀj e¹stin o(  po/lemoj, kaÄn 

dokh/s$ toi½j summa/xoij a)nairei½n, hÀkista 

de\ kai\ tou\j e¹ndocota/touj kai\ lamprou\j 

para\ toi½j polemi/oij, e¹nqumou/menoj ta\ 

aÓdhla th½j tu/xhj kai\ to\ pali/ntropon tou½ 

daimoni/ou filou½ntoj w(j ta\ polla\ 

nemesa½n, iÀn' eiÓ tinwn au)toi\ hÄ swma/twn, 

wÂn polu\j po/qoj, hÄ frouri/ou krath/saiein, 

i¸kana\ a)ntikatalla/gmata dou\j eÓx$ 

komi/sasqai ta\ tw½n fili/wn, hÄ to/te ge mh\ 

boulome/nwn e¹ndi/kwj ei¹j iÓson a)mu/nhtai. 

(5) meta\ de\ ta\ katorqw/mata kai\ tou\j 

kindu/nouj e¹pitrepe/sqwn au)toi½j eu¹wxi/ai 

te kai\ klisi/ai kai\ po/nwn a)ne/seij, iÀn' 

ei¹do/tej, oiÒon te/loj e¹sti\ tou½ maxome/nouj 

nika½n, u(pome/nwsi ta\ dusxerh½ pa/nta pro\ 

tou½ nika½n. 

 

matá-los caso a guerra esteja ainda em 

curso
113

, especialmente aqueles contra os 

quais se está em guerra – mesmo que aos 

aliados pareça bom aniquilá-los – e menos 

ainda os mais renomados e ilustres dentre os 

inimigos, se ele reflete sobre as incertezas 

do acaso e a reversibilidade devida à 

divindade que o mais das vezes se 

encoleriza com o que é injusto. Isso a fim de 

que, se eles próprios se apoderarem de 

alguns homens ou tropas cujo retorno for 

muito ansiado, ou de uma citadela, o 

general, dando uma contrapartida suficiente, 

possa recuperar as coisas dos seus
114

; ou 

caso os inimigos não estejam dispostos a 

proceder com justiça, possa ele pagar com a 

mesma moeda. (5) Depois dos sucessos e 

dos perigos, que lhes sejam permitidos 

festividades, banquetes e descansos dos 

trabalhos, para que eles sabendo como é o 

termo vitória para os combatentes, suportem 

todo tipo de dificuldade em prol da vitória.  

 

 

XXXVI. a`. [Peri\ tou½ qa/ptein tou\j e¹n 

pole/m% a)nairoume/nouj] 

 

(1) Pronoei/sqw de\ th½j tw½n nekrw½n 

khdei/aj, mh/te kairo\n mh/q' wÀran mh/te 

to/pon mh/te fo/bom profasizo/menoj, aÓn te 

tu/x$ nikw½n, aÓn te h(ttw/menoj: o(si/a me\n 

ga\r kai\ h( pro\j tou\j zw½ntaj a)po/deicij. 

(2) eÀkastoj ga\r tw½n stratiwtw½n w(j 

au)to\j a)melou/menoj, ei¹ pesw\n eÓtuxen, 

par' o)fqalmoi½j o(rw½n th\n tu/xhn kai\ u(pe\r 

 

XXXVI. (1) [Sobre o fazer funerais para 

os que morrerem em guerra] 

 

(1) O general tem de providenciar as honras 

fúnebres aos mortos
115

, sem usar como 

pretexto nem as circunstâncias, nem o 

momento, nem o lugar, nem o medo, tanto 

se calhar de estar vencendo quanto de estar 

sendo derrotado. Pois a piedade tanto é uma 

manifestação sagrada para os que partiram 

quanto necessária para os que vivem. (2) De 

fato, cada soldado, vendo a sorte diante dos 
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 Sobre a necessidade de não matar os prisioneiros de guerra, cf. EURÍPIDES, Hercules Furens, v.961-967; 

1010-1011; XENOFONTE, Agesilau, I.21.  
114

 Uma vez concluídas as operações de guerra, os prisioneiros poderiam ser restituídos ao inimigo com base 

em cláusulas precisas (HERÓDOTO, V.77.3) ou sem acordos escritos (Diodoro, XVI,87,3). 
115

 Sobre a obrigação de sepultar os mortos depois de tê-los despojado de armas, cf. SÓFOCLES, Antígona, 

v.23-25; 1080-1083; EURÍPIDES, Suplicantes, 524-527; 563; PLATÃO, República, 469c-d. 
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tou½ me/llontoj katamanteuo/menoj w(j ou)d' 

au)to/j, ei¹ teqnai/h, tafhso/menoj e¹paxqw½j 

fe/rei th\n a)tu/mbeuton uÀbrin. 

 

b`. [Peri\ tou½ e¹panorqou½sqai th\n 

e¹la/ttwsin] 

 

(3) Ei¹ de\ h(tt%½to, paramuqhsa/menoj tou\j 

a)naswqe/ntaj e¹k th½j ma/xhj e¹fedreue/tw, 

kairo\n eÓnqa pou kai\ ma½llon oi¹o/menoj 

e¹panorqw/sasqai th\n e¹la/ttwsin. (4) 

ei¹w/qasi ga\r w(j ta\ polla\ met' eu¹pragi/aj 

oi¸ stratiw½tai r(#qumo/teron e¹klu/esqai 

peri\ ta\j fulaka/j: h( ga\r tw½n pe/laj 

katafro/nhsij a)melei/aj sfi/si gi/gnetai 

ai¹ti/a tw½n oi¹kei/wn, ouÀtwj te polla/kij ta\ 

eu¹tuxh/mata plei½on eÓblaye tw½n 

dustuxhma/twn. (5) o ̧ me\n ga\r ptai/saj 

e¹dida/xqh kai\ fula/casqai to\ me/llon, e¹c 

wân eÓpaqen, o( de\ tou½ dustuxei½n aÓpeiroj 

ou¹d', w(j dei½ fula/cai ta\j eu)pragi/aj, 

eÓmaqen. (6) eiÕt' auÅ nikw½n th\n au)th\n e¹xe/tw 

promh/qeian u¸pe\r tou½ mh\ paqei½n a)melw½n, 

hÑn aÄn ei¹j to\ dra½sai/ ti tou\j e¹xqrou\j 

r(aqumou½ntaj ei¹senegkaito, fo/boj ga\r 

euÓkairoj asfa/leia promhqh/j, w(j kai/ 

katafro/nhsij aÓkairoj eu¹epibou/leutoj 

to/lma.  

 

olhos e prenunciando o futuro – como se ele 

próprio, caso morresse, não fosse ter 

qualquer qualquer sepultamento –, leva a 

mal a insolência da insepultura.  
 

(2) [Sobre o restabelecimento em caso de 

derrota] 

 

(3) Se for derrotado, é preciso que o general, 

tendo exortado os que saíram a salvo do 

combate, fique de tocaia, supondo que talvez 

haja uma oportunidade ainda melhor para 

recuperar-se da derrota. (4) Pois os soldados 

estão acostumados o mais das vezes a, 

depois de uma ação bem sucedida, relaxar 

na vigilância – fazendo-a mais descuidada-

mente. O desdém pelos que estão próximos 

é, com efeito, tão culpado pela negligência 

das próprias coisas que muitas vezes a boa 

sorte causa mais danos do que a má sorte. 

(5) De fato, enquanto aquele que fracassa 

aprende até mesmo a ficar vigilante quanto 

ao futuro por conta do que padeceu, aquele 

que não tem experiência de infortúnio não 

aprende como é preciso ficar vigilante 

quanto às operações bem sucedidas. (6) 

Então, se estiver vencendo, há que tomar a 

mesma precaução de não padecer por 

descuido, precaução essa que pode ser 

empregada no infligir algo aos oponentes 

descuidados, pois o medo oportuno é uma 

segura precaução como o desdém inopor-

tuno é uma temeridade exposta aos ataques. 

 

 

XXXVII. [Peri\ tou½ e¹n kair%½ ei¹rh/nhj mh\ 

a)fula/ktwj eiÕnai] 

 

(1)  ¹Anoxa\j de\ poihsa/menoj mhd' 

e¹pitiqe/sqw mhd' au¹to\j a)fu/laktoj eÓstw: 

 

XXXVII. [Sobre o não ficar desprevenido 

em tempo de paz] 

 

(1) Feita uma trégua
116

, não deve o general 

atacar nem descuidar a vigilância. Contudo, 
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 Segundo Yvon Garlan, “a trégua resultava da decisão não unilateral, mas de comum acordo, entre as duas 

partes de interromper temporariamente os combates. A duração dessa suspensão era muito variável (de 
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a)lla\ to\ me\n hÀsuxon e¹xe/tw pro\j tou\j 

polemi/ouj, w(j e¹n ei¹rh/n$, to\ d' a)sfale\j 

ei¹j to\ mh\ paqei½n, w(j e¹n pole/m%. (2) dei½ 

ga\r ou)k a)su/nqhkon e¹n spondai½j eiÅnai 

ouÓt' au¹to/n ti fqa/nein a)sebe\j drw½½nta, 

a)ll' uÀpopton, w(j fula/ttesqai to\ a)po\ 

tw½n polemi/wn uÀpoulon: aÓdhloi ga\r ai̧ 

tw½n steisame/nwn gnw½mai. (3) kai\ para\ 

soi\ me\n eÓstw to\ be/baion tou½ mh\ 

a)dikh½sai dia\ to\ eu¹sebe/j, para\ de\ toi½j 

polemi/oij u(ponoei/sqw to\ mh\ pisto\n dia\ 

to\ a)pexqe/j: a)sfalh\j ga\r ouâtoj kai\ 

promhqh/j, oÑj ou)de\ boulhqei½si toi½j 

polemi/oij e¹piqe/sqai to\n tou½ du/nasqai 

paraspondh½sai kairo\n a)polei/pei. (4) 

oiÀtinej d' e¹pi\ toi½j qeoi½j poiou½ntai th\n 

u¸pe\r wÒn aÄn pa/qwsin e¹kdiki/an, eu¹sebh½ 

me\n fronou½sin, ou¹ mh\n a)sfalh½. (5) komid$½ 

ga\r a)noh/twn e¹sti\n e¹lpi/di tou½ tou\j 

paraspondh/santaj e¹kti/sein di/kaj 

a)pronoh/twj eÓxein tou\j peri\ sfw½n 

kindu/nouj, wÀsper au¹tou\j sw/zesqai 

me/llontaj aÀma t%½ tou\j e¹xqtrou\j 

a)po/llusqai, e¹co\n meta\ th½j tw½n i¹di/wn 

pragma/twn a)sfalei/aj pei½ran lamba/nein 

th½j tw½n polemi/wn a)sebei/aj: ouÀtwj ga/r 

au)toi/ te dia\ to\ promhqe\j ou)k aÄn 

ptai/saien e¹pibouleuqe/ntej, a)sebh/sousi/ 

é preciso manter, por um lado, a 

tranqüilidade diante dos inimigos, como se 

em tempo de paz, e, por outro, a confiança 

de nada padecer, como se em guerra. (2) 

Não deve ele ser infiel aos tratados, nem ele 

próprio antecipar-se em algo agindo 

impiamente, mas ficar alerta para defender-

se dos engodos dos inimigos; pois as 

intenções daqueles que fazem trégua são 

desconhecidas. (3) E que haja firmeza da tua 

parte em não seres injusto
117

, por conta do 

que é sagrado; da parte dos inimigos, que ele 

ponha em suspeita a confiabilidade, por 

conta da hostilidade deles. Está decerto 

seguro e precavido aquele que não deixa aos 

inimigos – desejantes de atacar – ocasião de 

poder violar a trégua. (4) E quem quer que 

entregue aos deuses a vingança pelo que 

sofra, tem piedoso o espírito, mas não 

cauteloso. (5) É sem dúvida nenhuma 

conduta de tolos ser desprecavido com os 

perigos em torno deles na esperança de que 

quem viole a trégua seja punido por isso – 

como se eles estivessem para ser salvos 

enquanto os inimigos para ser aniquilados –, 

quando é possível conseguir uma prova da 

impiedade dos inimigos, mantendo em 

segurança seus próprios empreendimentos. 

Desse modo, por terem eles próprios sido 

precavidos, não serão derrotados quando 

tramarem contra eles, e os inimigos 

                                                                                                                                                                                     
algumas horas a muitos anos) de acordo com o motivo que lhe era determinado. [...] A decisão vinha seja 

de órgãos oficiais, seja mais diretamente daqueles que se enfrentavam sobre o terreno. As primeiras eram 

encerradas sob a responsabilidade dos poderes públicos. As segundas eram ratificadas a título pessoal 

pelos chefes dos exércitos, sob suas próprias responsabilidades e correndo o risco de serem desaprovadas 

pelo Estado.” (Yvon Garlan, La guerre dans l’antiquité, Nathan, 1999, p.31). Respeitar a trégua passou a 

ter um caráter sagrado e, portanto, ela não podia ser violada. Sua violação justificaria a quebra de 

quaisquer acordos e tratados; o assassinato de Clearco por Tissafernes, por exemplo, foi legitimado pela 

violação da trégua depois da morte de Ciro pelo comandante mercenário, segundo atesta Xenofonte 

(Anábase, II.5.38-39). 
117

 Em todo o texto, essa é a primeira vez em que Onassandro dirige-se a seu interlocutor utilizando a segunda 

pessoa. O mais das vezes, ele dá preferência a construções com terceira pessoa. Ainda que de forma menos 

estranha e abrupta, a mudança no tratamento ocorre também na Poliorcética de Enéias, o Tático: nela o 

aparecimento da segunda pessoa é esporádico, alternado com construções impessoais como+infinitivo, 

adjetivos verbais em -, imperativos e infinitivos com sentido de imperativo, indicando um dever, 

necessidade ou sugestão a ser seguida e, em alguns casos pontuais, até mesmo uma obrigação. 
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te oi¸ pole/mioi t%½ e¹pixeirh½sai kai\ dokei½n 

pepoihke/nai aÓn, ei¹ e¹dunh/qhsan. 

 

cometerão ato ímpio tanto por tentarem 

atacar quanto por parecer que o fariam caso 

pudessem. 

  

 

XXXVIII. a`. [Peri\ tou½ ta\j prosagome/naj 

po/leij e¹n a)dei/# eÓxein kai\ filanqrwpi/#] 

 

 

(1) Tai½j de\ prosxwrou/saij po/lesin, eiÓ 

tinej, e¹pitre/poien au¸ta\j a)rca/menai, 

filanqrw/pwj kai\ xrhstw½j prosfere/sqw: 

prosaga/goito ga\r aÄn ouÀtwj kai\ ta\j 

aÓllaj. h( ga\r e¹lpi\j tou½ tw½n au)tw½n 

teu/cesqai delea/zousa prosa/getai tou\j 

pollou\j au(tou\j e¸ko/ntaj e¹gxeiri/zein. (2) 

oÀstij de\ pikrw½j eu¹qu\j kai\ polemikw½j 

prosfe/retai ku/rioj geno/menoj po/lewj hÄ 

diarpa/zwn hÄ ktei/nwn hÄ kataska/ptwn, 

a)llotriwte/raj diati/qhsi ta\j aÓllaj 

po/leij, wÀste kai\ to\n po/lemon au(t%½ 

e¹pi/ponon kai\ th\n ni/khn du/selpin 

kataskeua/zein: (3) ei¹do/tej ga/r, w(j 

a)parai/thto/n e¹stin h( tw½n u(poxeiri/wn 

pro\j tou½ krath/santoj timwri/a, pa½n 

o(tiou½n u(pome/nousi kai\ poiei½n kai\ 

pa/sxein u(pe\r tou½ mh\ paradou½nai ta\j 

po/leij. (4) ou¹qe\n ga\r ouÀtwj 

kataskeua/zei gennai/ouj, w(j fo/boj wÒn 

me/llousi pei/sesqai kakw½n eiÓcantej: h( 

ga\r prosdoki/a tw½n deinw½n e¹k tou½ 

kaqufei½sqai ta\ sfe/terá deinh\n e¹nti/qhsi 

filotimi/an e¹n toi½j kindu/noij. (5) xalepai\ 

de\ ai¨ pro\j tou\j a)pegnwsme/nouj pei½rai 

 

XXXVIII. (1) [Sobre tratar as cidades 

rendidas com humanidade
118

 e sem 

castigos] 

 

(1) Quanto às cidades que se rendem, se 

algumas delas entregarem-se, tendo sido as 

primeiras, é preciso que ele as trate de modo 

humano e conveniente, pois assim ele 

incitará outras também. De fato, a esperança 

de um tratamento semelhante leva, 

tentadora, a maioria a render-se 

voluntariamente. Mas aquele que ataca de 

modo diretamente cruel e belicoso, depois 

de se tornar senhor de uma cidade, ou 

saqueando, ou matando, ou destruindo, faz 

as outras cidades ficarem mais hostis; como 

conseqüência, a guerra torna-se-lhe 

trabalhosa e a vitória, difícil de ser 

preparada. (3) Sabendo eles, portanto, que a 

punição dos que estão nas mãos do vencedor 

é algo inevitável, suportam tanto fazer 

quanto sofrer o que quer que seja para não 

entregarem as cidades. (4) Pois nada torna 

os homens tão bravos quanto o medo dos 

males que haverão de padecer se se 

renderem, pois a expectativa das coisas 

terríveis decorrentes da rendição de seus 

bens produz uma terrível obstinação nos 

perigos. (5) Difíceis são as tentativas de 

combate contra os desesperados: não 

esperando eles da rendição melhoria alguma 
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 O termo filanqrwpi/a tinha originalmente um cunho moral e designava um comportamento cordial, 

benévolo e hospitaleiro, semelhante ao da filofrosu/nh em Homero (Ilíada, IX, 256). Posteriormente, nos 

contextos jurídico e militar, o termo foi perdendo esse antigo caráter e adquirindo o sentido mais específico 

de comportamento digno e favorável dos vencedores com relação aos vencidos, o qual tem paralelos com a 

clementia romana. Optamos por “humanidade” para conservar algo do sentido primeiro e, ao mesmo 

tempo, sugerir algo da pietas e da clementia romanas provavelmente presentes neste uso do termo. 
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ma/xhj: ou)de\n ga\r xrhsto/teron 

e¹lpi/zontej e¹k tou½ paraxwrei½n wÒn 

pei/sontai kinduneu/ontej aiŗou½ntai meta\ 

tou½ polla\ dra½n kai\ pa/sxein. (6) oÀqen ai̧ 

poliorki/ai toi½j wÒde strarhgoi½j aÓfrosi 

kai\ teqhriwme/noij talai/pwroi gi/gnontai 

kai\ poluxro/nioi, pote\ de\ kai\ a)telei½j, 

ou)x hÀkista de\ sfalerai/ te kai\ 

e¹piki/ndunoi. 

 

b`. [Pw½j xrhste/on prodo/taij] 

 

(7) Toi½j de\ prodo/taij ta/j te pi/steij kai\ 

ta\j e¹paggeli/aj fulatte/tw, mh\ dia\ tou\j 

gegono/taj, a)lla\ dia\ tou\j e¹some/nouj, iÀn' 

ei¹do/tej, w(j o)fei/letai/ sfisi xa/rij, 

e¸lo/menoi ta\ tw½n polemi/wn e¹pi\ ta\j au¹ta\j 

eu¹ergesi/aj tre/pwntai. Lamba/nei ga/r ti 

ma=llon o( prodo/th| didou\j hÄ xari/zetai. (8) 

Dio\ xrh\ proqu/mwj e¹kti/nein ta\j a)moiba/j: 

ou) ga\r dikasth\j th½j a)dikhqei/shj 

po/lewj e¹stin, a)lla\ strathgo\j th½j 

e¸autou½ patri/doj. 

 

com relação ao que sofrerão se se arriscarem 

a lutar; preferem, além de infligir muito 

dano, também padecê-lo bastante. (6) Por 

essa razão, os assédios feitos por generais 

insensatos e selvagens tornam-se 

desgastantes e muito longos – e às vezes até 

infrutíferos –, e não menos incertos e 

arriscados. 

 

 

 

(2). [Como servir-se de traidores] 

 

(7) Quanto aos traidores, o general há de 

manter as garantias e promessas feitas a 

eles, não pelos que foram, mas pelos que 

hão de ser, a fim de que esses, sabendo 

que se lhes deve gratidão, depois de 

abraçar a causa dos inimigos, ponham-se a 

fazer os mesmos úteis serviços. Pois 

aquele que dá ao traidor, recebe algo a 

mais do que concede. (8) Por isso, é 

necessário pagar a recompensa de bom 

grado, pois o general não é um vingador 

da cidade lesada, mas o comandante do 

exército de sua própria pátria.
119

 

 

 

XXXIX. a`. [Peri\ tou½ to\n strathgo\n e¹n 

gnw/sei eiÕnai th½j tw½n aÓstrwn kinh/sewj] 

 

 

(1) Pro\j de\ ta\j e¹piqe/seij kai\ ta\j e¹k 

prodosi/aj nukterina\j katalh/yeij tw½n 

po/lewn ou)k aÓpeiron eiÕnai dei½ th½j u(per-

gei/ou kata\ th\n nu/kta fora½j tw½n a)planw½n, 

e¹pei\ polla/kij a)pra/ktouj eÀcei ta\j 

 

XXXIX. (1) [Sobre o general ter 

conhecimento do movimento dos 

astros]
120

 

 

(1) Para os ataques e as invasões à noite 

das cidades – por traição –, é preciso que o 

general não ignore o curso noturno dos 

astros sobre a terra, já que muitas vezes ele 

terá planos irrealizáveis. (2) Pois pode 

acontecer de certo traidor combinar a 
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 Sobre medidas preventivas contra traição na Grécia Antiga, cf. ENÉIAS O TÁTICO, Poliorcética, X.15. 
120

 Sobre a necessidade de o general saber geometria e astronomia, encontram-se mais testemunhos em 

POLÍBIO (IX.15-20) e POLIANO (I.32.2). 
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e¹pibola/j. (2) eÓstin ga\r oÀte sunte/taktai/ 

tij tw½n prodotw½n tri/thn hÄ teta/rthn hÄ 

o(po/sthn aÓn tij euÓkairon wÀran nomi/z$ th½j 

nukto/j, a)noi/cein ta\j pu/laj hÓ tinaj 

katasfa/cein tw½n e¹pi\ th½j po/lewj 

a)ntipratto/ntwn hÄ frour#½ tw½n eÓndon 

polemi/wn e¹piqh/sesqai: kaÓpeita duei½n 

qa/teron sumbe/bhken, hÓtoi qa½tton hÄ eÓdei 

prospela/santa to\n tw½n polemi/wn 

strato\n kata/fwron gene/sqai, pri\n hÄ tou\j 

prodo/taj eẗoi/mouj eiÕnai, kai\ ouÀtwj 

a)pokwluqh½nai th½j pra/cewj, hÄ 

u(sterh/santa toi½j me\n prodo/taij aiÓtion 

gene/sqai qana/tou fwraqei½sin, au)to\n de\ 

mhde\n tw½n prokeime/nwn a)nu/sai. (3) Dio/per 

xrh\ kai\ th\n o(do\n tekmairo/menon, oÀqen 

e¹codeu½sai dei½, kai\ tw½n stadi/wn kai\ th½j 

wÀraj stoxazo/menon, oÀson ei¹j th\n porei/an 

a)nalw/sei, kai\ a)po\ tw½n aÓstrwn o(rw½nta, 

po/son to\ par%xhko\j hÓdh kai\ po/son to\ 

a)poleipo/menon me/roj, ouÀtwj a)kribw½j 

sullogisa/menon, iÀna mh/te fqa/s$ mh/te 

bradu/n$, pro\j au)th\n hÀkein th\n wÀran tou½ 

suntetagme/nou kairou½ kai\ eÓti prosio/nta 

a)kou/esqai kai\ e¹nto\j eiÅnai tw½n teixw½n. 

   

b`. [Pw½j h(me/raj ai¨rei½n xrh/ po/lin] 

 

(4) Ei¹ d' h(me/raj a)nasth/saj aÓgoi 

stra/teuma po/leij e¹k prodosi/aj 

lhyo/menoj kata\ th\n sugkeime/nhn wÀran, 

tou\j kata\ th\n o(do\n u(popi/ptontaj aÀpantaj 

proaposte/llwn i¨ppei½j sullambane/tw, mh/ 

tij tw½n e¹pi\ th½j xw/raj fqa/saj a)podramw\n 

mhnu/s$ th\n eÓfodon tw½n polemi/wn, a)ll' 

ai)fnidi/wj a)fula/ktoij h( e)pifa/neia 

ge/nhtai tou½ strateu/matoj. (5)  e)pelqo/nta 

d' e)cai/fnhj a)prosdokh/toij xrh/, kaÄn mh\ 

kata\ prodosi/an me/ll$ lamba/nein,  a)ll' 

terça, a quarta, ou qualquer outra hora da 

noite que considerar mais oportuna, para 

abrir os portões ou matar alguns homens 

da facção adversária na cidade, ou atacar 

uma guarnição dos inimigos dentro da 

cidade; então uma das duas acontece: ou o 

general aproximar-se do acampamento 

inimigo mais rápido do que devia e ser 

flagrado antes dos traidores estarem 

prontos e, assim, frustrar-se na empreitada; 

ou o general chegar tarde demais e tornar-

se causa da morte dos traidores flagrados e 

ele mesmo não cumprir nada do projetado. 

(3) Por conseguinte, é necessário saber 

conjecturar o percurso, de que ponto 

partir, calcular distância e tempo, quanto 

haverá de gastar no trajeto e da observação 

dos astros deduzir quanto já ficou para trás 

e qual a parte ainda a percorrer, tendo 

calculado de tal modo atentamente a fim 

de que não se antecipe, nem se atrase em 

chegar lá precisamente na hora combinada, 

em ser ouvido ainda enquanto avança e em 

estar dentro dos muros. 

 

 

 

 

(2) [Como atacar uma cidade durante o dia] 

 

(4) Se, ao partir de dia, o general conduzir o 

exército para tomar cidades a uma 

determinada hora, por meio de uma traição, 

mandando cavaleiros à frente, deve fazer 

prisioneiros todos que se encontrarem no 

caminho, de modo que nenhum daqueles 

que habitam a região se antecipe, correndo 

para avisar sobre a investida de seus 

inimigos, mas que o exército apareça de 

repente aos inimigos desprecavidos. (5) É 

necessário que se precipite de improviso 

contra os inimigos sem que eles o estejam 
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e)k prorrh/sewj a)gwni/zesqai dia\ ma/xhj, 

mh\ a)naba/llesqai, a)ll' w(j oÀti ma/lista 

fqa/nein prosba/llonta eiÓte frouri/% eiÓte 

xa/raki eiÓte po/lei, ma/lista d' oÀt' aÄn 

o)li/gon eiÅnai dok$½ to\ fi/lion stra/teuma 

kai\ tw½n e)xqrw½n e)lattou/menon: (6) ai( ga\r 

a)pro/lhptoi tw½n polemi/wn e)pifa/neiai dia\ 

to\ para/logon e)kplh/ttousi tou\j 

e)nanti/ouj, kaÄn wÅsi krei/ttouj, eÀwj, aÓn ge 

sunqewrh/swsin au(tou\j kai\\ 

bouleu/sasqai kai\ a)naqarrh½sai kairo\n 

la/bwsi,  kata\ mikro\n a)nagka/zontai 

katafronei½n:   OuÀtwj e)ni/ote ta\ prw½ta 

kai\ a)rxo/mena foberw/tera  tw½n 

xronizome/nwn eiÅnai dokei½. (7) Dio\ 

polla/kij hÓdh tine\j t%½ parado/c% th½j 

e)pifanei/aj kataplhca/menoi tou\j 

e)nanti/ouj hÄ taxu\ kai\ aÓkontaj u(pe/tacan 

hÄ poiei½n e(ko/ntaj h)na/gkusan ta\ 

prostatto/mena. 

 

esperando – ainda que não vá tomar cidades 

através de traição, mas somente lutar 

abertamente depois de uma declaração de 

guerra – e não adie, mas se antecipe, 

atacando o quanto antes, trate-se de forte, 

acampamento ou cidade; sobretudo quando 

julgar que o próprio exército é pouco 

numeroso e inferior ao do inimigo. (6) Pois 

as aparições inesperadas de um inimigo, 

porque imprevistas, aterrorizam seus 

adversários, mesmo quando eles são mais 

fortes, de modo que, se os observarem e 

tomarem o momento para planejar e de 

recobrar coragem, necessariamente haverão 

de considerá-los inferiores. Assim, às vezes 

os primeiros e iniciais fatos parecem ser 

mais temíveis do que os que tardam. (7) Por 

isso, muitas vezes já alguns tendo-se 

aterrorizado com o inesperado da aparição, 

ou subjugaram-nos rápida e 

compulsoriamente, ou forçaram-nos a 

cumprir as ordens de bom grado. 

 

 

XL. [Peri\ poliorki/aj] 

 

(1) Poliorki/a de\ stratiwtw½n a)ndri/an 

e)pizhtei½ kai\ strathgikh\n e)pi/noian kai\ 

mhxanhma/twn paraskeuh/n: a)sfalh\j 

me/ntoi kai\ mh\ hÒtton a)proo/ratoj tw½n 

poliorkoume/nwn eÓstw: to\ ga\r 

e)pibouleuo/menon, oÀt' aÄn oiÒ kakou½ 

tugxa/nei ginw/sk$, threi½ ma½llon to\ 

e)pibouleu½on: (2) o( me\n ga\r eÓcw kindu/nou 

dokw½n eiÅnai pra/ttei ti tw½n prokeime/nwn, 

o(po/t' aÄn au)t%½ do/c$, o( d' e)n au)t%½ t%½ 

kinduneu/ein u(pa/rxwn zhtei½ fqa/saj 

dra½sai, o(po/t' aÄn kairo\n la/b$: dio\ xrh 

to\\n poliorkou½nta kai\ ta/fr% kai\ xa/raki 

kai\ fulakai½j to\ iÓdion a)sfali/zesqai 

 

XL. [Sobre assédios] 

 

(1) Um assédio requer coragem dos 

soldados, raciocínio estratégico do general e 

preparação de máquinas de guerra; o general 

deve ser bem seguro e não menos precavido 

do que os assediados, pois o exército contra 

o qual conspira, quando acontece de saber 

do mal que o cerca, vigia mais o exército 

que contra ele conspira. (2) Com efeito, 

enquanto o exército que acredita estar fora 

de perigo faz alguma das coisas 

estabelecidas quando lhe parece 

conveniente, aquele que está em pleno 

perigo procura agir antecipadamente, 

quando surge a oportunidade. Portanto, é 

preciso que aquele que assedia fortifique o 

próprio acampamento com fossa, paliçada e 
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strato/pedon. (3) kai\ ga\r oi( me\n 

poliorkou½ntej, oÀ ti aÄn me/llwsi pra/ttein, 

o(rw½ntai toi½j a)po\ tou½ tei/xouj, oi( de\ 

poliorkou/menoi pro/blhma to\ tei½xoj 

eÓxontej a)o/ratoi polla/kij e)kxuqe/ntej 

dia\ pulw½n hÄ mhxana\j e)ne/prhsan hÄ 

stratiw/taj e)fo/neusan hÓ, oÀ ti kata\ 

xei½ra/j sfisin eiÓh, tou½to e)poih/san. 

 

guardas.
121

 (3) Pois os assediantes – 

qualquer ação que estejam prestes a executar 

– estão sob observação daqueles sobre os 

muros, enquanto os assediados, tendo o 

muro como abrigo, muitas vezes escapolem 

pelos portões sem serem vistos, ou ateiam 

fogo às máquinas, ou matam os soldados, ou 

fazem aquilo que esteja à mão. 

 

 

XLI. [Peri\ tou½ eÓxein e)ne/draj to\n 

poliorkou½nta pro\ tw½n pulw½n] 

 

(1)  ÀHkista d' aÄn tou½to tolmh/saien ei) 

para\ pu/laij kai\ puli/si mikrai½j lo/xouj 

o( poliorkw½n prokaqi/s$ strathgo\j tou\j 

ta\j ai)fnidi/ouj e)kdroma\j tw½n polemi/wn 

a)pokwlu/sontaj, e)pei\ kaÄn polla/kij 

la/qoien e)piqe/menoi toi½j e)kto/j. (2) 

xrh/simoi de\ ta\ polla\ nu/ktwr toi½j 

poliorkou½sin ai( prosbolai/: toi½j ga\r 

eÓndon ou) duname/noij o(ra½n ta\ gigno/mena 

dia\ to\ sko/toj deino/tera dokei½ ta\ 

pratto/mena, kai\ th\n pro/lhyin 

a)nagka/zontai xalepwte/ran eÓxein tw½n 

kata\ a)lh/qeian e)nergoume/nwn, oÀqen 

taraxai/ te kai\ qo/ruboi gi/gnontai 

ou)deno\j duname/nou swfronei½n e)n toi½j 

toiou/toij, a)lla\ kai\ polla\ tw½n ou) 

drwme/nwn w(j gi/gnetai lego/ntwn, ouÓq ¹ oÀp$ 

prosbalou½sin ei)de/nai duname/nwn, ouÓq ¹ 

o(po/soi, ouÓq ¹ o(poi/oij me/resi, diadromai\ de\ 

deu½ro ka)kei½se kai\ boai\ kai\ qa/mbh 

Paniko\n eÓxonta ta/raxon. 

 

XLI. [Sobre o assediante fazer 

emboscadas em frente aos portões] 

 

(1) Arriscar-se-iam o mínimo, se perto dos 

portões e entradas menores o general 

assediante colocasse companhias para 

impedir surtidas imprevistas dos inimigos, já 

que eles também podem muitas vezes passar 

desapercebidos ao atacar os de fora. (2) Os 

ataques durante a noite são o mais das vezes 

vantajosos para os assediantes, uma vez que 

para os de dentro, que são incapazes de ver o 

que está acontecendo por causa da 

escuridão, o que é feito lhes parece mais 

terrível e são levados a considerar o ataque-

surpresa mais perigoso do que aquilo que 

realmente é executado; donde nascem 

tumultos e confusões. Ninguém consegue 

ficar sóbrio em tais circunstâncias, mas 

muitas das coisas que não estão sendo feitas 

diz-se que acontecem; e não conseguindo 

saber onde os inimigos estão atacando, nem 

quantos são, nem com quantas seções do 

exército o fazem, há um vai e vem em todas 

as direções, gritos e estupores que trazem 

uma confusão pânica. 
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 Antes de partir para um assédio era necessário cuidar da defesa do acampamento, construindo fossas e 

outras barreiras físicas efetivas para o caso de um contra-ataque. Tucídides tem uma descrição 

especialmente interessante da construção de uma dessas barreiras em Pilo, localidade rica em pedras e 

madeira, munida de muitas defesas naturais (TUCÍDIDES, História da Guerra do Peloponeso, IV.3.2-4). 

Indicação semelhante é feita também por Enéias, o tático (Poliorcética, II). 
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XLII. a`. [Peri\ tou½ oÀti o( fo/boj yeudh\j 

ma/ntij e)sti/n] 

 

(1)  ¸O ga\r fo/boj yeudh\j ma/ntij, aÑ 

de/doike, tau½t' oi)h/setai kai\ gi/gnesqai, 

kai\ pa½n to\ e)n nukti/, kaÄn mikro\n $Ò, 

foberw/teron toi½j poliorkoume/noij: ou)dei\j 

ga\r, oÑ ble/pei, le\gei dia\ to\ sko/toj, a)lla\ 

pa½j, oÑ a)kou/ei: kai\ e(no/j pou fane/ntoj hÄ 

duei½n e)pi\ tei/xouj polemi/wn to\ pa½n hÓdh 

stra/teuma tw½n teixw½n e)pibebhke/nai 

do/cantej a)petra/phsan, e)rh/mouj 

katalipo/ntej e)pa/lceij kai\ pu/laj. 

 

b`. [  àOti au)to\n xrh\ para/deigma to\n 

strathgo\n gi\gnesqai toi½j stratiw/taij] 

 

(2) Ei) de/ ti dia\ xeiro\j o( strathgo\j 

e)cerga/sasqai speu/doi, mh\ o)knei/tw 

prw½toj au)to\j o)fqh½nai poiw½n: ou) ga\r 

ouàtwj tai½j a)po\ tw½n kreitto/ntwn 

a)peilai½j a)nagkazo/menoi/ ti poiou½sin, w(j 

tai½j a)po\ tw½n semnote/rwn diatropai½j: 

i)dw\n ga/r tij to\n h(gemo/na prw½ton 

e)gxeirou½nta kai\ oàti dei½ speu/dein eÓmaqe 

kai\ mh\ poiei½n $)de/sqh kai\ a)peiqei½n 

e)fobh/qh: kai\ ou)k eÓq' w(j dou½lon 

e)pitatto/menon diete/qh to\ plh½qoj, a)ll' w(j 

e)c iÓsou parakalou/menon dietra/ph. 

 
 

g`. [ Peri\ poliokhthri/wn mhxanhma/twn] 

 

(3) Pollw½n de\ kai\ poiki/lwn e)k tw½n 

 

XLII. (1) [Por que o medo é um falso 

profeta] 

 

(1) O medo, com efeito, é um falso profeta, 

que dará a crer que aquilo que se teme está 

acontecendo mesmo. E tudo o que acontece 

à noite, ainda que seja insignificante, é mais 

terrível para os assediados, pois em meio à 

escuridão ninguém diz o que enxerga: todos 

dizem o que escutam. E se um ou dois dos 

inimigos aparecer numa parte dos muros, os 

assediados julgando que todo o exército já 

escalou os muros, voltarão para trás, 

deixando os parapeitos e as portas desertos.  

 

(2) [Por que o próprio general precisa ser um 

exemplo para os soldados]
122

 

 

(2) Se o general tem pressa em levar a cabo 

algo que lhe está à mão, não deverá hesitar 

em ser visto ele mesmo como o primeiro a 

atuar, pois os soldados fazem algo não tanto 

compelidos pelas ameaças dos superiores 

quanto pela movimentação dos mais 

respeitados. De fato, quando alguém vê o 

chefe pôr primeiro mãos à obra, compreende 

que é necessário apressar-se, envergonha-se 

de não agir e teme ser desobediente. E a 

massa não está mais disposta como um 

escravo a receber ordens, mas está 

perturbada como se exortada por alguém de 

semelhante condição. 

 

(3) [Sobre a maquinaria de assédio] 

 

(3) Das muitas e variadas máquinas de 
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 A idéia de que o general deve liderar dando bons exemplos, a fim de conquistar a obediência e obter a 

abnegação dos soldados está presente em inúmeras fontes, dentre as quais: XENOFONTE, Anábase, 

III.1.37-38; POLIANO, Estratagemas, IV.3.3; TÁCITO, Agrícola, 18.3; Anais, III.20.2.  

Sobre o general tratar todos como amigos, demonstrando interesse pelo bem comum, cf. XENOFONTE, 

Agesilau, V.3; Ciropedia, VIII.2.2; TÁCITO, Agrícola, XX.2. 
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mhxanw½n poliorkhthri/wn xrh/setai tai½j 

kata\ du/namin o( strathgo/j. ou) ga\r e)p' 

e)moi\ to\ le/gein, oàti dei½ kriou\j eÓxein hÄ 

e(lepo/leij hÄ sambu/kaj hÄ pu/rgouj 

u(potro/xouj hÄ xelw/naj xwstri/daj hÄ 

katape/ltaj: th½j ga\r tw½n polemou/ntwn 

tu/xhj kai\ plou/tou kai\ duna/mewj iÓdia 

tau½ta kai\ th½j tw½n e(pome/nwn 

a)rxitekto/nwn e)pinoi/aj ei)j ta\j o)rganika\j 

kataskeua/j. (4) strathgou½ d' i)di/aj 

a)gxinoi/aj eÓrgon toio/nde aÄn eiÓh, ei) 

bou/loito prosba/llein mhxana/j: kaq' eÑn 

me\n a)poxrh/sqw me/roj toi½j eÓrgoij au)toi½j 

– ou)de\ ga\r aÓllwj aÓn tij eu)porh/seien e)n 

ku/kl% panti\ t%½ tei/xei peristh½sai 

mhxana/j, ei) mh\ pa/nu mikra\ po/lij eiÓh –, 

ei)j polla\ de\ ta/gmata dielw\n to\ 

stra/teuma kata\ ta\ aÓlla tou½ tei/xouj 

me/rh keleue/tw ta\j kli/makaj 

prosfe/rein: ouàtwj ga\r ei)j a)mhxani/an oi( 

poliorkou/menoi pollh\n e)mpi/ptousin: (5) 

aÓn te ga\r a)melh/santej tw½n aÓllwn 

merw½n tou½ tei/xouj e)pi\ ta\j prosbola\j 

tw½n mhxanw½n a)mu/nwsin aàpantej, oi( kata\ 

ta\j kli/makaj mhdeno\j a)pokwlu/ontoj 

r(#di/wj e)pibai/nousi tw½n teixw½n, aÓn te 

dielo/ntej sfa½j au)tou\j e)pibohqh/swsi 

kata\ mh/rh, sfodrote/raj e)nergei/aj 

gignome/nhj kata\ ta\j e)mbola\j tw½n 

o)rga/nwn oi( kataleifqe/ntej %Òde 

ma/xesqai tou/toij a)dunath/sousi to\ 

assédio
123

, o general utilizará aquelas de que 

puder dispor. Não me cabe dizer que é 

preciso ter aríetes ou helépoles ou sambucas 

ou torres móveis
124

 ou tartarugas protetoras 

ou catapultas: essas coisas dependem do 

acaso, da riqueza e da potência dos 

combatentes e também da inventividade dos 

mestres-artífices militares que acompanham 

o exército para a construção dos 

instrumentos. (4) Tal será a tarefa da 

sagacidade própria de um general se ele 

quiser lançar-se ao ataque com a 

maquinaria: deverá se servir dos 

instrumentos mesmos num único ponto, 

pois, de outro modo, ninguém estaria bem 

suprido de máquinas para posicioná-las em 

círculo contornando toda a muralha, a 

menos que a cidade fosse muitíssimo 

pequena. Depois de ter dividido o exército 

em vários destacamentos, deverá ordenar 

que levem as escadas até as outras partes do 

muro. Desse modo os assediados cairão em 

uma grande falta de recursos. (5) De fato, se 

todos se puserem a defender dos ataques das 

máquinas, negligenciando as outras partes 

do muro, os que estiverem nas escadas 

escalarão os muros com facilidade, ninguém 

estando a impedir. Por outro lado, se, 

dividindo-se, forem socorrer os que estão 

em outras partes, no momento em que a 

operação ficar mais violenta com os choques 

das máquinas, os que ali permanecerem a 

combatê-las serão incapazes de repelir o mal 

                                                           
123

 Poliokhthri/wn é hapax com o mesmo significado do correspondente poliorkhtiko/j (POLÍBIO, I,58.4). 
124

 Uma descrição mais precisa dessas torres dá-nos Vegécio (IV.17): eram similares a edifícios de madeira, 

de base quadrangular, de notável altura, revestidas de couro e sacos embebidos em um líquido especial 

para a proteção contra o fogo e cobertas de peles de animais para a defesa contra as flechas.  

Assim como os assediantes cobriam suas torres com peles, Enéias o Tático atesta que também os 

assediados utilizavam couros e peles para proteger as próprias torres (contra-artilharia) e as partes da 

muralha feitas de madeira (Poliorcética, 33). 
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e)pifero/menon kako\n a)pokrou/esqai. (6) 

dio/per kaqa/per a)gaqo\n palaisth\n 

prodeiknu/ein me\n kai\ skia/zein ei)j polla\ 

me/rh dei½ perispw½nta kai\ e)pisfa/llonta 

deu½ro ka)kei½se pro\j polla\ tou\j 

a)ntipa/louj, e(no\j de\ zhtei½n e)gkratw½j 

labo/menon a)natre/yai to\ pa½n sw½ma th½j 

po/lewj. 

 

d`. [ Pw½j xrh\ diatelei½½n e)pei/gonta ta\ th½j 

poliorki/aj] 

 

(7) Ei) d' e)n ta/xei speu/doi tij e)celei½n 

frou/rion hÄ po/lin hÄ xa/raka kai\ au)t%½ 

ka/mnoi h( du/namij mhde\ mi/an wàran 

a)posth½nai boulome/n% tw½n e)ruma/twn, ei)j 

ta/gmata dielw\n to\ stra/teuma, oàs' aÄn 

i(kana\ eiÅnai oi( dok$½ kata\ th\n a)nalogi/an 

tou½ plh/qouj kai\ kata\ to\ me/geqoj th½j 

poliorkoume/nhj po/lewj, nukto\j 

a)rcame/nhj eu)qu\j t%½ me\n prw/t% 

prosballe/tw ta/gmati t%½ deute/r% 

keleu/saj e)fedreu/ein kai\ e)n e(toi/m% 

eiånai, t%½ de\ tri/t% kai\ teta/rt%, kai\ ei) 

tu/xoi pe/mpton oÓn, paraggelle/tw 

tre/pesqai kata\ koi½ton: (8) eiÅta, oàtan t%½ 

prw/t% katapeira/s$ tina\ xro/non, tou/touj 

me\n a)nakalesa/menoj a)popempe/tw 

koimhsome/nouj, shmaine/tw de\ t%½ 

deute/r% proi+e/nai tou½ xa/rakoj, o( de\ 

tri/toj tagmata/rxhj a)nasth/saj e)n tou/t% 

kaqoplize/tw to\ u(f' e(auto\n ta/gma: (9) kai\ 

que os ataca. (6) Por isso, é necessário, 

como um bom pugilista, fazer finta
125

 e 

eclipsar em vários pontos, distraindo e 

passando rasteiras aos antagonistas, aqui e 

ali, em muitos lugares; e procurar causar 

uma reviravolta em todo o corpo da cidade, 

arrebatando-a com firmeza desde um único 

ponto. 

 

(4) [Como é preciso, empenhando-se, pôr 

fim a uma operação de assédio] 

 

(7) Se um general com rapidez se apressa 

em conquistar uma citadela, uma cidade ou 

um acampamento e seu exército está 

cansado e ele não quer retirar-se nem por um 

só instante das defesas inimigas
126

, depois 

de ter separado o exército em quantas 

divisões julgar suficientes 

(proporcionalmente ao número de homens 

segundo o tamanho da cidade assediada), 

com a noite começando, deverá 

imediatamente atacar com a primeira 

divisão, ordenando à segunda que fique a 

postos e preparada; mas à terceira e à quarta 

– e, se acontecer de haver, à quinta – deverá 

ordenar que se retirem ao leito. (8) Em 

seguida, quando com a primeira divisão 

tiver tentado o ataque por algum tempo, 

convocando-os, despacha-os para dormir; à 

segunda dá um sinal para que vá para a 

paliçada; e, nisso, que o comandante da 

terceira ponha de pé a divisão que está sob 

seu comando e a arme. (9) Depois que a 

                                                           
125

 O verbo prodeiknu/ein é também empregado como termo técnico do pugilismo, indicando movimentos 

dissimulados que fazem com que o adversário na luta creia que se tomará determinada iniciativa que, de 

fato, não acontecerá (TEÓCRITO, XXII, 102). O mesmo termo é também utilizado por Xenofonte para 

designar habilidade semelhante, mas no campo militar (XENOFONTE, Comandante de cavalaria, VIII, 

24). Onassandro utiliza-se desse verbo para ilustrar um estratagema já exposto por Fílon de Bizâncio (98, 

14-17), o qual consiste em simular assaltos a vários pontos para confundir os sitiados, tirando-lhes a 

atenção de um ponto-chave em que estariam investindo a maior parte de suas forças.  
126

 No âmbito poliorcético, e)ru/ma identifica uma obra de defesa inferior ao tei/xoj (cf. Tucídides, IV.31.2; 

IV.69.2; IV.90.2).   
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to\ meta\ tou\j deute/rouj th\n iÓshn wàran 

toi½j prw/toij a)gwni/zesqai\ aÓcei to\ tri/ton, 

koima/sqw de\ to\ deu/teron ta/gma, meta\ 

tou½to d' auÅ to\ te/tarton, eiÅq' e(ch½j to\ 

pe/mpton, e)n me/rei tw½n stratiwtw½n 

a)napauome/nwn. (10) o(moi/wj d' 

e)pisunaptou/shj th½½j h(me/raj oi( prw½toi t$½ 

nukti\ prosbalo/ntej eàwqen pa/lin prw½toi 

prosago/ntwn: eiÅq' wÀraj, ei) me\n eÑc eiÓh 

ta/gmata, du/o kinduneu/santej, ei) de\ 

pe/nte, dusi\n eÓti mikro\n e)piqe/ntej, ei) de\ 

te/ttara, trei½½j, ei) de\ tri/a, te/taraj, 

a)pio/tej a)ristopoiei/sqwn, e(ch½j d' oi( met' 

au)tou\j kai\ pa/lin oi( meta\ tou/touj aÓxri 

tw½n teleutai/wn, wÀste ku/klon tina\ 

peria/gesqai. (11) tou/tou ga\r 

sumbai/nontoj a)mfo/tera aÄn gi/gnoito: kai\ 

ai( prosbolai\ kai\ nu/ktwr kai\ meq' 

h(me/ran a)dia/leiptoi prosaxqh/sontai, 

kai\ oi( prosba/llontej a)kmh½tej kai\ 

nearoi\ ta\j a)napau/seij e)n me/rei 

poiou/menoi maxou½ntai. (12) tou\j me/ntoi 

poliorkoume/nouj, mhd' aÄn pa/nu polloi\ 

tugxa/nwsin, oi)e/sqw tij to\ au)to\ 

strath/ghma a)nteisoi/sesqai: to\ ga\r 

kinduneu½on, ou)d' aÄn e)pitre/p$ tij, uÀpn% 

xari/zesqai bou/letai: fo/b% ga\r tou½ 

deinou½, par' oÑn a)napau/etai xro/non, w(j 

a(lwsome/nhj th½j po/lewj e)grh/gore: kai\ to\ 

poliorkou/menon, kaÄn o)li/gon $Å to\ 

poliorkou½n au)to/, passudi\ prosamu/nei, 

kai\ pa½n oÀson e)nteixi/dio/n e)sti keki/nhtai, 

oÀti kai\ to\ me/llon foberw/teron, w(j, ei) 

para\ mikro\n a)melh/saien, a)polou/menoi 

pa/ntej. (13) oÀqen dh\ pa½sa a)na/gkh 

truxome/nouj au)tou\j kai\ mhde\ mi/an wÀran 

a)na/paulan iÓsxontaj, a)lla\ kai\ 

a)grupni/aij kai\ po/noij ka/mnontaj, eiÅta 

kai\ pro\j ta\ me/llonta tetalaipwrhko/taj 

a)sqene/steron toi½j sfete/roij 

segunda divisão tiver lutado por tempo igual 

ao da primeira, ele conduzirá a terceira ao 

ataque – e que a segunda repouse – e depois 

dela a quarta e, em seguida, a quinta, 

enquanto os soldados repousam em turnos. 

(10) Igualmente, ao despontar o dia, aqueles 

que primeiro houverem atacado à noite, 

novamente ataquem primeiro ao amanhecer, 

combatendo, então, por duas horas, se as 

divisões forem seis; se forem cinco, 

empenhando-se um pouco mais que duas; se 

forem quatro divisões, três horas; se três 

divisões, quatro horas; e quando se 

retirarem, que façam o desjejum 

ordenadamente: outros depois deles e, à sua 

vez, outros depois daqueles, até os últimos, 

como um círculo a girar. (11) Quando isso 

acontece, podem-se obter ambas as coisas: 

tanto  serão conduzidos ataques incessantes 

de noite e de dia quanto os atacantes 

combaterão infatigáveis e com energias 

renovadas, fazendo pausas em turnos.  (12) 

Ninguém pense que os assediados, ainda que 

aconteçam de ser em grande número, 

poderão introduzir como contra-medida esse 

mesmo estratagema, já que aqueles que 

estão em perigo, mesmo se lhes for 

ordenado, não desejam deleitar-se com o 

sono. De fato, por medo do perigo, durante o 

tempo em que se descansa, fica-se desperto, 

como se a cidade estivesse para ser 

capturada. E os assediados, ainda que os 

assaltantes sejam poucos, defendem-se com 

todas as forças. Todos aqueles que se 

encontram dentro dos muros ficam agitados 

– porque é mais medonho o porvir – como 

se estivessem todos destruídos caso fossem 

negligentes num só detalhe. (13) Donde a 

absoluta necessidade de que os que se 

afligem, não tirando um só instante de 

descanso, mas antes afadigando-se com 

vigílias e esforços, assim, sofrendo também 

com o futuro, fiquem mais fracos no prestar 
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prosamu/nein hÄ tou\j dehsome/nouj kai\ 

paradw/sontaj th\n po/lin e)kpe/mpein. 

 

e`. [ Pw½j xrh\ to\n strathgo\n 

a)napau/esqai] 

 

(14) Au)to\j ouÅn o( strathgo/j, iÓswj fh/sei 

tij, e)c a)da/mantoj hÄ sidh/rou 

kexa/lkeutai mo/noj aÓgrupnoj e(stw\j e)pi\ 

toi½½j au)toi½j eÓrgoij; ou) dh/ta: a)lla\ par' 

oÑn a)napau/etai xro/non – ouÒtoj d' o)li/goj 

eÓstw kai\ su/ntomoj –, eÀna tw½n e)n do/c$ 

pistota/twn kai\ a)ndreiota/twn h(gemo/na 

tw½n kai\ ta\ deu/tera th½j strathgikh½j 

a)rxh½j e)xo/ntwn e)pisthsa/tw toi½j eÓrgoij. 

 

 

»`. [ Pw½j ta\ dokou½nta th½j po/lewj me/rh 

a)na/lwta eiÅnai polla/kij eu)a/lwta 

gi/gnetai] 

 

(15) 'Eni/ote de\ ta\ dokou½nta me/rh po/lewj 

eiÅnai krhmw/dh kai\ pe/traij a)poto/moij 

w)xurwme/na tw½n dia\ xeiro\j a)nesthko/twn 

teixw½n eÓdwke toi½j poliorkou½sin a)forma\j 

mei/zonaj ei)j to\ nika½n: eiÓwqen ga/r pwj w(j 

ta\ polla\ ta\ toiau½ta tw½n po/lewn, oÀsa 

fu/sei pisteu/etai to\ e)rumno/n, 

a)fulaktei½sqai kai\ hÀkista fronti/di 

paragrupnei½sqai stratiwtw½n. (16) eÓnqa 

strathgo\j a)gaqo\j e)no/hsen oÑ dei½ poih½sai, 

kai/ tinaj tw½n eu)tolmota/twn 

parakale/saj e)paggeli/aij kai\ timai½j 

o)li/gouj, oiÒj r(#½on a)nabai/nein eiÓte di' 

au)th½j th½j dusxwri/aj, eiÓte dia\ 

klima/kwn, e)kra/thse th½j pra/cewj: 

u(pokataba/ntej ga\r e)nto\j tei/xouj hÄ 

puli/da die/koyan hÄ pu/lhn a)ne/%can. 

socorro aos seus ou no expedir os que hão 

de suplicar e render a cidade. 

 

(5) [Como o general deve repousar] 

 

 

(14) “Então, o próprio general” – alguém 

provavelmente dirá – “é forjado em duro aço 

ou ferro para sozinho permanecer sem 

dormir durante essas mesmas tarefas?” 

Certamente não. Mas durante o tempo em 

que descansa – e esse deverá ser pequeno e 

abreviado –, que ponha como chefe das 

operações um só oficial que, na sua opinião, 

seja dos mais fiéis e corajosos e também um 

dos investidos com o segundo cargo do 

comando militar.  

 

(6) [Como as partes da cidade que parecem 

inexpugnáveis frequentemente tornam-se 

fáceis de conquistar] 

 

(15) Às vezes as partes de uma cidade que 

parecem ser escarpadas e fortificadas por 

rochedos íngremes oferecem aos assediantes 

recursos para vencer maiores do que as 

muralhas erigidas pelas mãos dos homens. 

Pois o mais das vezes todos esses lugares 

das cidades em que a fortificação é confiada 

à natureza costumam ficar sem vigilância e 

ser guardados com o mínimo possível de 

diligência pelo cuidado dos soldados. (16) 

Assim, o bom general sabe o que é preciso 

fazer e, encorajando alguns poucos dentre os 

soldados mais bravos com promessas e 

recompensas – para os quais é mais fácil 

escalar usando ou a irregularidade natural do 

terreno ou escadas –, toma o controle da 

situação, pois os que descem pela parte 

interna dos muros ou arrombam uma 

portinhola ou abrem uma porta.    
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z`. [ Peri\ th½j a)po\ tw½n salpi/ggwn 

w)felei/aj] 

 

(17) Me/ga d' aÄn o)nh/seie kai/ ti toio/nde 

sunepinohqe/n, ei) kai\ salpigkta\j oi( 

fqa/santej e)pibh½nai tou½ tei/xouj 

a)nimh/saien: a)kousqei½as ga\r polemi/a 

sa/lpigc a)po\ teixw½n e)n nukti\ pollh\n 

eÓkplhcin e)pife/rei toi½j poliorkoume/noij 

w(j hÓdh kata\ kra/toj e(alwko/sin, wÀste 

ta\j pu/laj kai\ ta\j e)pa/lceij a)polipo/ntaj 

feu/gein: oÀqen dh/pou sumbai/nei gi/gnesqai 

toi½j eÓcw stratiw/taij r(#di/an th/n te tw½n 

pulw½n e)kkoph\n kai\ th\n e)pi\ ta\ tei/xh dia\ 

tw½n klima/kwn a)na/basin, ou)deno\j eÓti tw½n 

polemi/wn a)pei/rgontoj: ouÀtwj pou dunato\n 

e(ni\ kai\ a)no/pl% salpigkt$½ po/lin a(lw½nai. 

 

h`. [Ti/ xrh\ poiei½n to\n strathgo\n meta\ to\ 

e(lei½n th\n po/lin] 

 

(18) Ei) de\ dh/ tina a)kma/zousan eÓti plh/qei 

te kai\ duna/mei po/lin e)rrwme/nwj e(lw\n 

ei)j fo/bon hÄ u(po/noian hÀkoi, mh/ pote kata\ 

ta/gmata kai\ sustrofa\j u(pantia/zontej 

a)mu/nwntai tou\j e)peispi/ptontaj hÄ ta\ 

mete/wra katalambano/menoi kai\ ta\ aÓkra 

th½j po/lewj eÓnqen a)ntepi/oien e)pi\ polu\ 

kakw/sontej tou\j polemi/ouj, khrutte/tw 

tou\j a)no/plouj mh\ ktei½nai. (19) eÀwj ga\r 

eÀkastoj e)lpi/zei lhfqei\j teqnh/cesqai, 

bou/letai fqa/nein dra/saj kai\ pa/sxwn 

a)lla/ ti kai\ dra½n, polloi/ te hÓdh 

polemi/ouj ei)skexume/nouj e)ch/lasan hÄ 

kai\ mh\ dunhqe/ntej ei)j a)kro/polin e)rumnh\n 

kateilh/qhsan,  eÓnqen auÅqij ei)j po/non 

kai\ talaipwri/an kate/sthsan tou\j 

polemi/ouj, wÀste deute/ran e)panairei½sqai 

 

(7) [Sobre a utilidade das cornetas] 

 

 

(17) Pode ser de grande utilidade algo 

planejado da seguinte maneira: se aqueles 

que primeiro subirem os muros içarem 

também umas cornetas, pois uma corneta 

inimiga que se escuta dos muros à noite 

provoca um grande pavor nos assediados, 

como se já tivessem sido tomados à força, 

de modo que, abandonando os portões e as 

fortificações, fogem.  Donde ocorre tornar-

se fácil para os soldados do lado de fora o 

arrombamento dos portões e a escalada dos 

muros com escadas, porque nenhum dos 

inimigos está mais resistindo. Dessa forma é 

de algum modo possível que um único 

tocador de corneta, mesmo desarmado, 

capture uma cidade.  

 

(8) [O que o general precisa fazer depois de 

tomada a cidade] 

 

(18) Se, tendo tomado à força certa cidade 

ainda em seu apogeu em número de 

habitantes e em força, o general vier a temer 

ou a suspeitar que os inimigos podem repelir 

os invasores, avançando em companhias e 

tropas, ou que, ocupando as elevações e o 

cume da cidade, podem dali marchar contra 

eles, infligindo-lhes muitos danos, deverá 

proclamar uma ordem para que não matem 

os desarmados. (19) Até então, cada um 

espera haver de ser morto quando capturado 

e deseja agir o quanto antes e, mesmo que 

sofra, ainda fazer algo. E muitos repeliram 

os inimigos já espalhados dentro da cidade 

ou, não sendo capazes disso, concentraram-

se na citadela fortificada, de onde levaram 

os inimigos a afadigar-se e padecer, de 

modo a se encarregarem de um segundo 
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poliorki/an ... hÄ kai\ poluxroniwte/ran, 

eÓstin d' oÀte kai\ e)palgeste/ran meta\ 

pollh½j pei/raj kakw½n. (20) ei) de\ 

diabohqei/h to/de to\ kh/rugma, ta/xa me\n 

kai\ pa/ntej, w(j de\ pro/dhlon ei)pei½n, oiÀ ge 

plei/ouj ta\ oÀpla r(i/yousi: tw½n te ga\r 

boulome/nwn di' o)rgh½j eÀkastoj ei)j 

aÓmunan i)e/nai dediw\j to\n pe/laj, mh/ pote 

ou)x e(aut%½½ tau)ta/ fron$½½, r(i/ptein 

a)nagkasqh/setai, wÀste, kaÄn pa/ntej 

bou/lwntai ta\ oÀpla fula/ttein, dia\ th\n 

pro\j a)llh/louj u(po/noian au)to\n eÀkaston 

dedio/ta, mh\ mo/noj w(plisme/noj lhfq$½½, 

speu/dein a)potiqe/menon – oi( ga\r o)cei½j 

kairoi\ th\n koinh\n gnw/mhn fanera\n ou)k 

e)w½si gi/gnesqai –, oiÀ te eÀtoimoi pro\j to\ 

sw/zesqai, me/xri me\n ou)de\n ei)j e)lpi/da 

kekh/ruktai swthri/aj, ei) kai\ mh\ gnw/m$, 

a)ll' a)na/gk$ to\ e)pio\n a)um/nontai kako/n, 

e)peida\n de\ mikra\n e)lpi/da tou½ sw/zesqai 

la/bwsin, i(ke/tai to\ loipo\n a)nti\ polemi/wn 

u(pantw½sin. (21)  ouÀtwj te o( me\n khru/caj 

kai\ tou\j ta\ oÀpla fula/ttein boulome/nouj 

r(i/ptein au)ta\ a)nagka/zei: stratiwtw½n de/ 

qa/natoj e)n me\n ma/xaij eu)paramu/qhtoj – 

dokei½½ ga\r tou½ nika½n eÀneken gegone/nai –, 

e)n de\ ni/kaij kai\ katalh/yesi po/lewn 

toi½j nikw½sin oiÓktistoj, a)frosu/nhj te 

ma½llon hÄ a)ndri/aj martu/rion: (22) ei) 

me/ntoi mnhsika/kwj eÓxoi toi½j h(tthme/noij 

strathgo/j, mh\ para\ tou/toij oi)e/sqw ti 

fe/resqai bla/boj, oÀti tou\j e)ntugxa/nontaj 

mh\ eu)qu\j ktenou½si: sxol$½ ga\r 

bouleu/setai meta\ tou½ a)kindu/nou th\n 

aÓmunan a)nantagw/niston eÓxwn, ti/ xrh\ 

diaqei½nai tou\j e(alwko/taj. 

 

 

 

assédio ... ou ainda de maior duração e às 

vezes mais doloroso, depois da grande 

experiência de males. (20) Mas se a ordem 

supracitada for proclamada, logo todos (ou, 

para ser mais claro, ao menos a maior parte 

deles) deporão as armas. De fato, cada um 

daqueles que, entregues à cólera, querem 

resistir, por temer que o vizinho não nutra a 

mesma intenção é obrigado a depor as armas 

de modo que, ainda que todos queiram 

guardar as armas por causa da suspeita 

recíproca, cada qual, temendo ser o único a 

ser pego armado, apressa-se em depô-las, 

pois as circunstâncias precipitadas não 

permitem que se torne manifesto o senso 

comum. E aqueles que estão prontos para se 

salvar, enquanto nada é anunciado quanto à 

esperança de salvação (se não por 

inclinação, por necessidade), defendem-se 

do perigo iminente. Mas quando notam uma 

pequena esperança de salvação, apresentam-

se doravante como suplicantes ao invés de 

inimigos. (21) Desse modo, o que proclama 

essa ordem obriga até os que querem 

guardar as armas a depô-las; a morte dos 

soldados em combate é fácil de ser 

consolada – pois ela parece acontecer por 

causa da vitória; e nas vitórias e capturas de 

cidades, para os vencedores é motivo da 

máxima comiseração e testemunho de 

insensatez mais do que de coragem. (22) 

Contudo, se o general nutre ressentimentos 

com relação aos derrotados, não pense ele 

que, porque os seus não matarão imedia-

tamente aqueles que encontrarem, nenhum 

tipo de dano lhes será infligido. Mas com 

tempo, sem nenhum perigo e sustentando 

uma ação de defesa sem combate, ele poderá 

deliberar que sorte deverá ser reservada 

àqueles que se encontrarem em suas mãos. 
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q`. [To\n lim%½ me/llonta po/lin ai(rh/sein 

tou\j kata\ th\n xw/ran a)sqenei½j ei)j au)th\n 

xrh\ pe/mpein] 

 

(23) Ei) de\ th\n kata\ kra/toj a)pegnwkw\j 

e)kpo/rqhsin ei)j xro/nion katabai/noi 

poliorki/an oi)o/menoj lim%½ pie/saj th\n 

po/lin ai(rh/sein, aÀ tina aÄn e)pi\ th½j xw/raj 

eÓti katala/b$ sw/mata, tou/twn ta\ me\n 

e)rrwme/na kai\ a)kma/zonta tai½j h(liki/aij 

ei)j aÓmunan pole/mou labw/n, oÀ ti per aÄn 

au)t%½ do/c$, diaqe/sqw, gu/naia de\ kai\ 

paida/ria kai\ a)sqenei½j a)nqrw/pouj kai\ 

geghrako/taj e(kw\n ei)j th\n po/lin a)popem-

pe/tw: tau½ta ga\r aÓxrhsta me\n ei)j ta\j 

pra/ceij eÓstai, ta\j de\ pareskeuasme/naj 

toi½½j eÓndon trofa\j qa½tton sunanalw/sei, 

kai\ polemi/wn ma½llon hÄ fili/wn e)fe/cei 

to/pon. 

 

 

 

(9) [Aquele que está para tomar uma cidade 

por fome deve enviar para lá os fracos que 

estão no campo] 

 

(23) Se, tendo desistido de saquear uma 

cidade à força, o general chegar a um 

assédio de longo prazo, considerando que irá 

tomar a cidade se a pressionar com a fome, 

que ele capture como prisioneiros quem quer 

que ainda se encontre no campo: dentre 

esses, prendendo os homens fortes e na flor 

da idade para a ação de defesa de guerra, 

que ele os disponha como lhe parecer 

melhor. Mas as mulherezinhas, as crianças e 

os homens fracos e de idade avançada que 

ele os envie à cidade conforme sua vontade. 

Com efeito, eles serão inúteis nas operações, 

consumirão mais rapidamente os alimentos 

preparados para os de dentro e ocuparão o 

lugar de inimigos mais do que de amigos.
127
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 Conforme lembra Enéias, o Tático, na Poliorcética, durante um assédio, dentre os habitantes do campo, 

somente os homens em idade de combater deveriam ir para a cidade. O restante dos habitantes e o gado 

não podiam ser levados para a cidade fortificada porque significariam bocas excedentes para consumir as 

restritas provisões durante todo o cerco – que poderia ter duração de até um ano. Além disso, excluindo-se 

os territórios para além das muralhas, a maior parte das cidades não tinha estrutura para comportar tantas 

pessoas. O exemplo da Atenas sitiada durante a Guerra do Peloponeso mostra que manter a população 

inteira nos limites das muralhas pode ser um mau negócio mesmo para uma cidade grande e com boa infra-

estrutura. Portanto, era conveniente que fossem alojados em fortificações rurais junto de seus proprietários 

ou ainda que os proprietários os levassem até as vizinhanças mais seguras e lá os refugiassem. Como nem 

todos gozassem de relações de hospitalidade no estrangeiro, os magistrados deveriam providenciar, por 

meio de acordos, locais seguros e sustento para o gado e os escravos de todos (ENÉIAS O TÁTICO, 

Poliorc., X.1) 

Contrariando a posição de Onassandro, entretanto, Enéias sugere que “os mais fracos” também pudessem 

ser úteis na guerra. Cita alguns episódios em que mulheres e crianças participaram de estratagemas 

inusitados. Num deles, mulheres e crianças – junto de alguns homens – passam-se por cativos, entram 

pelos portões de uma cidade, matam o porteiro e ajudam a tomar a cidade (ENÉIAS O TÁTICO, Poliorc., 

XXIV.3-14). Em outra passagem, faz referência a um assédio a Platéia em que mulheres e crianças teriam 

sido posicionados sobre os telhados das casas para lançar projéteis sobre os inimigos (ENÉIAS O 

TÁTICO, Poliorc., II.4-6).  

Poliano também atesta um episódio em que mulheres e crianças teriam alguma serventia durante um 

assédio: “[Mempsis] levou para fora tudo o que era mais valioso – as mulheres, as crianças e os tesouros. 

Colocou-os fora dos muros e destruiu os portões. Aribeu viu traços de desespero em sua conduta e então se 

retirou com seu exército. Ele considerou insensato lutar contra um inimigo que era tão determinado a 

alcançar seja a morte, seja a vitória” (POLIANO, Estratagemas, VII.30).  
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i`. [  ¸Opoi½on eiÅnai xrh\ to\n strathgo\n meta\ 

th\n ni/ken] 

 

(24) Ei) de\ t% pa/nta kata\ dai/mona kai\ 

nou½n xwrh/seien, wÀste toi½j oÀloij 

e)piqei½nai tou½ pole/mou pra/gmasi te/loj, 

eÓstw mh\ baru\j e)pi\ tai½j eu)pragi/aij, a)ll' 

euÓfortoj, mhde\ tu/fon a)phnh½ perife/rwn,  

a)ll' eu)me/neian prosfilh½ eÓxwn: e)kei½na 

me\n ga\r fqo/non e)ge/nnhse, tau½ta de/ zh½lon 

e)pespa/sato. (25) fqo/noj me\n ouÅn e)stin 

o)du/nh tw½n pro\j tou\j pe/laj a)gaqw½n, 

zh½loj de\ mi/mhsij tw½n par' aÓlloij 

kalw½n, tosou½ton te dienh/noxen a)llh/lwn, 

wÀste to\ me\n fqonei½n eu)xh/n eiÅnai tou½ kai\ 

par' aÓll% ti kalo\n mh\ eiÅnai, to\ de\ 

zhlou½n e)piqumi/an th½j tw½n iÓswn kth/sewj. 

(26) a)nh\r ouÅn a)gaqo\j ou) mo/non patri/doj 

te kai\ stratiwtikou½ plh/qouj aÓristoj 

h(gemw/n, a)lla\ kai\ th½½j peri\ au)to\n ei)j 

ai)ei\ eu)doci/aj a)kindu/nou ou)k a)noh/toj 

strathgo/j. 

 

 

 

(10) [De que modo deve o general portar-se 

depois da vitória] 

 

(24) Se tudo correr em acordo com a fortuna 

e o plano do general, de forma a por fim 

inteiramente às operações de guerra, que ele 

não seja severo por ocasião do sucesso, mas 

agradável, não manifestando uma rude 

arrogância, mas mantendo uma afável 

benevolência; pois a primeira gera inveja, 

enquanto a segunda atrai a emulação. (25) A 

inveja é, pois, a dor suscitada pelos bons em 

seus próximos, enquanto a emulação é a 

imitação do que há de belo nos outros. E 

elas diferem de tal modo entre si que 

enquanto o invejar é um voto de que não 

haja nada de bom junto do outro, o emular é 

um desejo de adquirir posses de igual 

monta.
128

 (26) Assim o homem bom não é 

somente um excelente chefe do povo da 

pátria e do exército, mas é também – com 

vistas a uma boa reputação permanente e 

sem riscos a seu respeito – um general 

perspicaz. 
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 A dupla fqo/noj/zh½½loj é um topos. Aparece em Tucídides, II,64,4-5, quando Péricles evoca-os como 

sentimentos nutridos pelos outros gregos no confronto com os Atenienses. Já Tácito ilustra com o exemplo 

de Germânico a necessidade de o general adotar um comportamento que não atraia inveja sobre si 

(TÁCITO, Anais, II,22.1). Xenofonte aponta a inveja como o sofrimento pelo sucesso dos amigos 

(XENOFONTE, Memoráveis, III,9.8). A sistematização dessas idéias é aristotélica: “a emulação é um 

sentimento honesto e próprio dos homens honestos; a inveja é um sentimento abjeto e próprio de homens 

abjetos. E enquanto com o primeiro se prepara, através da emulação, para obter os bens, com o segundo, 

através da inveja, para impedir que o vizinho os obtenha.” (ARISTÓTELES, Retórica, 1388a)  
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